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Orientação para a leitura  

                            
 

  
1 - Pretendo comprometer o leitor militar paulatinamente com as idéias, 

conceitos, discussões e polêmicas que este estudo desenvolve ou sugere. O 
exame paralelo das notas que incluí no rodapé, dos apontamentos e das su-
gestões de consulta, ao longo do texto é, a meu ver, parte importante desse 
comprometimento. 

Nesta edição eletrônica conservei o trabalho original publicado pela 
BIBLIEX em 2001, como volume 381 da Coleção General Benício embora, pa-
ra melhor integrá-lo como Livro 2 ao que ficou sendo a trilogia “O espírito 
combatente”, tenha introduzido aqui e ali observações e acréscimos no corpo 
do estudo ou em nota de rodapé. Julguei por bem, em favor do leitor militar, 
atualizar o Glossário de apoio repetindo um procedimento observado nos Li-
vros 1 e 3 da citada trilogia (“Eia, avante!” e “A imitação do combate”, respecti-
vamente). 

22  --  AAppoonnttaammeennttooss: um símbolo ( ) apontará determinadas matérias - i-
déias ou referências - que poderão ser esclarecedoras à leitura no ponto em 
que estiverem mencionadas com a indicação da página no texto, antes ou a-
diante desse ponto, sugerindo remissão para exame. 

33  --  SSuuggeessttõõeess  ddee  ccoonnssuullttaa: para facilitar o acompanhamento e o encade-
amento das idéias e argumentos apresentados nesta obra organizei, a partir 
da página 175 e na ordem alfabética, um glossário de apoio que oferecerá ao 
leitor militar o conceito conveniente - segundo o meu ponto de vista -, referen-
te a cada expressão em itálico ao longo do texto; essas expressões poderão 
estar seguidas de um asterisco entre parêntesis, sempre que julgar oportuna a 
consulta. Exemplos: agrupamentos humanos [significará que há conceito dessa ex-
pressão no glossário de apoio]; líder interferente (**) [significará que há conceito dessa ex-
pressão no glossário de apoio, mas é interessante que o leitor militar, nesse ponto da leitura, o 
examine ou reexamine].  

44  --  EEmmpprreeggaarreeii  ttrrêêss  eexxpprreessssõõeess  ccoomm  ccoonnoottaaççõõeess  ppeeccuulliiaarreess: 
AArrmmaass: quando impressa com maiúscula e destacada em itálico, a referên-

cia às Armas, neste texto, entendê-las-á como um sinônimo de forças arma-
das ou aludirá à profissão que essas forças representam. 

CCoommaannddaannttee//llííddeerr: é uma expressão que usarei nesse estudo, no contexto 
em que estiver inserida, como uma espécie de reforço didático para acentuar 
a imprescindibilidade dessa qualificação (função) para um comandante militar 
de uma força de combate - condutor e consolidador do processo anímico cole-
tivo no universo de seu comando. Estará impressa em itálico. 
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SSoollddaaddoo: no curso desse estudo, essa expressão também impressa em itá-
lico e maiúsculo (ou no plural) - como uma qualificação profissional distinta - 
se referirá genericamente ao integrante (ou integrantes) de organização de 
combate, independente de posto ou graduação. O foco de minha atenção, po-
rém, estará posto na força terrestre por ser a sede de meu interesse e a matriz 
ancestral de todas as demais. 

SS

55  --  SSuuggeessttããoo  ddee  bbuussccaa  ccoommpplleemmeennttaarr  eemm  aazzuull  - Exemplo: “leia o apon-
tamento da página 49”, “reveja a Ilustração 17, página 152”, etc.. 

5

  

oollddaaddoo: no curso desse estudo, essa expressão também impressa em itá-
lico e maiúsculo (ou no plural) - como uma qualificação profissional distinta - 
se referirá genericamente ao integrante (ou integrantes) de organização de 
combate, independente de posto ou graduação. O foco de minha atenção, po-
rém, estará posto na força terrestre por ser a sede de meu interesse e a matriz 
ancestral de todas as demais. 

5  --  SSuuggeessttããoo  ddee  bbuussccaa  ccoommpplleemmeennttaarr  eemm  aazzuull  - Exemplo: “leia o apon-
tamento da página 49”, “reveja a Ilustração 17, página 152”, etc.. 

 
 O segredo de uma cômoda leitura sequencial ou simples compulsação deste 

texto eletrônico paradidático está no domínio dos recursos disponíveis no ar-
quivo PDF em que está apresentado. Esse conhecimento será imprescindível 
para a ampla e fácil navegação sobre as matérias desenvolvidas (  decisão e 
implantação do zoon mais indicado para a leitura – “Fit width” para a simples compulsa-
ção do texto, “Fit visible” para uma leitura cômoda, ou, eventualmente, 200% para o exa-
me de algum detalhe de ilustração? -, busca ou remissão a páginas ou assuntos, cópias, 
etc.). 

 
 

 
 

Apreciaria receber do leitor sugestões e a indicação de dificuldades: 
jmsbrochado@bol.com.br 
jmsbrochado@gmail.com 
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APRESENTAÇÃO 
(Para a edição da BIBLIEX, 2001,  

Volume 381 da Coleção General Benício) 
 
 
“Nas quatro últimas décadas da existência da Biblioteca do Exército, 

pelo menos, algumas obras de escritores militares têm estado dirigidas 
para o estudo dos valores que consubstanciam o caráter do soldado. Por 
outro lado, o que dá a dimensão da sua importância, trata-se de uma li-
nha temática que é objeto de insistente interesse de pesquisadores da 
área universitária, mormente estrangeira, encontradiça em estudos es-
pecíficos ou inserida no campo da historiografia militar, atualmente bas-
tante explorado. 

No entanto, entre nós, tais trabalhos, valiosos e consistentemente e-
laborados, se inclinam, preferencialmente, para o exame daqueles aspec-
tos ligados ao exercício da liderança e do comando. Naqueles se identifi-
cam as abordagens que exaltam, nitidamente, a ética intrínseca à profis-
são das armas, bem como todo um complexo de qualificações que ter-
minam por emoldurar o espírito militar. Na estrutura que sustenta esses 
valores ético-profissionais castrenses eleva-se o caráter coletivo militar. 
Aí, exatamente, o Coronel J. M. S. Brochado concentra o cerne, a parte 
mais íntima de suas preocupações, que expõe com singular objetividade 
e clareza, neste livro. 

O autor ressalva que não teve a intenção de desenvolver um estudo 
social sobre os soldados brasileiros. Mas, de qualquer forma, o seu tra-
balho está bastante próximo de um estudo sociológico-militar. A maneira 
direta, clara e convincente de suas afirmações convida o leitor para o 
que seria imanente nos homens de armas, uma profunda e constante re-
flexão sobre a problemática castrense. Em especial nos dias de hoje, pe-
la complexidade de que se revestem as relações humanas, quanto à in-
serção do segmento militar no corpo social. Com ênfase, mostra ser im-
positivo atingir um estado de superior competência, condição indispen-
sável para a natural evolução do espírito profissional. 

Destacam-se, no livro, a contextura lógica e o que se pode definir co-
mo um encontro feliz da simplicidade com a precisão de conceitos. E-
xemplifica e cita apoiado em episódios pinçados no cotidiano, com agu-
da percepção, bem como nos transes vividos pelo grupamento militar 
nas momentosas quadras de nossos dias. 
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O Coronel Brochado desperta a atenção e o interesse do leitor pelo 
estilo agradável de sua prosa. Toma-o cativo de suas idéias pela abun-
dância de argumentos, sempre apresentados com extrema lucidez. Pro-
porciona uma visão ampla, quase completa e definitiva, da realidade que 
hoje respiram os militares. 

O livro é atual. Servirá igualmente a militares e civis, estudiosos, pes-
quisadores e diletantes de leitura que instrua e dê prazer. Muito especi-
almente serve àqueles que desejam compreender a chamada mentalida-
de militar. Sobre soldados, sobre seus valores coletivos e distintivos è 
obra de plana. 

É, sobretudo, importante fato cultural. 
 

General-de-Brigada Aricildes de Moraes Motta 
Membro do Conselho Editorial da Biblioteca do Exército” 
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“““DDDeee   PPPhhhooorrrmmmiiiãããooo,,,   ppphhhiiilllooosssoooppphhhooo   eeellleeegggaaannnttteee,,,   
VVVeeerrreee siiiss   cccooommmooo   AAAnnnnnniiibbbaaalll   eeessscccaaarrrnnneeeccciiiaaa,,,   
QQQuuuaaannndddooo   dddaaasss   aaarrrttteeesss   bbbeeelllllliiicccaaasss   dddiiiaaannnttteee   
DDD’’’eeelllllleee   cccooommm   lllaaarrrgggaaa v   vvooozzz   tttrrraaatttaaavvvaaa   eee   llliiiaaa...   
AAA   ddd siiissccciiipppllliiinnnaaa   mmm tiiillliiittaaarrr   ppprrreeessstttaaannnttteee   
NNNãããooo s   sseee   aaappprrreeennndddeee s,,,   sseeennnhhhooorrr,,,   nnnaaa   ppphhhaaannntttaaasssiiiaaa,,,   
SSSooonnnhhhaaannndddooo,,,   iiimmmaaagggiiinnnaaannndddooo   ooouuu   eeessstttuuudddaaannndddooo;;;   
SSSeeennnãããooo v   vveeennndddooo,,,   tttrrraaatttaaannndddooo   eee   pppeeellleeejjjaaannndddooo ""...   "   

   
LLLuuuííísss   VVVaaazzz   dddeee   CCCaaammmõõõeeesss   

(((CCCaaannntttooo   XXX,,,   eeessstttrrrooofffeee   CCCLLLIIIIIIIII   –––   """LLLuuusssíííaaadddaaasss""")))    
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AA  iinnssppiirraaddaa    

aaddvveerrttêênncciiaa  ddoo  ppooeettaa  
Há trinta anos, em 1980, para incluir na edição dos novos programas-

padrão que promoveriam algumas novidades na instrução militar do Exército 
Brasileiro, procurei uma fotografia da conhecida placa de bronze que existia 
na pérgola sul do antigo Conjunto Principal da Academia Militar das Agulhas 
Negras - CP/I, na denominação atual. Esse austero pedaço da nobre liga me-
tálica, hoje junto ao corredor que articula o Pátio Tenente Moura com as alas 
de apartamentos dos cadetes, registra os quatro últimos versos da estrofe 
CLIII, do Canto X, dos "Lusíadas" (Ilustração s/n, na página anterior)1. A breve ad-
vertência poética que contém esteve à vista dos cadetes em suas lidas aca-
dêmicas, para as gerações que se sucederam na centenária instituição, logo 
após sua transferência para Resende.  

O que pretendi? Na época, chefe da 3a Seção do Estado-maior do Exército 
("Instrução e Ensino" - que integrava, na organização em vigor, a 1ª Subchefi-
a), vinha dirigindo, desde 1977, o projeto de reformulação da instrução militar 
que, finalmente, com a definição do Sistema de Instrução Militar do Exército 
Brasileiro (SIMEB), dava a lume àquelas primeiras publicações executivas. Ao 
abri-las com a imagem da velha peça fundida na Casa da Moeda e oferecida 
ao Corpo de Cadetes para a recém-inaugurada Escola Militar de Resende, in-
tentava criar uma incitação profissional. Traria à lembrança dos oficiais encar-
regados de executar as inovações junto à tropa - líderes e disciplinadores pela 
essência de suas atividades -, os instigantes versos do grande épico portu-
guês que velaram pela formação de todos, gravados no bronze perene dos 
monumentos. Quem, pensei então, ao ver aquela reprodução gráfica de um 
recanto familiar da escola que o envolvera com fortes sentimentos, deixaria de 
reportar-se aos duros, mas encantados anos de aprendizagem e de formação 
de sua alma de Soldado? Quem, com essas vigorosas recordações de cadete, 
poderia esquivar-se de uma especulação filosófica sobre a asserção do poe-
ta? 

A disciplina militar prestante – militarmente útil, militarmente prática, mili-
tarmente objetiva - aludida no Canto X e os valores que ela encerra ou repre-
senta devem ter destaque emblemático no caráter profissional do Soldado.  

 
Disciplinar é, em última análise, pelo efeito que se busca em cada um 

e sobre todos, consolidar valores profissionais. 
  
Essa é a razão que me levou a examinar o assunto em texto específico. O 

trabalho original, desse modo, foi um remate das anotações que se referiam 
ao caráter militar coletivo, um tema abordado genericamente no ensaio "Eia, 
avante! - a energia dos agrupamentos humanos” (Livro 1 da trilogia “O espírito com-

                                                 
1 A antiga localização era mais correta. Os cadetes se encontravam com a placa liberados das 
rotinas aflitivas, sem a pressão dos horários rígidos e dos deslocamentos rápidos, predispostos, 
portanto, à introspecção. Hoje, não há dúvida, a vêem mais. Temo que não a sintam como outras 
gerações a sentiram, apesar de ter sido essa, provavelmente, a intenção da remoção. Advogo o 
retorno da placa à severa pérgola, no seu antigo recanto. 
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batente”) 2. Não pretendi desenvolver estudo social a cerca dos Soldados ou 
sobre os Soldados brasileiros especificamente. Foram apenas considerações 
genéricas que, talvez, nada obstante, pudessem servir de motivação para algo 
nesse sentido. Acolhi com uma nova leitura - mais abrangente - a advertência 
de quatro séculos registrada no bronze para alertar jovens que se preparam 
para as Armas como uma dedicação de vida.  

Fiz tenção, durante o tempo em que desenvolvia este estudo, de encami-
nhá-lo ao exame dos profissionais que sustentarão e conduzirão o Exército 
Brasileiro neste novo século. Entendo, todavia que dentro do quadro de ofici-
ais das Forças Armadas, como uma preocupação mais ampla, todos devem 
refletir sobre a problemática castrense, particularmente a respeito das comple-
xas relações internas entre comandados, chefes e líderes com o escopo de 
criar e manter o espírito profissional conveniente a uma organização de com-
bate. Desde os mais jovens aspirantes-a-oficial, guardas-marinha, aspirantes-
a-oficial-aviador até os Comandantes das suas respectivas Forças Singulares.  

 
 A inteligência e o envolvimento com a profissão transcendem a hie-

rarquia e, por isso, entre Soldados de boa formação, a fortalecem. 
 
O texto que a princípio editei em meu computador pessoal e, após sua pu-

blicação, venho procurando atualizar, acabou tomando uma feição paradidáti-
ca. Velho instrutor, atribuo esse resultado ao meu anseio de deixá-lo mais à 
feição do público ao qual está dirigido. De qualquer forma, entretanto, ele não 
pretendeu, como uma cartilha, facilitar e orientar a aceitação de verdade evi-
dente e acabada, mas apenas, sugerir rumos e alternativas para que uma fértil 
discussão a encontre e a consolide - além de insinuar no ânimo dos respon-
sáveis pelo ensino nas forças armadas a inclusão de psicossociologia militar 
nos currículos dos cursos de formação superior, aperfeiçoamento e altos estu-
dos3 (examine o ensaio complementar “A fascinante gestão de um espírito”, procure o link 
neste site).  

Algumas abordagens deste escrito atualizado, conquanto não insensatas, 
podem ser polêmicas. Esse efeito de repto sobre a juventude militar estudiosa 
muito me aprazeria. O livro estaria cumprindo a missão que lhe atribuo. 

 
Brasília, janeiro de 2010 

João Manoel Simch Brochado 
Coronel Reformado (Infantaria e Estado-Maior) 

                                                 
2 Esse texto, concluído em julho de 1998 e dedicado aos cadetes do Exército Brasileiro, foi editado 
pela Biblioteca do Exército Editora (junho de 1999, obra avulsa, publicação 689). Abordei-o em 
suas linhas básicas em palestra que proferi na Academia Militar das Agulhas Negras em 13 de 
outubro de 1998, atendendo a um convite de seu então Comandante Gen Bda José Mauro Moreira 
Cupertino como contribuição ao projeto especial sobre liderança militar ali implementado.  
3 Procure os conceitos de sociologia militar e psicossociologia militar no Glossário de apoio (página 
185). Em todo o texto, e a partir deste ponto, essas expressões serão destacadas em itálico. 
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EPÍGRAFE DA OBRA 
 

A História ensina que sem um só-
lido caráter profissional os Solda-
dos transformavam suas organiza-
ções em meros corpos cerimoni-
ais, dispendiosos e inócuos. Fica-
vam estéreis à medrança do espíri-
to combatente. Podiam exibir vis-
tosos uniformes, brilhantes arma-
duras, armas reluzentes, plumei-
ros, garçotas e ilusórias insígnias 
de merecimento, mas, em verdade, 
o que figuravam era o triste espec-
tro do desastre. 

 

 
Informação para esta edição eletrônica: 
Este texto corresponde ao Livro 2, “os valores”, se-

gundo de uma trilogia que intitulei “O espírito combaten-
te”. Os dois outros são: Livro 1, “o método”,  “Eia, avan-
te! – a energia dos agrupamentos humanos” e Livro 3, 
“as vicissitudes”, “A imitação do combate – sobre a ex-
periência militar indireta”. Além disso, o ensaio com-
plementar “A fascinante gestão de um espírito” procura 
desenvolver uma idéia sugerida no Livro 1 (Capítulo 5, pá-
gina 124). 

Sempre que julgar indicado, farei referência às duas 
outras obras – e ao Ensaio Complementar indicado - no 
curso do estudo que estou reapresentando. Todas estão 
disponíveis neste site em arquivo PDF. 

 
Os créditos para as imagens das páginas 01, 11, 52, 151, 166 e 
175 são para HISTÓRIA EM REVISTA, Abril/Time Life; a Ilustra-
ção s/n da página 7 teve origem em fotografia encomendada à 
AMAN pelo EME em 1981 para suas publicações. 
As quatorze ilustrações numeradas foram preparadas pelo autor. 
Outras ilustrações sobre antigos combatentes, foram buscadas no 
arquivo do Clip-art do Windows/Vista ou Google* [páginas 3* (Hopli-
ta grego),51,165* (Falange grega),187]. 

 
 

Brasília, janeiro de 2010 
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PPPRRRIIIMMMEEEIIIRRRAAA   PPPAAARRRTTTEEE   

pppooodddeeerrr   eee   aaauuutttooorrriiidddaaadddeee   
   

 
 MMaattéérriiaa  ccoonncceeppttuuaall  qquuee  pprreetteennddee  pprreeppaarraarr  oo  lleeiittoorr  mmiilliittaarr  ––  aa  

ppaarrttiirr  ddee  iiddééiiaass  eessppeeccííffiiccaass  ee  ccoonnvveenniieenntteess  ssoobbrree  ppooddeerr  ee  aauu--
ttoorriiddaaddee  --  ppaarraa  oo  eenntteennddiimmeennttoo  ddaass  tteesseess  ddoo  eessttuuddoo  qquuee  pprrooss--
sseegguuiirráá  nnaa  SSeegguunnddaa  PPaarrttee..  
 

   
   

   
   
   

DDDaaa   aaannnccceeessstttrrraaalll    sssoooccciiiaaabbbiii lll iiidddaaadddeee   dddooo   hhhooommmeeemmm   aaadddvvviii---
eeerrraaammm,,,   cccooommmooo   fffooonnnttteee   dddeee   gggrrraaannndddeeezzzaaa   ooouuu   dddeee   iiigggnnnooobbbiii lll iii ---
dddaaadddeee,,,    sssuuuaaa   mmmooorrraaalll iiidddaaadddeee,,,    ssseeeuuu   fffaaassscccííínnniiiooo   pppeeelllooo   pppooo---
dddeeerrr ,,,   ssseeeuuu   eeennnllleeevvvooo   pppeeelllaaa   aaauuutttooorrriiidddaaadddeee    eee   aaa   cccoooeeerrrccciiibbbiii lll iii ---
dddaaadddeee   cccooommmooo   uuummm   aaarrrrrraaaiiigggaaadddooo   aaatttrrriiibbbuuutttooo   dddeee   ssseeeuuu   ttteeemmm---
pppeeerrraaammmeeennntttooo...

 
      

  

   
OOOsss   SSSooollldddaaadddooosss    fffaaammmiiilll iiiaaarrriiizzzaaammm---ssseee   cccooommm   aaasss   nnnaaatttuuu---

rrreeezzzaaasss   dddooo   pppooodddeeerrr ,,,    dddooo   qqquuuaaalll    sssãããooo   iiinnnssstttrrruuummmeeennntttooosss   eeesss---
ssseeennnccciiiaaaiiisss,,,    eee   dddaaa   aaauuutttooorrriiidddaaadddeee ,,, d   ddaaa   qqquuuaaalll ,,,    aaa   uuummm   sssóóó   
ttteeemmmpppooo,,, s   ssãããooo   aaagggeeennnttteeesss   eee   pppaaaccciiieeennnttteeesss...    

   
         
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(Um símbolo do poder romano: águia de ônix tendo em suas garras uma coroa de louro e uma 
folha de palmeira, que representavam, respectivamente, a glória e a vitória) 
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EErraa  uummaa  vveezz......    
IInnqquuiieettooss  ssíímmiiooss  qquuee  ffiiccaarraamm  ddee  ppéé  
Dentre os hominídeos, de uma maneira geral, é bastante provável que o desta-

que físico do macho sobre a fêmea e sua prole aponte a forma mais antiga e natu-
ral de poder (**)4 e de autoridade (**

                                                

)5 nos agrupamentos humanos que foram se 
conformando ao longo dos últimos dois milhões e meio de anos; um respeitável 
trato de tempo que marcou a saga do aparecimento e evolução da nossa espécie 
até hoje (hominidae:  homo erectus6). Esse fenômeno foi se definindo com a 
condição de vulnerabilidade e dependência para a sobrevivência, criada pela pre-
nhez, pelo período de alactamento e pela fragilidade das crias. Terá sido, portanto, 
um penoso processo que promoveu o constante aperfeiçoamento desses mamífe-
ros para seu brilhante futuro, adaptando, a pouco e pouco, uma necessidade de 
resistência imediata ao ambiente hostil e de preservação da descendência. O ma-
cho, organicamente fora das funções da gestação, parição e amamentação, teve 
seu metabolismo lentamente adaptado, com a produção de anabolizantes naturais 
nos humores da espermatogênese, adquirindo, com isso, mais músculos e mais 
força física7. Em uma relação de causa e efeito, machos menos vigorosos não 
conseguiriam seu intento de domínio para reprodução e com essa exclusão, com 
menos músculos e força, em princípio, não acasalavam. A natureza, ao refletir 
uma impressionante consciência cósmica, procurava retirar do processo genético, 
como regra, a eventual insuficiência de viço masculino.  

Foi muito paciente o esforço de seleção da nossa espécie ocupando, sem ne-
nhuma pressa, os milênios e procurando induzir uma conveniente dessemelhança 
orgânico funcional entre os sexos. Essa marcha perseverante permitiu o resguar-

 
4  No estudo que estou iniciando considerarei o poder como uma força coerciva disponível, isto é, 
potencialmente coerciva. Essa expressão, sempre impressa em itálico, irá sendo empregada até o 
perfeito entendimento de seu significado. Nessa acepção, o exame das naturezas do poder e da 
autoridade deve considerá-los como um fenômeno sociológico conjugado. Esse será um enfoque 
muito importante de minhas considerações. 
5  A autoridade (em itálico) terá o sentido de prerrogativa natural ou o direito outorgado de um 
chefe ou líder (ou de qualquer pessoa por algum tipo de delegação) para praticar ou deixar de pra-
ticar atos e conduzir-se perante seus chefiados ou liderados segundo os interesses do grupo que 
chefia, do agrupamento humano que lidera ou em determinado contexto social. O leitor militar não 
se deve deixar confundir com "autoridade", a mesma expressão com outro significado: a pessoa 
que detém, na ordem de mando e subordinação do serviço público, poder de decisão e é compe-
tente para praticar atos decisórios ou, de um modo geral, aquele que tem a prerrogativa ou o direi-
to a que aludi. Não a usarei nessa última acepção. 
6 O "homo erectus" (homem de pé) é uma criatura relativamente recente na evolução da espécie 
humana. Esse hominídeo viveu no período de um milhão e seiscentos até duzentos e cinquenta mil 
anos atrás. Tem sido considerado o antecessor direto do moderno "homo sapiens" (homem sapien-
te). Cronologicamente sucedeu o "homo habilis" (homem manufator), primeiro manufator de ferra-
mentas, que, é provável, evolveu do "australopithecus africanus" (macaco do sul) um símio ances-
tral cujos fósseis foram encontrados no sul da África. Embora com contestações recentes, essa 
poderia ser a sequência evolutiva do atual "homo sapiens sapiens" (nós mesmos no início do Ter-
ceiro Milênio da era cristã). 
7 A testosterona é o hormônio responsável pelas características sexuais masculinas, onde se inclui 
o maior desenvolvimento muscular (um efeito anabolizante natural). 
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do da progênie para a excelência da descendência na medida em que se adapta-
vam ao meio adverso onde se desenvolviam. A singular evolução daqueles seres 
foi criando a oportunidade para que assumissem, paulatinamente, a posse do pla-
neta. No âmbito da família que se definia o macho ia sendo acatado e reconhecido 
em seu papel de defensor e protetor porque era mais forte, estava habilitado para 
desempenhá-lo e reagia fisicamente quando se sentia contrariado ou ameaçado 
de fora. Seu poder era evidente e sua autoridade estava definida. O respeito a ela, 
coerente com todo o processo evolutivo, se firmava pelo temor da reação física 
que era capaz de empreender.  

A autoridade, assim, surgia com um sentido útil imediato para a existência e so-
brevivência daqueles nossos ancestrais. Essa foi a regra. A idéia do matriarcado 
como um hipotético sistema social onde a mulher exerceria autoridade familiar e 
de liderança grupal não é aceita hoje em dia como um estágio obrigatório da nos-
sa evolução cultural, precedendo a autoridade do macho ancestral após um perío-
do inicial caótico, como pretendiam alguns evolucionistas do século XIX. O con-
senso moderno entre antropologistas e sociólogos é de que, rigorosamente, a so-
ciedade matriarcal nunca existiu. 

Avancemos nos milênios para procurar uma situação mais recente nessa fasci-
nante aventura do homem no planeta que dominou. Imaginemos, com os dados 
arqueológicos disponíveis, trezentos e cinquenta mil anos antes de nós, uma agi-
tação insólita dentre as espécies de mamíferos que se saciavam com os sustentos 
disponíveis no desvigorado verão da Europa oriental. Fixemo-nos na atividade de 
um bando nômade de hominídeos caçadores/coletores formado por algumas famí-
lias, com uma população de duas ou três dezenas de machos, fêmeas e crias. 
Silenciosos, gesticuladores, guturais e cautelosos com os permanentes perigos 
que os ameaçavam, às voltas com os arranjos para a construção de um conjunto 
desordenado e frágil de cabanas de gravetos. Preparavam, no seu nomadismo 
mais ativo de verão, algo como uma base de apoio para a procura de caça. O ra-
zoável meneio do fogo permitira que os ancestrais desses caçadores/coletores, 
por algum tipo de compulsão à aventura que já os caracterizava, deixassem as 
temperaturas cálidas e moderadas da África e procurassem carne mais abundante 
naqueles sítios onde implacáveis invernos de baixíssimas temperaturas eram pe-
riódicos, longos e desafiadores obstáculos à sobrevivência. O fogo os aquecia 
nesses períodos difíceis e, com ele, também, em tempo mais ameno e de boa ca-
ça, tangiam as presas para encurralá-las.  

Sobreviviam, tenazes e determinados, como uma espécie que estava dominan-
do as forças da natureza. Os procedimentos coletivos e concorrentes para a caça-
da de grandes mamíferos – sem os quais seriam impossíveis o encurralamento e 
a esfola - definiram o número e deram objetividade e consistência operativa ao 
bando, ampliando o instinto gregário da família e unindo quatro a seis grupos fami-
liares em torno de quem bem conduzisse aquelas vitais atividades. Esse suporte 
consensual concedera a um dos caçadores machos condições de domínio sobre 
seus semelhantes do grupo, nos momentos cruciais da caçada ou quando enfren-
tavam emergências. Um tipo de liderança instintiva e prática, ativada pela neces-
sidade de manobras e procedimentos coletivos (como, hoje, de alcatéia, se com-
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portam lobos europeus encalçando um alce, dez vezes mais pesado que cada um 
de seus perseguidores). 

O líder ancestral surgira, assim, pela evidência de sua forte compleição física, 
destreza, disposição, habilidade para confeccionar e empregar suas rudimentares 
ferramentas de pedra, além da destemida reação a ataques de predadores. Esses 
atributos precisariam de sobeja e diária demonstração. Nesse ambiente de convi-
vência para não sucumbir, um eventual descumprimento das rotinas primitivas de 
caça ou de segurança provocaria imediata reação física, punitiva, sobre o descui-
dado ou afoito membro do bando. Havia naquela pequena coletividade um senti-
mento primitivo de encargos e cautelas a serem observados na contingência ima-
ginada. Perturbar, de alguma forma, a harmonia da sobrevivência seria motivo de 
uma imediata pressão coerciva sobre o impertinente... ou um argumento para con-
fronto com o líder e questionamento de sua autoridade e do singelo e incipiente 
esquema de poder que a suportava. A autoridade do nosso vigoroso caçador, 
dessa forma, também tinha sentido útil imediato. 

A faculdade de subjugar, impor, obrigar, coagir ou dominar seus semelhantes 
pela força física evidente, disponível, reconhecida e ameaçante, identifica a ori-
gem do poder e a natureza da autoridade como atributo do líder humano; o respei-
to que lhe é imanente, nos primeiros agrupamentos humanos, decorreu do simples 
e direto temor de represália física dominadora dentro de um contexto de interes-
ses coletivos que, inicialmente, eram manifestações instintivas de proteção e so-
brevivência (como no exemplo dos lobos). Com o tempo, entretanto, os indivíduos 
humanos foram adquirindo a consciência desses interesses (voltarei a esse processo a 
partir do item "O sensível relacionamento entre nações", página 52). O líder devia ser reco-
nhecido como forte e capaz de preservá-los. Seu poder e autoridade representa-
vam a garantia de alimento, segurança e harmonia. Estava integrado nesse con-
junto porque era consequência dele e sua liderança, muitas vezes incomodativa 
para os liderados, provinha de uma reconhecida necessidade – um "incômodo" 
indispensável. Sem o poder de constranger e sem a autoridade que o punha em 
ação, não garantiria a sobrevivência dos membros de seu bando, não os induziria 
à união essencial, nem à harmonia. Tudo estaria sob o risco de colapso.  

 
PPrreevvaallêênncciiaa  ddaa  ccooeerrççããoo    
nnaa  eevvoolluuççããoo  ddaa  ssoocciieeddaaddee  hhuummaannaa  
A coerção foi, desse modo, um componente primordial e dominante para a na-

tureza da autoridade. Sua importância definitiva permanece até nossos dias. 
O líder familiar ancestral possuía e demonstrava sua força física e, quando ne-

cessário, a energia e determinação em empregá-la. Reunia consigo, a um tempo 
só, o poder e a autoridade para aplicá-lo, gerando o respeito necessário ao exer-
cício de sua liderança. Essa remota dependência da prole ao papel do macho do 
gênero "homo" - nos primeiros antepassados do atual "homo sapiens sapiens " -, 
como seu principal defensor físico, veio se transformando continuamente com a 
evolução da sociedade humana. As circunstâncias mudaram constantemente, a 
descoberta da agricultura tornou-os sedentários, a inteligência dos indivíduos se 
desenvolveu, surgiram as primeiras cidades, houve transformação de costumes, 
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crenças, comportamento e organização social. Os interesses coletivos dos agru-
pamentos humanos, consoante o progresso cultural, acompanharam essas mu-
danças por quase dois mil e quinhentos milênios. Mesmo o longo decurso dessa 
evolução não apagou sequelas culturais importantes e renitentes ainda perceptí-
veis no direito positivo de diversas nações do mundo: a figura tradicional do chefe 
da família e a autoridade marital, duas dessas sequelas, orientaram até há pouco, 
na prática, o instituto do pátrio poder ao exercício da autoridade dominante do  
homem.  

No processo de aprimoramento das democracias representativas ocidentais, 
por exemplo, a participação das mulheres na escolha dos líderes com voto de i-
gual valor e nas mesmas condições masculinas, representou uma longa e penosa 
luta e é um fato muito recente em relação à história da liberdade. Não foram os 
Estados Unidos (1920) nem o Reino Unido (1918) os pioneiros no reconhecimento 
do direito ao voto nacional e igualitário das mulheres. A Nova Zelândia (1893), a 
Austrália (1902), a Finlândia (1906) e a Noruega (1913) o reconheceram antes. Só 
em 1932 reconhecemos esse direito para as mulheres brasileiras. A França 
(1945), uma surpreendente retardatária, convocou o voto de suas sofridas mulhe-
res do pós-guerra, em outubro de 1946, pretendendo, justamente, que o sofrimen-
to delas influenciasse o desejo de mudanças. O salário médio de nossas mulheres 
brasileiras em junho de 2006, segundo pesquisa do IBGE (Síntese dos Indicadores 
Sociais) para o jornal Folha de São Paulo, representava, em média 30% da remu-
neração média dos homens; na indústria essa defasagem era menor -  53,18%. 
De qualquer forma, entre nós, a tradição elitista do Império (monarquia constitu-
cional parlamentarista), com os percalços e sobressaltos conhecidos, cedeu lugar 
à democracia representativa de massa pela ascensão das mulheres, evolução dos 
direitos humanos, valorização das pessoas e, consequentemente, dos cidadãos. 
Sem exclusões, mas, evidentemente, acarretando maiores dificuldades para sua 
dinâmica. 

A transformação ou o esmaecimento desses conceitos jurídicos nos últimos 
cem anos - com destaque para as mudanças dos últimos cinquenta - foram mais 
velozes do que as transformações orgânico funcionais nos seres humanos. Nossa 
mente inventiva e imaginativa liberou-se e, com isso, a mulher tem podido trans-
formar seu papel dentro da sociedade. Foi o desenvolvimento da inteligência do 
"homo sapiens sapiens" que permitiu a lenta revelação dos mistérios da natureza 
e a abertura das mentes para a remoção de heranças culturais há muito dispensá-
veis, provindas do multimilenário processo evolutivo do gênero "homo". No ociden-
te, o principal fator dessas transformações que ainda estão em curso na socieda-
de humana, entretanto, foi a consciência recente e a resoluta disposição das pró-
prias mulheres em por à prova seu valor e sua capacidade para deitar abaixo os 
dois mil e quinhentos milênios de subalternidade que a natureza, não os homens, 
lhes impusera. Primeiro, algumas poucas pioneiras, quase contemporâneas. Hoje, 
com um dia internacional dedicado à sua luta (oito de março), já podem contar 
com poderosas organizações e a adesão ativa e crescente dos homens.  

 As condições e as servidões de nossa substância humana, todavia, porque a 
natureza não dá saltos, continuaram seu lento processo de evolução. Preserva-
mos, ainda, um nítido dimorfismo sexual como testemunho ancestral desse pro-
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cesso e da origem da autoridade. O biótipo do homem atual (♂♂) o mantém com 
mais músculos e mais força porque a natureza sempre o preparou para o domínio 
da fêmea e defesa da prole, conserva sua voz mais grave porque em todo o tem-
po devia impor seu domínio ou atemorizar seus adversários e o caracteriza com 
têmpera destemerosa como uma decorrência desse seu papel (a juba de um leão 
o faz parecer maior para as disputas de acasalamento e de domínio). O homem 
procura ainda, como uma impulsão natural, quase atávica, uma mulher (♀♀) menos 
compleiçoada que ele próprio para sua companheira. Há também, em princípio, 
uma atitude correspondente da mulher ao preferir o relacionamento com um ho-
mem de constituição física mais avantajada que a sua. Um reflexo provindo das 
entranhas de nossas origens. Uma característica quase universal para os mamífe-
ros. Os homens são, ainda, 10% mais altos, 20% mais pesados e 30% mais fortes 
que as mulheres que, no entanto, têm apresentado evolução física, intelectual e 
psicológica. 

 
Os primeiros sequazes pretorianos da nossa remota história ampliaram o poder 

do líder – eles mesmos sob domínio - e puderam dispensá-lo da obrigação de a-
plicar sua própria força física, pelo menos no nível em que seus ancestrais o fize-
ram. Esse líder, assim, obtinha o respeito pela força física sumariamente articula-
da, fiel à sua liderança e posta à sua disposição - uma notável abertura para as 
mulheres. Definiu-se, a partir de então, pela crescente complexidade dos agrupa-
mentos humanos, na organização, nos interesses e no número de indivíduos inte-
grantes, o desdobramento do poder e da autoridade. Embora permanecesse a 
interdependência de ambos, pois nunca teve sentido o poder sem a autoridade 
para aplicá-lo ou esta sem o poder para torná-la efetiva - mesmo com outros com-
ponentes como veremos adiante.  

O poder veio se transformando com nossa inteligência e cultura e pode ser per-
cebido com diversas características, disfarçado em uma gama imensa de pres-
sões coercivas indiretas, mas igualmente eficazes. A sociedade humana em que 
estamos integrados, de qualquer forma, ainda reconhece a eficácia definitiva do 
constrangimento físico, claro e direto.  Tudo, afinal, sustenta a autoridade de quem 
governa, gerencia, dirige e administra os interesses coletivos ou individuais envol-
vidos na dinâmica dessa sociedade. É fácil identificar, seja no relacionamento in-
terpessoal, na ação de liderança e na confrontação de interesses entre nações, 
como um fenômeno remanente desse longo processo evolutivo e da própria subs-
tância humana, o claro, ostensivo e ainda atual poder direto da força física - mús-
culos, armas e asseclas dispostos. Representa, por sua aplicação ou ameaça po-
tencial, a pressão inquestionável que domina fisicamente, capaz de submeter, re-
primir, punir ou tiranizar, compelir ou obrigar. Outras formas atuais de poder são 
menos diretas ou mais discretas.  

Voltemos ao "homo erectus" eurasiano para intuir alguma coisa sobre os de-
graus desse processo.  

Crudelíssimos invernos os tangiam para abrigos naturais mais convenientes ao 
difícil e permanente esforço para continuarem vivos do que os frágeis telhados de 
gravetos das caçadas de verão. Imaginemos outra situação, naqueles primórdios, 
onde a harmonia da sobrevivência era mantida pelo líder de uma família dessa 
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espécie - com o poder pelo domínio físico que já examinamos - ao consumir restos 
de carne à noite, com sua companheira, seus filhos e outros agregados em torno 
da reconfortante e vacilante fogueira no interior de uma caverna natural em algum 
ponto da Eurásia. Livrava seu grupo do tenebroso inverno que o cercava fora da-
quele refúgio, mas, ao mesmo tempo, criava a terrível compulsão à obediência 
pela possibilidade de expulsar os eventuais insubordinados para a morte por con-
gelamento ou pelo ataque de predadores esfaimados. Todos sentiam que precisa-
vam estar juntos dentro da caverna para terem a garantia de continuar vivendo. 
Hoje em dia, um gerente de fábrica que pode demitir por justa causa seu operário 
faltoso - tem atribuição para isso, poder concedido portanto -  exerce sobre os 
demais uma pressão coerciva que induz a obediência e o bom comportamento.  

Os sindicatos ("labour unions") foram tomando forma ao longo do século XIX na 
Grã-Bretanha, na Austrália, na Nova Zelândia - mais tarde nos Estados Unidos -, 
em decorrência do poder crescente das indústrias e de seus comandantes explo-
rando o trabalho em troca do emprego (coerção); esse movimento organizou, on-
de existiam vítimas mais ou menos indefesas, um novo poder que, pelo fato de se 
posicionar em antagonismo às pressões e exigências dos patrões, foi promovendo 
o equilíbrio e ajustando, ou procurando fazê-lo, as relações entre capital e traba-
lho. Tanto no exemplo da caverna eurasiana como no da fábrica, identifica-se na 
autoridade essa natureza dominantemente coerciva e o sentido útil imediato que 
vem sendo destacado8. Sem a coercibilidade como um traço marcante de seu 
temperamento, seria impossível aos seres humanos organizarem e evolverem sua 
sociedade.  

 Os leitores militares deverão considerar objetivamente, a partir deste ponto, 
meu entendimento sobre a coercibilidade humana (**). Refiro-me ao atributo do 
temperamento dos seres humanos que os faz sensíveis a pressões coercivas e, 
por isso, afeitos à obediência a seus chefes e líderes e à necessidade desse tipo 
de relacionamento em nome do bem comum, vale dizer, para a sobrevivência do 
agrupamento social que integram (retomarei essa tese, conclusivamente, nos itens "A coer-
cibilidade dos homens", página 43, e "Garantia da ordem social e defesa dos valores nacionais", 
página 46). 

 
AA  aauuttoorriiddaaddee  rreeccoonnhheecciiddaa    
ee  aa  aauuttoorriiddaaddee  ppeerrssuuaaddiiddaa  
Pela análise que estou fazendo já se percebe que a natureza coerciva da auto-

ridade - podemos chamá-la de autoridade imposta -, embora essencial e dominan-
te, veio recebendo o acréscimo de outros componentes ao longo da evolução dos 
agrupamentos humanos e da inteligência imaginativa e criativa de seus integran-
tes. Na especulação sobre os hominídeos ancestrais, parece que o mais forte, 
simplesmente por evidenciar essa qualidade, tinha a autoridade que lhe facultava 
sua força física inquestionável. Pelo menos enquanto não fosse retorquida por 
uma força maior, mais jovem e com mais fôlego. No exemplo historicamente mais 
recente que buscamos dentre representantes do "homo erectus", no entanto, já 
                                                 
8 Antecipe um esclarecimento sobre a natureza do fenômeno da autoridade no Ensaio Comple-
mentar “A fascinante gestão de um espírito”, procure o link deste site. 
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conseguimos identificar outros componentes na autoridade do líder (Ilustração 1, 
adiante).  

A coerção física dentro de um incipiente esquema de poder, sem dúvida, conti-
nuou sendo o principal deles. A destreza como caçador e a habilidade em confec-
cionar e empregar - ou de possuir - instrumentos de pedra, podia ser o outro com-
ponente. Sua liderança decorria do equilíbrio entre esses fatores e de sua influên-
cia direta sobre os quatro ou cinco líderes familiares que integravam aquele bando 
nômade de caçadores/coletores; seu membro mais forte, mas pouco desembara-
çado na caçada ou sem habilidade para manufaturar e empregar suas ferramen-
tas, certamente, seria preterido por falta desse equilíbrio de habilitações. A neces-
sidade de poder induziu um esquema elementar de apoio: quem não obtivesse a 
submissão tácita, por acomodação ou temor, dos líderes familiares também ficaria 
de fora. Só a força física não seria capaz de identificar e reconhecer o condutor do 
bando, embora continuasse a ser a base da liderança.  

Nas atividades coletivas do "homo erectus", nosso precursor, esse processo se-
ria espontâneo - sem deliberações com discussões e avaliações complicadas - 
mas pelos simples entendimentos com gesticulações, gritos e rudimentares articu-
lações guturais que iniciavam o desenvolvimento das palavras e das línguas den-
tre os cerca de quarenta mil bandos que perambulavam procurando caça, na Áfri-
ca e da Europa ocidental até a China. A autoridade reconhecida, chamemo-la as-
sim, de habilidades pertinentes adquiridas começava a ter importância crescente 
para fortalecer o esquema de 
poder para o líder. Um 
importante componente en-
dógeno da autoridade. 

Há outro componente da 
autoridade, de natureza 
semelhante, capaz de se a-
crescentar à coerção, às 
habilitações individuais do líder 
ou, em alguns casos, de 
dispensá-las como respaldo 
necessário. Surgiu com a 
evolução da inteligência e da 
capacidade de expressão: a 
força da mente, do pensamento, 
dos argumentos e da capacidade 
de argumentação e de 
persuasão, do intelecto, da cultura, dos valores professados (morais, profissionais, 
espirituais, éticos, estéticos), do magnetismo pessoal, que podem criar, entre se-
res humanos sensibilizados, a autoridade que se faz aceita, como um envolvimen-
to suasório, carismático, decorrentes da individualidade excepcional do líder e in-
dutor da aquiescência e da admiração ou, em estágio mais intenso, aliciador para 
o proselitismo e sectarismo. Não haveria, aí, qualquer tipo de coerção, mas sim-
plesmente uma capacidade para envolver, convencer e compelir pessoas à sujei-
ção ou submissão em face dessa habilidade característica. Poderíamos denomi-

capacidade de
coerçãohabilitações

adequadas
capacidade

suasória

Ilustração 1- Componentes básicos da auto-
ridade (autoridade resultante). 

João Manoel Simch Brochado – janeiro de 2010 18



O CARÁTER DOS SOLDADOS  
uma saga de dez milênios (os valores) 

ná-la de autoridade persuadida, obtida pelo envolvimento suasório decorrente de 
qualidades inatas do líder ou de técnicas eficazes9 (ainda na Ilustração 1, anterior). O 
fenômeno, portanto, pode ocorrer dentro de um quadro mais amplo de interesses, 
atividades, identidades e afinidades, extrapolando as congregações humanas dos 
agrupamentos sociais. Líderes religiosos, líderes de movimentos ideológicos, líde-
res de movimentos artísticos ou culturais, etc.. A existência desses componentes 
endógenos da autoridade podem defini-la, na linguagem comum, como autoridade 
moral. Quando o líder demonstrar essa aptidão, sua autoridade resultante ficará 
reforçada por outro importantíssimo componente. 

A capacidade de coerção tornou-se, dentro dos agrupamentos humanos, um 
componente essencialmente exógeno da autoridade do líder, isto é, deve existir, 
ser especificamente criado como poder e oferecer-se, de fora, como respaldo da 
ação de liderança. O reconhecimento de habilitações adequadas e a capacidade 
suasória são componentes endógenos; devem provir de habilidades pessoais do 
líder, reconhecidamente necessárias, ou existir como fruto de qualidades congêni-
tas em sua excepcional individualidade ou do emprego de técnicas eficazes (Ilus-
tração 2, abaixo). 

 
Examinemos mais a Ilustração 2. A forma geométrica de um triângulo é capaz 

de expressar mais claramente a estrutura dos componentes da autoridade dentro 
de um agrupamento humano 
(**

                                                

). O equilíbrio nesse 
triângulo da autoridade 
indicado na figura ao lado é 
obtido pelo inter-
relacionamento consciente 
de seus três componentes, 
indicados pelos vértices: a 
capacidade de coerção ad-
quirida pelo uso do poder à 
disposição do líder dentro do 
quadro de interesses do 
agrupamento humano 
considerado, gerando a 
autoridade imposta "I"; o 
reconhecimento espontâneo 
da existência e da pertinência 
das habilitações do líder, 
gerando a autoridade re-

conhecida "R"; e a capacidade suasória do líder, gerando a autoridade persuadida 
"P", como a energia envolvente de suas qualificações. Essa integração pode forta-
lecer-lhe a autoridade resultante dando a ela incontestabilidade e permanência, 
por tornar-se espontânea, evidente, enérgica e autêntica. Para simplificar, a partir 

respeito

Ilustração 2 - Triângulo da autoridade resultante. 

 
9 A habilidade do Aladim (tropo que utilizei em "Eia, avante!" – A energia dos agrupamentos huma-
nos, obra citada) em liberar o gênio da lâmpada para obter a "energia radiante" do caráter coletivo, 
a "energia potencial" do moral coletivo e a "energia cinética" da vontade coletiva. 
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daqui, empregarei a expressão autoridade em substituição à autoridade resultante, 
conservando-lhe a mesma conotação: resultado da interação dos três vértices (I-
lustração 5, página 45). 

 
 O entendimento conveniente ao desenvolvimento das teses deste Ensaio pa-

ra a expressão agrupamento humano (ou agrupamento social), conforme está re-
gistrado no Glossário de Apoio, Anexo (página 177) é:  

CCoonnjjuuggaaççããoo  ddee  sseerreess  hhuummaannooss,,  eessppoonnttâânneeaa  oouu  ddeetteerrmmiinnaaddaa  ppoorr  ccoonnvveenniiêênncciiaa  
eexxtteerrnnaa,,  eessttiimmuullaaddaa  ppeelloo  iinnssttiinnttoo  ggrreeggáárriioo  ddooss  hhoommeennss,,  ddeessppeerrttaaddaa  ppoorr  ffaattoorreess  ee  
cciirrccuunnssttâânncciiaass  qquuee  ggeerraamm  iinntteerreesssseess  ssoocciiaaiiss  ccoommuunnss  ee  pprroommoovveemm  uumm  pprroocceessssoo  ddee  
iinntteerraaççããoo  ppssiiccoollóóggiiccaa  eennttrree  sseeuuss  iinntteeggrraanntteess,,  ddaannddoo--llhheess  ccoonnssiissttêênncciiaa  ssoocciiaall..  

 Podem ser espontâneos (permanentes ou efêmeros) ou instituídos (institucio-
nais ou privados)10. 

 
   

DDeelleeggaaççããoo  ddee  aauuttoorriiddaaddee  
A crescente complexidade dos agrupamentos humanos, para o atendimento de 

necessidades estruturais e operacionais, exigiu que a autoridade fosse sendo de-
legada pelos líderes, conservando, ainda assim, os três componentes que lhe de-
finem a natureza (procure o esquema simplificado da Ilustração 5, página 45). Foi, portanto, 
a preocupação com a eficácia no processo de liderança, devido ao enredamento 
das atividades dos homens, que tornou impositiva essa delegação conservando 
uma relação harmônica com os interesses comuns dos liderados. O poder, indis-
pensável para que a autoridade delegada tenha sentido prático, provém de articu-
lações e transferências promovidas pelo delegante no quadro de seu próprio po-
der ("I" da Ilustração 5). Reflete, dessa forma, o próprio esquema de poder que sus-
tenta essa autoridade matriz.  

Situações estruturais permanentes em agrupamentos espontâneos ou instituí-
dos (Ilustração 6, página 50), definem esse poder pela lei ou por normas específicas 
conservando como fonte o poder do delegante, o que lhe dá, em princípio, capaci-
dade para interferir segundo suas razões, reforçando-o ou enfraquecendo-o em 
benefício da dinâmica de liderança11. O delegado sempre estará dependente da 
autoridade do delegante que, segundo suas conveniências e avaliações, poderá 
retirar ou transferir a delegação. Um árbitro de futebol, durante uma partida de no-
venta minutos, deve conduzir o jogo com imparcialidade na observância das re-
gras existentes e aceitas pelos contendores. Não é um líder e o conjunto de joga-
dores dos dois times que se enfrentam não constituem o que chamamos de agru-
pamento humano (cada equipe separadamente, sim). Sua autoridade é delegada 
ao ser designado para atuar e está definida muito claramente pelos três vértices 
da Ilustração 5: sua capacidade coerciva ("I") decorre da obrigatoriedade de cum-

                                                 
10 Recorra à Ilustração 6, na página 50, para examinar o quadro elucidativo sobre os agrupamen-
tos humanos. 
11 Atente, mais adiante, para uma referência à "fritura" apontada na página 32 do item "Relação 
poder/autoridade". 
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primento das regras do futebol aprovadas pela FIFA e aceitas pela confederação 
nacional, pelas federações regionais e pelos clubes dentro do gramado no mo-
mento da partida - são indiscutíveis e cabe a ele interpretá-las e aplicá-las durante 
o jogo. Esse é o seu esquema de poder. Deve ser reconhecido como física e tec-
nicamente qualificado para o exercício de suas tarefas - conhecedor das regras e 
com fôlego e experiência suficientes para conduzir a partida que lhe foi indicada 
por escalação ("R"). Esse reconhecimento lhe concederá credibilidade entre joga-
dores, dirigentes e espectadores e, com isso, a confiabilidade e o acatamento, se 
demonstrar capacidade (energia, personalidade, carisma) de ação serena, convin-
cente, justa, imparcial e oportuna ("P"). Terá autoridade e deverá ser respeitado no 
seu desempenho.  

Vejamos outras delegações típicas. Um ministro de estado e um secretário de 
estado são dois outros exemplos de autoridades delegadas que apresentam a 
mesma natureza e dinâmica da autoridade do chefe de Estado, líder nacional, ou 
do governador, líder regional, que os nomearam para os cargos e os poderão de-
mitir “ad nutum”. Esses ministros e secretários de Estado, dentro de uma estrutura 
executiva eficiente, terão seus próprios delegados, cujo poder e autoridade ficarão 
cada vez mais restritos, nessa sequência de subjacências na direção da base. 
Mas não estaria caracterizada uma hierarquia.  

Uma estrutura hierarquizada e, notadamente, a hierarquia militar, apresentam 
notáveis diferenças em relação às delegações subpostas que examinamos neste 
item porque aquelas respondem singularmente às exigências de organizações 
especiais, destinadas a ações com dinâmica própria por intermédio de líderes in-
terferentes. O líder interferente (ou comandante/líder interferente, ao qual já me referi no 
Livro 1, desta Trilogia, “Eia, avante!”), na escala vertical da hierarquia militar, é aquele 
que intervém, pela abrangência de suas funções e responsabilidades de comando, 
no processo que desenvolve e mantém a energia coletiva do caráter, do moral e 
da vontade nas organizações militares operacionais abarcadas por essa escala, 
como o propósito geral de criar, desenvolver e manter o espírito combatente (**). 
Sua autoridade não é delegada. Tem existência e consistência própria dentro da 
cadeia hierárquica (examinarei a matéria na Segunda Parte deste estudo, página 96, item "Ca-
racterísticas e seus fatores ativantes"). 

 
LLiimmiitteess  ddaa  aauuttoorriiddaaddee    
ee  aauuttoorriittaarriissmmoo      
A autoridade do líder ou de seus delegados só terá sentido em um contexto de 

proteção dos interesses coletivos dos agrupamentos humanos onde for exercida. 
Essa é uma característica marcante que venho assinalando e que lhe tem dado, 
através dos tempos, um propósito lógico e espontâneo de utilidade social, prática 
e objetiva. Não encontraria justificativa fora dessa motivação. O desvio desse en-
foque tende a provocar a desunião, a desobediência, o ódio, a revolta e a diáspora 
dos liderados, objetos de sua ação, porque se sentiriam injustificavelmente amea-
çados, perseguidos ou agredidos por um líder sem consciência social – um condu-
tor equivocado. Ou seriam submetidos à obediência pelo terrorismo institucional.  
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O exercício da autoridade, dessa forma, precisa ter legitimidade social e não 
importa quão enérgica e implacável possa se manifestar. Duas situações genéri-
cas determinam a perdição dessa validade: ou obscureceram as razões que justi-
ficavam a existência do agrupamento ou o líder, de alguma forma e por algum mo-
tivo, perdeu o respeito devido a seus liderados. No primeiro caso, ao se debilitar a 
força centrípeta que mantém a união, o agrupamento humano ficará exposto ao 
esfacelo, no segundo, o líder (ou seu delegado) entrará em processo de rejeição. 
A autoridade torna-se espúria ao transcender a estrema natural sugerida pelos 
valores coletivos do agrupamento humano onde é exercida.  

Esses limites ficam definidos, nas congregações espontâneas permanentes, pe-
lo consenso, pelo preceito consuetudinário e, com o tempo, pela tradição escrita e 
pela lei; nos agrupamentos humanos instituídos, pela indispensável norma escrita. 
Desvios, todavia, têm sido historicamente frequentes. O sentimento ou a consci-
ência de poder sempre foi inebriante, a autoridade que o dinamiza, voluptuosa, e a 
natureza humana, desde nossos ancestrais do gênero "homo", muito sensível a 
esse envolvimento. Essas seriam as causas mais notáveis das deformações epi-
sódicas e dos excessos no processo, forçando a exacerbação do poder e, com 
isso, o avivamento da autoridade imposta ou da autoridade persuadida (Ilustração 
1, página 18) tornando-as, muitas vezes, não um recurso importante para a intera-
ção que busca o equilíbrio entre os vértices do triângulo na Ilustração 5 (página 
45), mas uma pressão dominante, desabrida e sufocante. Esse fenômeno, na di-
nâmica interna dos agrupamentos humanos, assinala o autoritarismo (**

                                                

), isto é, o 
exercício da autoridade hipertrofiada, além dos interesses coletivos, fora da lei, 
acima dela, afastada de seu espírito ou dos valores coletivos em nome dos quais 
surgiu e se justifica.  

 Essa autoridade tornada indevida, seja opressora ou condescendente, de 
qualquer modo degradadora, submete pelo predomínio da coerção e da emoção, 
afasta-se da essência natural que a torna socialmente justificável, ora praticando 
injustiça, ora humilhando, ora escravizando, ora protegendo, sempre criando víti-
mas de sua ação. O autoritarismo gera um processo que se dispensa de limites e 
cuja reversão só será possível pela ruptura (substituição do líder) 12. É preciso a-
tentar no fato de ditadores magnânimos não eliminarem uma ditadura. Bons se-
nhores, por tratarem bem seus escravos, não os alforriavam da escravidão. Um 
líder carismático é potencialmente autoritário. Tenderá para isso por ter consciên-
cia do carisma que lhe assegura o reconhecimento emocional, arrebatador de sua 
autoridade persuadida como vértice dominante no triângulo da Ilustração 5 (página 
45); o efeito do forte carisma de um líder sobre seus liderados pode provocar o 
fanatismo em todas as suas gradações que é uma desfiguração do respeito e da 
obediência, por quebrar-lhes o sentido socialmente adequado. Bons líderes ideo-
lógicos, políticos ou religiosos, pelo sentido dogmático das ideologias, provocam 
uma obediência automática, alinhada, que, da mesma forma, induz o autoritaris-
mo. Carisma e ideologia, portanto, formam um binário perigoso para a hipertrofia 
da autoridade. Qual é a ideologia exacerbadora, de direita ou de esquerda que, ao 

 
12 A ruptura sócio-política, como a expressão indica, interrompe o processo em desenvolvimento 
em um Estado nacional soberano e procura estabelecer outra relação poder/autoridade. São as 
revoluções, os golpes, as revoltas, etc., de sucesso.  
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predominar dentro do Estado, deixa de gerar líderes autoritários ou firmar-se e 
expandir-se com eles, mormente quando há carisma? 

 Uma polícia autoritária submete pela forte coerção de sua presença intimidado-
ra, aparatosa e ameaçante, sem as peias da lei ou fiscalização do Estado que a 
criou, que a mantém e de quem é delegada; sem limites impostos por esse Esta-
do, portanto, - ele próprio revelando-se conivente, ou fraco, ou incapaz, com sua 
autoridade enfraquecida, enfim -, sem apelação possível, como um fardo sufocan-
te para os cidadãos reduzidos à condição de míseros joguetes à mercê de malfei-
tores. Quando o autoritarismo é do Estado, a polícia, seu principal instrumento de 
coerção, é forçada, como uma manifestação de gene recessivo, à metamorfose 
em hidra ameaçante que perverte o espírito da lei e da ordem. No relacionamento 
entre nações com o abandono das frágeis normas do direito internacional, a auto-
ridade extrapola, muitas vezes, esse sentido de interesse social ou de legítimos 
interesses em jogo entre a coerção e o seu objeto.  

A pressão das grandes potências nucleares, particularmente dos Estados Uni-
dos, para que as nações não-nucleares assinem um estranho "Tratado de Não-
proliferação de Armas Nucleares" ("Nuclear Non-Proliferation Treaty", de 1970), 
não representa um propósito pacífico, humanitário ou para coibir o eclipse moral 
do terrorismo de Estado, que o justificaria como interesse mútuo, mas uma agres-
são à soberania que impede aos signatários, coagidos pela ameaça de sanções 
de toda a ordem, o acesso a uma tecnologia vital para o desenvolvimento de to-
dos, mas que, sem dúvida, nivelaria o poder de coerção entre as grandes potên-
cias e pequenos países que se dedicassem, com sucesso, à busca desses conhe-
cimentos. O tratado mantém o statu quo favorável ao domínio de uns poucos. 
Uma espécie de rendição, de submissão declarada pelos signatários, aos senho-
res do poder nuclear estabelecido. Essa é a essência da questão, no interesse 
deste estudo. Existem outros aspectos importantes, é claro: quais são as garantias 
confiáveis sobre o emprego correto da energia nuclear que o Paquistão, a Índia, a 
Coreia do Norte e o Irã podem oferecer ao mundo, após drásticas demonstrações 
de fronteira, os dois primeiros, e ameaças recorrentes dos dois outros? Por que, 
entretanto, devemos acreditar na boa e santa intenção das potências nucleares 
"tradicionais"? Simples autoritarismo sobre o poder nuclear que o direito interna-
cional e os organismos políticos supranacionais, como a ONU, são incapazes de 
coibir. 

  Em resumo: o líder autoritário dinamiza o poder disponível para sua liderança 
e cria uma situação anômala de obediência inapelável, injusta ou irracional. Esse 
efeito é provocado pela pressão coerciva dominante da autoridade imposta, da 
autoridade persuadida ou pela conjugação das duas, liberando o agente autoritário 
dos limites definidos pelos interesses do agrupamento em questão. Extrapola. Se-
gundo suas próprias razões esse líder fará e desfará, cumprirá e descumprirá, 
perseguirá e protegerá. Um tipo de flagelo social enquanto dispuser de poder para 
respaldar seu autoritarismo. O autoritarismo institucional ou de estado em nível 
paroxísmico transmuda o respeito em medo e terror. 
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PPooddeerr  ee  aauuttoorriiddaaddee  
nnooss  ggrraannddeess  aaggrruuppaammeennttooss  hhuummaannooss  eessppoonnttâânneeooss      
Pela evidência de sua presença e atuação neste início de milênio, é indiscutível 

a importância das Armas, como força organizada, aprestada e disposta, fonte de 
poder alicerçador nos Estados nacionais soberanos modernos (um assunto que será 
abordado mais adiante, no item "Si vis pacem, para bellum", página 55 e, também, na Primeira 
Parte do Livro 3 - “A imitação do combate”, desta trilogia,)13. Nas democracias representati-
vas surgidas no ocidente a partir do fim do século XVIII, a organização do ppooddeerr  
ppooppuullaarr transformou-o no próprio fundamento da estrutura do Estado e apoio de 
toda a autoridade dentro dele. No texto da "Declaração de Independência" dos 
Estados Unidos da América (quatro de julho de 1776), há uma abordagem de 
Thomas Jefferson, seu relator, que define, para o regime de governo que estava 
sendo inventado, esse sentido coercivo primordial do ppooddeerr  ppooppuullaarr que daria ori-
gem ao "impeachment":  

 “(...) That, to secure these rights, governments are instituted among 
men, deriving their just powers from the consent of the governed; that, 
whenever any form of government becomes destructive of this ends, it is 
the right of the people to alter or to abolish it, and to institute a new gov-
ernment (ddeessttaaqquueeii), laying its foudation on such principles, and organizing 
its powers in such form, as to them shall seem most likely to effect their 
safety and happiness. (...)”. 

A "Declaração Universal dos Direitos Humanos" consolidou e universalizou es-
se princípio ao garantir, desde oito de dezembro de 1948, os direitos dos indiví-
duos contra Estados opressores. Entre as lideranças democráticas atuais, o poder 
popular consubstanciado no voto universal e secreto repassa ao líder político, co-
mo uma forma de delegação da vontade coletiva (**), a energia de povos motiva-
dos e determinados a criar e fortalecer sua autoridade; uma vez manifestado pela 
escolha dos líderes, esse poder sugere permanentemente uma intimidação física 
de massas mobilizadas ou mobilizáveis pela inspiração jeffersoniana, aptas a 
pressionar, a reivindicar, a protestar em benefício de alguma coisa e de alguém 
que as possa representar, e, em situações extremas, a invadir, depredar, ocupar 
ou, simplesmente, interromper atividades e desorganizar a sociedade.  

Essas manifestações do ppooddeerr  ppooppuullaa

                                                

rr - quer para ratificar apoio, quer para reti-
rá-lo - passaram a ter seu valor aferido pela qualidade, pela determinação, pelo 
grau de organização das demonstrações e pelo número de participantes - as arru-
aças de uma turba sem sentido definido, pela emoção de algum acontecimento, 
acabam exclusivamente como caso de polícia. Na verdade o exercício direto des-
se poder, fisicamente manifesto, gera menos o respeito pela vontade coletiva que 
representa, o que ainda é uma utopia, mais, isso sim, o temor pela reação física 
intimidadora propriamente dita. Ou, apenas, o fantasma disso como permanente 
sugestão ou lembrança de seu significado. Uma coerção com a mesma natureza 
da ameaça de expulsão da caverna...  

 
13 Em 1900 apenas 40% dos países do planeta era independente; no ano 2000 essa percentagem 
aumentou significativamente: 76%.  
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“La chute de la Bastille”, em 14 de julho de 1879, em Paris, representa, para o 
Ocidente, um fato historicamente marcante de manifestação do ppooddeerr  ppooppuullaarr.  

 O mundo acompanhou, nos primeiros dias de dezembro de 1999, em Seatle 
(EUA), no extremo noroeste do país, demonstrações de rua envolvendo cerca de 
quarenta mil dispostos manifestantes em nome de Organizações Não Governa-
mentais (ONGs), que impediram a instalação da sessão inaugural da Organização 
Mundial do Comércio (OMC), interditando o acesso ao Centro de Convenções e ao 
Teatro Paramount preparado para o ato solene. Houve a intervenção de respeitá-
vel força policial e o uso de gases e projetis de borracha contra a multidão resolu-
ta. Tais eventos, com tamanha virulência, não eram vistos nos Estados Unidos 
desde a década de sessenta. Os protestos de Seatle, que complicaram a vida das 
potências emergentes, exigiam novos e defendiam velhos mecanismos protecio-
nistas para que o comércio se "globalize" na feição das grandes potências ociden-
tais o que, entendiam os manifestantes, preservaria o emprego dos seus cidadãos 
e eleitores... Um representante da Casa Branca declarou na ocasião, interpretan-
do o protesto popular, que "a maior ameaça à abertura do comércio não é qual-
quer medida protecionista, mas a falta de apoio público". O secretário-geral da 
OMC viu uma contradição nas manifestações quando se mobilizam, solidários, 
para o socorro das vítimas de uma enchente ou de um terremoto no Terceiro 
Mundo e depois, ansiosos e raivosos, assinam petição para manter fora de seu 
país os produtos competitivos do trabalho daquelas vítimas que precisam sobrevi-
ver. O então Presidente Clinton, sentindo o significado da pressão popular, apres-
sou-se em declarar sua simpatia pelas reivindicações... A chamada "rodada do 
milênio" transformou-se em pífia e frustrante reunião.  

Já o ppooddeerr  ppoollííttiiccoo – uma forma mais prática e operativa de poder - cria articu-
lações de apoio que transferem ao líder a autoridade para governar provinda das 
fontes representadas nessas articulações. Particularmente do ppooddeerr  ppooppuullaarr nas 
democracias representativas. Baionetas armadas, como respaldo indiscutível, nas 
ditaduras. Em última instância, para terem consistência, essas fontes patenteiam a 
possibilidade de pressão e de força; articulações políticas só terão capacidade de 
coerção se sustentadas, elas próprias, pela potencial capacidade de criar alguma 
forma de constrangimento ou de coação física direta. O ppooddeerr  ppoollííttiiccoo, assim, tem 
esse sentido de poder delegado. Permanece, todavia, a semelhança entre a obe-
diência dentro do abrigo da caverna ou o frio letal e as feras esfaimadas...  

O ppooddeerr  ddaa  lleeii disposto a um governante, para ter efetividade, pressupõe a exis-
tência da capacidade repressora do Estado onde a atuação da polícia e de todo o 
sistema judicial são manifestações perceptíveis dessa capacidade. A obediência à 
lei torna imprescindível que se capitule para o eventual infrator, a ameaça, concre-
ta e acreditada, de restrição física à liberdade, de trabalhos forçados ou de morte, 
em alguns países. A expectativa ou a certeza da impunidade revelariam o enfra-
quecimento ou a nulidade do ppooddeerr  ddaa  lleeii e arruinariam a autoridade de quem es-
tivesse incumbido de aplicá-la ou exigi-la. O que seria da autoridade dos governos 
sem esse poder disponível? A autoridade, nos casos citados, mantém um claro 
sentido social.  

Os brasileiros, com uma boa dose de receio pela permanência de sua ainda jo-
vem democracia, acompanharam e participaram ativamente em 1992 do processo 
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que culminou, a vinte e nove de setembro, com a aprovação pelo Congresso dos 
procedimentos legais para o "impeachment" do Presidente Fernando Collor de 
Mello e, a vinte e nove de dezembro, de sua renúncia. Esse remate, afinal, foi uma 
decisão da autoridade do Congresso e do ppooddeerr  ppoollííttiiccoo que essa instituição re-
presenta, respaldada no ppooddeerr  ddaa  lleeii que impôs respeito ao texto da Constituição 
de 1988. Na verdade, porém, a idéia de interromper abruptamente um mandato 
presidencial na metade de sua administração, só tomou alento após uma inequí-
voca manifestação popular em todo o País que significou a retirada de apoio ao 
líder político que se elegera como um fenômeno eleitoral dois anos antes. O pró-
prio Presidente acossado, avaliando mal as circunstâncias de seu pesadelo e ilu-
dido com a lealdade de seus eleitores, estimulou-os a uma manifestação de apoio 
nas ruas de um domingo, dezesseis de agosto de 1992, estabelecendo, com inge-
nuidade, o código que o identificaria: o aceno de cores verde-amarelas... O tiro lhe 
saiu pela culatra com um oceano de bandeiras e bandeirolas negras que expres-
savam uma contundente negativa ao Chefe do Executivo que estavam definitiva-
mente desacreditando.  

A mensagem mágica daquele domingo foi recebida pelos congressistas. Sem 
essa incrível e espontânea demonstração da vontade popular (ppooddeerr  ppooppuullaarr), 
mesmo já tendo perdido o apoio da mídia que o inventara, é muito provável que a 
intenção política do "impeachment" não medrasse por falta da expressão pública e 
coletiva aprobativa e estimulante, muitas vezes necessária quando as circunstân-
cias que envolvem decisões ultrapassam a delegação de um mandato parlamentar 
"Ouvir" as ruas, portanto, define uma preocupação prática para legitimar posicio-
namentos políticos no curso de acontecimentos que tenham desdobramentos ve-
lozes; o referendo possui, com o mesmo propósito, uma conotação mais cuidado-
sa, onde há necessidade de formalizar a participação popular, sem o risco de e-
mergências que possam fugir ao controle político. Naquele episódio, o poder das 
Armas, recolocado em seu papel democrático - mesmo não declarado ou percebi-
do pelo cidadão comum - foi um silencioso, mas eficaz respaldo à força da lei e à 
força política que se exercitavam no Congresso. Queiram ou não queiram os de-
mocratas trêfegos e ingênuos que ainda não dispuseram de tempo para recolher 
as lições gratuitas da história... 

Todas essas formas de poder devem existir simultânea e concorrentemente 
dentro de determinadas situações e são capazes de criar graus diferençados de 
autoridade para um líder natural ou outorgado.  

No fim de agosto de 1999 acompanhamos um grave confronto entre poderes na 
Venezuela: a Assembléia Constituinte detendo poderes ilimitados, convocada pelo 
Presidente Hugo Cháves sob a comoção de uma vitória acaçapante nas urnas 
(ppooddeerr  ppooppuullaarr), com apelos emocionais de mudanças radicais e guerra à corrup-
ção, reunindo 92% de seus simpatizantes, atropelava o Congresso (ppooddeerr  ppoollííttiiccoo) 
e a estrutura judiciária (ppooddeerr  ddaa  lleeii). A reação se esboçou, mas o poder do "fura-
cão Cháves" presumia uma vontade popular mobilizada e cegamente disposta a 
apoiá-lo; já nos referimos no item "Limites da autoridade e autoritarismo" (aponta-
mento na página 22), ao perigo do carisma para o autoritarismo. Algo inapelável e 
irreversível, mas, pela emoção envolvida, capaz de afastar, eclipsar ou distorcer 
os valores democráticos supostamente buscados. Uma história muito conhecida: 

João Manoel Simch Brochado – janeiro de 2010 26



O CARÁTER DOS SOLDADOS  
uma saga de dez milênios (os valores) 

pelo caminho da mobilização popular surgem grandes ditadores como tábua de 
salvação nacional. A democracia pressupõe o ppooddeerr  ddaa  lleeii como fundamento de 
sua consolidação. A negação desse poder, como premissa, envolve uma nação 
em perigoso processo autoritário. Se a lei, os legisladores e os juízes não são re-
conhecidos, a ruptura será inevitável. Um acordo resolveu ou, pelo menos, afastou 
a possibilidade de confronto entre os poderes na pátria de Bolívar. Até quando? 

 
Com escora nessas idéias e exemplos, especulemos sobre a composição do  

poder, no sentido lato, que respalda a autoridade de um chefe de Estado demo-
crático representativo moderno em relação a seus concidadãos e no relaciona-
mento com outros Estados nacionais soberanos. A força popular, a principal des-
sas formas - ppooddeerr  ppooppuullaarr -, definida pela maioria indiscutível e insofismável dos 
votos que o elegeram direta ou indiretamente. A força política, outra, que reflete o 
valor e a solidez das articulações favoráveis ao líder, orientando a formação de 
seus quadros auxiliares, promovendo entendimentos junto aos principais repre-
sentantes dos órgãos legislativos e, em alguns países, provocando retornos con-
venientes que decorrem de nomeações de juizes nos tribunais superiores - ppooddeerr  
ppoollííttiiccoo. A força da lei, uma forma de poder envolvente, que confere ao líder a au-
toridade para manter a ordem institucional e social em todos os níveis administra-
tivos do Estado com fiscalização ordenada e permanente das atividades sociais e 
repressão ágil sobre o eventual infrator - ppooddeerr  ddaa  lleeii. A força organizada das Ar-
mas como amparo final, último argumento claro e indiscutível, cujo valor está na 
razão direta da tradição histórica de fidelidade dos militares a um líder democrático 
- ppooddeerr  ddaass  AArrmmaass.  

 
São quatro poderes fundamentais. Quando o poder das Armas e a autoridade 

militar se conjugam fora de contexto mais amplo, o fazem por "razões de força" 
com o mesmo sentido ancestral já abordado, politicamente indiscutíveis. Notada-
mente nas nações do Terceiro Mundo, o poder das Armas, que representa a vigo-
rosa coerção da ameaça ou da aplicação direta da força militar, é capaz de neutra-
lizar ou submeter, muitas vezes, os demais poderes, provocando ruptura sócio-
política e gerando, retendo e dinamizando uma autoridade peculiar. Um desvio 
sempre possível e que só será bloqueado pela consolidação da cultura democráti-
ca. O sucesso das democracias representativas de massa a partir da capacidade, 
da credibilidade e da sensibilidade dos líderes políticos, da impossibilidade institu-
cional de desvios nessas lideranças e o tempo, portanto, serão os remédios para a 
cura da "enfermidade" e o impedimento de recidivas que remetem o poder e a au-
toridade às suas origens e natureza ancestrais.  

No confronto de interesses entre nações a força econômica (ppooddeerr  eeccoonnôômmiiccoo) 
submete pela ameaça de retaliação ou de asfixia nas relações econômicas e fi-
nanceiras que sustentam indivíduos e agrupamentos humanos, afetando seus in-
teresses essenciais e condenando-os à inanição ou ao esfacelo - talvez seja a 
mais implacável forma de coerção à disposição dos mais fortes, porque aparente-
mente limpa, fria e hoje servida pela instantaneidade das comunicações no plane-
ta e pela tecnologia. Mesmo um sólido ppooddeerr  eeccoonnôômmiiccoo, ainda assim, exercendo 
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suas funções no tempo real, sem armas de apoio, daria a última palavra a quem 
as tivesse disponíveis, dispostas e, da mesma forma, sustentadas pela tecnologia. 
Mesmo que a globalização deste princípio de século esteja dispensando o Estado 
- pelo menos como uma tendência evidente -, de impulsionar e dirigir diretamente 
a economia, a coerção das Armas continua sendo o principal pano de fundo da 
autoridade do líder nacional para o exercício de sua liderança interna, defesa dos 
interesses de potentados econômicos e financeiros nacionais, além da discussão 
de conflitos internacionais (Primeira Parte do Livro 3 - “A imitação do combate”, desta Trilogi-
a).  

Países como o Japão e a Alemanha, com passado militarista agressor, têm su-
as forças armadas contidas dentro de limites convenientes que as impedem de 
exercer algum poder coercivo autônomo no contexto internacional. Com vigorosas 
economias, exercitam seu ppooddeerr  eeccoonnôômmiiccoo dentro dos grandes interesses de 
seus antigos vencedores, mais de sessenta anos depois da vitória, como uma 
concessão supervisionada. Sabem que correriam riscos caso ameaçassem o "es-
tablishment" em vigor. São, nesse sentido, ainda prisioneiros de uma liderança 
imposta e absorvida por tratados de toda a ordem e constituições mais ou menos 
outorgadas que promoveram um ordenamento jurídico propício às potências vito-
riosas - o Japão teve seu militarismo anulado, a Alemanha teve seus poderes des-
centralizados. Esse "equilíbrio" seria possível sem o formidável ppooddeerr  mmiilliittaa

                                                

rr dos 
antigos aliados na vitória? 

 Relembro um exemplo histórico contemporâneo para mostrar a importância de 
Armas aprestadas. Da Conferência de Casablanca, em janeiro de 1943, quando 
Roosevelt e Churchill procuravam conciliar o entendimento entre o general Giraud 
(governo de Vichy) e o general De Gaulle (França Livre), a escritora Doris Kearns 
Goodwin  registrou a seguinte passagem14:  

«“Contudo, ao chegar a Casablanca, De Gaulle rejeitou uma visita a Gi-
raud. Churchill ficou furioso. “Olhem só para ele! “- observou o primeiro-
ministro, quando De Gaulle saiu, com passos firmes e pomposos, pelo 
caminho do jardim, depois de tempestuosa reunião com líderes ingleses. 
“Seu país desistiu de lutar, ele próprio é um refugiado e, se o abando-
narmos, estará perdido. Olhem para ele! Parece Stalin, com 200 divi-
sões respaldando suas palavras! ”».  

Em época de crise internacional grave, quando existe a possibilidade da política 
ser conduzida por outros meios, a autoridade do Estado fica absolutamente de-
pendente de respaldo militar concreto e ostensivo. Só o emprego da força militar 
(OTAN) sobre a ainda Iugoslávia de Slobodam Milosevic, pôde reduzi-lo à submis-
são após setenta e oito dias de bombardeios seletivos. O que, afinal, poderá nos 
assegurar a soberania sobre a Amazônia proclamada pelo Primeiro Mundo "pul-
mão do planeta", "abrigo de nações silvícolas livres", "reserva mundial de água 
doce", "rota desimpedida para os cartéis do narcotráfico"...? Só a nossa consciên-
cia nacional de posse...? 

 Contra esses fatos, por chocantes que pareçam aos mais sensíveis, não exis-
tem argumentos, discursos e ideais pacifistas de harmonia entre os povos. Essa é 

 
14 “Tempos muito estranhos” - Editora Nova Fronteira, página 154. 
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a natureza da sociabilidade dos homens (voltaremos a essa tese na Segunda Parte, itens 
“O sensível relacionamento entre nações”, página 52 e “Si vis pacem, para bellum”, página 55).  

Devemos ter e manter a esperança de que se modifique e se transforme, mas é 
sensato aceitarmos que a unidade de tempo dessas transformações é o milênio... 
Tudo, afinal, na sua essência coerciva, um jogo análogo de promessas, ameaças 
e interesses para permanecer na caverna ou ser expulso dela. A faculdade natural 
ou adquirida de deliberar, agir e mandar – fruto de circunstâncias e fatores especí-
ficos -, reconhecida e acatada por experiência anterior ou tradição cultural, mesmo 
quando não efetivamente ativada, pode pressupor um estado potencial de ação ou 
reação repressora, que indique a existência de poder. A ação coerciva, sua sim-
ples ameaça ou essa evidente possibilidade são suas formas operativas naturais 
que, em princípio, resolvem o problema de qualquer conflito de interesses. Quan-
do esse poder é decorrência do contexto social onde surgiu e se mantém em no-
me disso, será o grande gerador da autoridade e seu indispensável alicerce. Sem 
poder, isto é, sem a capacidade de constranger, ativa ou simplesmente potencial, 
não existe autoridade (reexamine a Ilustração 1, na página 18).  

Sem essa predominante natureza a autoridade se transforma. A perda ou o en-
fraquecimento do poder a definha ou a aniquila. "Manda quem pode, obedece 
quem tem juízo". O conhecido e velho rifão, assim, referindo-se a essa dominância 
coerciva em qualquer tipo de mando, deve ter uma explicação mais objetiva: im-
põe sua autoridade aquele que tem poder e obedece quem enxerga a capacidade 
desse poder para constrangê-lo a isso. Insistir na mandância sem que o agente do 
mando tenha poder é, por conseguinte, temerário; a compulsão da obediência es-
taria enfraquecida porque o paciente dela não sentiria a expectativa de reação 
punitiva... Na verdade estaria dispensado caso a autoridade não tivesse outros 
instrumentos mais fortes, além do manso nível de coerção que exercesse...  

A existência concreta do poder será inócua, entretanto, sem que a autoridade o 
dinamize por desatenção, fastio ou pusilanimidade do líder. Em relação ao ppooddeerr  
ddaa  lleeii, por exemplo, se estabeleceria a deletéria expectativa da impunidade. De 
resto - é importante generalizar - toda e qualquer forma de coerção manipulável e 
posta à disposição de alguém identifica poder e, consequentemente gera autori-
dade. Um exemplo: quem dispuser de informações, tornando-se conhecedor de 
dados que desvendem enigmas políticos ou, em particular, econômicos e financei-
ros, tem poder porque fica em vantagem coerciva sobre seus antagonistas ("te-
nho", "conheço", "sei", "posso agir", "posso decidir", etc.), o que fortalece sua auto-
ridade.  

A expressão "quarto poder", de uso comum, aponta a imprensa, numa conota-
ção genérica que se refere à mídia, como um "poder" capaz de constranger, ame-
açar ou submeter pela pressão da opinião pública por ela formada e, pretensa-
mente, dirigida e manipulada. Nesse enfoque genérico estão embutidas, três idéi-
as equivocadas. AA  pprriimmeeiirraa, ao conceder-lhe paridade, mesmo com a ressalva das 
aspas, com os três poderes que expressam a soberania nacional - poder executi-
vo, poder legislativo e poder judiciário -, confunde a capacidade de coerção a ela 
supostamente atribuída, com poderes declamatórios; aa  sseegguunnddaa confunde vontade 
popular, um fenômeno sociológico importante e que representa, efetivamente, po-
der na acepção que empregamos neste estudo (ppooddeerr  ppooppuullaarr), com opinião pú-
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blica que a imprensa, de fato, é capaz de formar, ampliar ou modificar; em verda-
de, esse efeito de sua atividade é pouco voluntário e mais intuitivo e emocional, 
surgindo da busca de fatos jornalísticos que embasbacam, apaixonam, horrorizam 
ou revoltam e promovem o interesse compulsivo pela notícia, aumentando a ven-
dagem e a tiragem de jornais e revistas e impulsionando as audiências de televi-
são e de rádio; aa tteerrcceeiirr

                                                

aa, ao baralhar a noção de poder como capacidade coerci-
va capaz de ser dinamizada pela autoridade reconhecida como socialmente ne-
cessária, com o sentimento público ou a mera sensação de poder que profissio-
nais de imprensa possam experimentar ao constatarem audiências fantásticas ou 
vendagens espetaculares.  

Por outro lado é preciso estabelecer uma diferença entre essa primeira alusão 
genérica e imprecisa com outra expressão - poder da imprensa -, menos genérica, 
referindo-se ao poder “persuasivo” dos proprietários ou dirigentes de grandes ór-
gãos da imprensa escrita, falada e televisiva - e os formadores de opinião que de-
les se utilizam - sobre os políticos e suas pretensões de apoio popular. Apoiá-los 
ou não apoiá-los, eis a questão que se põe. A disputa de candidatos ou personali-
dades públicas pelo apoio ou simples e oportunas coberturas de jornais, revistas e 
redes de rádio e televisão, não declaradamente panfletários, aponta a importância 
capital da imprensa para direcionar, desenvolver e consolidar a simpatia ou a boa 
vontade popular a alguém, seus projetos e ações.  

Se oculta a verdade, apresenta-se somente sua face favorável, manipula-se fa-
tos, escamoteia-se defeitos e exagera-se virtudes e qualificações. Gera-se notícia 
com a sutileza capaz de não escancarar essa ajuda... Estabelece-se, então, um 
relacionamento eticamente discutível, com cessões e concessões mútuas e van-
tagens para ambos. Ai o sentido de poder, mesmo velhaco, é correto. O fenôme-
no, nas democracias de massa, decorre dessa espúria ligação entre o grande pú-
blico (povo) impressionável e suscetível, a formação da vontade coletiva e a mídia 
manipulada por seus donos e dirigentes, capaz de produzir efeitos à feição conve-
niente. Conhecemos o grande poder dos "associados" de Assis Chateaubriand 
durante um largo período da história contemporânea brasileira. Nenhum de nós 
desconheceu a influência acachapante do gosto ou do contragosto do, então atu-
ante, Senhor Roberto Marinho e seu império de comunicações sobre a formação 
da opinião e desenvolvimento da vontade dos brasileiros. O comportamento de 
seus herdeiros ainda é uma incógnita. 

O jornalista Mario Sergio Conti mostrou a importância de três oportunas cober-
turas jornalísticas a grandes órgãos da imprensa brasileira, concertadas com base 
nesse entendimento patife para o ambicioso projeto político nacional de Fernando 
Collor de Mello, um moço com atividades públicas regionais, limitadas por seu pe-
queno estado de Alagoas: uma aparição no programa "Globo repórter" da Rede 
Globo de Televisão (dois de abril de 1987 - "guerra aos marajás"), uma entrevista 
especial no Jornal do Brasil (cinco de abril de 1987 - "furacão Collor") e uma en-
trevista nas "páginas amarelas" da revista Veja (vinte e dois de abril de 1987)15. A 
mensagem era simples e emocional: jovem político no País das velhas raposas, 
enérgico, determinado e descomprometido com o "establishment", que se dispu-

 
15 "Notícias do Planalto" - Mario Sergio Conti - Companhia das Letras. 
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nha, a despeito de tudo e de todos, a caçar os privilégios salariais desconcertan-
tes de servidores públicos...  

O poder da imprensa, nesse seu segundo significado, pela abrangência das 
grandes audiências, a importância das extraordinárias tiragens, a influência dos 
formadores de opinião e a tecnologia disponível pela mídia pode manipular o ppoo--
ddeerr  ppooppuullaarr subentendido nas pesquisas de opinião pública, virtual portanto, e for-
talecer ou enfraquecer o ppooddeerr  ppoollííttiiccoo. Cada vez mais, por essa razão, a ativida-
de política ou o desenvolvimento do poder político são sinônimos de mídia. É um 
fato e tornou-se, bem ou mal, um cacoete indissociável da democracia. Só a ética 
profissional, de políticos e jornalistas, se não puder evitar o conluio poderá, pelo 
menos, remover-lhe a pestilência. A consciência do problema será o início do a-
primoramento. 

  
RReellaaççããoo  ppooddeerr//aauuttoorriiddaaddee  
Nos agrupamentos humanos instituídos, privados ou institucionais (Ilustração 6, 

página 50), onde os fatores de influência na dinâmica da liderança são preestabele-
cidos, permanentes e administrativamente protegidos, a relação poder/autoridade 
é pouco variável, ou seja, menos circunstancial. O chefe nesses agrupamentos 
terá sempre o seu poder de coerção definido ("I", na Ilustração 5, página 45), disponí-
vel e garantido pelo sistema administrativo ao qual pertence (regulamentos, nor-
mas, códigos, legislação, etc.); os outros componentes de sua autoridade, como 
vimos ("P" e "R", na Ilustração 5, página 45), dependentes das qualificações que possui, 
poderão criar problemas de liderança e, por isso mesmo, justificam a atenção e o 
esforço das instituições para capacitar seus dirigentes. Ademais, seria um contra-
senso, nesses agrupamentos menores integrantes de estruturas organizacionais 
de maior porte, ações ou omissões que ocasionassem o enfraquecimento da auto-
ridade do líder ou do chefe com prejuízo para a atividade de todo o sistema. Nos 
casos de incapacidade comprovada a substituição seria o procedimento lógico - 
operacional e conveniente - para a instituição que o impôs e o mantém.  

Nos agrupamentos humanos espontâneos – notadamente nos de maior porte e 
complexidade -, onde os fatores que influenciam a dinâmica da liderança estão 
sujeitos a modificações de intensidade e direcionamento, há um distinto caráter 
circunstancial na relação poder/autoridade que sempre afligiu os líderes. Um dita-
dor, pela rápida evolução dos fatos em torno do seu esquema de mando, sabe 
que pode amanhecer sem o apoio das baionetas que sustentam o respeito à sua 
autoridade. A diligente rearticulação de compromissos, acordos e propósitos, po-
derá anular a situação do ppooddeerr  ppoollííttiiccoo que respalda um chefe de Estado, um mi-
nistro ou um gabinete, reduzindo ou anulando a autoridade que lhes permitia 
mandar.  

Um líder político de governo, entretanto, ao perceber o enfraquecimento do po-
der que o sustenta, pode apelar para um plebiscito, buscando diretamente com 
isso, como uma manobra, o ppooddeerr  ppooppuullaarr mais fácil de obter com demagogices, 
apelos enganosos ou envolvimentos emocionais a seu favor: conservaria a autori-
dade real e geraria uma nova articulação que o capacitasse a recompor o ppooddeerr  
ppoollííttiiccoo debilitado - uma maquinação de circunstâncias, portanto. Na democracia 
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representativa de massa as eleições periódicas valorizam o apoio popular para a 
reformulação do poder, no sentido plural de esquema de forças concorrentes co-
mo já fizemos referência, gerando autoridade para os novos eleitos. E, para tal 
propósito, organizam a essência coerciva do povo mobilizado expressa, em 1776, 
na "Declaração de Independência" dos Estados Unidos da América. 

O cargo que define uma chefia ou uma delegação pode subentender, nominal-
mente, a existência de autoridade. O poder que a tornará real para o titulado, no 
entanto, depende das condições e particularidades que o envolverem. Sem essa 
convergência de fatores favoráveis que afirmem concretamente sua existência, a 
autoridade permanecerá como uma referência burocrática e inócua. No período 
presidencial de João Goulart (1961-1964), face à debilidade da autoridade do Presi-
dente e na efervescência das discussões pelas reformas que entusiasmavam e 
desinquietavam sobremaneira as esquerdas radicais brasileiras, há uma frase a-
tribuída a Luís Carlos Prestes que mostra a idéia, algo imprecisa, que aquele pró-
cer comunista teria da relação poder/autoridade: "Já temos o governo. Precisamos 
do poder..." Em verdade tinham, com o governo, o poder, mas precisavam de um 
líder capaz, que desse sentido a esse poder disponível, exercitando sua autorida-
de com mais determinação mobilizadora e articulante.  

Outro exemplo: Atribui-se ao Presidente Castelo Branco (1964-1967) uma obser-
vação fulminante ao ouvir de seu Ministro da Marinha, a bordo do capitânia da Es-
quadra, qualquer coisa parecido com "...aqui estamos para prestigiar a autoridade 
do Presidente da República..."; "Agradeço ao Ministro mas asseguro, para tranqui-
lidade de todos os Senhores, que não necessito desse prestígio!", teria interrompi-
do, seco, o Presidente, "se minha autoridade precisasse de prestígio ela, de fato, 
não existiria". Ao contrário de Jango, Castelo tinha a consciência do poder que o 
sustentava, e mais que isso, tinha a vocação do líder para o exercício de sua auto-
ridade - mas, especulemos, se na tal solenidade a Marinha, como força armada, 
retirasse seu apoio ao Presidente, com certeza alteraria o esquema de poder exis-
tente e enfraqueceria a autoridade de Castelo, pois estaria modificando a relação 
vigorante de poder/autoridade; a frase do Ministro, para ficar consentânea com as 
teses deste estudo, deveria ter sido: “... reafirmamos o apoio da Marinha à Revo-
lução (poder) e brindamos o Presidente Castelo que a comanda... (autoridade)". 
Mais uma referência:  A ‘fritura" de um Ministro de Estado ou de um Secretário 
de Estado nas unidades federadas brasileiras, uma prática política aética muito 
comum, é o resultado da manipulação, pelos governantes, das circunstâncias que 
definem o poder do "fritado" para, afinal, enfraquecer sua autoridade até torná-la, 
apenas, declamatória, forçando seu pedido de exoneração ou afastando-o do car-
go sem repercussões indesejáveis... 

Ninguém pode governar sem poder. Falece-lhe autoridade pela supressão ou 
enfraquecimento de um de seus vértices essenciais (Ilustração 1, página 18). Um 
chefe de Estado sempre dispôs de três opções principais para manter, reforçar ou 
restabelecer sua autoridade e o respeito a ela: o ppooddeerr  ddaass  AArrmmaass, o ppooddeerr  ppooppuu--
llaarr ou o ppooddeerr  ppoollííttiiccoo. O ppooddeerr  ddaa  lleeii, dominante pelo respaldo universal e incir-
cunstancial que o sustenta, como vimos, acrescentou-se a essa tríade e passou a 
ser uumm  ffuunnddaammeennttoo  ddaass  mmooddeerrnnaass  ddeemmooccrraacciiaass. Dentro de uma ambiência demo-
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crática, uma lei só poderá ser anulada ou modificada por outra, desde que obede-
cido o comando constitucional que regula o processo legislativo. 

A autoridade irrestrita de um ditador precisa do dominante ppooddeerr  ddaass  AArrmmaass, fiel 
e disposto à ação coerciva. A autoridade gerada para um governante pelo poder 
popular como uma sugestão de força, na prática, dispensa as pressões diretas 
das massas envolvidas, mas adquire sustentação operacional pela capacidade de 
todo o sistema repressor do Estado à disposição do governo. A segura expectativa 
de punibilidade, então, refletiria o domínio da lei – vale dizer, de toda a estrutura 
jurídica do Estado que respalda e legitima o governo e seus representantes. O 
poder popular autoriza essa e outras transferências, mas pode, ele mesmo, como 
vimos em alguns exemplos, manifestar-se diretamente (a Ilustração 7, página 61, mos-
tra, com recurso gráfico, essa interação nos Estados democráticos modernos).  

O cetro e a coroa, velhos símbolos materiais da autoridade majestática absoluta 
persuadida pelas corporações religiosas e sustentada (imposta) pelo poder das 
Armas, podem ter surgido como suportes psicológicos para monarcas aflitos com 
a fragilidade da relação poder/autoridade. Mesmo com o argumento da represen-
tação divina para a monarquia histórica desde os faraós e outros monarcas que os 
antecederam na Mesopotâmia e alhures, até a "Glorious Revolution" da Inglaterra 
que a baniu no final do século XVII, sempre foi conveniente materializar, de algu-
ma forma, um apelo puramente esotérico. Obedecer ao rei era cumprir a vontade 
de deus. Desobedecê-lo colocava o desobediente à face de sua ira e de suas leis. 
Empalmando algo sólido e visível, com a cabeça cingida por belo ornato, esses 
senhores se sentiam mais confortáveis e seguros: pelo menos pareceriam pode-
rosos ao menear, com pose e circunstância, objetos que sugerissem a permanên-
cia de sua autoridade com a força do simbolismo...  

Na verdade, entretanto, aparatosas e preciosas peças, sem poder concreto, 
apenas prolongariam um pouco, entre áulicos, a agonia de um líder com frágil au-
toridade, pouco reconhecido pelos súditos e fora das graças da corporação religi-
osa. Quanto mais frágeis se sentem as democracias representativas incipientes ou 
sem tradição consolidada, mais símbolos ostentosos de poder e de autoridade 
exibem: faixas presidenciais, colares, bastões... Não manda simplesmente aquele 
que quer mandar e quem obedece, em princípio, só o fará se estiver disposto, 
convencido, mas, de qualquer forma, compelido a fazê-lo. A autoridade, como 
prerrogativa ou direito reconhecido para um ser humano, só estará definida se lhe 
for atribuída, como sustentação, por circunstâncias naturais ou fatores diversos, a 
faculdade de exercer, se necessário, a pressão coerciva que subjuga, impõe, obri-
ga e cumpre algum tipo de domínio sobre integrantes de um agrupamento social. 
Essa definição pode torná-la limitada ou absoluta, específica ou genérica.  

Em nações ocidentais envolvidas com a procura dos ideais e dos princípios 
democráticos – já, entretanto, uma vigorosa tendência universal neste novo milê-
nio -, a irrupção de movimentos ilegítimos, isto é, sem apoio popular ou respaldo 
político representativo, fundamentados no direto e vitorioso ppooddeerr  ddaass  AArrmmaass, ge-
ra, em princípio, autoridade inautêntica, embora, muitas vezes, historicamente ne-
cessária. Se seus líderes não buscarem, com determinação, afinco e competên-
cia, a legitimação da situação de fato que criam, tendem, pela submissão compeli-
da dos cidadãos conscientes de sua cidadania, a uma ação que pode caracterizar 
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o terrorismo de Estado. O que torna lídima e autêntica a reação. Prevaleceria a 
declaração original de Jefferson na "Declaração de Independência" dos Estados 
Unidos" (apontamento na página 24). Mas, de certa forma, sem o apoio suficientemen-
te potente das armas, pode induzi-la ao apelo terrorista como único meio para en-
frentar o governo usurpado. A sociedade, assim, sofreria  e assistiria a um con-
fronto terrorista desagregador e degradador entre governo ilegítimo e oposição.  

Em 1981 o Rei Juan Carlos da Espanha conseguiu abortar, com a autoridade 
real legitimada pelo reconhecimento popular de suas habilitações (formado pela 
Academia Militar de Zaragoza, pela Escola Naval da Marinha de Pontevedra, pela 
Academia Aérea de San Javier em Murcia e pela Universidade de Madrid), um 
golpe militar que pretendia interromper, em nome dos radicais franquistas de direi-
ta, o processo de democratização que reativara os partidos, promovera a anistia 
de prisioneiros políticos e tornaria possível um governo socialista a partir de 1982. 
Os militares revoltosos, com uma visão apaixonada, saudosos da asséptica e in-
quebrantável ordem do Generalíssimo Franco e herdeiros de um horror glandular 
pelas esquerdas, anteviam o caos... (interpretaremos essa atitude no item "Os Soldados 
são reacionários?", página 167) O sucesso daquele movimento criaria uma autoridade 
ilegítima que, com certeza, arrastaria a Espanha a um martírio semelhante ao de 
1936/39; ficaria impedida, então, de mostrar ao mundo a vocação – que, afinal, 
preserva sua unidade -, para a convivência democrática entre dezessete comuni-
dades provinciais com a autonomia indicada por seus respectivos processos histó-
ricos, representando culturas e tendências diversificadas.16 

 
CCiirrccuunnssttâânncciiaass  ccaammbbiiaanntteess    
nnaa  rreellaaççããoo  ppooddeerr//aauuttoorriiddaaddee  
Examinemos - como uma inserção necessária nesta altura do estudo que de-

senvolvo -, as circunstâncias da relação poder/autoridade no nível de governo, 
com a referência resumida a alguns episódios conhecidos e sugestivos da história 
contemporânea. Entendo que neste nível, pela generalidade dos fenômenos, os 
exemplos se tornam bastantes didáticos para a compreensão dessa relação mes-
mo nos agrupamentos humanos instituídos onde ela pode ser menos circunstanci-
al. 

 – A insistente busca do apoio popular para a consolidação 
da Quinta República na França do pós-guerra (1945 a 1958).  

Com a derrota da Alemanha em maio de 1945, a reorganização polí-
tica e a procura de reconhecimento e respeito no contexto europeu e 
mundial exigiu esforço imediato dos líderes da França Livre e da Resis-
tência. Buscava-se apagar a traumática lembrança do colapso da Ter-
ceira República, com as humilhações do Armistício de 22 de junho de 
1940 e suas sequelas, ocupando um lugar de destaque entre os vitorio-
sos. A consciência nacional e o orgulho francês vinham ressurgindo, a 
partir da liberação de seu território, de uma grande desgraça coletiva e 
desencanto com os líderes que levaram o país ao ultraje da derrota ig-

                                                 
16 Na conferência de cúpula Ibero-americana de novembro de 2007, essa força persuasória do Rei 
ressurgiu com o “Por que no te callas?”, dirigido ao inquieto venezuelano Hugo Chaves. 
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nominiosa. A nação procurava identificar os heróis e os vilões do seu 
grande pesadelo. Por essa razão não havia, ainda, força política capaz 
de promover a articulação para as mudanças com a extensão, profundi-
dade e legitimidade que se faziam historicamente necessárias.  

De Gaulle, formalmente reconhecido pelos Aliados desde outubro de 
1944 como chefe do governo provisório, percebeu isso. Tinha idéias so-
bre a necessidade de um executivo forte que proporcionasse estabilida-
de ao governo, mas para respaldá-las, precisava da manifestação direta 
do povo francês. A constituição de 1870 que dera origem à Terceira Re-
pública provocara crescente instabilidade para o Gabinete, truncando a 
continuidade de governo justamente nos momentos de crise. O colapso 
de autoridade do governo francês em 1940 à liquidara. O referendo 
combinado com eleições em outubro de 1945 fez essa consulta popular, 
incluindo pela primeira vez as mulheres francesas como votantes. O re-
sultado dessa votação refletiu as disputas entre os líderes da França Li-
vre e dos comunistas cuja participação havia sido decisiva na organiza-
ção e atividade da Resistência em benefício das operações aliadas em 
território francês; eram reconhecidos por seu comportamento de resis-
tência patriótica. Na verdade só se mobilizaram com determinação 
quando os alemães iniciaram sua ofensiva contra a União Soviética. A 
orientação política dos antigos líderes da Resistência acompanhava as 
diretrizes de Moscou.  

Teve início, então, o esforço político para organizar a Quarta Repúbli-
ca respaldado na manifestação maciça da vontade popular (96%) pela 
renovação e pelas mudanças. A assembléia nacional ficou fortemente 
dominada pela esquerda e surgiram desentendimentos em relação à 
forma da nova estrutura de governo. As primeiras discussões, porém, 
encaminhavam as reformulações para uma estrutura semelhante à ante-
rior. Em janeiro de 1946, repentina e surpreendentemente, De Gaulle 
renunciou ao cargo de Presidente Provisório, na expectativa de obter, 
com o clamor público pelo seu regresso, uma delegação específica que 
possibilitaria, acima da pressão dos comunistas, a execução das idéias 
que defendia, com executivo forte, independente, sem a subserviência 
às linhas políticas de Moscou. A manobra não funcionou imediatamente. 
O povo aturdido não esboçou, de imediato, a reação esperada e seus 
adversários majoritários, sem perda de tempo, escolheram o socialista 
Felix Gouin para substituí-lo.  

O projeto de constituição, afinal, foi submetido a um referendo em 
maio de 1946 sendo rejeitado pelos votantes, apontando um início de 
reação favorável às idéias de De Gaulle em seu exílio teatral de Colom-
bey-les-Deux-Églises. Novo projeto foi submetido ao julgamento popular 
em segundo referendo e aprovado com pequena margem de votos em 
outubro de 1946. De Gaulle participara ativamente da campanha para 
essa segunda consulta denunciando o sistema de governo que estava 
sendo proposto. Com esse desempenho, de qualquer forma, conseguira 
antecipar suas idéias que serviriam, mais tarde, de base para um texto 
constitucional realmente renovador. A crise argelina em 1958 se trans-
formaria, mais cedo do que se poderia imaginar, em crise de governo. A 
opinião pública transmudada em vontade nacional e as forças políticas 
organizadas e articuladas pela contínua atividade do velho líder da 
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França Livre promoveram, com sucesso, o seu retorno para que desse 
corpo e realidade às idéias pelas quais batalhara desde 1945, fundando, 
afinal, a Quinta República. O primeiro grande teste para a constituição 
da Quinta República seria a grave crise de 1968. Sobreviveu. 

 Qual foi a influência das circunstâncias do pós-guerra na re-
lação poder/autoridade que definiram o processo de recuperação 
política francesa, interna e externa? 

Nada na França do pós-guerra teria consistência, durabilidade e cre-
dibilidade interna, entre os aliados vitoriosos e o resto do mundo que a-
companhava o processo de reconstrução, sem a mobilização, participa-
ção e apoio manifesto dos sofridos franceses. O país estava desbarata-
do pela guerra e só poderia consolidar o poder político necessário para 
se reestruturar como Estado nacional soberano com o aval na fonte do 
poder popular, tornada historicamente autêntica desde a Revolução de 
1789. Esse, também, era o grande significado da vitória sobre o Eixo 
nazifascista. Só assim a França recuperaria e imporia a autoridade de 
seus líderes, particularmente junto aos aliados salvadores, mas incomo-
damente presentes no seu território.  

O referendo, ao buscar essa força, incluiu as mulheres francesas, 
mães de família, filhas, irmãs, noivas e namoradas, certamente as maio-
res vítimas de uma guerra brutal, para se manifestarem pela primeira 
vez como eleitoras, por mudanças que, por hipótese, garantiriam a paz e 
recuperariam a honra nacional. Uma inclusão que acrescentou à consul-
ta popular um elemento fortemente emocional favorável ao repúdio pelo 
desastre e sofrimentos do passado recente. Nas articulações para a 
composição do ppooddeerr  ppoollííttiiccoo da Quarta República, entretanto, com o 
domínio da esquerda que refletia o reconhecimento explícito dos france-
ses pelo comportamento dos heróis da Resistência, surgiram dificulda-
des para os entendimentos que poderiam tornar consistente o novo re-
gime - para a contrariedade de De Gaulle -, muito semelhante ao anteri-
or. De Gaulle precisava poder para impor suas idéias de executivo forte.  

Sua retirada para Colombey-les-Deux-Églises, como o gesto espeta-
culoso digno de um líder populista do Terceiro Mundo, tentou causar 
uma comoção para retornar literalmente nos braços do povo com o po-
der que desejava. Não funcionou naquele momento, mas iria produzir 
bons resultados, mais tarde, quando, em 1958, no curso da crise argeli-
na, apresentou-se como o salvador e retornou para implantar a Quinta 
República, com o poder necessário e uma autoridade incontestável. Du-
rante o período de exílio voluntário no refúgio de Colombey, De Gaulle 
administrara com intuição e maestria dois vértices do que seria seu tri-
ângulo de autoridade ("R" e "P" na Ilustração 5, página 45): promovendo o 
crescente reconhecimento de suas qualificações como estadista e líder 
e, ao mesmo tempo, exercitando a sua notável capacidade suasória jun-
to aos políticos que o assediavam cada vez mais e aos franceses que 
acompanhavam suas razões e motivações (criação do partido Gaullista).  
Preparara sua autoridade para receber o poder que novas circunstân-
cias lhe dariam, naturalmente, com a primeira crise grave... 
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 – O drama de autoridade do Presidente João Goulart (1961). 
No dia 25 de agosto de 1961 em Brasília, recentemente inaugurada 

como Capital da República, a renúncia surpreendente do Presidente Jâ-
nio Quadros iniciava uma longa crise político-institucional no Brasil que 
só estaria encerrada com a normalização democrática, quase vinte e 
quatro anos depois, em março de 1985. O Vice-presidente, substituto le-
gal para a vacância criada pelo gesto de Jânio, se encontrava na China 
de Mao em visita oficial. João Goulart integrara a chapa do PTB de Ge-
túlio Vargas e se elegera com Jânio, como uma pedra no seu sapato, 
mas, também, como um nome que seria regurgitado pelos militares na 
eventualidade de substituí-lo. Os militares, com a vantagem dessa au-
sência, declararam o impedimento de Goulart pelo pronunciamento do 
Ministro da Guerra.  

O processo estaria encerrado não fora a cisão das Forças Armadas 
provocada pelo movimento da "legalidade" liderado pelo governador do 
Rio Grande do Sul. A declaração do comandante do III Exército com se-
de em Porto Alegre (RS) aliando-se ao governador rebelado instalou o 
impasse e criou um sério risco de guerra civil. A ausência do Vice-
presidente, vantagem inicial para a intervenção dos ministros militares, 
transformara-se em trunfo para a mobilização popular transfigurando o 
viajante impedido em vítima da "truculência reacionária", pelo obstinado 
discurso radiofônico do governador gaúcho. A grande expectativa de seu 
retorno propositadamente prolongado como uma manobra psicológica, 
aumentara a vantagem dos lesados sobre os lesantes na solução do 
embaraço político. Com incrível agilidade política o regime parlamenta-
rista foi aprovado, como boa saída institucional, o que acomodou as fac-
ções em conflito e afastou a possibilidade de confronto militar. Estavam 
criadas, só então, as condições para o retorno de João Goulart ao Brasil 
como legítimo substituto de Jânio Quadros na Presidência da República. 
Empossado, mas esvaziado de suas atribuições presidencialistas, Gou-
lart, sem detença, promoveu uma nova articulação política, particular-
mente na área militar – com ministros militares e chefe do gabinete mili-
tar da sua confiança.  

A escolha de um conveniente Primeiro Ministro pinçado de seu paca-
to magistério (Francisco Brochado da Rocha) e o afastamento dos líde-
res do impedimento consolidou a situação e criou as circunstâncias e-
mocionais para uma consulta popular que contava com o apoio escanca-
rado do próprio Gabinete parlamentarista. A questão era: "Parlamenta-
rismo: sim ou não?". Como resultado de intensa campanha promocional 
oficial, ocorreu uma maciça votação pela proscrição do conchavo para 
"devolver ao Jango o que lhe haviam usurpado", permitindo-lhe a recu-
peração do mandato in statu quo ante. Avaliando mal a psicologia e a 
capacidade de reação dos militares e interpretando com exagero a divi-
são do Exército no movimento da "legalidade", o novo Presidente deu i-
nício, com açodamento e cedendo a pressões de lideranças inflexíveis, 
a forte guinada para a esquerda com a proposta de reformas radicais 
para fundar o que ficou apelidado pelos contestadores como “república 
sindicalista”. As discussões confiantes em grandes e incendiários comí-
cios, confundindo valores e mais ou menos sem controle acabaram con-
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taminando a disciplina das Forças Armadas e ameaçando a sua hierar-
quia.  

Esse fenômeno, insuportável para qualquer organização militar do 
planeta, em todos os tempos e latitudes, precipitou a mobilização da 
contrarrevolução, facilitando a suplantação de algumas sequelas da "le-
galidade" e, afinal, provocando a ruptura de 31 de março de 196417.  

  Qual foi a influência do bailado de circunstâncias durante 
aquele conturbado período para a relação poder/autoridade? 

Jânio Quadros tinha um temperamento autoritário – impositivo, domi-
nador e arrogante. A solidão de uma cidade apenas esboçada criava-lhe 
dificuldades para usufruir os eflúvios de uma fantástica vitória eleitoral 
que criara, para um Presidente brasileiro, o maior poder popular da his-
tória republicana - votação maciça, indiscutível carisma e o mito de sal-
vador incorruptível18. Esse mesmo isolamento das massas motivadas 
que lhe deram a vitória acaçapante como o "homem da vassoura", favo-
recia os líderes políticos de oposição no Congresso livres da incômoda 
proximidade delas. Em 1961, a nova experiência de uma ainda remota 
Capital, afastada dos grandes centros populacionais, produzira, de fato, 
esse efeito estranho. A imprensa (mídia) ainda não tivera tempo para se 
adaptar ao fato novo, promovendo o deslocamento de seu centro de 
gravidade para a nova Capital; essa adaptação acabou acontecendo, 
paulatinamente, e, com isso, anulando o sentimento de isolamento que 
prejudicava o poder e o exercício da autoridade. Até Garrastazú Medice, 
por exemplo, os Palácios das Laranjeiras no Rio e Rio Negro em Petró-
polis funcionavam como base física permanente e efetiva de governo. 
Jânio, Jango, Castelo e Costa e Silva, em Brasília, se sentiam despoja-
dos de seus esquemas de poder. Necessitavam de São Paulo e do Rio 
para os revigorarem com a proximidade das massas ou da Vila Militar...  

Jânio trouxera para Brasília – uma cidade que não teria inventado – 
uma grande expectativa em seu governo e, com isso, a esperança de 
milhões de brasileiros humildes e da classe média. Embaído por esse 
quadro pretendeu, com uma manobra política semelhante àquela de De 
Gaulle em 1946, direcionar sua credibilidade, o poder popular que a e-
leição lhe criara e a sabida repulsa dos militares ao seu Vice que passe-
ava na China, para obter o poder indispensável, na sua provável opinião, 
capaz de organizar uma versão presidencialista brasileira da Quinta Re-
pública francesa... A reação imediata dos Ministros Militares demonstrou 
que estavam muito mais preocupados com a chegada de Jango ao Bra-
sil como substituto legal do temperamental Presidente que se auto-

                                                 
17 Concordo com a opinião abalizada de Jarbas Passarinho, três vezes Ministro de Estado durante 
o período 64/85 e, portanto, um protagonista importante desses fatos históricos, sobre a natureza 
contrarrevolucionária do movimento armado de 1964. Esse era o espírito que nos dominava e do-
minava a todos os camaradas da Praia Vermelha desde 62 (fui aluno do curso de Estado-maior 
como capitão e major nos anos de 1962, 1963 e 1964). Quem nega isso desconhece a realidade 
que testemunhei e da qual participei. 
18 Na época estava em moda o consumo de um caramelo em cujo marketing radiofônico, para ca-
racterizar manipulação higiênica precursora, cuidados artesanais de respeito ao consumidor, etc., 
se anunciava: “Pastilhas Dulcora, embrulhadinhas uma a uma!”. Após o episodio da renúncia de 
Jânio, inexplicável para o grande público, o espírito jocoso da oposição proclamava aos “vitoriosos” 
burlados: “Eleitores Dulcora, embrulhadinhos um a um...”. 
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impedira alegando a pressão insuportável de esotéricas "forças ocultas". 
No sul do País, a obstinação e o sucesso do Governador do Rio Grande 
do Sul para buscar apoio popular com a mobilização nacional pela "lega-
lidade" no processo de substituição do Presidente afastado, enterrou os 
objetivos de Jânio e tornou irreversível sua saída do governo. Vaidoso e 
pretensioso, ao realizar uma manobra que surpreendeu a Nação, perdeu 
sua autoridade com o esfacelamento dos dois vértices endógenos de 
seu triângulo ("P" e "R" na Ilustração 5, página 45): inabilitou-se e desacredi-
tou-se para o cargo que abandonara.  

De Gaulle, com motivos concretos e perceptíveis pelos franceses, ob-
teve um efeito justamente contrário, revelando-se logo e cada vez mais 
habilitado e acreditado como o líder capaz de conduzir a França à gran-
deza.  No curso dos acontecimentos, uma vez empossado como Presi-
dente de uma intempestiva república parlamentarista, Jango precisou 
rearticular seu esquema de poder para recompor a autoridade presiden-
cialista. O forte apelo popular de seu retorno, graças à tenacidade do 
cunhado Leonel Brizola, lhe concedera força política para afastar seus 
opositores do palco dos acontecimentos e nomear para postos importan-
tes pessoas de sua confiança (ppooddeerr  ppoollííttiiccoo inicial). A anulação do re-
gime parlamentarista, todavia, necessitava de um aval mais forte. O ple-
biscito foi a solução que criou para Jango um poder popular quase tão 
importante quanto aquele que as eleições de 1960 deram ao histriônico 
e desastrado Jânio Quadros.  

O Presidente, restaurado como chefe do executivo, no entanto, não 
soube transformá-lo em poder político eficaz e permanente para admi-
nistrar suas reformas de base e, com essa incapacidade, provocou a ir-
rupção de 1964 (uma irada manifestação do poder das Armas estimula-
da e apoiada por significativa parcela da sociedade brasileira). Nunca 
demonstrou habilitações para o cargo e, com uma personalidade suave 
e sem energia, jamais pôde impor diretrizes, orientação ou ritmo ade-
quado para um processo ambicioso de transformações políticas e soci-
ais. Jango desenhou, talvez, o triângulo de autoridade de menor área 
em relação a todos os seus antecessores na república... (Ilustração 5, pá-
gina 45) 

 
 – A crise de autoridade de Bill Clinton (1998). 

O Presidente dos Estados Unidos é tido e havido como o homem 
mais poderoso do mundo. Parece que essa assertiva ainda não teve 
contestante no universo que conhecemos. Em relação a Bill Clinton, por-
tanto, duzentos e cinquenta milhões de americanos o aceitavam como 
líder político nacional, eleito por maioria reconhecida por um ordenamen-
to jurídico de duzentos anos. A mais poderosa força armada da terra es-
tava subordinada a seu comando supremo (Ilustração 7, página 61), reco-
nhecidamente aprestada e capaz de ações fulminantes com o emprego 
de alta tecnologia incluindo uma aterradora família de armas nucleares 
táticas e estratégicas, em qualquer canto do planeta, nas profundezas 
de seus sete mares e no espaço sideral... Havia uma consolidada tradi-
ção de fidelidade dessas forças à liderança do Presidente. Por se tratar 
da nação mais rica do mundo as pressões internacionais de sua formi-
dável economia eram dominantes e, muitas vezes, avassaladoras. Essa 

João Manoel Simch Brochado – janeiro de 2010 39



O CARÁTER DOS SOLDADOS  
uma saga de dez milênios (os valores) 

situação criou-lhe tentáculos de presença física no planeta seja como 
decorrência desse poderio econômico, seja para garanti-lo. Exercia, por 
tudo isso, influência indubitável sobre as organizações supranacionais 
de controle e de ação política, econômica e militar. 

 Bill Clinton, até a entrega do relatório do promotor independente 
Kenneth Starr ao Congresso americano e sua quase imediata divulga-
ção para a nação e para a mídia mundial, acrescentava a esse fantásti-
co quadro de liderança uma grande habilidade política que punha em e-
vidência sua sensibilidade como líder, possuidor de carisma pessoal, 
com um jeitão meio caipira, e de uma crescente popularidade junto aos 
americanos pelos efeitos de sua competente ação política interna e ex-
terna (situação até nove de setembro de 98 e, em 21 do mesmo mês, o vídeo 
como seu depoimento ao Grande Júri tratando de um envolvimento "impróprio" 
do Presidente com a estagiária Monica Lewinski da Casa Branca, tornado pú-
blico, sem restrições, no âmbito do planeta). Não se pode confundir popula-
ridade com ppooddeerr  ppooppuullaarr. No caso em pauta, o ppooddeerr  ppooppuullaarr represen-
ta o apoio efetivo institucionalizado de toda a população americana ao 
cargo e à autoridade do Presidente eleito para um mandato de quatro 
anos. A popularidade se refere à opinião pública americana expressando 
as oscilações de amor e ódio, de simpatia e antipatia, de concordância 
ou não a essa ou aquela decisão do Presidente sem afetar, em princípio, 
a sua autoridade.  

Quando a opinião pública hostil ao Presidente se transmudar para 
vontade nacional manifesta, todavia, é claro, haverá lesão na sua autori-
dade. Com seus defeitos humanos reconhecidos e propagados com 
bom humor e uma grande dose de tolerância no anedotário em circula-
ção, administrava muito bem os três vértices do triângulo de autoridade. 
Os efeitos de seu governo vinham impressionando positivamente o sen-
sível bolso de seus concidadãos e animando o "american way of life". O 
"Pathfinder" chegara e se movimentara no planeta Marte como um insó-
lito e intrometido turista do espaço, registrando sua aventura com fantás-
ticas fotos presenteadas aos americanos no seu "Independence Day" de 
1997. A nação estava satisfeita e orgulhosa. Mantinha-se fora do fenô-
meno dramático de desemprego global e apresentava bons índices de 
crescimento industrial. Sentia-se a prosperidade. O "affaire" Monica Le-
winski, entretanto, criou para o Presidente um rápido e penoso processo 
de desgaste. Os efeitos desastrosos da crise econômica russa, nos ní-
veis a que chegou, extensão dos estragos, insistência de pressões de-
pressoras e pânico que promoveu nas economias emergentes depen-
dentes da liderança americana acrescentaram novos e vigorosos ingre-
diente aos problemas de Clinton. Esperto, com oportunidade e vivacida-
de, tentou buscar a fonte de sua recuperação justamente na crise finan-
ceira global iniciada pelo colapso dos "tigres asiáticos" e aproximada do 
ocidente com a moratória russa - que coincidiu com os embaraços pro-
vocados pela entrega ao Congresso do relatório do obstinado promotor 
independente. Com um discurso de apoio aos países latino-americanos 
e de concitação ao socorro dessas economias abaladas e em perigo de 
colapso (15 de setembro de 98), dirigindo-se aos representantes do gru-
po dos sete países mais ricos (G-7) e analisando corretamente o fenô-
meno, provocou uma imediata e espetacular recuperação das bolsas em 
processo de perda, ao sul do Rio Grande.  
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Reapresentou-se como importante líder político internacional para es-
sa região, esperança de socorro, defensor de seus interesses vitais e 
guardião do futuro, embora, é muito provável, sua fala não tenha causa-
do o mesmo efeito sobre os representantes do grupo de países mais ri-
cos, como ocorreria antes da revelação se seus escândalos sexuais. 
Dois dias depois, por falta de um eco importante e de medidas concretas 
relacionadas com sua tese do socorro, as bolsas latino-americanas vol-
taram a despencar. Nem o G-7, nem o "Federal Reserve Board" (Fed) 
se impressionaram muito, ou na presteza desejável, com o discurso de 
um líder acuado na sua liderança dentro de seu país...19 No dia 21 de 
setembro o Congresso liberou a exibição pela televisão nacional – que 
retransmitiu a imagem para todo o planeta – do embaraçoso vídeo com 
o longo depoimento de Clinton ao Grande Júri. Um Presidente muitas 
vezes irritado, evasivo nas respostas a perguntas quase obscenas dos 
promotores, visivelmente constrangido, acabou provocando um efeito 
contrário ao que pretendiam seus obcecados algozes: as pesquisas de 
opinião indicaram um aumento considerável na popularidade do Presi-
dente. No dia oito de outubro a Câmara dos Deputados aprovou o início 
das investigações para o seu "impeachment". Poderia ser o início de 
uma inexorável agonia política.  Um sinal de agravamento, em 23 de 
outubro, foi registrado pelos jornais com declarações e manifestações 
públicas de alguns militares americanos da ativa e da reserva contra o 
comportamento do Presidente; a grave indisciplina teve um tratamento 
comedido, mas obrigou os chefes dos manifestantes a uma intervenção 
de advertência. Em quatro de novembro, contrariando as pesquisas de 
opinião que atribuíam aos republicanos a vitória nas eleições para o 
Congresso, Clinton obteve uma vitória "moral" sobre seus detratores.  

O resultado foi surpreendente, pois os democratas avançaram, os re-
publicanos recuaram, o processo de "impeachment" perdeu grande par-
te de seu ímpeto e, praticamente, a exequibilidade. As urnas delinearam, 
como resposta ao "escândalo Monica Lewinski" e à sua exploração polí-
tica, o perfil do eleitor médio americano – o "centro vital do eleitorado" do 
século XXI, segundo uma observação do próprio Bill Clinton. Esse fato 
provocaria uma profunda reflexão dentro do Partido Republicano, muito 
inclinado na última década a posições de ultradireita política, moral e re-
ligiosa20. 

 Qual foi a influência do bailado de circunstâncias durante a 
primeira crise econômica global para a relação poder/autoridade do 
Presidente americano? 

O exemplo de Bill Clinton é bastante eloquente para apontar esse bai-
lado infernal de circunstâncias eventuais, forjadas, alimentadas ou inibi-
das capazes de fortalecer ou enfraquecer a autoridade de um líder por 
mais aplicados e eficazes que sejam seus esquemas de poder. O ppooddeerr  
ppooppuullaa

                                                

rr interno do Presidente americano, mantendo vivo o velho sonho 
de Jefferson, é o fundamento indiscutível da autoridade de quem detiver 

 
19 O "Fed" é a cúpula de um sistema federal independente que orienta e protege o sistema finan-
ceiro americano para a implementação da política do governo ("Federal Reserve System"). Um 
discurso de Clinton definindo posicionamento face à crise financeira global, portanto, não ia ficar 
sem um eco conveniente... 
20 Situação em quatro de novembro de 1998.   
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o cargo. Essa é a essência da democracia representativa que vem sen-
do exercitada desde a declaração de independência em 1776. O poder 
das Armas, embora filosoficamente a serviço dessa essência, represen-
ta um formidável argumento coercivo para o relacionamento internacio-
nal dos Estados Unidos: a presença da frota em águas de conflito, o a-
prestamento, o embarque ou o desembarque dos "marines", as aerona-
ves espiãs não detectáveis pelos radares, os satélites de comunicação, 
de vigilância e de reconhecimento, a pronta e majoritária participação 
que dá alma e armas às intervenções da ONU e da OTAN (NATO), as 
manobras militares de demonstração, a articulação física do exército, da 
marinha e da força aérea no mundo, o marketing desse poderio, etc..   

O respaldo desse esquema de poder coercivo dava ao Presidente 
força para a articulação política no nível internacional atribuindo-lhe, com 
um sentido prático e operacional, o mais forte ppooddeerr  ppoollííttiiccoo de um líder 
mundial no fim de século passado. O formidável poder da maior econo-
mia do mundo (ppooddeerr  eeccoonnôômmiiccoo), desenvolvido solidamente e com ex-
pansão contínua, criou, em todo o planeta, áreas de dependência e de 
influência, transformando os Estados Unidos em pólo mundial da eco-
nomia globalizada. Os americanos rreeccoonnhheecciiaamm no seu Presidente Bill 
Clinton um líder capacitado para administrar o país e obter, a despeito 
dos problemas mundiais, efeitos importantes para a satisfação de seus 
objetivos pessoais de vida (“R” na Ilustração 5, página 45). O próprio Clinton 
demonstrava, no exercício de seu cargo, habilidade e capacidade de 
persuasão ("P" na Ilustração 5) para se articular com os líderes mundiais 
do G-7 e do Terceiro Mundo e para se dirigir diretamente a seus conci-
dadãos; além de energia e determinação para debelar crises internacio-
nais graves. Sua liderança, portanto, antes do tornado Monica Lewinski 
era sólida e autêntica. Com as acusações de perjúrio e de obstrução da 
justiça, dentre outras seis, não perdeu sua autenticidade, é certo, mas 
deixou de ser evidente e incontestável por ter iniciado uma discussão 
sobre seu impedimento ou renúncia. Deixou, também, de ser espontâ-
nea. Sua permanência, dessa forma, foi colocada em xeque.  

O resultado de tudo foi essa perda de substância sem que tenha de-
saparecido ou se desarticulado qualquer parcela do formidável poder em 
torno de um Presidente dos Estados Unidos. Apenas, como um passe 
de mágica, perdemos, os americanos e nós de fora, um pouco do res-
peito à autoridade de Clinton, o que o impediria de dinamizar esse poder 
disponível com a desenvoltura anterior à crise. Bill Clinton teve enfra-
quecida, especificamente, sua autoridade política internacional como 
importante líder mundial. O "poder que não pode" ou que pode menos, é 
o poder não dinamizado pela autoridade plena ou limitado com a autori-
dade esvaziada pelos seus componentes endógenos. A manifestação 
hostil de alguns militares, reprimida de uma forma surpreendentemente 
moderada, apontou uma discreta, mas perigosa ameaça de fissura no 
esquema de poder militar do Presidente com reflexos imediatos para sua 
permanência no cargo. Em quatro de novembro, no entanto, o resultado 
das eleições para o Congresso transformou frenéticos e encomendados 
boletins sobre a popularidade de Clinton na concreta manifestação da 
vontade popular americana, inequivocamente fortalecedora de sua lide-
rança no alto cargo que ocupa.  
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Em 28 de fevereiro de 1999 a notícia de um jornal brasileiro de circu-
lação nacional, em destaque de primeira página, dava bem a medida de 
retomada da autoridade de Clinton e da importância mundial do fato: 
"Superado o episódio da tentativa de impugnação pelo Congresso de 
maioria oposicionista, o Presidente dos Estados Unidos, Bill Clinton, re-
assumiu ontem simbolicamente o leme da política externa do país, com 
um discurso que exortou os americanos a 'abraçarem a lógica inexorável 
da globalização', assumindo plenamente o papel de liderança mundial. 
Sua exortação coincidiu com a divulgação, pela Casa Branca e pelo De-
partamento de Estado, dos relatórios anuais sobre o comportamento de 
todos os países nos terrenos dos direitos humanos e do combate ao trá-
fico de drogas."21 Os presidentes americanos, pelas circunstâncias da 
relação poder/autoridade nos Estados Unidos da América, não podem 
ser autoritários ao administrarem os assuntos internos da nação, mas se 
sentem liberados de quaisquer peias políticas e legais no relacionamen-
to como as nações do mundo para a defesa dos interesses america-
nos22.  

Fatos subsequentes a esse processo, ao gosto tipicamente america-
no, continuaram mostrando mulheres na esteira dos sucessos da Le-
winski, na procura de escândalos que lhes permitiriam grandes ganhos 
com entrevistas, ressarcimento financeiro, venda de suas "histórias", di-
reitos adquiridos por editoras, cinema, televisão, etc.. Vão se incluindo, 
com ou sem fundamento, na extensa lista dos escorregões da libido de 
Clinton... Esse calvário do Presidente, em princípio, não afetou mais sua 
autoridade. Sua popularidade, todavia, ficou sujeita a desgaste. Os Es-
tados Unidos viveram durante esse período uma crise de poder? Não. A 
grande nação americana, pelo envolvimento de circunstâncias especiais, 
acompanhou uma crise da autoridade de seu Presidente. 

 
AA  ccooeerrcciibbiilliiddaaddee    
ddooss  hhoommeennss  
Recapitulemos os pontos essenciais deste estudo, nos seus primeiros oito itens 

(Ilustração 3, adiante). 
Com o instinto gregário dos homens emergiram os interesses comuns das famí-

lias e dos bandos que se mantinham reunidos por força desse impulso centrípeto. 
A consciência coletiva desses interesses - reação grupal instintiva de sobrevivên-
cia, inicialmente - demandou a figura de um condutor. Com isso, em seguimento 
peculiar, se desenvolveram e se consolidaram os agrupamentos humanos. Para a 
superação coletiva dos perigos e dificuldades que se interpuseram a esse proces-
so, os líderes foram obtendo, tácita e objetivamente - pelo temperamento coercível 
de seus liderados -, a concessão de poder e autoridade, como ferramentas conju-
gadas, necessárias ao desempenho da liderança. Em nome desses interesses 
comuns, assim, se estabeleceu a base do relacionamento entre o líder e seus lide-
rados, condicionada pelo desejo comum de sobrevivência e de preservação das 

                                                 
21 "Jornal do Brasil" - 28 de fevereiro de 1999.  
22 O “estado de natureza” de Hobbes e inexistência de poder comum no nível internacional (Primei-
ra Parte de “A imitação do combate”, Livro 3 desta trilogia). 

João Manoel Simch Brochado – janeiro de 2010 43



O CARÁTER DOS SOLDADOS  
uma saga de dez milênios (os valores) 

razões e motivações grupais: coerção  obediência. Aparentemente um contra-
senso, mas uma marca indelével que permaneceu como substância da nossa so-
ciabilidade.  

Nos agrupamentos instituídos essa essência, sem a qual eles não poderiam e-
xistir, foi mantida por imitação à lógica do processo natural.  

 As democracias represen-
tativas de massa, em pleno es-
forço de aprimoramento e ex-
pansão, ao valorizarem o ser 
humano, na sua cultura, nas su-
as necessidades fundamentais e 
nos seus direitos básicos, como 
motivo e razão de todo o pro-
cesso social correspondem, afi-
nal, a uma proposta de desidera-
to com o qual se procura dar 
consistência e permanência à 
essência do impulso ancestral 
que fez surgir os agrupamentos 
humanos. Os interesses coleti-
vos devem ficar acima de tudo e 
em nome deles, adequadamen-
te, o poder é criado e mantido 
para respaldar a autoridade do 
líder. Há, nesse contexto, um 

aspecto importante na tendência mundial para a democracia23. Só o regime de-
mocrático de governo (democracia representativa de massa) tem sido capaz de 
permitir a convivência interna de grupos diferençados por suas etnias, religiões, 
raças, etc., ou o mais fácil e consistente relacionamento internacional das nações. 
O conflito dos Bálcãs no final do século XX mostrou que o comunismo impediu o 
processo de integração das etnias em conflito, retardando por setenta e cinco a-
nos essa tendência para a convivência democrática. Os Bálcãs representam, de 
certo modo, uma situação remanente do passado remoto que foi impedida de evo-
lução pelo congelamento ideológico.  O autoritarismo, como vimos, é uma defor-
mação desse processo. Sabemos que as deformações precisam de remédios fo

Desafios coletivos e interesses 
comuns para enfrentá-los

Caracterização do 
agrupamento humano

Necessidade espontânea de 
uma liderança

Esquema de poder como força coerciva
disponível para garantir a autoridade

Autoridade ao líder para avocar
o poder e conduzir o agrupamento

Ilustração 3 - O poder e a autoridade no contexto 
da formação dos agrupamentos humanos (os retân-
gulos escalonados verticalmente não indicam fases, 
mas, apenas, uma sequência lógica, quase concomi-
tância, dos principais elementos do processo). 

r-
tes

                                                

 com cura assegurada.  
É conveniente que conceituemos com mais propriedade algumas expressões 

que vêm sendo empregadas e discutidas até aqui. Neste ponto já dispomos das 
ideias necessárias. O poder, neste estudo, deve ser entendido exclusivamente 
como o fenômeno sociológico dentro da dinâmica interna dos agrupamentos hu-
manos, quando estes forem agentes ou objetos da coerção; o constrangimento 
físico de um sequestrador sobre sua vítima, de um assaltante sobre sua presa, de 
um cidadão sobre seu semelhante ou entre grupos marginais definem situações 
que fogem do que estamos estudando. A indicação genérica dos órgãos que ex-

 
23 No ano de 1900 apenas 12% da população mundial vivia sob alguma forma de democracia; em 
2000, mais da metade já realizou essa tendência: 55%. 
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pressam a soberania nacional com a expressão "poder" (poder executivo, poder 
legislativo, poder judiciário), ou a referência à

AUTORIDADEAUTORIDADE respeito

 imprensa (mídia) como o "quarto 
po

o força 
dis

 prático dentro de um conjunto 
so

, seria impossível aos se-
res

mizadas e dirigidas como suporte da autoridade (Ilustração 4, abaixo, à es-
qu

amentos humanos onde se vê um destaque para 
as congregações institucionais. 

  

 

der", também estão fora da nossa acepção. 
 Poder é a faculdade concreta, natural ou constituída, potencial ou ativa, de 

promover, em nome de interesses definidos, o domínio, a subjugação, a imposi-
ção, a compulsão ou a forte sugestão de determinados comportamentos a indiví-
duos ou agrupamentos humanos. O poder, dessa forma, manifesta-se com

ponível, imanente à sociabilidade humana e essencialmente coerciva.  
 Autoridade é a prerrogativa natural ou o direito outorgado de um chefe ou lí-

der (ou de seus delegados) para praticar atos e conduzir-se perante seus chefia-
dos ou liderados segundo os interesses do grupo que chefia ou do agrupamento 
humano que lidera. Essa prerrogativa ou esse direito só serão efetivos e ativos na 
dinâmica de um grupo ou de agrupamento humano se estiverem definidos dentro 
de uma adequada relação com o poder. A autoridade, assim, é, também, imanente 
à sociabilidade humana e prevalecentemente coerciva. O respeito à autoridade é o 
efeito de sua relação com o poder, cujo resultado

cial é a obediência (Ilustrações 4 e 5, em seguida).  
 A coercibilidade - um efeito do impulso gregário - é esse atributo do tempe-

ramento dos homens que os fez sensíveis e cedentes a pressões do poder e da 
autoridade dentro de seu agrupamento social. Sem isso

 humanos organizarem e evolverem sua sociedade. 
O poder, de acordo com essa conceituação, evidencia-se pela articulação de 

forças coercivas reais e disponíveis em um agrupamento social, capazes de se-
rem dina

erda).  
A Ilustração 6, mostrada na página 51, apresenta uma proposta de conceitua-

ção e de classificação dos agrup

Ilustração 5 - Esquema simplificado 
que define a natureza da autoridade e a 
dinâmica in

Ilustração 4 – O poder e a auto-
. ridade terna do processo que a 

consolida.   
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GGaarraannttiiaa  ddaa  oorrddeemm  ssoocciiaall    
ee  ddeeffeessaa  ddooss  vvaalloorreess  nnaacciioonnaaiiss  
Dentro do nosso agrupamento social mandamos, por reconhecimento espontâ-

neo de quem nos obedece ou por nossa própria capacidade persuasora; somos 
mandados, reconhecendo a autoridade de quem nos dirige ou nos envolvendo 
com as razões e motivações que a sustentam; alguma força coerciva, nada obs-
tante, terá de garantir a sujeição de nossos liderados ou dar cobertura à autorida-
de de quem nos lidera - "I", o componente impositivo no triângulo das Ilustrações 
2 e 5 (anteriores). Sem isso a autoridade deixará de ser respeitada face ao esboro-
amento dos seus suportes. Estamos sempre obedecendo submetidos por algum 
tipo de coerção ou, de algum modo, mandando, com alguma evidência de poder 
que gere pressão coerciva capaz de impor nossa autoridade, conquanto ela possa 
ser espontaneamente reconhecida e persuadida. Submetemo-nos no bojo de uma 
infinidade de pequenas e grandes situações de nossa vida diária sob a intimidação 
de sanção para quem reagir: são as regras simples de asseio e de ordem, são os 
valores familiares e religiosos, é o código de trânsito, são os códigos de posturas, 
são as imposições do trabalho, de pontualidade e de assiduidade, são as determi-
nações e obrigações desse trabalho, suas metas, seus prazos, sua qualidade, são 
os valores sociais, são os compromissos de toda a ordem como membros de uma 
sociedade, além das leis vigentes que organizam o Estado e ditam deveres e 
co

lores 
co

mportamentos a seus cidadãos.  
Se estivermos do outro lado dessas situações - na realidade podemos participar 

de ambas -, estaremos exigindo esses comportamentos, sancionando os infrato-
res ou ameaçando os potenciais desobedientes, recalcitrantes, infensos à ordem e 
à obediência social - como chefe de família, como delegados de fiscalização de 
qualquer setor público ou privado, como chefe ou como líder. Somos, sempre, a-
gentes ou pacientes de algum tipo de coerção que é, talvez, o ferrete mais corri-
queiro e mais continuamente evidente, real e atuante sobre um ser humano que 
vive em sociedade, desde sua primeira infância até o dia de sua morte. Aquele 
que aceita e colabora com esse condicionamento transforma-se em cidadão; 
quem reage a ele é um contestador, anarquista ou libertário; quem o desdenha e 
burla, com o intuito de sobreviver com atalhos velhacos, sem praticar os va

letivos que o afirmam, marginaliza-se na sociedade como um anticidadão.  
Eis um exemplo prosaico do nosso amargo cotidiano brasileiro. Ao receber um 

aviso de controles terceirizados e cada vez mais desumanizados de seu banco, 
manifestando “afável” preocupação como a conta devedora costumeira no limite 
de seu cheque especial o que a impede de absorver o pagamento das taxas devi-
das aos serviços bancários, o correntista, servidor público em apuros financeiros, 
se aflige por vários motivos: o banco manifestou sua autoridade, pois o apontou 
como descumprindo compromissos assumidos que o lesam; o "poder" do banco é 
o ppooddeerr  ddaa  lleeii que decorre do texto do contrato que o cliente assinou e que autori-
za o encerramento de sua conta corrente pela instituição financeira e a transfor-
mação de seu débito em dívida ativa para cobrança judicial; o aflito correntista sa-
be que receberá, também, caso não solucione o problema, a censura da socieda-
de (valores coletivos); as razões do banco têm, portanto, amparo na lei e seu des-
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cumprimento poderá levá-lo à justiça; o julgamento de sua inadimplência poderá 
resultar em condenação à penhora de seus bens, valores e direitos em favor do 
banco (primeira sanção física: privação) ou condená-lo ao cumprimento de pena 
(segunda sanção física: prisão). Todas as atenuações abaixo dessa ameaça física 
final e fundamental a justificam como essência da coerção. A coerção só terá sen-
tido se tiver, na sua instância mais elevada, a desdita de algum castigo físico. É 
possível, porém, que o servidor em apuros - um bom e pacato cidadão - sinta mais 
intensamente a censura da sociedade e a crítica de seus pares, o que não deixa 
de ser uma esperança para o nirvana. Mas o castigo físico deve prevalecer no 
cume da escala de ações coercivas sem o que a sociedade se desorganizaria pela 
força da singular natureza da sociabilidade humana. Hoje, a rápida substituição 
dos contatos humanos pelos recados e ameaças dos sistemas informatizados que 
regem, acompanham e fiscalizam todas as transações bancárias, pela inflexibili-
dade e inexorabilidade que expressam, tem tornado crítico esse relacionamento 
cliente/banco, desde o início de qualquer problema. Para descanso dos gerentes, 
subgerentes e quejandos, angústia das vítimas e grande comodidade dos ban-
queiros...  

Os brasileiros, na última década do século XX e nestes primeiros anos do sécu-
lo XXI, acompanharam com preocupação a incidência diária no noticiário da im-
prensa de escândalos, velhacarias, abusos, desrespeitos, logros, por parte de 
pessoas e instituições públicas, privadas e, mesmo, dentro do Congresso Nacio-
nal, além de sentirem o aumento aflitivo e contínuo da criminalidade e da violência 
urbana e no campo. Esse fenômeno é indicador do mau ordenamento e do des-
crédito do sistema social de coerção (ddeessccoonneexxããoo  eennttrree  oo  ppooddeerr  ddiissppoonníívveell  ee  oo  
eexxeerrccíícciioo  ddaa  aauuttoorriiddaaddee  qquuee  éé  ccaappaazz  ddee  ggeerraa

m na sociedade entendida como o "conjunto de relações entre os seres 
hu

rr). A sociedade se desorganiza pela 
expectativa da impunidade quando o cidadão percebe que é indiferente agir bem 
ou agir mal, mas diferem, favoravelmente à má ação, as sequelas de ganhos e 
vantagens pecuniárias. É fácil imaginar-se – pelo colapso do Estado - o que ocor-
reria com a supressão completa e definitiva do sistema de coerção que fiscaliza e 
reprime os desvios indesejáveis na dinâmica das atividades sociais. A coerção, 
não necessariamente aplicada, mesmo simplesmente sinalizada, é a única garan-
tia de orde

manos" 24 que foram se estabelecendo e se tornando complexas no curso dos 
milênios. 

Estendamos um pouco mais essas considerações. A coerção não é eventual, 
espúria ou estranha à natureza de nossa sociabilidade. Ela sempre existiu entre 
nós, no âmago de todo o processo civilizador como pudemos perceber nos itens 
anteriores. As regras das cavernas e das aturadas caçadas bem como as sanções 
aos primitivos faltosos do gênero "homo", por algum motivo arreliados, conforma-
ram códigos empíricos de comportamento muito antigos que foram substituindo a 
determinação instintiva que já apontava para uma espécie de ordem para a sobre-
vivência. O aprimoramento da sociedade, por imposições da própria dinâmica de 
seu funcionamento, entretanto, como meta, sempre induziu a sublimação do que 
julgamos serem adequados e universais procedimentos decorrentes do par con-

                                                 
24 Arnold Toynbee - "Um estudo da História" - Editora da Universidade de Brasília. 
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ceitual bem/mal25 que nos atormenta desde quando nossos longínquos ancestrais 
africanos, de pé, com braços e mãos livres e o polegar em oposição – duas ferra-
mentas conjugadas, portanto - começaram a cismar e a fazer coisas. Preserva-
mos, assim, o correto relacionamento familiar, a dedicação ao que chamamos de-
veres, a palavra empenhada, a manutenção do compromisso assumido, o senti-
mento de responsabilidade no trabalho, os sentimentos de patriotismo, o devota-
me

 Seria, assim, um estado de obediên-
cia

timas da omissão ou da incapacidade do Estado 
qu

nto e a submissão ao Estado, a solidariedade, o respeito às leis, aos pais, aos 
mais velhos, aos chefes e aos líderes, etc..  

A percepção do direito está relacionada com esse processo de aprimoramento 
social. A afirmação concreta dessa intelecção foi sendo registrada em códigos es-
critos que definiam, desde a antiguidade, as regras de boa convivência entre os 
seres humanos de um agrupamento social e, para que tivessem sentido prático, 
enunciavam, paralelamente, as sanções àqueles que as desobedecessem (legis-
lação mosaica, Código de Hamurabi, Código de Manu, Lei das XII Tábuas, o Alco-
rão, etc.). Os valores correspondentes às qualidades necessárias a esse desem-
penho deveriam ser assentidos e efetivamente professados por cada cidadão, in-
corporando-se ao caráter coletivo, sem dificuldades e, por princípio, sem exce-
ções, com o esforço dos líderes de todos os níveis nos vértices "R" e "P" dos tri-
ângulos que representam suas respectivas autoridades (Ilustrações 1 e 2, páginas 18 
e 19). Deixariam de ser triângulos. Esse é o ideal social que embora aponte um 
nirvana terreno a ser atingido ou reconquistado pela pretendida excelência dos 
homens, não corresponde à natureza da sociabilidade deles; precisam superá-la 
mesmo para caracterizar, tão somente, uma atitude para a busca dessa harmonia. 
Esse ideal social faz lembrar a harmonia preestabelecida de Leibniz: compreensão 
espontânea por parte dos cidadãos, fundamentada nos valores professados sem 
discussão que devem sustentar esse ideal.

, de cooperação e de tranquila, serena e imperturbável integração de ativida-
des, graças à interferência das mônadas...  

Nascemos sob a nem sempre doce, mas efetiva coerção familiar do pátrio po-
der e prosseguimos nesse processo de integração contínua à vida social, sentindo 
pressões compulsivas da relação poder/autoridade para, da melhor maneira, nos 
mantermos dentro dessa busca de concórdia universal. Por isso mesmo, quem 
não for contemplado, digamos, com o bom fado social de vir ao mundo como 
membro de uma família organizada terá, certamente, dificuldades para se tornar 
um bom cidadão. Os "meninos de rua" das grandes cidades brasileiras, por exem-
plo, frutos da miséria e da desestruturação familiar, se permanecerem nesse des-
mazelo estarão inexoravelmente condenados à marginalidade como seres anti-
sociais, embora sejam apenas ví

e lhes permite viver sem peias e sem valores adequados (sseemm,,  ppoorrttaannttoo,,  aass  ccoo--
eerrççõõeess  ddaa  nnoossssaa  ssoocciiaabbiilliiddaaddee).  

Temos hoje dentro de nós, na verdade com um notável agravamento nos últi-
mos cinquenta anos, a inquietação provocada pelo incrível volume de informações 
veiculadas pela mídia, o conhecimento das injustiças com seus algozes, salvado-
res e vítimas (ou a consciência de tudo isso se nos sentirmos vítimas), a curiosi-

                                                 
25 "A psicologia do caráter" - Rudolph Allers - AGIR. 
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dade, o egoísmo, a vaidade, a contestação, o impulso de independência, a espe-
culação, a ambição, o ímpeto dominador, a competição, a agressão e podemos 
manifestar violência pelos objetos de nossa devoção quando percebemos consen-
so em torno deles e tivermos um líder que nos envolva e estimule (voltaremos a essa 
idéia no item “O sensível relacionamento entre nações”, página 52). O enfraquecimento da 
família, como um fenômeno do período, tem promovido o desajustamento da ju-
ve

as é, como recurso essencial, seu instrumento, potenci-
al 

as forças coercivas mudando-lhes a forma, tornando-as sutis ou variando-lhes a 

                                                

ntude. A internet apresenta-se como um fator de influência crescente nesse 
processo. A ausência de coerção ou a expectativa da impunidade liberaria o pen-
dor centrífugo dessas qualidades e nos lançaria na desordem social.  

 
O poder e a autoridade que o dinamiza dentro de um Estado/nação, como ação 

introversa, voltada para seus cidadãos, criam um sistema coercivo para a salva-
guarda da ordem social em nome da permanência dos valores coletivos que justi-
ficam a existência dessa nação. Já esse conjugado poder/autoridade26, como a-
ção extroversa, voltada para o relacionamento com outras nações, é desenvolvido 
e mantido para gerar, com a flexibilidade adequada, a coerção necessária a esse 
relacionamento, capaz de impedir o sacrifício ou, mesmo, qualquer constrangi-
mento à soberania nacional (estudarei o dogma da perenidade da pátria no Livro 3 desta 
trilogia, “A imitação do combate”). No primeiro caso a coercibilidade dos cidadãos reco-
nhece a autoridade do líder político nacional com o respaldo do poder da lei e se 
submete a ele. No segundo, o pundonor nacional dos cidadãos ampara o líder po-
lítico para que obtenha o domínio do Estado/nação que lidera ou o afastamento da 
possibilidade de subserviência a qualquer tipo de dominação estrangeira. Um Es-
tado soberano, a despeito das dúvidas e polêmicas que o processo de globaliza-
ção vem suscitando, deve resguardar a ordem suprema que, afinal, representa, 
impedindo que outra ordem se sobreponha, ofenda ou ameace sua validade (anali-
sarei mais extensamente a essência dessas idéias na Primeira Parte do Livro 3 desta Trilogia, “A 
imitação do combate”). A soberania, com esse transcendente significado, é preserva-
da pela vontade nacional como um legado dos antepassados no esforço histórico 
contínuo de formação da nacionalidade. Ceder ou conceder em negociações e 
entendimentos para a busca de vantagens mútuas pode ser um exercício de sobe-
rania27. Procurar aliados ou integrar blocos econômicos para estabelecer equilíbrio 
no relacionamento, também. Os líderes políticos nacionais têm essa responsabili-
dade e a coerção das Arm

ou, quando preciso, de ação violenta concreta. Na Segunda Parte, em seguida, 
a Ilustração 7 (página 61) dentro do item "Si vis pacem, para bellum", permite a 
visualização gráfica desses dois processos na dinâmica de uma democracia re-
presentativa ocidental.     

Na convivência entre nações, no fim de um século violento e princípio inquietan-
te de outro, a tecnologia e o processo de globalização das economias diversificam 

 
26  Julgo imprescindível o enfoque sociológico – psicossociológico, na verdade - que nos permite 
identificar esse conjugado poder/autoridade. O poder, no entanto - interpretado neste estudo como 
força coerciva disponível -, não deve ser confundido com "poder" na acepção de "potencial" que 
pode, como um conceito teórico, dispensar vínculo com a autoridade.  
27 “Soberano é quem pratica o ato necessário”, afirmou o jurista alemão Carl Schmitt (1888/1985). 
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intensidade da sugestão impositiva. Mas, mesmo assim, confirmam a natureza 
dominante do conjugado poder/autoridade em cuja dinâmica nada substitui ou en-
fra

nos que sentiram durante mais de uma dé-
cada e meia o medo da derrocada imin mo um alerta para situações seme-

e 200% o que 
permitirá uma cô-
moda leitura dos 
co s em cada 
ret ).  

 

                                                

quece a importância suprema da pressão e da ameaça de violência organizada 
no choque de interesses entre Estados nacionais soberanos. Uma espécie de 
carma da sociedade humana (mais adiante, no item “Si vis pacem, para bellum”, página 55). 

 Mantendo-se como essência do poder, assim, a gradação do efeito coercivo 
é extremamente variável desde a sugestão minimamente constrangedora até o 
seu limite de intensidade máxima no poder das Armas, base da autoridade dos 
Estados nacionais e, por extensão do temperamento dos homens, do relaciona-
mento internacional entre eles. A simples existência de um Estado nacional sobe-
rano exige esse alicerce. Sempre exigiu. Sem ele torna-se um mero Estado con-
tingente cuja existência ficará em permanente expectativa da tolerância ou da 
conveniência de outros. Para argumentar com situações extremas de ameaça ou 
perigo, lembro um exemplo clássico que firmou uma expressão latina muito co-
nhecida. Na Segunda Guerra Púnica (218/201 a. C.) Aníbal Barca, o grande general 
cartaginês, dominou a península itálica durante dezesseis anos esquivando-se do 
assédio direto a Roma. A locução “Anibal ad portas!” 28, surgida após a desgraça 
de Canae, permaneceu entre os roma

ente, co
lhantes de perigo irrefutável de um desastre em face da presença – ou da existên-
cia - ameaçadora de Armas inimigas.  

 
 

INSTITUÍDO
É o agrupamento humano que surge 

como decorrência de estruturas  
administrativas ou de atividades profissionais

especializadas e tem sua existência definida e 
regulada por responsabilidades e tarefas 
tornadas comuns (uma unidade policial, 

determinado departamento de 
uma empresa, uma diretoria no serviço 

público, a tripulação e a guarnição 
de um navio)

INSTITUCIONAL
É o agrupamento humano instituído 

dentro das estruturas administrativas
do serviço público (uma unidade 

operacional do Exército, uma seção
do Departamento de Correios)

AGRUPAMENTO HUMANO 
(agrupamento social)

É uma conjugação de seres humanos, 
natural ou determinada por decisão 

administrativa, estimulada ou despertada 
pelo instinto gregário dos homens ou 

por fatores e circunstâncias que geram 
interesses comuns e promovem um 

processo de interação psicológica entre
seus integrantes, dando -lhes 

consistência social.

ESPONTÂNEO
É o agrupamento humano formado

pela congregação natural de
seres humanos estimulados pelo instinto 

gregário e por outros fatores e 
circunstâncias que, de alguma forma,

revelam afinidades, atividades ou 
interesses comuns (uma família, uma 

nação, torcedores de um clube de
futeból reunidos no local do jogo).

PERMANENTE
É o agrupamento humano espontâneo que

têm existência contínua e não permite 
que se vislumbre sua extinção 

no processo social em que está
envolvido (uma família, uma nação)

EFÊMERO
É o agrupamento humano espontâneo que
tem existência previsivelmente limitada

dentro do processo social em que 
surgiu (uma multidão reunida por 

motivações políticas, uma associação em
favor de algum propósito definido

e alcançável em determinado prazo)

PRIVADO
É o agrupamento humano instituído 

em estruturas administrativas fora do 
serviço público (um setor de 

vendas de uma loja de departamentos,
um clube social)

 

 

 

Ilustração 6 - 
Agrupamentos 

humanos ou agru-
pamentos sociais 
(Ilustração oriunda 
do Livro 1 desta 
Trilogia, “Eia, avan-
te!”, está aqui repro-
duzida para auxílio 
do leitor militar que, 
para tal, deverá am-
pliá-la no zoom aci-
ma d

nceito
ângulo

 
28 “O nosso arqui-inimigo Aníbal está à nossa porta ou às nossas portas!” - vale dizer, “um inimigo 
implacável e poderoso nos espreita e nos ameaça, próximo de nós”. Esse é o sentido exato da 
expressão. 
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AAss  AArrmmaass,,  ccoommoo  ddeeddiiccaaççããoo  pprrooffiissssiioonnaall,,  aaffeeiiççooaamm  

mmiisstteerr  ppeeccuulliiaarr  qquuee  ssee  ssuusstteennttaa  eemm  rraazzõõeess,,  mmoottiivvaaççõõeess  ee  
vvaalloorreess  eexxcclluussiivvooss  ccuujjaass  rraaíízzeess  pprrooffuunnddaass  rreefflleetteemm  aa  nnaa--
ttuurreezzaa  ddaa  ssoocciiaabbiilliiddaaddee  ddooss  hhoommeennss.. F  Fooii  eessssaa  oorriiggeemm  
ddiissttaannttee  qquuee  aasssseegguurroouu  aa  aauutteennttiicciiddaaddee  ee  aa  iinnddiissppeennssaabbii--
lliiddaaddee  ddee  ffoorrççaass  aarrmmaaddaass  ddeennttrroo  ddooss  EEssttaaddooss  nnaacciioonnaaiiss  
ssoobbeerraannooss,,  iinntteerraaggiinnddoo  ccoomm  aa  pprróópprriiaa  ssoocciieeddaaddee  ccoommoo  
uummaa  ddee  ssuuaass  iimmppoorrttaanntteess  iinnssttiittuuiiççõõeess..
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ddiiddoo  ee  pprreesseerrvvaaddoo,,  ppooiiss  qquuee  aa  ddeebbiilliittaaççããoo  ddee  sseeuuss  ssuuppoorr--
tteess sseemmpprree  ccoonnssppuurrccoouu  aa  oorrggaanniizzaaççããoo  mmiilliittaarr..  
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OO  sseennssíívveell    
rreellaacciioonnaammeennttoo  eennttrree  nnaaççõõeess  
O fadário dos seres vivos corresponde a um ciclo permanente de vida e morte e 

especificamente entre os animais, de caça, de fuga, de luta contínua pela sobrevi-
vência. De domínio do mais forte e destruição do mais fraco. Nada, entretanto, 
acontece sem a lógica da necessidade. Tudo tem sentido. Não há excessos ou 
destruição inútil. Os seres apenas lutam para sobreviver e conservar o nicho eco-
lógico de sua espécie. Acima do bem e do mal. Eventuais desequilíbrios surgidos 
de causas naturais podem suprimir espécies, mas não rompem a harmonia da 
natureza. Ao contrário, a afirmam.  

Mesmo a ocorrência do banimento ou do canibalismo em determinadas espé-
cies tem o sentido de favorecer o aprimoramento da progênie (um jovem leão ma-
cho, vencedor na disputa por um grupo de fêmeas, elimina ou expulsa a descen-
dência masculina do velho ou enfraquecido macho vencido, remanente no grupo 
atacado) ou a manutenção do equilíbrio (alguns anfíbios anuros, devoradores in-
veterados, correriam o risco de causar desequilíbrio na cadeia alimentar de seu 
nicho ecológico, caso não controlassem, devorando seus semelhantes, o número 
de predadores em atividade no topo dessa cadeia). A domesticação de animais os 
retira da cadeia alimentar que caracteriza o equilíbrio da natureza, mas não rompe 
a harmonia que esses seres mantêm com ela (entre os cães, a grande e milenar 
proximidade com o homem induz perturbações comportamentais mais sérias). 

 O prodigioso desenvolvimento da autoconsciência, da razão e da imaginação 
na evolução do gênero "homo", entretanto, foi afastando seus representantes - 
nossos remotos ancestrais -, do quadro dessa harmonia e provocando, a pouco e 
pouco, a perda do nicho ecológico que vinham ocupando no planeta. Permanece-
ram presentes, mas foram expurgados da natureza. Estavam expulsos do paraíso 
porque começaram a ter consciência dos problemas decorrentes da dicotomia 
mente/corpo, imortalidade e morte. Mantiveram-se individualmente vivos enquanto 
puderam e obedeceram, numa árdua luta con ra t a adversidade, muitas vezes con-
tra seus semelhantes, a uma poderosa compulsão de permanência de seu modo 
de viver e de sua grei, não mais de sua espécie. 

 
Os Estados nacionais soberanos tiveram sua remota origem no instinto gregário 

dos homens que os aproximava e promovia a articulação de atividades, como for-
ça muito poderosa para a vida social, com líderes familiares e, por extensão, entre 
conhecidos. Os homens puderam, assim, fora desse universo e em decorrência 
das circunstâncias, ver como inimigos seus próprios semelhantes (segunda referên-
cia no exemplo especulador da página 65). Satisfizeram, também, as instâncias que sua 
inteligência em desenvolvimento indicava para o aprimoramento da qualidade da 
existência de seus descendentes, de identificação, de busca e de defesa do que 
pretendiam que fosse o bem e o mal na escala de valores que assentiam para não 
extraviarem o elo mágico com a lembrança do paraíso. Esse é o nosso duro lega-
do: procuramos a virtude no confronto entre o bem e o mal por sermos incapazes 
de ficar acima disso como outros comunheiros da natureza; a percepção desse 
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conflito tornou-se a fonte permanente das nossas angústias, inseguranças, amar-
guras e tragédias. Na saga dos hominídeos relacionados com a nossa ancestrali-
da

, ou ainda em um deus oni-
po

de vista da necessidade de um 
quadro de

mos seguros com nossas i-
déias atrav

 completa.

 de devoção se-

                                                

de, a lógica natural da necessidade transfigurou-se. O homem é o único animal 
capaz de matar seu semelhante fora da necessidade natural de sobrevivência in-
dividual e da espécie. Precisamos compreender essa notável mudança. 

Ao reexaminar essas necessidades existenciais transfiguradas do homem e as 
várias paixões vinculadas ao caráter, Erich Fromm afirma em sua anatomia da 
destrutibilidade humana que carecemos de um mapa de nosso mundo natural e 
social, sem o qual ficamos perplexos e incapazes de atuar com sentido e consis-
tentemente. Sustenta que não teríamos outro meio para nos orientar e para en-
contrar, para nós mesmos, um ponto fixo que nos permitisse organizar todas as 
impressões que atuam sobre nós. Se acreditamos em bruxaria e mágica como 
explicações finais para todos os acontecimentos, ou no espírito de nossos ances-
trais como guias de nossas vidas e de nossos destinos

tente que nos recompensará ou punirá, ou no poder da ciência para dar respos-
tas a todos os problemas humanos - do ponto 

 orientação, isso não faz diferença alguma.  
Nosso mundo terá sentido para nós, e nos sentire

és do consenso dos que nos cercam.  
 "Ainda que o mapa esteja errado preenche uma função psicológica", 

 Mais adiante acrescenta, entretanto, que  
"um mapa não é suficiente como guia para a ação; o homem precisa 
também de um objetivo que lhe diga para onde caminhar. O animal não 
tem problemas dessa espécie. Seus instintos oferecem um mapa assim 
como os objetivos. Mas o homem, carente da determinação instintiva e 
dono de uma mente que lhe permite pensar em várias direções a que 
pudesse aceder, precisa de um objeto de devoção total para que seja o 
ponto focal de todas as lidas e disputas e a base de todos os seus valo-
res efetivos - não apenas os proclamados" (...) "Os objetos de devoção 
do homem variam. Ele pode devotar-se a um ídolo que lhe exija que ma-
te seus filhos ou a um ideal que o faça protegê-los; pode devotar-se ao 
crescimento da vida ou à sua destruição. Pode devotar-se ao objetivo de 
juntar uma grande fortuna, de adquirir poder, de destruição ou ao ideal 
de amar e de ser produtivo e corajoso. Pode devotar-se às mais diver-
sas finalidades e ídolos; embora a diferença nos objetos
ja de imensa importância, a necessidade de devoção, em si mesma, é 
uma necessidade primária, existencial, que pede satisfação, indepen-
dentemente de como seja satisfeita tal necessidade." 29 

As ideologias, no sentido lato da expressão, como sistemas de idéias para o 
desenvolvimento de teses metafísicas e religiosas ou de receitas capazes de pro-
porcionar soluções políticas, sociais ou econômicas, propõem-se a indicar, com 
seus formuladores e seguidores, essas necessidades do homem referidas por 
Fromm - mapa e objetos de devoção. E a aumentar a legião de seus prosélitos. 
Esse processo, porque envolve o assentimento a valores, interfere na formação do 
caráter coletivo como fatores de influência histórica30 e coloca os povos, sempre, 

 
29 "Anatomia da destrutividade humana" (sic) - Erich Fromm - 2ª edição/Editora Guanabara. 
30 Assunto que abordei em "Eia, avante!" (Livro 1 desta trilogia)- Op. cit.. 
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na defesa de idéias que aclarem e resolvam seus problemas existenciais ou na 
perseguição de metas pelas quais, com líderes capazes e circunstâncias especiais 
de "boas" ou "más" razões e motivações segundo nosso ponto de vista como ob-
se

do interessan-
te para as chin 
Fest, bióg lbert 
Speer, min

a istorção de uma série de fatores, entre os quais 

 está com um bilhão 
de

judicar o interesse capitalista pelo imenso mercado chinês, enquanto isso for pos-
 ainda 

rvadores, estarão dispostos a recorrer e aceitar a coerção, até seu grau máxi-
mo, para defendê-las ou impô-las. Há, sempre, um perigo embutido nesse proces-
so, como já vimos, proveniente da relação carisma/ideologia.  

A organização e execução, nos séculos XII e XIII, de dramáticas cruzadas para 
liberar a "Terra Santa" dos "infiéis" e a expansão do islamismo após a morte de 
Maomé no século XVII da nossa era, são bons exemplos. Os Estados nacionais 
do ocidente desvincularam-se das ideologias religiosas, mas, nem por isso, encer-
raram o problema. A Alemanha nazista é uma lembrança trágica que permanece 
indelével como quadra sombria de um povo, sobre a qual é sobremo

 teses deste estudo a opinião do jornalista e historiador alemão Joa
rafo consagrado de Adolph Hitler (1973) e, mais recentemente, de A
istro de "Armamentos e Produção de Guerra" do Reich:  

 "Que Hitler tenha encontrado milhões de seguidores é uma vergonha 
para a Alemanha de seu tempo. Mas o nazismo não é um fenômeno cir-
cunscrito a uma nacionalidade: ele mostrou como o edifício que chama-
mos civilização tem bases frágeis. Seu advento derrubou definitivamente 
a idéia clássica do iluminismo, expressa pela confiança na razão e no 
progresso inexorável. Para os iluministas, o mal se situava fora do ho-
mem, era resultado d  d
a pouca educação. Hitler demonstrou que o mal está presente na natu-
reza humana, a impregna. A educação pode afastá-lo provisoriamente, 
mas não eliminá-lo.” 31  

A expansão do marxismo-leninismo sustentada pelas armas, a constituição e a 
dissolvência da União Soviética, configuram episódio mais recente. O atemorizan-
te respaldo nuclear da China comunista com seus quase um bilhão e trezentos 
milhões de habitantes e um Exército de dois e meio milhões de Soldados aponta 
um perigo permanente a quem apresentar dificuldades de convivência com seus 
valores, vizinhos ou não (a Índia, também potência nuclear, já

 indianos e ultrapassará os chineses em 2045...). Em consequência houve, no-
toriamente, uma evolução na formulação estratégica das potências capitalistas do 
ocidente. A China passou a representar um perigo potencial.  

Embora a OTAN seja capaz de se adaptar ao novo problema pela reunião de 
forças e de recursos compatíveis com essa ameaça, o desafio imediato é não pre-

sível...32 A partir de 1991, a pressão das potências capitalistas para uma
                                                 
31 Entrevista à revista Veja de 24 de novembro de 1999, a propósito da biografia de Speer. 
32 Segundo a opinião do ex-ministro das Relações Exteriores do Brasil Luiz Felipe Lamprea mani-
festada no programa “Espaço Aberto” do Globo News, o comunismo na China sempre refletirá uma 
forte influência confuciana traduzida por um estímulo permanente à busca do aprimoramento pes-
soal (conhecimento e virtude), do bem estar e felicidade das pessoas (prosperidade), da ética no 
relacionamento entre elas e no culto dos ancestrais, o que o fará se aproximar, para surpresa do 
mundo ocidental, de algumas regras e procedimentos fundamentais do capitalismo. Essa inspira-
ção confuciana é um fenômeno que provém do século V a.C. (Confúcio, 551 a. C./ 479 a. C.) – o pró-
prio marxismo maoísta, mesmo raivoso e transformador, já absorvera laivos desse espírito para 
não negar a índole ancestral do povo. Uma vez consolidada a tendência a China poderá vir a ser 
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problemática globalização, tendo a OTAN como pano de fundo, não estaria procu-
rando transformar o planeta - pelo menos no ocidente - no sítio de suas conveni-
ên

nibilizado, 
da

a da perenidade da pátria” na Primeira Parte de “A 
imi

spec-
tos, como base para a vida social e para a marcha e progresso das nações. 

cias?  
Não existem receitas para a solução dos conflitos humanos que envolvam “ma-

pas” e “objetos de devoção”. Quando são internos, entretanto, de maior complexi-
dade porque na maioria das vezes surgem de choques culturais, a sociedade con-
flituosa pode sensibilizar-se com soluções não violentas no bojo de longas negoci-
ações de conveniência geral e de processos que abranjam cessões e concessões 
entre as facções envolvidas. As democracias apresentam grande vocação e con-
cretas possibilidades e garantias para esse tipo de solução. Nos conflitos entre 
nações, mais claros em suas motivações porque administrados pelos respectivos 
Estados nacionais que as representam, há a prevalência do interesse nacional 
“inarredável” ou “inegociável”; os “mapas” e os “objetos de devoção” uma vez co-
locados em confronto mobilizam o poder disponível para o exercício da autoridade 
dos líderes políticos de maior nível. Não há como dissociar esse respaldo das so-
luções e os Soldados, integrando o quadro do poder mobilizado e dispo

rão respeitabilidade e credibilidade às negociações para alcançá-las. 
Nega-se, todavia, com veemência e proclama-se peremptoriamente a execra-

ção universal ao recurso dessa coerção no relacionamento entre nações e a espe-
rança, sempre renovada, pela paz e concórdia eternas entre os homens. Nada 
mais frágil em termos coletivos, embora o anseio individual seja sincero. Expulsos 
do paraíso original da natureza os povos, separados pelo confronto de seus "ma-
pas" e "objetos de devoção", procuram, debalde, recriar seus próprios paraísos 
(estudarei esse fenômeno em face do “dogm

tação do combate”, Livro 3 desta trilogia). 
A herança primitiva da nossa sociabilidade é mais forte e definiu, pertinaz, no 

fim do segundo milênio da era cristã um comportamento coletivo que decorre do 
nosso envolvimento permanente com o poder, com a autoridade e com objetos de 
nossa devoção, o que amplia a importância da coerção, em todos os seus a

 
33""SSii  vviiss  ppaacceemm,,  ppaarraa  bbeelllluumm""  

Embora seja o pensamento tradicional de pacifistas, aparentemente incorpora-
do à UNESCO ("United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization 
"34) ao instituir o ano 2000 como o "Ano Internacional da Cultura pela Paz", não 
houve o desenvolvimento entre nós de uma cultura da guerra propriamente dita, 
pretensamente provinda dos tempos imemoriais, nos primórdios da nossa ances-
tralidade, como um caminho sinistro que trilhamos e que deverá ser abandonado. 
Essa é uma visão equivocada da evolução dos homens e de sua sociedade. Vic-
tor-Marie Hugo (1802-1885), o grande poeta romântico francês, filho do general na-
poleônico Joseph-Léopold-Sigsbert Hugo, talvez até por isso mesmo, extravasou 

                                                                                                                                                     
melhor aliada do Ocidente capitalista do que inimiga. É uma questão ambivalente de convivência 
lucrativa que a diplomacia terá de administrar. 
33 "Se queres a paz, prepara a guerra". 
34 Agência especializada da Organização das Nações Unidas (ONU). 
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seu romantismo com um travo de fatalismo, nos primeiros versos de sua ode paci-
fista "La guerre". O poeta instilou sua inconformidade com a tragédia que vivencia-
ra intensamente na infância e na juventude, resultante da rivalidade de seus com-
patriotas c ue pareciam ao poeta de recon-
ciliação im brem a cada dia novos rivais 
capazes d a autoridade...: 

rre 

ça -, enquanto existirem poetas sabe-
rem

tínuo 
do poder, seus 
eventuais tiva 
pela subm

deres respaldam. E arrastarão seus “saté-
lite

                                                

om vizinhos. Esses inimigos históricos q
possível, hoje estão unidos, mas desco

e ameaçar seu renovado poder e sua nov
                      “Depuis dix mil ans la gue
                      Plaît aux peuples quereilleurs, 
                      Et Dieu perd son temp à faire 
                      Les étoiles et les fleurs”. 

Felizmente - para nossa sorte e esperan
os que Deus não estará perdendo Seu tempo criando estrelas e flores. Dentro 

de Sua grande obra, todavia, criou-nos com sensibilidade para a invocação poéti-
ca e com uma natureza de ânimo rixento... 

O que nos tem envolvido como uma forte marca da sociabilidade humana é a 
relação de causa e efeito, a que temos feito alusão, entre a coercibilidade primitiva 
do temperamento dos homens e esses traços permanentes de seu caráter, rela-
cionados com o poder e com a autoridade em seus agrupamentos - o que os faz 
sensíveis e cedentes a pressões dessa origem. O efeito desse processo, dentro 
dos Estados nacionais soberanos do período histórico, naqueles onde houve von-
tade nacional pela permanência da pátria, é a compulsão pelo aumento con

seja para submeter o vizinho ou o adversário, seja para fugir de 
tentáculos estrangeiros como uma renitente inconformidade cole
issão. Em relação à formação dos Estados nacionais soberanos,  
"a humanidade, no seu processo social, teve o desempenho da coalha-
dura do leite: o instinto gregário dos homens nunca os impulsionou para 
a união universal, mas para coalhos sociais que os dividiram e aponta-
ram inevitável vocação, em que a paz entre as nações, como os agru-
pamentos humanos de maior expressão, por mais sincera que seja a 
busca, jamais será padrão de comportamento assegurado." 35  

Povo nenhum, digno de sua formação nacional, deseja submeter-se ao domínio 
explícito de outro. Embora o interesse econômico esteja no âmago de todas as 
questões que têm levado as nações à guerra, com as modernidades da globaliza-
ção surgiram formas não muito perceptíveis de senhorio - como a predominância 
econômica sobre países em desenvolvimento -, que determinam maior submissão, 
tolerância e, consequentemente, menores reações espontâneas. O confronto de 
interesses entre grandes economias, entretanto, pode gerar o espectro da guerra 
como a instância coerciva suprema e definitiva para a solução de desavenças i-
narredáveis sobre matéria vital (valores) entre poderes e entre a autoridade dos 
líderes a quem eventualmente esses po

s” nos conflitos globais que desencadearem ou os comprometerão nos conflitos 
limitados que conduzirem. A neutralidade estará se transformando em quimera ou, 
apenas, em uma referência histórica...  

 
35 "Eia, avante!" – Livro 1 desta trilogia – Op. cit..     
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Individualmente, em princípio, submetemo-nos ao poder instituído que nos 
constrange; cada um de nós, não obstante, pode sentir-se "independente", "autô-
nomo" ou, mesmo, "libertário" e "pacifista". Dentro dos agrupamentos humanos, 
contudo, inexoravelmente, nossa coercibilidade coletivizada estará a serviço dos 
int

guíssimos prazos, dos homens contra a sua própria 
na

enha a ocorrer como esforço e determinação 
do

                                                

eresses do poder e da autoridade de nossos líderes - do governo e da socieda-
de que ele mantém organizada nos Estados nacionais modernos, para nos fixar-
mos no nível mais elevado e mais importante desses agrupamentos. Só o antici-
dadão derranca esse envolvimento. 

As invectivas contra a guerra, dessa forma, mostram um empenho alimentado 
por sofisma que a indigita como um mal erradicável, estranho, bastante em si 
mesmo, corruptor dos homens e gerador de uma cultura funesta, demoníaca, que 
asfixia a civilização. A busca de uma cultura da paz, como alternativa proposta 
pelo pacifismo, seria, na prática, a luta da humanidade contra as marcas profun-
das que provêm da sociabilidade de seus integrantes, o que resultaria no esforço 
infrutífero, pelo menos em lon

tureza. Apenas, assim, uma ingênua recidiva da utopia de reconquista do paraí-
so perdido, pois é justamente a ausência de coerção, como tenho afirmado, caso 
tivesse alguma exequibilidade, que sufocaria todo o processo civilizador pela de-
sorganização da sociedade.  

Uma "força militar de paz", exemplifico para melhor entendimento, mesmo re-
presentando os mais nobres propósitos relacionados com os valores de quem a 
organiza, não passará de um eufemismo. Façamos referência, apenas, a aconte-
cimentos recentes. A "força de paz" da OTAN (NATO) no Cosovo (pertencente à 
ex-Iugoslávia) representou o ponto de vista das potências ocidentais sobre os sér-
vios; no Timor Leste a "força de paz" foi uma imposição do ponto de vista da ONU 
sobre os interesses da Indonésia. Portugal tem as responsabilidades culturais de 
colonizadores, o Brasil tem interesses humanitários e sentimentais como lusófo-
nos; a Austrália, entretanto, tem interesses geopolíticos no Pacífico e estratégicos 
sobre esse grande "porta-aviões" ancorado, próximo, ao norte de seu território - foi 
melhor para os australianos que a Indonésia perdesse seu domínio sobre o antigo 
Timor português e que a nova nação ficasse com uma dívida de gratidão com o 
vizinho do sul. O transbordante continente asiático sempre foi fonte de grandes 
preocupações para a Austrália. Foram, pois, interesses díspares de domínio ou de 
defesa. Uma "força de paz" sempre será uma presença coerciva contra o domínio, 
ou da ameaça de que esse domínio v

s representantes de valores que estejam em conflito com os organizadores da 
força; mesmo que represente a ONU, organização internacional que, ela própria, 
resultou de uma articulação de poderes com estrutura conveniente às potências 
vitoriosas ou poderosas em 194536.  

Na verdade a paz tem sido, em todos os tempos, o principal e dominante pro-
pósito da guerra, pois que a vitória militar que a assegura com maior ou menor 
consistência em função dos seus objetivos políticos, sempre significou a prevalên-
cia dos valores que a motivavam e a idéia de impô-los aos vencidos (voltaremos 
ao assunto adiante). A "pax romana", uma situação de estabilidade nas fronteiras 

 
36 O Haiti, como Estado nacional soberano está sob intervenção, recebendo ajuda e, junto com ela, 
uma forte sugestão para absorver os valores ocidentais da democracia representativa. 
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do Império de 27 a. C. (Augusto) até 180 de nossa era (Marco Aurélio), foi basi-
camente o resultado da coerção criada pela articulação de cerca de trinta adestra-
das e experientes legiões dentro dos limites da conquista que teve sua expansão 
máxima nesse período, abrangendo o norte da África, a Hispânia, as Gálias (Ci-
salpina e Transalpina), até a linha Reno/Danúbio mais a Dácia nos Bálcãs, a Ásia 
Menor e, no seu limite setentrional, a Britânia. Cada legião mantinha um efetivo 
em torno de cinco mil homens e uma mobilidade estratégica conveniente à época, 
assegurada por uma fantástica rede de oitenta mil quilômetros de estradas pavi-
mentas, interligadas por mais trezentos mil quilômetros de vias secundárias. Até o 
co

buste, se-
ria

stituir Robert Rubin como Secretário 
do Tesour  per-
ceber a in  o i-
menso po rto, 
liberdade, 

ercadorias e de 

codificado dentro desse quadro de domínio dos mais fortes? E a ordem não 
se

                                                

lapso da União Soviética, a "paz nuclear" produziu o equilíbrio do medo ("guerra 
fria"), como uma espécie de desestímulo ao confronto direto e definitivo. Assim 
tem sido, nessas últimas décadas, a procura de uma discutível "pax americana", 
hoje em crise e com o mundo com tendência multipolar. 

 A busca da paz definitiva, então, na realidade, como um grande em
 a criação da coerção absoluta para o domínio absoluto, representando a impo-

sição de algum objeto de devoção como meta política da guerra. Uma paz eufêmi-
ca que representaria o garrote inapelável da força dominante. Algo muito próximo 
das lucubrações ficcionistas hollywoodianas para o futuro do planeta... 

Vejamos um exemplo mais atual – janeiro de 2000 -, capaz de ilustrar o desta-
que acima. O PhD em economia pela Universidade de Harvard, Larry Summers, 
indicado pelo Presidente Bill Clinton para sub

o dos Estados Unidos, revelou-se aparentemente ingênuo por não
fluência restritiva e sufocante para as economias emergentes que
der coercivo de seu país exerce sobre os conceitos de mercado abe
direito, lei e ordem internacionais:  
"Eu diria que a grande lição do século XX", declarou solenemente o jo-
vem economista (45 anos) encantado consigo mesmo "foi a demonstra-
ção do enorme potencial que os mercados abertos e os povos livres têm 
para atingir grandes objetivos e melhorar suas vidas. São mercados 
construídos sob o signo do direito. É a observância à lei que estabelece 
a ordem e uma base para o intercâmbio voluntário de m
serviços. Eu diria que essa é a maior lição do século que terminou: po-
vos livres e mercados abertos, eficientemente regidos por leis e apoia-
dos pelos governos, podem gerar e manter taxas de crescimento eco-
nômico inimagináveis no começo do século."37  

Será possível uma abertura de mercados ao arrepio dos interesses das grandes 
potências e dos grandes blocos econômicos? E o fracasso da reunião da OMC em 
Seatle/USA (item "Poder e autoridade nos grandes agrupamentos humanos espontâneos", a-
pontamento na página 25)? Que liberdade existirá para nações vítimas desse novo 
imperialismo que as reduz a caudatárias das grandes economias? Qual será o 
direito 

rá simplesmente a ordem conveniente de quem a pode impor? A ordem das 
modernas legiões norte-americanas? Ou de outras legiões? Precisamos pensar 
nessas questões, grande Nação que somos, para entrar no jogo com um bom ca-
cife... 

 
37 Entrevista à revista "Veja" de 19 de janeiro de 2000. 
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A Liga das Nações e posteriormente a Organização das Nações Unidas, surgi-
ram de um sonho semelhante, mas representaram, de verdade, o esquema de 
poder decorrente das circunstâncias históricas que fortaleceram vitoriosos de con-
frontos bélicos. No quadro das teses deste estudo, de qualquer forma, tem mais 
sentido o empenho para que o extremo apelo à guerra - a "ultima ratio regum" dos 
canhões de Louis XIV - não seja um recurso utilizado leviana ou açodadamente, 
antes de se esgotarem as alternativas das discussões e da procura de soluções 
pelo enten ento 
de aniquilamento ou de genocídio, transfigurando-a em violência absoluta e anu-

 proverbial de Carl Philipp Got-
tlie

 ser uma reação de sobrevi-
vê

agonistas, mas não desmente a tese. Ensaia-se, a partir de julho de 2009, 
po

dimento diplomático; ou que se permita transformá-la em instrum

lado-a como uma instância da política na asserção
b Von Clauzewitz (“Vom Kriege” – 1832): ao afirmar que  

“a guerra é apenas a continuação das relações políticas com o acrésci-
mo de outros meios”,  

Clauzewitz negava-a como um fim em si mesmo.  
Ressalvadas essas pressas irrefletidas e esses desvios os Soldados devem 

permanecer na essência do poder que criará a autoridade para a discussão... Pre-
tender abolir o recurso das armas com uma mudança cultural denota uma perigo-
sa ingenuidade: simples retórica pacifista que criará as condições para o domínio 
do mais forte. Sobre tudo isso podemos acrescentar uma especulação. Nos pró-
ximos cinquenta anos a população da terra (cerca de 6,6 bilhões no início de 
2007), como uma imensa maré humana com fluxo sem controles eficazes à vista - 
um ponderoso problema de cujas consequências ainda não nos apercebemos -, 
será um fator de agravamento da nossa destrutibilidade nesse processo, emara-
nhando os objetos de devoção dos povos nas pressões e contrapressões econô-
micas (esgotamento de recursos vitais), políticas e sociais da globalização. A con-
sequente perturbação do equilíbrio ambiental e social, então, assanhará a disputa 
por mercados, aumentará as manchas de miséria no planeta, fortalecerá seus re-
dutos de riqueza e aprofundará as atitudes discriminatórias e racistas como rea-
ções de defesa ou de agressão. O terrorismo poderá

ncia desesperada dos fracos contra os fortes. A não ser que retroceda para um 
feroz isolamento, a bolsa de Pequim continuará na dependência das oscilações 
dos mercados internacionais cada vez mais interdependentes. Qual será o efeito 
desse processo sobre as ideologias remanescentes? 

 A grande crise gerada pelo colapso do “subprime”, ou hipotecas de risco, modi-
fica o quadro, substitui atores, ajusta interesses e relacionamentos, identifica no-
vos prot

r exemplo, a criação de fato do que poderia ser o G/2 (Estados Unidos e China), 
como uma nova “entente” voltada para os interesses dessas duas grandes potên-
cia econômicas procurando “definir e orientar a recuperação do mundo no século 
XXI”...  

As próximas gerações participarão e se envolverão com as sequelas desse fe-
nômeno nas relações entre os grandes agrupamentos humanos. A mais apropria-
da campanha universal para a UNESCO, portanto, acompanhando o processo 
civilizador sem arroubos libertários ou devaneios pacifistas inócuos, seria empe-
nhar os seres humanos no esforço para tornar racional a coercibilidade que lhes é 
imanente pondo a coerção a serviço do direito, dentro de cada nação (direito nor-
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mativo vigente), no concerto delas no planeta, se for possível nivelar-lhes os inte-
resses (direito internacional reconhecido e acatado) ou, na amplitude do universo 
em futuro imaginável, face à necessidade de convivermos com interesses extrater-
renos - direito galáctico? (Ilustração 7, página 61). Mesmo assim a aplicação da força 
ou, como um recurso extremo, a guerra declarada e contínua que busca a vitória 
militar, permanecerá como solução; indesejável sim, mas não, necessariamente, 
imoral. Prepará-la não será desejá-la, mas evitá-la, pelo que essa preparação re-
presentará como desestímulo a qualquer tipo de embate armado. A necessidade 
de convivência pacífica entre os Estados Unidos e a China - um interesse recípro-
co nesta década -, mesmo com a flagrante superioridade de recursos bélicos ame-
ric

erdadeiro, do que a locução lati-
na que intitula este item. O ideal de paz  sentido prático se não investir bal-
da

 

anos, não dispensará nosso poderoso vizinho do norte de investir com determi-
nação e intensidade na pesquisa de sistemas antimísseis. Suas barbas estarão 
postas de molho face às perdas de uma eventual confrontação bélica... Carece-
rão, entretanto, de maiores cuidados com seus segredos38. 

Os Soldados precisam estar à altura do papel que lhes continua reservado para 
este novo milênio. Se permanecerem fiéis a seus distintivos milenares a sociedade 
humana não precisará temer nenhum apocalipse (o item “Os distintivos dos Soldados – 
visão introdutiva, genérica e abrangente” os examinará, página 62). Podem ser guardiães e 
instrumentos dessa nossa fixação no retorno ao paraíso perdido. Mesmo sem o 
romantismo de sua profissão definitivamente desvaecido há alguns séculos. Nada 
é mais simples, direto e resumido, mais sábio e v

 só terá
damente contra a natureza dos seres humanos, procurando o caminho por in-

termédio dos Soldados com seus distintivos incólumes e protegidos, mantendo a 
força militar de combate a salvo do aviltamento.  

Ponderemos as idéias iniciais desta Segunda Parte no exame da Ilustração 7, 
adiante, que consubstancia uma especulação sobre o que poderia ser o esquema 
de poderes fundamentais em Estado nacional democrático moderno - nos Estados 
Unidos da América, por exemplo: 

11  --  UUmmaa  ccoonnssttiittuuiiççããoo  mmííttiiccaa  pprroommoovvee  aa  oorrddeennaaççããoo  jjuurrííddiiccaa  ddaa  nnaaççããoo  ee  ccrriiaa  oo  iinn--
ccoonntteessttáávveell  ppooddeerr  ddaa  lleeii - na verdade uma espécie de atmosfera envolvente e vital 
para a nação e para o Estado que a organiza politicamente - sustentante e orien-
tador do poder das Armas, mas, a um tempo só, por ele protegido, conformando 
um importante conjugado de mútuo apoio llleeeiii  fffooorrrçççaaa

constitucional, retirou da Constituição de 1988, eivada de defeitos e exa-
gerações pela pressão das esquerdas desvairadas e dos "lobbies" corporativos, a 

                                                

   que mantém a prevalência do 
direito normativo em nome do qual as Armas estão aprestadas. A constituição 
americana, venerável e intocável em seu espírito, tem duzentos e vinte anos de 
existência (17 de setembro de 1787), sete artigos, onze emendas ainda no fim do 
século XVIII, quatro emendas no século XIX e onze no século XX (ao todo, vinte e 
seis emendas). No Brasil, a quase anomia instalada por um longo processo de 
reforma 

 
38 Na época dessas preocupações, foi divulgado pela imprensa mundial que o grande impulso chi-
nês para o desenvolvimento de sistemas de mísseis intercontinentais deveu-se ao sucesso da 
espionagem sino-comunista sobre os segredos americanos. 
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força ordenadora do direito que, afinal, dá a uma carta magna essa mística capaz 
de colocar a lei como indiscutível fundamento do processo político-econômico-
social.  

22  --  OO  ppooddeerr  ddaa  lleeii éé,,  ddaa  mmeessmmaa  ffoorrmmaa,,  ssuusstteennttaannttee  ee  oorriieennttaaddoorr  ddooss  ppooddeerreess  
ppooppuullaarr  ee  ppoollííttiiccoo,,  aammbbooss  ggaarraannttiiddooss  ppeelloo  ppooddeerr  ddaass  AArrmmaass. As estruturas de coer-
çã

o "recurso final" para serem 
ma

o organizadas abaixo desse respaldo essencial, mesmo as forças policiais, de-
pendem fundamentalmente de sua existência com

ntidas sem deformações. 
33  --  OO  ppooddeerr  ppoollííttiiccoo  ddáá  rreepprreesseennttaattiivviiddaaddee  ee  pprraattiiccaabbiilliiddaaddee  aaoo  ppooddeerr  ppooppuullaarr ee  

ssóó  tteemm  sseennttiiddoo  ppoorr  eessssaa  ssuusstteennttaaççããoo  jjeeffffeerrssoonniiaannaa.  
44  --  ÉÉ,,  ttaammbbéémm,,  oo  ppooddeerr  ppoollííttiiccoo,,  uummaa  vveezz  ddiinnaammiizzaaddoo  ppeellaa  aauuttoorriiddaaddee  ddoo  EEssttaaddoo,,  

qquuee  ppoossssiibbiilliittaa  aa  aaççããoo  ddee  ggoovveerrnnoo  nnoo  ââmmbbiittoo  iinntteerrnnoo  ee  nnoo  rreellaacciioonnaammeennttoo  iinntteerrnnaa--
cciioonnaall.  

55  --  EEssssaa  aauuttoorriiddaaddee  ddee  qquueemm  ggoovveerrnnaa  --  oo  PPrreessiiddeennttee  --  ppoossssiibbiilliittaarráá  aa  aaddmmiinniissttrraa--
ççããoo  ddoo  EEssttaaddoo  ppoorr  uummaa  rreeddee  ddee  ddeelleeggaaççõõeess  aa  ppeessssooaass  oouu  aa  iinnssttiittuuiiççõõeess  aarrttiiccuullaaddaass  
ee  mmaannttiiddaass
relação de poder/autoridade tornada exequível pelo e

As pessoas se sentem livres porque podem exigi
queles específicos de liberdade, mas têm consciênc

n

lusão, em 15 de 
dezembro de 1791, como 

democrata convicto, portanto, 
es

deste milênio sem Soldados (voltarei a essa tese no Livro 3 desta trilogia, “A imitação do 

 (do executivo, do legislativo e do judiciário), cada uma, por adequada 
squema da Ilustração 7.  
r seus direitos, com realce à-
ia de que seus deveres, mui-
tos e nem todos leves, 
permanecem vigiados com 
rigor. As dez primeiras emen-
das à co stituição dos 
Estados Unidos da América, 
conhecidas inicialmente 
como "Uma Declaração de 
Direitos", foram adotadas 
pelo primeiro Congresso re-
unido em Nova York em 
quatro de março de 1789; a 
unanimidade em relação à 
força e significado de suas 
abordagens - rapidamente 
ratificadas pelos estados -, 
permitiu a inc

emendas aos sete artigos do 
texto básico. 

 Nenhum cidadão de bem e 

capole ou está dispensado desse inexorável e inabdicável cerco de coerção que 
mantém a ordem social. Fica evidente que no contexto indicado o poder das Ar-
mas é alicerçador. 

É uma ilusão, um anseio, portanto - simples exercício metafísico para a recon-
quista de um paraíso definitivamente perdido -, imaginar-se a sociedade humana 

Ilustração 7 - O sólido império da lei e o papel orde-
nador da coerção: a coercibilidade tornada racional e 
po
ha

sta a serviço do direito (Soldados como guardiães da 
rmonia social). 

PODER POPULAR
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combate”). A coerção pela força organizada das Armas em nome de valores coleti-
vos continuará sendo o principal respaldo para a garantia de sobrevivência de 
uma nação, de blocos regionais ou, eventualmente, do nosso planeta. Tenho afir-
ma dade dos homens. 

O

do que essa é a natureza da sociabili
 
 Oss d diissttiinnttiivvooss d dooss S Soollddaaddooss    
––  vviissããoo  iinnttrroodduuttiivvaa,,  ggeennéérriiccaa  ee  aabbrraannggeennttee  
A evolução das forças armadas, desde suas remotas origens, foi dominada pelo 

processo civilizador responsável por transformações na sociedade humana, de 
quem elas vêm sendo um produto e, indiscutivelmente, também, um instrumento. 
Para compreender essas organizações especiais na situação que fruem nos Esta-
dos nacionais soberanos de hoje, entretanto, será preciso, com esforço de imagi-
nação e, tanto quanto isso for possível neste estudo, com alguns exemplos históri-
cos, identificar as características básicas dessa evolução que possam justificar 
uma interpretação do caráter profissional dos Soldados que as integram [caráter 
profissional militar (**

oldados - que é o passado da própria civilização. Não exigirei uma postura 
de

"; o reflexo permanente de tudo isso nas organiza-
çõ

)]. Os romanos, influenciando diretamente todo o ocidente, monta-
ram e mantiveram dentro de suas circunstâncias históricas durante cerca de qui-
nhentos anos, a mais eficaz máquina de guerra de todos os tempos. Essa é uma 
das razões que me fez buscar, sempre que possível, esses exemplos entre eles. 
Com esse propósito farei incursões genéricas e especulativas no imenso passado 
dos S

 fé para os jovens leitores militares. Apenas um pouco de tolerância e imagina-
ção.  

A organização militar guerreira é um fenômeno multimilenário. Vem sendo man-
tida, institucionalizada, protegida e equipada, em cada época, incorporando em 
seus meios de combate a tecnologia disponível ou quase sempre, ela própria, co-
mo estímulo e motivação para o desenvolvimento tecnológico. O desejo de con-
quista ou a evidência de agressão sempre provocaram em líderes ambiciosos ou 
temerosos, mais do que dentro das organizações militares disponíveis, conserva-
doras por natureza (voltarei a esse assunto no item "A instigação da renovação permanente", 
página 134), uma procura de inovações organizacionais e tecnológicas - a lança, o 
arremesso com o arco e a funda (10.000 a. C.), a primeira fortificação em Jericó 
(8.000 a. C.), o bronze para o fabrico de armas (3.000 a. C.), o carro de guerra dos 
sumérios (3.000 a. C.), as armas de ferro dos assírios (900 a. C.), os navios de guerra 
dos fenícios (700 a. C.), a falange macedônica (490 a. C.), a eficácia guerreira da 
legião romana (de 241 a. C. a 274 d. C.), os guerreiros montados, os elefantes de A-
níbal, as armas de fogo, os canhões, as metralhadoras, os carros de combate, o 
rápido progresso dos meios aéreos, as defesas eletrônicas, os meios navais, o 
desenvolvimento das comunicações de combate, o radar, os mísseis e as armas 
nucleares, os satélites, os incríveis bombardeiros B-2/ "Spirit Stealth" invisíveis ao 
radar, os helicópteros "Apache

es militares de todos os tempos e no processo de aprimoramento de cada ino-
vação e em sua contrapartida. 

  A existência e a persistência desses organismos bélicos confirmam a impor-
tância de sua destinação para os homens e de sua relação profunda com a natu-
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reza da sociabilidade deles. Examinemos, para reconhecer o valor dominante 
dessa essência, um problema atual que envolve as nações mais civilizadas do 
ocidente. Val lênio 
e do come

ênuo ideal da igualdade entre os povos ou nações que a inte-
gra

-
po

acifistas existem há dez mil anos e, podemos 
afirmar, sempre tiveram razoável importância. Os ingênuos, porém, são 

                                                

erá como um preâmbulo ilustrativo da realidade do fim de um mi
ço deste novo século.  

 Após o colapso da União Soviética e do comunismo russo, acele-
rou-se o processo de perda de viço das Nações Unidas (ONU) como fó-
rum universal dos povos. Desatualizou-se. Representa hoje uma relação 
de forças ultrapassada provinda do término da Segunda Guerra Mundial. 
Além disso, mesmo tendo no seu ventre o instituto autoritário do veto, 
privilégio dos membros permanentes de seu Conselho de Segurança, 
exibe o ing

m. Converteu-se no fórum dos fracos, o que, nada obstante, é um ga-
lardão39.  

Esse fenômeno, agravado com crises globais envolvendo agudos in-
teresses das potências ocidentais, deu pretextos à ampliação da autori-
dade da Organização do Tratado do Atlântico Norte - OTAN (NATO) para 
aplicar o poder de suas forças militares, descaradamente e ao arrepio de 
opiniões e argumentos alheios na ONU... - mas, é preciso reconhecer, 
dentro do espírito daquele tratado de defesa e da lógica de seus pode-
rosos membros: por que ouvir ou deixar que os fracos opinem quando o 
assunto é grave, diz respeito às potências ocidentais, deve ter solução 
urgente já decidida por seus representantes e não pode admitir contes-
tações ou vetos...? A OTAN, com isso, transformou-se, ou pretende se 
transformar, em órgão político e força coerciva internacional para reagir 
a ameaças identificadas pela própria organização, potenciais ou concre-
tas, de problemas envolvendo os objetivos de larga amplitude dos signa-
tários do tratado. Um gládio independente dos fortes, portanto. A "OTAN 
sem fronteiras", presente "onde o adversário potencial produzir novos 
desafios", na opinião publicada de um de seus generais. Ontem suas 
forças estiveram nos Bálcãs, amanhã poderão intervir na Colômbia, de

is na Amazônia..., mais tarde estariam respaldando uma intervenção 
na política econômica de nação recalcitrante (poder direto das armas). 

Com essa quizila, testemunhamos o fim do século XX, um dos mais 
violentos da História, conservando o enorme espectro da coerção das 
armas em defesa do Primeiro Mundo ocidental liderado pelos Estados 
Unidos. Uma dura realidade exposta à luz meridiana, sem timidez e sem 
constrangimentos, que impõem o velho e relho argumento do poder das 
Armas explícito, materializado por moderníssimas e quase ubíquas for-
ças armadas e acena, como contrapartida asfixiante, com a "pax ameri-
cana". Essa é a natureza dos homens: a autoridade dominante do mais 
forte com o respaldo do poder coercivo das armas que dá consistência e 
qualifica seu poder. Os p

definitivamente nocivos. 
 

 
39 O ressurgimento da Rússia como potência militar, autoritária e orgulhosa, e a dependência da 
União Européia do gás e do petróleo russo, já estava mudando esse quadro. A crise financeira 
mundial cria novos dados. 
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 As forças de combate surgiram do sentimento coletivo espontâneo de impres-
cindibilidade para a defesa, como principal suporte de poder (poder das Armas) 
para o líder, para a ampliação desse poder ou para mantê-lo equilibrado nos agru-
pamentos humanos importantes - que se transformariam em nações -, em face de 
seus inimigos agressores, adversários ameaçantes ou vizinhos competidores. 
Constituíram a força coerciva fundamental que lhes permitiram, e ainda lhes per-
mitem, sobreviver e encontrar seus destinos. Percebe-se, assim, que estiveram, 
em princípio, a serviço de valores coletivos e foram, pela prevalência desse signi-
ficado e desempenho, demudando-se em grandes instituições sociais. O combate 
em larga escala, pelas evidências arqueológicas encontradas, só se tornou parte 
indissociável da vida humana há cerca de dez mil anos. Dentro desse período fo-
ram evoluindo os interesses coletivos das comunidades – muitas vezes eclipsados 
por ambições pessoais ou reclamos dinásticos - e, em função disso, as motiva-
ções guerreiras dos homens e a identificação de suas organizações de guerra.  

e indica o retorno, em essência, do 
pa

avam um dos 
nú

 
 

DEFESA NATURAL 
DA SOBREVIVÊNCIA 

COLETIVA
(primeiros grupos humanos

sedentários)

OBEDIÊNCIA 
À VONTADE DO

SOBERANO
(autoridade mística ou 

divinizada)

APOIO E 
PROTETEÇÃO AO 
SENHOR FEUDAL

(poder absoluto)

BRAÇO ARMADO
DO ESTADO 
SOBERANO

(perenidade da pátria)

ENVOLVIMENTO
PERMANEN

Ilustração 8 - Sinopse gráfica bastante genérica qu
pel dos Soldados nos primeiros agrupamentos humanos, ou seja, a integração com o 

agrupamento e seu desejo de sobrevivência para, nos dias de hoje, a integração com a so-
ciedade nacional para garantir a perenidade da pátria. 

 Especulemos os primórdios desse fenômeno, dentro da evolução da socie-
dade humana examinando a ancestral compulsão da sobrevivência. Identificarei, 
numa cena trazida do passado longínquo, quinze referências vivas para reafirmar 
idéias anteriores e dar prosseguimento a este estudo. Imaginemos para tal, as 
rotinas e os temores dos duzentos a trezentos humanos que form

cleos fixados em torno de primitivas e pouco organizadas lavouras na barrenta 
e fértil margem esquerda do rio Tigre há cerca de oito mil e quinhentos anos a. C. 
(leia a observação sobre as terras do Oriente Próximo apontada na página 67).  

TE
ALIENAÇÃO E

SERVIDÃO
EXPECTATIVA 
E SOFRIMENTO

DEVER
PATRIÓTICO

EVOLUÇAÕ DAS SOCIEDADES HUMANASEVOLUÇAÕ DAS SOCIEDADES HUMANASEVOLUÇAÕ DAS SOCIEDADES HUMANAS

ancestral antigüidade Idade Média hoje

- Retângulos vermelhos: papel dos Soldados no tempo 
e a autoridade à qual se subordinam
- Setas: períodos históricos considerados
- Elipses: atitude do povo
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Estarei me referindo à revolução nas sociedades humanas (Mesopotâmia, China, 
Índia e Pérsia) que decorreu do sedentarismo imposto por essa atividade agrícola. 
Na verdade, no entanto, alguns povos, por motivos e dificuldades específicas 
permaneceram nômades, mais ou menos à margem desse processo. Até serem 
assimilados pelos agredidos ou vencidos por eles, encaravam a guerra como um 
recurso de sobrevivência para perpetrar o saque. As tribos hioung-nous, por e-
xemplo, fustigaram o Império Chinês durante a dinastia Han (206 a 264 a. C.); povos 
“bárbaros” pressionaram o Império Romano - vândalos, alamanos, suevos, ostro-
godos, visigodos e hunos -, esses últimos migravam rumo ao oeste pelas estepes 
asiáticas ant tituí-
ram reinos vos), 
na Europa

s-
tende do oeste da Sibéria até as terras da Hungria, onde até as planícies 
situam-se, em média, 1.200 metros ima do nível do mar e as enormes 

es de acossarem a Europa. Ao abandonarem o nomadismo ins
 sedentários na península itálica (ostrogodos), na Ibéria (visigodos e sue
 ocidental (francos) e na Britânia (anglo-saxões). 

 “Durante muito tempo acreditou-se que a evolução humana se de-
ra num processo linear que conduzia do nomadismo/extrativismo ao se-
dentarismo/agricultura. Hoje sabemos que sociedades nômades e se-
dentárias desenvolveram-se paralelamente e de forma complementar. 
Na Ásia essa distinção começa cerca de 4000 a. C., com as civilizações 
agrícolas acomodando-se nos grandes vales fluviais e faixas costeiras, 
enquanto os nômades ocupavam o vasto ambiente da estepe que se e

ac
amplitudes térmicas anuais tornam a vida do agricultor muito difícil.” 40 

 
 

 Esse sedentarismo criara uma vulnerabilidade nova e uma preo-
cupação dominante que ia estimulando reações cada vez mais criativas 
(primeira referência: nova consciência de propriedade, de defesa 
do patrimônio ou cobiça para ampliá-lo).  O perigo vinha de 
bandos provavelmente remanescentes de caçadores/coletores dos Ter-
raços de Zagro, ainda nômades, que em determinada época do ano va-
gueavam a procura de alimento escasseado nas elevações onde viviam, 
além de outros interesses de ocasião (segunda referência: identifica-
ção do semelhante como inimigo).  Sem idéia de conquista ter-
ritorial, esses salteadores se dispunham apenas ao recolhimento dos ob-
jetos de sua cobiça nessas aldeias, muitas vezes fascinados por suas 
mulheres mais limpas e saudáveis, pela qualidade das ferramentas, das 
peças de vestuário manufaturados com o esmero que artesãos já com 
alguma especialização produziam para a pequena comunidade em foco 
(terceira referência: existência de uma motivação política para a 
guerra – as terras, o saque, a cobiça por riquezas e recursos vitais 
de sobrevivência).  Mediam forças, avaliavam a disposição dos 
defensores e só então, os acometiam. Procuravam a surpresa porque, é 
muito provável, estariam em desvantagem numérica. A sequela era a pi-
lhagem rápida e impetuosa ou a frustração de uma fuga. As contendas, 
assim, não duravam muito. Ocorriam como súbitas e pequenas incur-
sões dominadas por correrias de atacantes e dos próprios defensores 

                                                 
40 Elaine Senise Barbosa, “Gengis Khan e as conquistas mongóis”, “História das guerras”, Editora 
Contexto, 2006, Demétrio Magnoli, organizador (página 132). 
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que procuravam reunir-se e, como ato reflexo das caçadas de grandes 
mamíferos, manobrar para cercá-los. Não tinham noção de preservar 
grupos para emprego como reserva. Sabiam, entretanto, socorrer seus 
companheiros envolvidos e em perigo (quarta referência: a surpresa 
na ação, a rapidez na execução e a solidariedade).  Dentro da 
comunidade vítima dessas assaltadas, a subordinação ao líder era es-
pontânea, fazia parte da vida de cada um porque sentiam objetivamente 
que iriam ou estavam defendendo diretamente suas famílias, seus bens, 
a terra em que trabalhavam, seus animais e suas vidas (quinta referên-
cia: a aceitação da autoridade do líder por reconhecê-lo empenhado 
em tarefa que representava o desejo ardente de cada membro da 
comunidade).  Esse pesadelo constante obrigava-os a permane-
cerem unidos (sexta referência: o sentimento de união como decor-
rência do reconhecimento de perigo e de ameaça a todos) e,  
como forma de se sentirem mais seguros quando descansavam de suas 
rudimentares atividades agrícolas e pastoris, reunidos à noite em suas 
toscas casas construídas com tijolos de barro compondo uma primitiva 
vila com seus arruamentos. Os poucos animais de seus rebanhos per-
maneciam em torno desse casario. Suas lavouras, próximas, ficavam 
com alguns homens de atalaia para vigilância e alarme, periodicamente 
renovados para descanso; esses, talvez, constituíssem o primeiro grupo 
profissional de Soldados, pois de dia, permanecendo naquela ocupação, 
eram afastados para uma vigilância mais distante (sétima referência: a 
expectativa (ou a possibilidade) de agressão estabelece a necessi-
dade de segurança profissionalizada).  Todos os homens, con-
tudo, se envolviam com essas atividades e preocupações que concerni-
am à defesa da comunidade. Portavam permanentemente suas ferra-
mentas e as armas que seus ancestrais haviam aprimorado para a caça 
(machados, instrumentos cortantes, lanças, arcos para arremesso e fun-
das), além de outros objetos de lançamento (oitava referência: a ame-
aça evidente e constante mantém a comunidade mobilizada e ar-
mada).  A mobilização para o enfrentamento do agressor tinha 
suas regras básicas e ocorria sempre que o perigo era detectado. Dei-
xavam seu repouso ou suas atividades normais e pacíficas e se trans-
formavam em ferozes defensores da integridade e sobrevivência da co-
munidade a que pertenciam. Essa luta coletiva para continuar vivendo 
como viviam fazia parte da lógica de suas existências como homens. 
Era assim que deviam se comportar e esse era o significado de suas vi-
das. O impulso natural pela sobrevivência, instintivo, dominava a relação 
de subordinação ao líder, embora prevalecesse a coerção física para os 
procedimentos coletivos e as manobras de choque, de cerco ou desper-
suasão dos grupos assaltantes; não tinha sentido, entretanto, por des-
necessário, qualquer esforço de convencimento dos liderados para a lu-
ta, mas o líder deveria ser reconhecido como qualificado para sua fun-
ção de comandante da defesa (nona referência: espírito de renúncia e 
acato incondicional à orientação do líder guerreiro – a disciplina).  

 O assunto era constantemente discutido entre os membros mais 
qualificados da comunidade e as experiências anteriores serviam para 
comentar erros, definir responsabilidades e acumular experiência na 
memória coletiva. Os inimigos, se conhecidos, sabidos eram seus méto-
dos de agressão, sua pertinácia, sua crueldade, suas debilidades, suas 
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preferências para o saque e a época em que seus ataques eram perpe-
trados; se desconhecidos, certamente estimulariam cautela, certa flexibi-
lidade para o comportamento da defesa e uma atitude de permanente 
prontidão (décima referência: o desenvolvimento da arte da guerra). 

 O que implicava, cada vez mais, na obediência aos comandos 
do líder sem o que sua intenção, seu tino defensor, sua reação às sur-
presas do agressor, ficariam tolhidas com consequências dramáticas pa-
ra todos (undécima referência: surgia um tipo especial de autorida-
de, imprescindível para os propósitos daqueles aturados choques 
armados).  Repetiam e guardavam na memória coletiva histó-
rias singelas de vitórias notáveis, grandes chefes e feitos destacados na 
defesa de sua comunidade. Já cultuavam seus heróis e seus mártires 
(duodécima referência: o culto da glória guerreira).   Bran-
diam muito suas armas e gritavam durante a refrega, como herança dos 
avoengos caçadores/coletores. A coerção era aceita dentro da lógica da 
autoridade do líder (décima terceira referência: consolidava-se o 
conceito de uma obediência especial nas refregas).  O res-
peito a ele, naqueles transes de sobrevivência, naquelas remotas para-
gens e naqueles tempos de pouca memória, já esboçava um sentido es-
pecífico de disciplina: subordinação espontânea pela simples e direta 
necessidade de sobrevivência, coerção para a ação e reconhecimento 
da autoridade do líder (décima quarta referência: já se esboçava um 
tipo de organização guerreira).  Cada família tinha seu chefe 
natural com sua autoridade direta sobre o grupo de homens de seu clã. 
Conformava-se, com apenas dois níveis, um esboço de hierarquia: o lí-
der maior e os líderes de clã familiar (décima quinta referência:  pri-
mórdios da hierarquia militar abrangendo um escalão inferior de li-
derança, estendendo a ele os  já incorporados pelas experi- valores
ências traumáticas vividas). 

 
 

Os primitivos grupos profissionais de Soldados provavelmente apareceram nes-
sas planícies quentes e aluviais da Mesopotâmia, há cerca 
uma decorrência de grandes transformações na vida dos caçadores/coletores nô-

de dez mil anos, como 

mades, a idos 
pela neces

va para as agora ressequidas terras da África do Norte, da 

                                                

partir do momento em que se fixaram em núcleos urbanos compel
sidade do trato da terra e espera das colheitas.  

 "As terras do Oriente Próximo jamais chegaram a estar realmente sob 
gelo (referência ao fim da última Idade Glacial - 'Glaciação de Würm' -, a 
partir de 10.000 a.C.). Mas os ciclones, que hoje passam através da Eu-
ropa Central, eram desviados para o sul; cruzavam o Mediterrâneo e 
traziam chu
Mesopotâmia, da Pérsia e da Arábia, de forma que tais áreas, hoje esté-
reis, eram então recobertas de vegetação e mantinham abundante vida 
animal.”  41 

 Esses nossos antecessores haviam descoberto a arte de cultivar os campos e 
estavam se dispensando de cansativas vagueações e constantes correrias para a 
sobrevivência. Outros percalços, contudo, certamente mais pesados, os aguarda-

 
41 "Pequena enciclopédia da história do mundo" - John Bowle (org.) - Editora Cultrix 
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riam... A atividade agrícola e o sedentarismo das populações humanas trouxeram, 
como sequela, algumas importantes transformações nos valores coletivos exerci-
tados: surgiu um novo e revolucionário sentimento de propriedade do solo, da im-
portância vital dele para a sobrevivência e uma perigosa consciência de que só o 
seu alargamento produziria o aumento da riqueza; sobreveio, também, um novo e 
co

mia), que estivesse domesticado o 
"B

m esses conglomerados urbanos, mesmo, ainda, incipientes, mas, 
tam

desgraça coletiva, infligida ou sofrida, mas, também, à face do drama pessoal de 

rruptível sentimento de ambição por essa expansão e, ao mesmo tempo, uma 
atitude de defesa intransigente da posse de terras produtivas sujeitas à cobiça de 
estranhos (primeira referência, no exemplo especulador da página 65).  

Pela primeira vez em sua história os homens puderam contar com excedentes 
em suas atividades de sobrevivência. Não eram mais simples e perecíveis sobras 
de carne ou de coleta para o dia seguinte, mas grãos comestíveis que podiam ser 
guardados naquelas férteis paragens por períodos longos, serviam para trocas, 
afora animais vivos, mantidos em cativeiro para a explotação ditada pelo conheci-
mento que desenvolviam em função da precisão de consumo. É possível, nessa 
época (10.000 a. C.) e nessa região (Mesopotâ

os taurus" descendente do ox selvagem ("Bos primigenius"), ovelhas próximas 
das espécies selvagens, além de grãos obtidos do "triticum monococcum", do "tri-
ticum turgidum" e do "hordeum spontaneum". 

 O novo fenômeno econômico estimulou o comércio entre agrupamentos co-
nhecidos e permitiu a liberação de mão de obra para outras ocupações que foram 
se tornando necessárias em seus insipientes e estáveis aglomerados humanos, 
além daquelas ligadas diretamente à produção dos alimentos. Com o aumento de 
bens materiais, comerciantes, cheios de temores e mais ambiciosos, sentiram que 
deveriam e poderiam manter sacerdotes e Soldados. Os primeiros se dedicariam à 
busca de proteção sobrenatural para o bom clima, para as boas colheitas e para a 
intermediação com os deuses de suas mitologias em desenvolvimento (o "mapa" 
aludido por Fromm); os segundos protegeriam diretamente suas famílias, seus 
bens, suas propriedades, seus grãos guardados, seus rebanhos e a ordem comu-
nitária, como uma primeira necessidade da sociabilidade que se tornava mais 
complexa co

bém, já que ali estavam a expensas dos que produziam, poderiam servir para 
expandir suas lavouras e seus campos de pastagem... (os "objetos de devoção" 
de Fromm) 

Esses novos profissionais, entretanto, precisavam resistir à sucumbência sob 
as pesadíssimas tensões, incertezas e vicissitudes de um confronto violento que 
os enleava com morte e destruição, ao qual se consagravam. Dessa forma sem-
pre estiveram diante de um desafio primitivo que manava do âmago de sua profis-
são e encerrava um antagonismo perturbador: vencer coletivamente com suas 
armas e sobreviver individualmente (acompanhe no Quadro 1, adiante), o que se tor-
nou, obstinadamente, sua principal questão. Essa singularidade exigia dos guer-
reiros que consolidavam vocação ou que já a apresentavam, a priori, uma atitude 
individual de aceitação das privações que a profissão lhes exigiria, como uma es-
pécie de disposição para renúncia (que abordaremos adiante); além disso, como 
um agrupamento humano, foram impelidos para a coesão – forte integração social 
-, não somente em decorrência do esforço comum que faziam na realidade de 
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cada profissional envolvido. É verdade que a vida humana, como marca do pro-
cesso civilizador, tem se va

VENCER E SOBREVIVER VENCER E SOBREVIVER 

“““ESPESPESPÍÍÍRITO DE RITO DE RITO DE COESÃO”COESÃO”COESÃO”

Sentimento de união (“espírito de corpo”)

Sentimento de solidariedade (“camaradagem militar”)

Atitude contra qualquer tipo de degradação (“mística militar”)

Sentimento de orgulho (“culto da glória militar”)

(vencer com inteligência e determinação; sobreviver com dignidade)

lorizado com o desenvolvimento cultural da humanida-
de

bélicas e se incorporavam ao seu caráter coletivo (**) 
timentos e uma densa atitude entre seus profissionai

ofissional e resistência 
a 

n

. O risco da própria vida, entretanto, sempre foi um drama individual regido pelo 
instinto de sobrevivência.  

Essa conjunção de guerreiros foi expressando o resultado de alguns valores 
que se tornavam importantes para a sobrevivência dessas primeiras organizações 

gerando três arraigados sen-
s: união, solidariedade, orgu-
lho pr

qualquer tipo de degrada-
ção.  

O sentimento de união 
promoveu, entre os 
guerreiros que se 
profissionalizavam, uma 
consciência coletiva que os 
voltou, cada vez mais, para 
dentro da sua atividade, 
como uma força centrípeta 
ativa e permanente, da do 
origem ao que identificamos 
hoje como "eessppíírriittoo  ddee  
ccoorrppoo"; a solidariedade, 
entre eles, resultou da 
compreensão do drama 
individual dos companheiros 
que, sentiam, era o drama 
de todos e fez surgir a 
"ccaammaarraaddaaggeemm  mmiilliittaarr"; os 
feitos admiráveis e os 
sentimentos de admiração e 
de gratidão que foram 

consolidando entre amigos ou de temor, de pânico, de respeito entre inimigos ati-
vos ou potenciais, foi sempre causa de orgulho profissional entre Soldados e deu 
base para o "c

Quadro 1 – Indicação do processo que induziu a 
consolidação dos quatro grandes suportes psicológi-
cos de uma força de combate. 

cuullttoo  ddaa  ggllóórriiaa  mmiilliittaarr

o temor que sen-
tira

"; a atitude de resistência à degradação os fez 
reagir contra todos os fatores externos que agrediam a estrutura militar e os valo-
res coletivos incorporados porque, se assim não o fizessem - eis 

m desde seus primórdios -, restariam despreparados para vencer e sobreviver 
nos esforços inauditos e trágicos de seu ofício ("mmííssttiiccaa  mmiilliittaarr

com senti-

"). 
Por dever de ofício, em todo o tempo, os guerreiros foram instados a dar satis-

fação àqueles de quem eram instrumentos de poder e, por uma preocupação de 
autodefesa, a si próprios. Com a compulsão da vitória militar, dessa forma, para 
tê-la como uma consistente possibilidade, foram se sentindo obrigados a planejá-
la com inteligência e buscá-la com determinação absoluta; o instinto animal de 
sobrevivência, entretanto, para que não os empurrasse para o egoísmo e se trans-
formasse em um insulto à própria profissão, foi contido e enobrecido 
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mentos específicos de renúncia (“âânniimmoo  ddee  ssaaccrriiffíícciioo”) e de hhhooonnnrrraaa   mmmiiilll iiitttaaarrr  ((aassssuunnttoo  
ddeessttee  LLiivvrroo  ––  iitteemm  ““AA  hhoonnrraa  ddooss  SSoollddaaddooss””,,  ppáággiinnaa  110066  --  ee  ddoo  LLiivvrroo  33  ddeessttaa  TTrriillooggiiaa

dos perigos atuais desse aviltamento. Na Alemanha nazis-
ta 

)).  
Com isso puderam oferecer à sociedade humana os primeiros heróis que a His-

tória soube reter; é possível que lhe garantam os derradeiros, se não se deixarem 
aviltar, defendendo as virtudes dos homens no embate armagedônico, da previsão 
bíblica, a derradeira batalha do confronto final entre o "bem" e o "mal" 42. O envol-
vimento das forças armadas com o terrorismo, por exemplo, ao aceitá-lo e a seus 
métodos imorais, é um 

as tropas SS anuíram de bom grado a esse envolvimento (abordaremos esse 
assunto mais adiante). 

A organização militar, assim, na sua essência, foi sendo preservada nessa lon-
ga travessia dos séculos, seja como o terrível flagelo dos homens, seja como seu 
mais venerado instrumento de glória, graças a esses sentimentos coletivos entre 
os Soldados que iriam gerar um vigoroso alicerce anímico para sustentá-la a des-
peito do tempo, da tecnologia absorvida, das transformações organizacionais e da 
evolução da sociedade humana. Foram esses já poderosos suportes psicológicos 
coletivos (**

de Jericó, 
os

), com seus valores, razões e motivações (caráter profissional militar, 
moral de combate e vontade coletiva)43 que sustentaram os defensores 

 guerreiros macedônios das falanges, os legionários romanos e ainda precisam 
servir como botaréu para os Soldados do terceiro milênio da nossa era.  

Perdê-los ou permitir que se debilitem – como a História tem alguns exemplos - 
iniciaria um melancólico desvirtuamento e o inglório colapso de uma organização 
militar, vitimada pelo seu opróbrio. Além de consolidar esses suportes, precisaram 
incorporar flexibilidade estrutural e competência para se adaptarem e absorverem 
a tecnologia disponível. Como estrutura corpórea, entretanto, composta de ho-
mens, armamentos e equipamentos, consequência direta das características e 
imposições peculiares de seu emprego - afinal, o próprio uso das armas -, carece-
ram de algumas qualificações: ssoolliiddeezz, ccoonnffiiaabbiilliiddaaddee e iinnddiissssoocciiaabbiilliiddaaddee ri-
am, entretanto, aprender até com as derrotas, desde que seus líderes soubessem 
reunir ene ento. 

. Pode

rgia, disposição e determinação para a renovação e o ressurgim
 

 Para que se identifique a essência de uma força de combate44 
como ferramenta, condição sine qua non para existir como tal ima-
gine-se um carpinteiro destro perigosamente encarapitado no alto 
de uma construção, movendo-se com dificuldade por entre o ma-
deirame de uma armação de telhado na fase mais critica de sua 
montagem. Como um bom profissional, calcula seus riscos e suas 
necessidades de ação. Em determinado momento percebe a ur-
gência para o apontamento de um prego em preciso lugar que lo-
brigou para iniciar a fixação de um maciço caibro de sustentação. 
Com a mão esquerda, cuidadosamente, acomoda a ponta do pre-

                                                 
42 “Então os ajuntaram no lugar que em hebraico se chama Armagedão”, Apocalipse 16:16. 
43 O estudo sobre o caráter coletivo, o moral coletivo e a vontade coletiva, foi conduzido, como um 
método de liderança militar no Livro 1 desta Trilogia,  “Eia, avante! – a energia dos agrupamentos 
humanos”. 
44 Estou fazendo referência genérica, mas, em princípio, centrada em uma força terrestre, matriz 
das demais: força de combate, a partir daqui, terá esse sentido. 
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go no ponto exato em que pretende pregá-lo. Resoluto, empunha 
seu martelo e prepara a operação. Reavalia sua intenção, com-
pensa seu equilíbrio sobre os andaimes e, com cautela, eleva a 
ferramenta acima de sua cabeça para obter, com a trajetória des-
cendente, a energia conveniente ao primeiro impacto do batente 
sobre a cabeça do prego. Neste instante de concentração na ma-
nobra, sem pensar especificamente na velha, simples e eficaz fer-
ramenta de trabalho, empunhando-a como uma extensão de seu 
próprio corpo e manifestação de sua vontade profissional, sente 
um súbito bloqueio que o impede de provocar o efeito desejado. 
As peças componentes do martelo - cabo de madeira e batente de 
aço - desagregam-se e, fantasmagoricamente animadas, impe-
dem-no de prosseguir, iniciando, para assombro do carpinteiro, 
uma insólita discussão que lhe questiona a justeza e a oportunida-
de do ato tencionado... 
O que restaria desse extravagante martelo como instrumento de 
trabalho? Como ficaria a tarefa de preparar aquele pau para o te-
lhado de acordo com a intenção e vontade do mestre-carpinteiro? 
e o telhado? e a própria carpintaria como atividade humana? e o 
pobre homem, patético, com uma ferramenta de trabalho cujos 
componentes dissociados discutem o seu emprego como um con-
junto...?  
 

Foi, sempre, imprescindível que as organizações militares guerreiras pudessem 
resistir à dissociação física, ao colapso, à desintegração ou destruição de suas 
estruturas face ao choque armado, sobrelevando seus oponentes nesses confron-
tos letais em que se envolviam. Se perdessem essa capacidade desapareceriam 
como instrumentos de combate. Ao longo de uma extensa sobrevivência institu-
cional agravou-se a complexidade da estrutura e da organização desses peculia-
res agrupamentos de combatentes, em escala crescente de dificuldades determi-
na

 tornando-se uma realidade 
no

da pelo aumento dos efetivos envolvidos e pela diversidade cada vez maior de 
equipamentos e armamentos.  

Para serem vitoriosos, dentro desse quadro, precisaram manter o desempenho 
semelhante ao de uma ferramenta que adquire sólida unidade com a reunião de 
seus componentes (acompanhe na Ilustração 9, adiante),

va, indissociável, indiscutível e previsível - em cada nível em que fosse conside-
rado e nas circunstâncias violentas de seu emprego.  

A obtenção desse efeito, em todas as fases de sua evolução, só foi possível 
com o reconhecimento da indispensabilidade de três fatores ativantes. Em primei-
ro lugar, a garantia de uma sui generis aauuttoorriiddaaddee  mmiilliittaarr capaz de criar dentro 
dessa organização o poder das Armas, dinamizá-lo e aplicá-lo preservando a mís-
tica do comando e, para isso, em segundo lugar, a importância vital de obediência 
sob crise, sem discussão, ao comandante - a ddiisscciipplliinnaa  mmiilliittaarr

ento capaz de resguardar a indis-
so

, e em terceiro lugar, 
uma ordem impessoal que estabelecesse níveis de autoridade e de subordinação, 
transformando essa obediência reativa no ligam

ciabilidade do instrumento que estivesse sendo aplicado sob árduas condições 
e circunstâncias trágicas - a hhiieerraarrqquuiiaa  mmiilliittaarr.  
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O cuidado ressaltante com alguns valores que embasavam esses distintivos e 
cujo descuramento provocava o depauperamento ou, mesmo, o colapso da orga-
nização militar de combate, esteve relacionado com a hhhooonnnrrraaa   mmmiii lll iii tttaaarrr, um sentimento 
protetor da organização militar e destacado da mística militar. Esquecê-los, negá-
los ou desconsagrá-los poderia significar a desonra (voltarei a essa matéria no Livro 3 
desta trilogia, “A imitação do combate”, no item “Sobre alguns valores éticos de ouro - a hhhooonnnrrraaa   mmmiii lll iii ---
tttaaarrr”). O apelo à hhhooonnnrrraaa   mmmiii lll iii tttaaarrr

b o julgamento de seus pares de quem a execração 
seria pior do que a morte. Algo muito difícil para a compreensão de um desconhe-
cedor da sociologia militar (**). 

 passou a significar, para um Soldado, alguma coisa 
que o faria ultrapassar seus limites físicos e psíquicos, sustentando seu moral e 
fazendo-o saber que estava so

ânimo de sacrifícioânimo de sacrifício

Fatores
ativantes:

(espírito de corpo, 
camaradagem militar, 
culto da glória militar e 
mística militar)

Ilustração 9 - O "martelo" e seus treze distintivos. 

 
 
Com o âânniimmoo  vvooccaacciioonnaall  ppaarraa  oo  ssaaccrriiffíícciioo em prol de suas atividades, a 

coesão deu suporte anímico aos agrupamentos armados; a transformação 
deles em "ferramentas" ssóólliiddaass, ccoonnffiiáávveeiiss e iinnddiissssoocciiáávveeiiss só foi possível 
com os fatores ativantes representados pela peculiaridade da aauuttoorriiddaaddee  mmii--
lliittaarr, pela atitude coletiva obedecente da ddiisscciipplliinnaa mmiilliittaarr e pela hhiieerraarrqquuiiaa    
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mmiilliittaarr, capaz de acioná-los como um todo. Os valores da hhhooonnnrrraaa   mmmiiilll iiitttaaarrr sem-
pre procuraram proteger os alicerces da profissão.  

 
Dez mil anos consolidaram esse processo e criaram uma realidade que preva-

lec

de

e, ainda, neste novo milênio. Tudo em nome da existência do tropológico "mar-
telo", inteiriço, confiável, preciso e sempre disponível nos momentos adequados, 
além de um profissional que o empunhe e maneje adequadamente.  

 O estudo que conduzo, já se percebe, não tratará das virtudes militares que 
são disposições constantes do caráter individual dos Soldados, justamente o que 
entendo ser, genericamente, o espírito militar de cada um - definido pelos valores 
que professam por inclinação ou determinação pessoal -, capazes de induzi-los às 
práticas consentâneas com o espírito combatente (**

ue os valores que os 

) dos exércitos45, isto é, como 
o bem para essa disposição profissional coletiva. Devem ser estimulados a isso 
paralelamente à consolidação dos distintivos militares porq

finem configuram suportes psicológicos coletivos essenciais para a sustentação 
de uma força de combate. Sem esses valores incorporados ao caráter profissional 
militar (**

to rigorosamente concomitante, permita-me o leito
mente teóricas para justificar a prioridade que esto
meu estudo: de que adiantaria para uma força de

), as virtudes não teriam sentido prático e objetivo.  
Embora os distintivos militares e as virtudes militares devam ter desenvolvimen-

r militar duas indagações mera-
u estabelecendo nesta altura de 
 combate a lleeaallddaadd

s distintivos cujos 
va

ram uma compreensão geral 
introdutiva desses sustentácu-

                                                

ee de um pro-
fissional das Armas se ele e 
seus camaradas não tivessem 
absorvido os valores embutidos 
nas indicações da Ilustração 
8? De que valeria um guerreiro 
com forte espírito militar, sem 
essa convergência anímica 
coletiva do

VIRTUDES MILITARES
(ESPÍRITO  MILITAR)

CARÁTER INDIVIDUAL
DISTINTIVOS MILITARES
(ESPÍRITO COMBATENTE)

CARÁTER COLETIVO

lores compõem a base do 
espírito combatente? (Ilustração 
10, ao lado) 

Perseverarei, portanto, ex-
clusivamente nesses distintivos 
que compõem a base do cará-
ter profissional dos Soldados 
que nem mesmo a contínua 
evolução tecnológica da guerra, 
pelos milênios, foi capaz de 
abastardar. As considerações 
deste item, porém, configura-

concomitante
desenvolvimento

Ilustração 10 - O espírito militar diz respeito ao 
caráter individual dos Soldados; o espírito comba-
tente se refere ao caráter coletivo dos agrupamen-

bernia” romana). 

tos de combate, objeto deste estudo (o apontamento 
da página 92, nota de rodapé 60, justifica o desenho de oito 
figuras humanas como integrantes simbólicos de uma “contu-

 
45 O espírito combatente: é o velho "espírito dos exércitos" aludido por Xenofonte.  
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los ssa prosseguir no estudo. É ne-
ce

 psicológicos coletivos, apenas para que eu po
ssário, por isso, que os esquadrinhe melhor.  
 
HHaarrmmoonniiaa  ccooeessiivvaa  
  pprroovveenniieennttee  ddee  uumm  ddeessaaffiioo  pprriimmiittiivvoo  
A primeira interpretação dos conflitos armados, afora as "vitórias de Pirro" (volta-

remos a essa alusão, em seguida), sempre foi oferecida pelos vencedores. Em verdade 
essas versões iniciais, deixadas em monumentos, gravadas em túmulos, descritas 
em livros, fixadas em telas, em obras de exaltação ou, hoje, difundidas e repetidas 
pela mídia internacional, atraíram e ainda atraem o ponto de vista dos historiado-
res para perspectivar a História. Não chega a ser uma deformação, pois a vitória 
obtida pela coerção das armas impunha, de imediato, a vontade política que en-

a" e os "objetos de devoção" de Fromm), - de 
 in

globava valores e ideologia (o "ma
quem os guerreiros vencedores era
lidade na medida da magnitude do
trombetas de Josué para a conqui

p
m

s
s

                                                

strumento - e, com isso, modificava a rea-
 interesses envolvidos na contenda, desde as 
ta de Jericó até, em nossos dias, as imposi-
ções da OTAN à Iugoslávia e dos Estados 
Unidos ao Afganistão e ao Iraque.  

Os sucessos de Roma infundiam a civili-
zação latina, a vitória dos "Aliados" sobre o 
"Eixo" nazifascista em 1945 irradiou a demo-
cracia representativa e impôs as conveniên-
cias político-econômicas dos vencedores; e o 
inglês como língua universal... Há, efetiva-
mente, em princípio, uma transformação no 
curso da História. O ponto de apoio do histo-
riador, portanto, sem “parti pris” de ideologi-
as, deve mesmo ser procurado no discurso 
dos políticos vitoriosos. Cabe aos derrotados 
e explicação do insucesso, sem dúvida histo-
ricamente muito importante.  

As guerras limitadas introduziram novos 
fatores dominantes que podem modificar es-

se quadro tradicional. A disputa política no sudeste da Ásia, por exemplo, entre 
1955 e 1973, resultou em algo muito singular. Embora tivessem apresentado su-
perioridade permanente no campo militar tático, os americanos perderam a bata-
lha cujos motivos políticos orientaram e condicionaram o comportamento e o apoio 
aos seus Soldados durante o conflito. Ao assinarem a trégua de Paris, sobre a 
qual as conversações tiveram início em janeiro de 1973, sobravam-lhes recursos 
humanos46, materiais e financeiros – poder, portanto - para destroçar o inimigo 
“vit

Ilustração 11 - Conquista bíblica de 
Jericó - a Terra Prometida: vveenncceeddoorreess
mmooddiiffiiccaannddoo  aa  rreeaalliiddaaddee  ((e

orioso”. Haviam se esgotado, todavia, melancolicamente, a disposição da na-
ção para prosseguir na luta e, com isso, a autoridade do Estado para insistir nesse 

 
46 Soldados mortos em combate ao término da guerra: americanos e sul-vietnamitas, cerca de 
250.000 (50.00 americanos); norte-vietnamitas e vietcongs, cerca de 900.000. 

eiiss  aa  mmeennssaaggeemm)).
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prosseguimento. Esse incrível desnível invertido de poder entre o “vencedor” e o 
“vencido” provocou um fenômeno estranho: os “vencidos” é que estão fazendo a 
História desde a “derrota“ na guerra... 

A vitória militar exprime, de qualquer forma, um conceito técnico. Interpreta a 
idéia de submissão ou destruição do contendor pela aplicação de força com espíri-
to combatente mais forte, mais bem liderada, mais potente ou com organização 
superior - por essas razões significou sempre uma legítima, genérica, lógica, clara 
e 

rsários, seria vencedor na eventualidade de um 
co

indiscutível meta profissional militar, pois que representava a quintessência da 
pressão coerciva das armas. A expectativa gerada por uma força guerreira para 
esse propósito, objetivamente ameaçante para determinado adversário ou, mes-
mo, indefinida em relação a um inimigo, mas concreta e avaliável, cumpria, de 
qualquer forma, papel coercivo primário.  

A superioridade de um exército, estimada ou comprovada pela sua atuação his-
tórica, demonstrada indiretamente pela exibição de seu espírito, equipamento, ar-
mamento e organização, suscitava em forças hostis a noção de que poderia ser 
ou, na especulação desses adve

nfronto. Sempre que estivessem aparentemente esgotados os meios de negoci-
ação e entendimento, esse sentimento de inferioridade no confronto de força mili-
tar ampliava, entre os líderes dos mais fracos, a tolerância e a procura de solu-
ções fora do argumento das armas. O poder das Armas robustecia, na contrapar-
tida, a autoridade do mais forte.   

Como instrumento preponderante do ppooddeerr  ppoollííttiicc

de suas nações e os 
ex

usiasmo como "Rei da Sicília". Derrotou os africanos indesejáveis, 
mas, pelo seu comportamento e métodos despóticos, conseguiu desagradar os 
colonos gregos que defendia sendo obrigado a retornar à península onde, afinal, 
foi batido em Benevento (275 a. C.) por romanos recuperados... Essas vitórias mili-

oo, embora indireto como uma 
tendência permanente (Ilustração 7, página 61), o apelo aos Soldados sempre repre-
sentou uma espécie de epílogo de violência organizada no exercício da política, 
na observação de Clauzewitz e, antes, de Sun Tzu. A invocação das armas decor-
ria do esgotamento de recursos não traumáticos – incluindo todas as demais aju-
das e artifícios de coerção - na procura do entendimento, além da obstinação en-
tre os discutidores em não ceder no confronto de razões e de interesses conside-
rados inarredáveis na contenda que os envolvia. Muito embora alguns generais 
fossem, eles próprios, os formuladores da grande estratégia 

ecutores da guerra - Alexandre, Caio Júlio César e Napoleão são os exemplos 
mais reconhecidos no Ocidente -, a vitória militar, em todo o tempo foi uma preo-
cupação técnica para os comandantes de combate; por essa razão nunca pôde 
prescindir de claros objetivos políticos que ampliassem seus efeitos e consolidas-
sem a paz que lhe decorria, imposta pelas armas vitoriosas.  

Pirro, rei de Épiro e renomado general (319-272 a. C.), convocado pela cidade 
grega de Taranto no sul da Itália (Apúlia) ameaçada pelo expansionismo latino, in-
fligiu derrotas aos romanos em Heracléa (280) e Asculum (279 - hoje Ásculi Pliceno) 
sofrendo pesadíssimas baixas - cerca de sete mil e quinhentos guerreiros - entre 
seus vinte e cinco mil homens apoiados por vinte elefantes. Sem se preocupar em 
administrar suas vantagens militares, atendeu ao chamado das colônias gregas da 
Sicília intimidadas por cartagineses da ilha e romanos da península, sendo recebi-
do com ent
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tar

a em 1945, onde fora Alto Comissário Americano que, com os 
de

o acolheu, 
afi

entar, em relação à Segunda Guerra Mundial, a falta de objeti-
vos políticos xér-
citos na Eu

                                                

es iniciais foram registradas sem nenhum ganho político contra o fluxo imperia-
lista latino.  

A expressão "vitória de Pirro" tem origem na autocrítica do general epirota que 
teria dito, segundo a narrativa de Plutarco47, ao ser cumprimentado sobre Ascu-
lum, que mais uma vitória como aquela o reduziria ao completo aniquilamento... 
Tinha razão, menos por suas baixas, mais pela falta de tino político em suas bata-
lhas e vitórias inócuas contra a transbordante ameaça romana. Muitas vezes esse 
dominante sentido político para a guerra impõe restrições à ação guerreira.  Na 
Guerra da Coréia (1950-1953), operações militares em território chinês em abril de 
1951, ao norte do rio Yalu, como desejava o Gen MacArthur, teriam ampliado ins-
tantaneamente um conflito mantido regionalizado por milagre em plena "guerra 
fria", provocando uma perigosa escalada de consequências imprevisíveis com to-
dos os ingredientes para a Terceira Guerra Mundial. O General Mac Arthur, obsti-
nado pela vitória das armas, não aceitou as limitações políticas de seus planos e 
teve de ser substituído por resistência à orientação do Presidente Truman (11 de 
abril de 1951), primeiro por Mattew B. Ridgway até a posse de Eisenhower48, e, fi-
nalmente, em maio de 1952, pelo Gen Mark W. Clark, veterano de ginásticas polí-
ticas na África do Norte com os franceses do Almirante Darlan e na Europa, após 
o término da guerr

mais representantes das potências vitoriosas, efetuou o parte-e-reparte dos ter-
ritórios ocupados. 

 A boa inspiração política foi, sempre, o nexo da guerra. Só assim os penosos 
sacrifícios e as perdas humanas e materiais tinham a possibilidade de serem, de 
alguma forma, compensados. O tempo tem promovido constante evolução nas 
motivações de um embate armado. Há dez mil anos, a defesa para a sobrevivên-
cia claramente ameaçada continha, em si, o propósito político do apelo às armas - 
para o atacante, o saque poderia ser, simplesmente, seu objetivo (terceira referên-
cia, no exemplo especulador da página 65). O impiedoso arrasamento da cidade de Car-
tago em 147 a. C. foi uma imposição da política de Roma para varrer do mapa de 
seus interesses no Mediterrâneo a ameaça que se renovara após derrotas milita-
res cartaginesas por conta de objetivos políticos de amplitude modesta em relação 
à disputa que se travava por hegemonia econômica. O senado roman

nal, a obstinada advertência de Catão que, como uma campanha de conscienti-
zação, concluía seus discursos afirmando: “Delenda est Carthago!” 49.  

  Hanson W. Baldwin, afirmou na introdução de "As grandes decisões estra-
tégicas" 50, ao com

amplos dos Estados Unidos na busca da vitória militar de seus e
ropa:  

 
47 "The lives of the Noble Grecians and Romans" - Plutarch - Great Books of the Western World, 
volume13 - Britannica. 
48 Ridgway substituiu o novo Presidente no Comando Supremo das Forças Aliadas na Europa. 
49 Marcus Porcius Cato (243 a. C. a 149 a. C.): “É preciso destruir Cartago!”. Quando Catão morreu 
o Senado já havia autorizado forças militares para o empreendimento (Terceira Guerra Púnica, 149 a. 
C. a 147 a. C.). 
50 "As grandes decisões estratégicas" - Hanson W. Baldwin - Biblioteca do Exército Editora, 1977. 
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"A guerra não deve resultar de simples substituição de um inimigo por 
outro; deve produzir um mundo mais estável e mais seguro. Sem objeti-

org

 bélica de-

eve 
significado semelhante, de acordo com a 
Ta

remos, derrotados, no esforço que inicia-

inimigos
                                                

vos políticos, a guerra não passa de um morticínio insensato. Hoje, mais 
do que nunca, na idade do átomo, a grande estratégia representa o ca-
samento sólido dos fatores militares com os políticos." 

A compulsão pela vitória, de qualquer forma, lançou os militares na avaliação 
continuada dos inimigos potenciais da nação à qual serviam, seja para derrotá-los 
na contingência de um embate direto, seja para desestimular projetos de agres-
são, domínio ou conquista. Com isso estaria assegurado o poder das Armas como 
um instrumento poderoso da política. A discussão "pacífica" dos litígios dominaria 
a diplomacia. A paz eufêmica estava garantida, pois era ostensivamente favorável 
ao mais forte discutidor. Como pano de fundo das zumbaias diplomáticas, a força 
militar existia, estava pronta para emprego e era considerada com respeito pelos 
demais envolvidos nas querelas. Instigou também esses profissionais da violência 

anizada à emulação permanente com seus "semelhantes" e, com isso, ao uso 
da inteligência para o exercício profissional (décima referência do exemplo especulador 
da página 65).  

A evolução das organizações militares primitivas acompanhou os passos lentos 
das novidades tecnológicas e, naturalmente, veio acelerando esses passos na 
esteira da crescente velocidade dessas mudanças, até a fantástica situação deste 
novo milênio. A doutrina militar para a organização e emprego da força
senvolveu-se no curso dessas transformações e representa a destreza mental, o 
talento, mesmo o gênio profissional entre militares de sucesso como estudiosos 
dessa problemática, organizadores, líderes e comandantes de guerra.  

A idéia condicionante da vitória militar compeliu as organizações de guerra, por 
todo e tempo, a essa aspiração justificadora de sua existência como instituição 
social, como foram se firmando através dos séculos. A busca da vitória militar, po-
rém, uma vez frustrada, as obrigava a aceitar a evidência da derrota, seu contra-
conceito, como outra forma para a conclusão de um confronto armado. Uma ex-
pressão épico poética desse desiderato, como uma concitação de combate, pode 
ser reconhecida, em qualquer idioma do planeta, por Soldados profissionais de 
todos os tempos e de todas as latitudes: "Para a vitória ou para a morte!". A ex-
clamação de D. Pedro em uma colina do Ipiranga, falando como um Soldado, t

reconstituição de seu biógrafo Octávio 
51rquínio de Sousa :  

"Brasileiros, a nossa divisa de hoje em diante será - Independência 
ou Morte!".  

Especulemos a significação dessa "divisa" proposta pelo impetuoso Príncipe: 
“ou nos tornamos independentes ou mor
remos para conquistar e manter a idéia generosa de liberdade política para o Bra-
sil; essa é a nossa determinação, vencer ou morrer; essa luta, portanto, deverá ser 
concluída; não admitimos alternativas.”  

Essas considerações mostram que por atitude filosófica e, consequentemente, 
por formação, as forças de combate sempre estiveram condicionadas ao encerra-
mento dos conflitos armados com seus  (a estratégia da “guerra popular 

 
51 "A vida de D. Pedro I " - Biblioteca do Exército e Livraria José Olympio Editores - Tomo II.  
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prolongada” do século XX foi, por isso, bem sucedida para o esgotamento psicoló-
gico de forças militares regulares oponentes – apontarei outros exemplos mais 
adiante). No planejamento militar de uma campanha, todavia, mesmo insipiente, 
rudimentar, nos primórdios da civilização, elaborado ou requintado ao extremo nos 
dias atuais, a derrota não poderia estar posta, em letra de forma ou em discurso 
direto e claro, como uma opção a ser considerada; um exército negaria seu papel 
social. Defender, retrair, retirar, retardar, romper o cerco, contra-atacar, resistir, 
empregar reservas, solicitar reforços, evitar o confronto em desvantagem impor-
tante, procurá-lo, ao contrário, só quando estivesse em vantagem, foram as ma-
neiras, entre outras, que os planejadores militares encontraram para admitir e rea-
gir a percalços na conduta dos combates em todos os níveis. Preservados seus 
distintivos (Ilustração 9, página 72), entretanto, lentamente, foi ficando importante pa-
ra os Soldados que a vitória militar de seus inimigos, como um fato consumado, 
não acarretasse a sua própria desonra. No transe de uma derrota, por se aferra-
rem

imora-
mento que fo cra-
vidão bran

 e Coliseu às vias Ápia e ad-

além de garantir o respeito a seus postos e 
gra

                                                

 a valores e suportes coletivos comuns, aspiravam livrar seus Soldados da 
infâmia e preservá-los como profissionais respeitados.  

Até que isso fosse possível, após um longo e penoso processo de apr
i absorvendo os eflúvios do processo civilizador, a tradição da es

ca dominou os exércitos desde a antiguidade até a idade média.  
"(...) O que mais desperta a atenção do indagador, no que concerne 

ao cativeiro branco na antiguidade, é, precisamente, a sua expansão a-
través das províncias que gravitavam em torno da órbita de Roma. (...) 
Ampliando as suas conquistas, Roma afortunou-se com as valiosas pre-
sas de guerra, dentre as quais se encontravam, em número não peque-
no, filósofos, artistas e astrólogos que levavam à república as luzes da 
sua cultura. (...) No entanto, vivendo à margem de um mundo social ar-
rogante e dissoluto, onde imperavam a hipocrisia, a intriga, a ambição e 
a violência, os escravos da era Ante-Cristã foram os executores de toda 
a suntuosa arquitetura que ia do Pretório
Carinas, nessa soberba contribuição à perenidade duma época que foi 
bem a encruzilhada de dois mundos." 52  

Para os conquistadores romanos essa preciosa mão de obra foi intensamente 
utilizada na construção de todas as cidades que a República e, posteriormente, o 
Império implantaram. Percebe-se o inexorável destino dos Soldados derrotados - 
morte ou servidão -, desgraçados sobreviventes da fúria dos vencedores que, ao 
vencerem, avaliavam suas próprias perdas. As convenções modernas aceitas pe-
las grandes nações do ocidente, protegem os prisioneiros de guerra, preservando-
os de tratamentos cruéis e vingativos, 

duações e o direito de não serem obrigados a fornecer informações de valor 
tático ou estratégico a seus captores.  

 Forças derrotadas podiam, até, como uma fênix, ressurgir de sua débâcle e, 
reanimadas, retemperadas, reorganizadas, procurar outro enfrentamento para a 
desforra ou retomada dos propósitos políticos que justificaram o conflito. Na se-
gunda guerra púnica, Cartago, com Aníbal Barca, demonstrou essa capacidade de 
soerguimento e retomada da disputa pelo domínio que buscava sobre Roma; a 

 
52 "A História da escravidão" - Maurílio de Gouveia - Gráfica Tupy Ltda Editora/1955. 
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Alemanha, após o tratado de Versalhes de 1918, inconformada com a derrota e 
com os termos humilhantes em que fora firmada, ressurgiu em 1939 feroz, vingati-
va e militarmente capacitada, envolvendo o mundo em guerra global; conquanto 
ten

onra e sobreviver individualmente sem 
de

ham sido baldados esses esforços cartagineses (218-201 a. C.) e alemães (1939-
1945). 

 A condicionante da vitória militar e a compulsão para o encerramento dos 
conflitos as deixava despreparadas para uma luta demasiado longa, contra um 
inimigo hipoteticamente permanente, dentro de um estado de beligerância conti-
nuado. Precisariam dar, para tal empreendimento, outra interpretação ao desafio 
ancestral de vencer coletivamente com h

sonra, prevalecente entre os militares de todos os tempos (voltaremos à hhhooonnnrrraaa   mmmiii lll iii ---
tttaaarrr

sem solução, como uma rotina em espiral degradadora (voltaremos a essa tese no item 
"M

pessoais acima do impulso natural de fuga para sobreviver. Essas devem ter sido, 

                                                

 no item "A honra dos Soldados", página 106).  
A Guerra dos Cem Anos (1337/1453), entre outros conflitos que receberam de-

signação histórica semelhante, na verdade marcou um longo período de desen-
tendimentos nas intrincadas disputas dinásticas da Idade Média. A questão da 
legitimidade de sucessão na coroa francesa foi determinante e várias gerações de 
postulantes ingleses e franceses estiveram envolvidas com maior ou menor fero-
cidade. Em razão disso, durante mais de cem anos ocorreram fases intermitentes 
de confronto militar. Mesmo assim, nessa época, os Soldados sofreram um pro-
cesso de contínua degradação. A Picardia, a Normandia, Poitou e outros lugares 
tiveram suas terras férteis transformadas em desertos, com seus habitantes ex-
pulsos ou mortos pelo exercício de puro ódio. As forças de combate inglesas, com 
um grande número de mercenários, empregavam a tática de arrasar e queimar. 
Além disso, surgiram grupos de "combatentes", descontentes com seus coman-
dantes sem dinheiro para pagá-los, que transformaram aquela guerra sem fim em 
um bom negócio para seu próprio benefício - que acabava atraindo outros porque 
os ganhos eram superiores aos soldos insuficientes. Esses bandos armados eram 
integrados por ingleses, genoveses, castelhanos e até franceses, com ações in-
dependentes, extremamente cruéis, de extorsão, saque e depredação; ficaram 
conhecidos por suas vítimas como "routiers" - mais comumente como "ingleses". 
Espalhavam o terror nas estradas e criavam constante ameaça às aldeias e lavou-
ras. Na verdade exibiam o grau de aviltamento a que podem chegar Soldados com 
seus distintivos esquecidos ou deformados e fora de qualquer controle em guerra 

ilitares substantivos e militares adjetivos", página 144)53. 
 

A expectativa da agressão direta, do perigo iminente e inevitável, da ameaça 
concreta à família, da pilhagem aos bens, caracterizam situações sob as quais os 
seres humanos reagiram espontaneamente e foram capazes de encarar riscos 

 
53 O engajamento contínuo do exército colombiano contra “la violência” pode estar nesta perigosa 
perspectiva. “La violência” é a designação de um fenômeno social antigo, traumático, que envolve 
a sociedade colombiana com conflitos de classe, ideologias importadas e outras motivações – hoje 
o narcotráfico -, que originou um período cruel de 1948 a 1962 durante o qual tiveram morte violen-
ta cerca de duzentas mil pessoas.  
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por isso mesmo, as razões e motivações mais antigas e naturais para a mobiliza-
ção guerreira entre nós (quinta referência no exemplo especulador da página 65). Um ve-
lho reflexo da defesa da prole e da garantia de sua permanência.  

Afora isso, com o desenvolvimento da sociedade humana e crescente diversifi-
cação de suas razões e motivações, o arrebatado impulso individual para livrar-se 
das situações de perigo que criam risco de vida, instantâneo, reflexo e alheio à 
razão - um instinto animal prevalecente que a natureza criou por representar o 
primeiro passo na perpetuação da espécie - pela essência que o caracteriza, atua-
ria como um fator de bloqueio ao grande interesse dos Soldados pela vitória militar 
que deveria coroar um esforço coletivo sob pressões desagregadoras e perma-
nente perigo. Para anular esse antagonismo e fazer preponderar a idéia de vencer 
congregadamente a despeito das ameaças físicas e das reações instintivas de 
sobrevivência individual - o que tornaria imprestável uma organização de combate 
-, foram se desenvolvendo nos exércitos os valores específicos do ânimo de sacri-
fício e da hhhooonnnrrraaa   mmmiiilll iiitttaaarrr

lto da glória militar (**). Uma 
co

de combate só a lembrança de márti-
res

sa, vivendo para melhor materializar o predomínio dos valores que 
rep

 (item "A honra dos Soldados", na página 106) entre seus comba-
tentes, além do suporte psicológico coletivo do cu

mpensação fundamental para o que se aspirava. 
Em termos práticos, para uma força de combate, o Soldado nunca pôde temer a 

morte a ponto de sacrificar seu desempenho profissional. O destemor do comba-
tente, ainda assim, só tinha sentido se fosse dominado pelo seu desejo de sobre-
vivência. Precisava sobreviver para fortalecer a organização militar de combate 
com a sua experiência de guerra e, em termos pessoais, para disputar o butim, 
retornar ao seio da família, usufruir as alegrias da vitória militar, do reconhecimen-
to de seus compatriotas, da glória. Uma poderosa razão capaz de estimular esse 
espírito de sobrevivência com honra.  É, ainda hoje, importante que sobreviva, 
mas não a qualquer preço. Para uma força 

 heróicos não seria estímulo bastante.  
O culto do herói e da glória deve ser coerente com a vida, com a importância da 

sobrevivência física, do guerreiro vivo vitorioso, portanto, que retorna com honra e 
orgulho materializando a vitória militar. O mártir, a morte em ação ou o ferimento 
em combate seriam acidentes indesejáveis embora gloriosos. Uma desatenção de 
enfoque na formação do caráter ou o exagero das paixões ideológicas podem 
permitir a transmudação dessa discussão de valores em culto do mártir gerando 
uma fixação suicida na morte gloriosa ou no desejo do combatente, igualmente 
suicida, de imolar-se, procurando-a, pela exacerbação das razões e motivações 
do combate em que está envolvido. Morrer por valores é, na verdade, uma forma 
sublimada de sobrevivência e de vitória. Desejar morrer, de forma obstinada, por 
esses valores caracteriza essa atitude de autodestruição mórbida como distúrbio 
comportamental. Esse culto anômalo, no âmbito de um agrupamento militar de 
guerra, apresentaria uma espécie de patologia coletiva, com a fixação na idéia de 
imolação pela causa em questão em detrimento da apropriada vontade de lutar 
por essa cau

resenta.  
Há exemplos interessantes, historicamente contemporâneos, do culto do mártir 

e de suas consequências como atos de guerra. O "kamikaze" japonês foi comba-
tente treinado no culto do mártir, destinado a lançar a aeronave ou míssil que pilo-
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tava sobre alvos selecionados. Os ataques "kamikaze" afundaram trinta e quatro 
navios americanos da Segunda Guerra Mundial e avariaram centenas de outros 
barcos no Pacífico. Na batalha de Okinawa a Marinha dos Estados Unidos sofreu, 
em decorrência desses ataques suicidas, suas maiores baixas em um só combate 
naval (cerca de cinco mil homens). A Alemanha nazista recrutava meninos de dez 
a treze anos ("Deutches Jungvolks") para transformá-los em jovens de até dezoito 
anos ("Hitler-Jugend") preparados para as práticas e valores do nacional-
socialismo e para a guerra, dentro do culto do mártir. O resultado foi a imolação 
desnecessária e improfícua de muitos desses infelizes meninos, particularmente 
no final da guerra dentro do território alemão, encaminhados ao sacrifício patologi-
camente desejado. O fenômeno do suicida fanático religioso no contexto do terro-
rismo internacional merece outras considerações porque envolve o sacrifício com 
a prática de crime contra a humanidade (página 127 “A sombra dissimulada da conspurca-
ção” e, outra abordagem, no Livro 3 desta trilogia, “A imitação do combate”, “Leitura 05 - A lógica 
sed

e todos para ter quali-
da

direitos humanos, com atividades, representa-
tiv

entária e o terrorismo internacional”). 
Vencer e sobreviver com honra acabou sendo a fórmula saudável resultante 

desse processo que fez surgir o impulso coesivo como uma reação coletiva entre 
os integrantes dos agrupamentos armados. Esse fenômeno e o estado psicológico 
grupal que lhe decorreu, foi motivado por alguns sentimentos que faziam os Sol-
dados primitivamente - e ainda hoje os fazem -, sentirem uns aos outros dentro do 
conjunto da força de guerra que notoriamente necessitava d

de e, com isso, tornar exequível a meta da vitória militar.  
A valorização da vida humana tem acompanhado o processo civilizador e veio 

se refletindo nas organizações militares. Um legionário romano em 52 a. C. duran-
te a conquista da Gália Transalpina - mesmo tendo como comandante o procônsul 
Caio Júlio César e representando o topo do mundo civilizado -, poderia morrer e 
seus ossos restarem esquecidos em ermos rincões. Seus conhecidos e familiares 
aceitariam, como uma decorrência do ofício, o fato de não retornar e isso, sim-
plesmente, atestaria a sua morte - uma possibilidade que as circunstâncias trans-
formavam em forte probabilidade (um legionário servia por vinte e cinco anos). A 
figura e a lembrança do "soldado desconhecido" remanescente das duas últimas 
guerras mundiais (1914/18 e 1939/45) de apelo trágico/romântico em seus túmulos-
monumento são, cada vez mais, pela tecnologia de identificação, apenas resíduos 
do passado ou a alusão de glórias pretéritas; os "desaparecidos em ação", nos 
tempos de agora, precisam ser claramente imputados à responsabilidade do ini-
migo que, derrotado ou não, um dia, terá de responder por eles em tribunais milita-
res ou submeter-se à pressão da opinião pública mundial estimulada e exacerba-
da por organizações de defesa dos 

idade e acatamento crescentes.  
As convenções humanitárias, os sistemas logísticos com recursos de alta tec-

nologia para o socorro, evacuação, hospitalização, busca, salvamento, identifica-
ção de feridos e mortos, sepultamento, notificação às famílias são reflexos desse 
progresso cultural que não admite cidadãos sacrificados, anônimos, e choca a so-
ciedade com fatos que lembrem, de alguma forma, mesmo na pior das guerras, a 
degradação de seus valores sociais. Nunca, como agora, a vida dos combatentes 
esteve tão valorizada entre as grandes potências militares do ocidente - justamen-
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te aquelas que mantêm grandes e complexas forças armadas de defesa e ataque 
na terra, no ar e no mar. A tecnologia de comunicação para a mídia, com a notícia 
veloz, quase instantânea, dos fatos trágicos e de suas autênticas imagens, sensi-
biliza sociedades desenvolvidas com a expectativa de morte entre seus cidadãos 
jovens e é capaz de traumatizá-la com o conhecimento da perda inútil de uma só 
vida, ou com a despreocupação em evitá-la revelada por empenho oficial pouco 
co

gem empática do episódio -, até o comandante do menor escalão de com-
ba

r vidas. É pro-
vá

nvincente.  
No fim de março de 1999, logo após o início dos ataques aéreos sobre a Iugos-

lávia pelas forças da OTAN (NATO), acompanhamos a preocupação e o empenho 
imediato, sob grandes riscos e custos elevados, pela busca e resgate do piloto 
americano de um caça "117 - Nighthawk" abatido pela defesa antiaérea iugoslava, 
bem como pela notícia desse salvamento como uma satisfação à sociedade (uma 
mensagem ficou implícita nesse esforço: "A aeronave foi abatida mas todos os 
americanos são testemunhas do nosso empenho e determinação para salvar a 
vida do piloto compatriota!"). Nesses mesmos dias iniciais de intervenção militar 
da OTAN, ocorreu a prisão de três militares dos Estados Unidos em território iu-
goslavo que foram apresentados à imprensa internacional, atônitos, assustados e 
visivelmente machucados. Foi o suficiente para a conscientização instantânea da 
sociedade americana sobre o que estava ocorrendo e dos reais perigos de guerra 
que deveriam considerar; como essa nova atitude, aumentaram a responsabilida-
de daqueles que a estariam dirigindo, desde o Presidente - que se apressou na 
aborda

te.  
No ocidente, as sociedades democráticas modernas, com forças armadas na-

cionais, assim, não aceitam o culto do mártir como recurso de guerra legítimo para 
a preparação de seus Soldados. Mesmo em culturas não ocidentais essa atitude 
provocaria hoje reações que seriam injustificáveis há cinquenta anos. Há, de fato, 
com a inquietação atual pela sobrevivência dos combatentes, algo de novo e mui-
to forte entre as forças armadas ocidentais que irá se refletir sobre todas as de-
mais. Os comandantes militares modernos sentem que devem demonstrar desvelo 
pessoal e institucional, cabal e eloquente, para evitar mortes e salva

vel que doravante sejam bastante cobrados e julgados por isso.  
A estratégia britânica de forçamento da passagem pelo estreito dos Dardanelos 

em 1915 para pressionar a Turquia à paz e atrair a Grécia, a Bulgária e a Romê-
nia, ousadamente concebida como uma manobra combinada de alto risco, mal 
planejada e pior executada – criando uma das catástrofes humanas da Primeira 
Guerra Mundial -, deixaria seu inspirador Winston Churchill, então Primeiro Lord 
do Almirantado, sobreviver como estratego para se tornar o grande herói de 1945? 
Seria admissível ou tolerável, nos dias atuais, que os generais responsáveis pela 
condução da Batalha de Verdun (de 21 de fevereiro de 1916 até julho do mesmo 
ano), Erich Von Falkenhayn (Alemanha) e Henri Petain (França), deixassem de 
responder pela morte de um milhão de combatentes alemães e franceses no mais 
devastador confronto bélico da Primeira Guerra Mundial? Como reagiria a socie-
dade americana de hoje, ao desembarque e à batalha de Anzio, em 22 de janeiro 
de 1944, embora no contexto de uma guerra global, quando cerca de cinquenta 
mil combatentes ficaram submetidos durante quatro meses ao "inferno de Anzio", 
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vendo sucumbir vinte e cinco mil companheiros, mais ou menos em vão com o 
desperdício de uma perfeita surpresa estratégica naquele desembarque anfíbio? 
Só os argumentos da morte heróica (Galipolli, 1915), do sacrifício pela pátria (Ver-
dun, 1916) e da inexorabilidade da guerra (Anzio, 1944) não mais justificariam es-
ses holocaustos sem o juízo de realidade com fatos e responsáveis políticos ou 
militares.  

O desafio primitivo dos exércitos, portanto, "vveenncceerr  oouu  mmoorrrreerr" está sofrendo 
uma mudança no seu enfoque. Os antigos comandos militares, como vimos, se 
voltavam com afinco para a vitória militar e impulsionavam os combatentes para 
esse desiderato envolvendo-os com o ânimo de sacrifício por um determinado 
propósito e apelos à hhhooonnnrrraaa   mmmiii lll iii tttaaarrr

fluencia-
rá 

mortos na guerra do 
Ira

                                                

 - sobrevivência, defesa de bens, ampliação de-
les, expectativa de butim, lealdade ao líder militar e suas compensações e, mo-
dernamente, a pátria e seus superiores interesses. As baixas sempre foram, em 
princípio, imputadas à violência inexorável da guerra. Sem descurar da importân-
cia dos valores coletivos que abrangem os apelos atuais, os futuros comandantes 
terão de buscar o sucesso militar com a mesma determinação, mas sentirão uma 
realidade modificada, pois serão inestimáveis as vidas dos cidadãos entregues, 
como combatentes, às suas responsabilidades. A sobrevivência desses seres hu-
manos permanecerá muito vigiada pela sociedade e isso, com certeza, in

cada vez mais a conduta das operações e a liderança militar sob fogo. 
Os efeitos desse sentimento universal de valorização da vida já se refletiram 

nas estatísticas mais recentes. Na guerra do Vietnam, por exemplo, a cada três 
feridos em combate, um morria; o permanente aprimoramento dos equipamentos 
individuais de proteção, o preparo dos combatentes nas práticas avançadas de 
primeiros socorros na linha de frente, o desenvolvimento dos medicamentos e sua 
rápida aplicação no ferido, além da presteza dos sistemas de evacuação e hospi-
talização modificaram radicalmente a proporção de feridos e 

que: um morto para cada dezesseis feridos em combate!54 
O que fica em questão é a avaliação do custo/benefício entre a defesa dos inte-

resses em jogo e o nível de risco no engajamento em um confronto armado. De 
qualquer forma, as guerras modernas, globais ou não, necessitam do respaldo da 
vontade nacional. Quanto mais essa vontade estiver consolidada, maior compre-
ensão haverá para os esforços e sacrifícios dos combatentes. Nas guerras glo-
bais, com a mobilização geral ou parcial da juventude, esses problemas que apon-
tei serão extremamente mais agudos. Nas guerras limitadas, como os americanos 
apreenderam com seus erros no Vietnã, a ação de forças profissionais tendem a 
minorar a intensidade de reações na sociedade. O “draft”, sistema de conscrição 
compulsória americano foi extinto em 1973 durante a administração Nixon e, a 
partir de então, as forças armadas ianques vêm se transformando em forças pro-
fissionais. O emprego inicial dos bombardeios "cirúrgicos" e, aos poucos, a esca-
lada de destruição à distância com o propósito de reduzir o inimigo à rendição mili-
tar ou a abrir os canais diplomáticos de negociação para evitar o desmantelamen-

 
54  Informações no relato do jornalista americano Bob Woodruff, ferido no Iraque em janeiro de 
2006, autor, com sua mulher Lee Woodruff, do livro “In an instant” (Ramdom Hause, New York, 
N.Y., 2007), entrevistado no “Late show” de David Letterman em fevereiro de 2007. 
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to de sua infraestrutura militar, industrial, de comunicações ou o sacrifício de sua 
população, parecem ser recursos estratégicos ppaarraa  vveenncceerr  sseemm  mmoorrrree

baten-
tes

rr.  
Os recursos tecnológicos para a guerra e a valorização da vida dos com
, sem dúvida, acarretarão problemas novos para a liderança militar. "VVeenncceerr  

sseemm  mmoorrrreerr

os e, 
po

!!", poderá ser um novo ideal guerreiro para este novo milênio.  
Esse ideal poderá acarretar uma sequela que já se insinua. É possível, para li-

vrar a juventude nacional da guerra, que o século XXI assista o retorno dos guer-
reiros de aluguel, os mercenários (ou, no limite dessa tendência, os andróides 
guerreiros da imaginação hollywoodiana). As unidades britânicas de "gurkhas" já 
estão nesse quadro. Serviram à coroa britânica com dedicação e espírito comba-
tente extremado e ainda servem integrando força especial de combate com apro-
ximadamente dez mil combatentes - "British Gurkha Units" (os britânicos mantêm 
um centro de recrutamento de unidades "gurkha" em Dharan, no Nepal e o exérci-
to indiano inclui cerca de cinquenta mil "gurkhas" em unidades especiais) - uma 
espécie de mercenários com forte mística militar e vínculos afetivos com seus pa-
trões. Destacaram-se na Primeira Guerra Mundial quando defendiam o Império 
Britânico, mas foram enviados pelos britânicos às Malvinas para combater os "in-
vasores" argentinos e, recentemente, integraram, como cota britânica, a força de 
paz da ONU no Timor Leste. Sua presença é precedida por um halo de valentia 
indômita o que cria a expectativa, fulminante para o moral dos inimigos, de terrí-
veis degoladores com seus punhais curvos – o “kukri”. Um maná para poupar o 
sangue anglo-saxão... A profissionalização do exército dos Estados Unidos, como 
uma lição do Vietnã, também aponta nessa direção: seus Soldados são, cada vez 
mais, cidadãos fora do padrão "WASP" - "White, anglo-saxonic and protestant"...; 
negros, latinos, pessoas provenientes das minorias mais pobres, naturalizad

r isso, menos preparados para competir na procura de melhor emprego, menos 
necessários à sociedade americana e, certamente, menos amados por ela.  

Esse recurso ao mercenarismo já se concretiza com os problemas da ocupação 
militar do Iraque e do Afeganistão que geram a insurgência e a contrainsurgência 
nas áreas ocupadas. A solução mais barata, mais eficiente e, sobretudo, que dis-
pensa o incremento de efetivos militares que dependem do Congresso e criam 
dificuldades crescentes ao Governo, tem sido a contratação crescente de serviços 
privados para operações logísticas de combate, para a segurança de dignitários 
da Coalizão e para a segurança do corpo diplomático norte-americano. É uma 
concreta tendência e oo  ppeerriiggoo  ddee  sseeuu  ssuucceessssoo  eessttáá  nnaa  ddiissppeennssaa  ddoo  eexxeerrccíícciioo  ddooss  
vvaalloorreess  pprrooffiissssiioonnaaiiss  mmiilliittaarreess  qquuee  rreefflleetteemm  aa  nnaaççããoo  qquuee  ooss  ccoonnttrraatt

m chilenos, colombianos e peruanos. O governo brasileiro, ao arrepio 

aa: uma empresa 
norte-americana, a “Blackwater – Worldwide”, entre outras, está fazendo contratos 
com governos e para interessados do mundo inteiro, inclusive forças regulares, de 
serviços de segurança armada, de apoio logístico de combate e de operações es-
pecializadas com forças mercenárias contra o terrorismo. Empregam tecnologia de 
ponta e armamentos sofisticados. Estão no Iraque e Afeganistão. Na América do 
Sul, contrata
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do Congresso, já autorizou a venda de supertucano da EMBRAER para a “Black-
water” 55.    

A possibilidade da reação dos Soldados a ataques terroristas na mesma moeda 
– uma perigosa discussão que se insinua neste século -, com a adoção de méto-
dos e execução de ações diretas antiterroristas perpetrados pelas forças armadas 
do planeta, criaria o domínio terrorista do mais forte sem o sacrifício de seus na-
cionais ("A sombra dissimulada da conspurcação", página 127). A dissuasão nuclear com 
crescente número de sócios - extrapolando a velha coerção que uma força militar 
bem liderada, com vigoroso espírito combatente, com boa estrutura de combate e 
logística adequada, ágil, bem armada e equipada -, poderá dominar, mais uma 
ve

 cada combatente ou a pre-
se

ões e ofereciam experiência, 
co

z, o equilíbrio da paz deslocando as crises para as mesas de discussão e os 
confrontos para as regiões periféricas, em virtude do cálculo custo/benefício já 
aludido. 

 
A compulsão e o pendor para vencer em embate de armas letais, de qualquer 

forma, e o firme desejo de sobreviver com honra sempre induziram os Soldados 
para duas atitudes fundamentais: primeira, aceitação plena dos riscos, renúncias e 
inflições da profissão – disposição para o sacrifício; segunda, atitude favorável ao 
achegamento afetivo com seus camaradas sem os quais, percebiam claramente, 
não existiria vitória militar, glória ou reconhecimento e a expectativa de sobrevi-
vência estaria abalada; seja a sobrevivência física de

rvação dos distintivos da força de combate - no nível mais elevado, a prevalên-
cia dos valores em nome dos quais se lutava. Instalava-se entre os Soldados das 
organizações de guerra, dessa forma, uma ambiência harmônica de conjunção – 
integração social - como viveza de proteção coletiva. 

Os combatentes, ao longo dos tempos, já vimos, aceitavam os sacrifícios e os 
riscos do combate em defesa de suas posses, de sua família, de sua grei; ambi-
cionavam o butim de guerra e eram capazes de enfrentar ingentes dificuldades 
para obtê-lo; absorviam as motivações e ambições de comandantes carismáticos 
e arrebatadores e os seguiam arrostando, como referiu Camões, "perigos e guer-
ras esforçados, mais do que prometia a força humana"; envolviam-se com as cau-
sas da luta e com os deveres de sacrifício que lhes correspondiam; desejavam a 
glória e o reconhecimento e compreendiam o esforço necessário para alcançá-los; 
sentiam-se Soldados de sua grei, de seu povo, de suas nações e obrigavam-se à 
abnegação em nome desses agrupamentos; percebiam a importância do cumpri-
mento do pesado dever militar perante o julgamento de seus companheiros (os 
mercenários aceitavam deveres, exigiam compensaç

mpetência e lealdade). Sempre, de qualquer forma, os Soldados puderam com-
parar a desonra (item "A honra dos Soldados", página 106), o anátema insuportável dos 
camaradas e a punição dos severos regulamentos militares que viria, implacável, 
com o menosprezo por suas obrigações de guerra.  

O ânimo de sacrifício decorreu e se consolidou dessa profusão de sentimentos 
fortes que dominaram os combatentes fortalecendo o impulso coesivo de renúncia 

                                                 
55 “Blackwater – a ascensão do exército mercenário mais poderoso do mundo” – Jeremy Scahill. 
Companhia das Letras, 2008. 
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que se transformou em uma manifestação vocacional básica. Caracterizava-se 
como uma disposição individual para o enfrentamento de riscos profissionais, de 
abdicação de prazeres e comodidades habituais em outros ofícios e a plena cons-
ciência das severas servidões que envolviam a atividade militar como preponde-
rante dedicação de vida, para torná-la confiável e possibilitar, quando necessário, 
qu

-
do

 é a situação de harmonia que se cria no âmbito das organiza-
ções militares decorrente da aceitação, por parte de seus integrantes, dos propósi-
tos cos, sacrifícios e servi-
dões que lhes correspondem, gerando forte integração social entre os Soldados.  

gústia indivi-
du

e fosse conduzida ao sucesso, preservando o que representava na sociedade a 
qual servia. Apesar de ser uma atitude pessoal em relação à profissão, fruto da 
harmonia coesiva, os valores que justificavam esse ânimo de sacrifício foram in-
corporados ao caráter coletivo dos primeiros agrupamentos de guerreiros e se 
mantêm, até hoje, como algo essencial e determinante aos Soldados bem forma

s. Uma significativa marca da capacidade de renúncia como vocação pelas Ar-
mas, favorecedora do estado disciplinar. 

Podemos concluir, assim, que a coesão militar, como uma forte e primitiva su-
gestão aglutinante,

 e das responsabilidades que representam, com os ris

Essa sugestão coletiva aglutinante, por ser capaz de bloquear a an
al, é imprescindível aos exércitos, mantendo-se, até hoje, como o alicerce aní-

mico do caráter profissional militar que desenvolvem e consolidam (reexamine a Ilus-
tração 9, página 72). 

 
AAlliicceerrccee  ppssiiccoollóóggiiccoo  ddaass  ffoorrççaass  ddee  ccoommbbaattee  
--  aa  uunniiããoo,,  aa  ssoolliiddaarriieeddaaddee,,  oo  oorrgguullhhoo  ee  aa  aattiittuuddee  ddee  aauuttooddeeffeessaa  
A energética e primitiva instigação para a coesão militar – impulso para a con-

junção dos Soldados -, além de respaldar a consciência individual de renúncias (o 
ân os consequente e 
concomitante, dos sentimentos coletivos de união, de solidariedade, 
gru

dade de combater com elas. Seus líderes ficavam, igualmente, contagiados por 

imo de sacrifício), propiciou o desenvolvimento, mais ou men
de orgulho 

pal e de uma atitude coletiva de defesa intransigente dos valores emblemáticos 
que já lhes serviam de suporte. Essa dinâmica psicossocial sempre envolveu os 
combatentes organizados e já foi objeto de uma abordagem introdutória e genéri-
ca anterior (item “Os distintivos dos Soldados – visão introdutiva, genérica e abrangente”, página 
62).  

Examinarei um pouco mais a formação dessa base anímica. 
 A união  

Como um forte sentimento coletivo, a união foi uma sequela dessa conjunção 
afetiva espontânea e harmônica entre Soldados. Os integrantes de uma mesma 
organização militar, em qualquer nível que fosse considerada, se sentiam congre-
gados por seus pesados sofrimentos, por suas intensas angústias, por seus cons-
tantes riscos, por seus sucessos retumbantes ou trágicos fracassos, por suas ati-
vidades singulares e, em suma, por seus destinos marcados por essas exagera-
ções no decorrer de suas vidas dominadas por intensas emoções (um sentimento, na 
origem, identificado na sexta referência do exemplo especulador na página 65). Além disso, 
sentiam o valor coletivo que obtinham com a força de suas armas e com a capaci-
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essa união e porfiavam em merecer a confiança de seus Soldados - e estes esti-
mulados a os seguirem. A união os incitava a esse comportamento. Desenvolvi-
am

 voltado para privilégios e vantagens, além de uma 
ati

mento 
grave", um t
surto de a
Como ind
tros fatos ilitares da Polícia do Exército contra dois jornalistas 
na

esmo espírito que costuma impregnar esses IPMs e toda 

-se, desse modo, fortes laços psicossociais entre todos os combatentes de de-
terminado agrupamento cuja debilitação, mesmo em caso de insucesso militar, se 
tornava tão mais difícil quanto mais denso fossem esses liames centrípetos. 
Transformava-se, na prática, em um vigoroso espírito coletivo de difícil reversão 
capaz de sustentar a organização militar e desenvolver outro sentimento importan-
te dentro dela - o espírito de corpo, na designação universal de hoje.  

Muitas vezes referido pela expressão francesa "ésprit de corps" - que lhe dá 
certo ar de coisa importada, afetada, estranha, suspeita, antipática -, o espírito de 
corpo é de ordinário interpretado, aqui e alhures, como uma manifestação do cor-
porativismo exacerbado de cada uma das forças singulares - força terrestre, força 
naval e força aérea. Algo ruim,

tude de defesa imediata, proteção reflexa, de militares dessas corporações que 
estejam envolvidos com acusações, em quaisquer situações e independente das 
circunstâncias. Essa generalização, em cujo bojo há um precipitado juízo de inten-
ções, coloca sob desconfiança, a priori, a administração da justiça militar e as in-
vestigações internas que a precedem (item “Justiça Militar: celeridade, acuidade, severida-
de e implacabilidade”, página 153).  

Um, na época, importante jornal brasileiro de circulação nacional publicou em 
sua principal nota editorial de quatro de janeiro de 2000, sob o título "Um mo

exto que alertava seus leitores para o que definia como um perigoso 
utoritarismo - do espírito de autoritarismo, como definiu o editorialista. 

ícios que respaldavam a preocupação do título, reportava-se, entre ou-
, à truculência de m

 noite de 31 para primeiro de janeiro de 2000, em festa oficial no Forte de Co-
pacabana, Rio. Ao final do comentário referente a essa agressão, concluía  

(...) “Até agora o major que comandava o grupo (de agressores) da PE em 
serviço no local não deu uma palavra, parece protegido por uma cortina de 
"ésprit de corps", o m
a Justiça Militar."56.  

A crítica maliciosa e, ela sim, corporativa na defesa intransigente de seus jorna-
listas, expressa bem a opinião e a mensagem da mídia brasileira sobre o assunto. 
É, contudo, possível distinguir o sentimento coletivo de espírito de corpo, legítimo 
como um distintivo militar, da atitude coletiva corporativa, espúria, eventualmente 
identificada entre Soldados. 

Os comandantes/líderes (**

                                                

) 57 empenhados na formação do caráter profissional 
de seus homens precisam atentar para o desenvolvimento e consolidação desse 
sentimento, sem desvirtuações, nas unidades militares de combate terrestre, em 
todos os níveis. Deve ser um suporte psicológico coletivo que sintetize os valores 
que justificam a guerra e se transfaça em orgulho do agrupamento de combate 

 
56 Jornal do Brasil de 04 de janeiro de 2000. 
57 Comandante/líder é uma expressão que emprego nesse estudo, 50 vezes, no singular e no plu-
ral, a partir desta página (conceitos no Glossário de apoio, página 176): "todo o comandante é chefe; preci-
sa ser líder", como nos afirmaria o Gen Sérgio Coutinho (autor de "Exercício do comando - A chefia 
e a liderança militares" - Biblioteca do Exército Editora/1987). 
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considerado e certeza de sua qualidade guerreira. O espírito de corpo é, por isso, 
o sentimento mais forte e psicologicamente mais objetivo para que o combatente 
supere as tensões, os medos e as incertezas do combate. É, também, a chave 
para que a conexão de liderança militar funcione (página 121, item "A realidade político-
social que envolve os Soldados"). Para desenvolvê-lo fora de uma situação de guerra 
ou de sua expectativa, no entanto, é imprescindível que esse traumático evento 
co

s e de outras deformações no Livro 3 desta trilogia, “A imitação do comba-
te”

 qual estejam envolvidos, mesmo assim, encontrarão forças den-
tro

ntinue sendo a grande inspiração. Nas rotinas normais da instrução militar cujo 
desafio é a capacidade para imitar o combate - qualificação individual e adestra-
mento dos diversos agrupamentos operacionais - o espírito de corpo precisa ficar 
vinculado à organização de guerra, da pequena fração de combate à grande uni-
dade, ao orgulho de integrá-la e, particularmente, à certeza de superar com ela, 
com seus camaradas, quaisquer dificuldades como força militar aplicada.  

Algo ligado ao sacrifício e ao empenho do combatente dentro do agrupamento 
que as circunstâncias de emprego o fizerem considerar. Pode ser sua fração com 
seu tenente comandante/líder, sua subunidade com seu capitão, seu batalhão, 
sua brigada ou sua divisão. Até esse nível é possível, segundo a qualidade do 
comandante/líder, desenvolver o espírito de corpo com relativa facilidade ligando-o 
à tradição militar e, como força galvanizadora imediata - justamente o sentido prá-
tico desse sentimento - ao esforço que será iniciado, que está sendo feito ou que 
poderá sê-lo. A falha na instrução militar, mais comum do que seria desejável, dei-
xa de desenvolvê-lo com esse sentido de distintivo, de suporte para a ação, permi-
tindo que se transmude para uma atitude corporativa. O impulso centrípeto de uni-
ão entre homens uniformizados, sujeitos a esforços e rotinas semelhantes, sem o 
combate ou a alusão permanente desse evento trágico, falto de foco e deixado ao 
azar, resulta efetivamente em corporativismo. O corporativismo entre Soldados, 
dessa forma, é o resultado do poderoso e espontâneo impulso de união liberado 
para produzir um fenômeno anímico grupal que não interessa à instituição de 
guerra (tratarei dessa

). Fora da estrutura de combate propriamente dita, como militares de uma força 
singular, por exemplo, ou, mais genericamente, como simples integrantes de for-
ças armadas, sem a energia concentrada pelo enquadramento nos agrupamento 
de emprego e sem o envolvimento direto de seus comandantes/líderes, há, tam-
bém, o perigo da expansão dessa atitude coletiva corporativa tão execrada pela 
imprensa mundial. 

O poeta inglês Robert Graves afirmou em suas memórias da Primeira Guerra 
Mundial que "nas trincheiras, o patriotismo era um sentimento por demais remoto" 
58. A camaradagem (a abordaremos em seguida) e o espírito de corpo podem, 
como fortes sentimentos envolventes e dominantes, criar algo "que o combatente 
valorize mais do que a própria vida: sua reputação como homem, entre outros 
homens". Perdidos seus suportes externos; não reconhecidos nos seus sacrifícios; 
abandonados em face de um destino trágico; assaltados por dúvidas relacionadas 
com a guerra na

 de seu agrupamento de combate: "Por que?” – uma indagação que o Soldado 
nessas circunstâncias faria a si mesmo – “ppoorrqquuee  eessttoouu  aaqquuii  ee  iissssoo  éé  oo  qquuee  ddeevvoo
ffaazzeerr  jjuunnttoo  ccoomm  mmeeuuss  ccaammaarraaddaass!!  TTooddooss  eessppeerraamm  iissssoo  ddee  mmiimm!!". O espírito de 
                                                

  
 

 
58 "Good-Baye to All That" - 1929. 
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corpo prevalecente é um suporte capaz de reanimar o espírito combatente ou 
manter sua chama dentro de uma força armada. É uma consciência que, também, 
não esmorece.  

Tomamos conhecimento, ao longo dos anos, de reuniões de veteranos de guer-
ra no mundo inteiro. Encontros assim genéricos podem ser manifestações sim-
plesmente corporativas. Reuniões de velhos Soldados, cheios de lembranças das 
agruras de campanha, ex-integrantes de unidades com passado de glórias e de 
lutas são, certamente, manifestações do imorredouro espírito de corpo. Como a-
firmamos, é preciso cuidado durante a formação do caráter dos Soldados. O sen-
timento de união e orgulho que nutrirem pelo seu agrupamento
um

reendentes de ajuda e de participação em benefício de 
tod

                                                

 de combate, como 
 suporte psicológico coletivo, não se confunde com a eventual atitude mera-

mente corporativa de militares considerados fora desse enquadramento profissio-
nal. É fácil distingui-los. Os desatentos para a psicossociologia militar ou, mais 
comum, desinteressados e mal intencionados, os confundem. 

 A solidariedade  
Foi outro sentimento coletivo que se configurou da harmonia coesiva entre os 

militares desde as primeiras organizações bélicas (quarta referência no exemplo espe-
culador na página 65). Identifiquemo-lo inicialmente fora do ambiente militar. Surge 
coletivamente, com mais espontaneidade e intensidade, entre pessoas que sofrem 
e enfrentam dificuldades e carências semelhantes. Fui, durante muitos anos, por 
três governos sucessivos do Distrito Federal, Secretário de Segurança Pública. 
Estive envolvido com as populações periféricas, nas cidades satélites e nos inú-
meros assentamentos de migrantes. Conheci, também, no esforço para desenvol-
ver uma dimensão participativa e comunitária da segurança pública, as popula-
ções de classe média e outras, mais bem aquinhoadas dos bairros elegantes da 
Capital. O espírito de solidariedade como um sentimento coletivo permanente, 
manifesto e prático, útil, espontâneo e intenso, existe entre os sofredores, nas po-
pulações pobres, no meio de pessoas dramaticamente miseráveis. Do nada sem-
pre descobrem formas surp

os ou de alguém com menos ainda. Estão permanentemente dispostos a isso. 
Entre os bem postos, ao invés, identifiquei uma espécie de resistência para que 
esse sentimento fosse coletivizado. Pessoas extraordinárias, esforços individuais, 
abnegados, salvam a classe média de uma tendência para a abulia59. O sofrimen-
to comum faz a diferença.  

Anos mais tarde, já envolvido com o meu computador, fora de atividade, bus-
cando lembranças profissionais, por imposição de conhecimento familiar, acom-
panhei o drama vivido por uma família pobre de um assentamento distante. Uma 
mãe solteira com suas três filhas - quinze, doze e nove anos. A mais velha, às de-
zesseis horas do dia trinta e um de dezembro de 1999, perto de seu barraco, ob-
servava com três ou quatro amigas uma foguetada com que um grupo de moços 
antecipava a chegada do ano 2000. Sentiu um impacto no peito e caiu, sangrando 
abundantemente. Havia sido atingida por uma "bala perdida" tão conhecida e te-
mida pelos brasileiros urbanos. O projetil atravessara o esterno e se alojara a mi-

 
59 A "síndrome da casa grande/senzala" do caráter nacional brasileiro, à qual aludi em "Eia, avan-
te!" - obra citada. 
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límetros do pericárdio. Socorrida, acabou transferida para o Hospital de Base de 
Brasília onde permaneceu internada em observação por vários dias. Os médicos 
precisavam decidir sobre a cirurgia para retirar a bala. A enfermaria geral dos aci-
dentados, politraumatizados ou com problemas cardíacos graves era, particular-
me

nima, descobriu tempo para observar 
e c

ursores, o vestiram com roupas limpas busca-
da

es adicionais (feridos, mortos, 

nte em período de festas, um circo de horrores. Miseráveis, infelizes moribun-
dos sem família, imploravam, pediam ajuda, água, queriam fazer suas necessida-
des, precisavam higienizar-se. Não havia corpo de enfermagem qualificado nem 
funcionários para serviços auxiliares. Os médicos, em número insatisfatório, até 
como uma humana defesa, pareciam insensíveis aos apelos e aos problemas dos 
desvalidos da vida. Não davam conta da demanda.  

A mãe da menina ferida com a bala dentro do peito, acompanhou sua filha du-
rante todo o tempo em que esteve naquela sombria enfermaria com mais de cem 
infelizes, homens, mulheres e crianças, de todas as idades. Tratar de si e de sua 
angústia, do sofrimento de sua filha imobilizada no leito, higienizar-se, higienizar a 
menina, representava um esforço ingente para criar um mínimo de privacidade 
naquele descalabro público e, afinal, conquistar minguado conforto. Ela própria 
sequer tinha onde sentar, dia e noite. A despeito de todas as suas agruras e incer-
tezas essa lidadora, como uma heroína anô

ompadecer-se de um ancião sem acompanhante, próximo do leito de sua filha. 
Emocionou-se com a solidão do velho, sujo e desamparado, e do sofrimento que 
prenunciava a sua morte. Mobilizou, sem muito esforço, duas voluntárias envolvi-
das com problemas semelhantes aos seus e, decididas, banharam e assearam o 
infeliz desfalecido. Como anjos prec

s do fundo de suas próprias carências...  
A solidariedade é um sentimento que impele as pessoas para a ação solidária, 

para o socorro, ajuda, participação, cooperação. Para compreendê-lo melhor e 
sentir a formação de um de seus corolários - a camaradagem militar - outro supor-
te psicológico coletivo com importância atual entre Soldados, devemos examinar o 
processo psicossocial que o gera.  

A amizade entre duas pessoas tem origem na existência de afinidades eletivas 
que promovem os contatos de identificação e aproximação entre elas e podem se 
transformar em um sentimento seletivo mútuo e profundo. A camaradagem, dife-
rente da amizade, tal como a queremos caracterizar, é um sentimento que apro-
xima as pessoas indiscriminadamente a partir do impulso de solidariedade surgido 
na convivência sob rotinas ou eventos marcantes e comuns no exercício de ativi-
dades semelhantes. Passageiros de um ônibus, por exemplo - simples trabalhado-
res -, submetidos a uma rotina de deslocamento no percurso de uma parada cen-
tral para o subúrbio, permanecerão em silêncio, desinteressados da aproximação 
com os demais passageiros, todos prostrados pelo cansaço de um dia de trabalho 
e, a maioria, introspectiva, voltada para pensamentos sobre seus problemas exis-
tenciais. Essa ocorrência repetitiva os retira até da percepção física de ruídos, pai-
sagem e movimentação durante o trajeto, no entra e sai de usuários. Um acidente, 
entretanto, seria capaz de converter a alheação coletiva. O espírito de solidarieda-
de aproximaria instantaneamente todos os passageiros em decorrência dessa sú-
bita dificuldade comum perceptível ou, com maior apelo, do drama que os envol-
vesse. Se o conflito se prolongasse por complicaçõ
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so

icamente para relembrar suas agruras e alegrias para desfru-
tar

s, na falta da convivência comum e trágica do 
combate. Os por-
tavam, con  legi-
ões na co  que 
serviriam p rços 
oportunos enti-
mento de 

                                                

corro, depoimentos policiais, processos judiciais, emoção pública, exploração 
pela mídia, etc.) ou se essa viagem diária de ônibus se transformasse, por alguma 
causa, na fonte de agruras, dificuldades, sofrimentos ou, mesmo, alegrias, essas 
pessoas certamente desenvolveriam um sentimento de camaradagem entre si. De 
um grupo de desconhecidos seriam transfigurados em conhecidos com uma histó-
ria comum de experiências explícitas. Camaradas.  

Ultrapassadas as dificuldades ou os motivos de congraçamento, é provável que 
se reunissem period

 da boa camaradagem surgida... Sem a obrigatoriedade de identificaram afini-
dades mais profundas entre si, o que não impediria, eventualmente, que algumas 
boas amizades fossem descobertas. A camaradagem é, assim, uma atitude coleti-
va que reflete boa vontade, simpatia entre pessoas que se identificam sob os 
mesmos problemas e esforços. Camaradas são, incontinenti, solidários quando 
isso for necessário. 

Os Soldados, desde os tempos primitivos, foram submetidos a penosas rotinas 
de treinamento militar. Reuniam-se, exaustos, para o pernoite sob a intempérie, 
empenhavam-se em combates, feriam-se ou morriam à vista dos companheiros. 
Desfrutavam das intensas alegrias da vitória militar e sofriam juntos as amargas 
consequências da derrota. O contubérnio e a atitude solidária entre eles fazia sur-
gir o sentimento de camaradagem militar, prático e útil para suportar melhor as 
durezas de sua profissão. Identificavam-se e se aproximavam como conhecidos 
porque sentiam que viviam problemas comuns sob as mesmas circunstâncias. 
Três legiões romanas estiveram destacadas no norte da Britânia em 122 de nossa 
era, à época da chamada "pax romana" de pouca ameaça bélica importante. Além 
das agruras inerentes à manutenção daqueles confins do setentrião imperial, fo-
ram empenhadas na construção de uma grande muralha, conhecida como Muro 
de Adriano. Um esforço desse vulto certamente manteve a camaradagem entre os 
legionários o que, aliás, era um consciente objetivo do próprio imperador Adriano. 
Criavam-se agruras comuns física

 legionários retiravam os blocos de pedra das pedreiras, os trans
struíam e faziam a manutenção da obra. O emprego rotineiro das

nstrução das vias pavimentadas e estradas secundárias do Império
ara lhes assegurar mobilidade tática e estratégica, garantindo refo

 e apoio logístico, cumpria, também, esse papel de estimular o s
camaradagem militar.60  

“Muralha de Adriano - Ocupada a Bretanha (no século I d.C.), logo 
sentiram os Romanos o caráter aguerrido e belicoso dos Pictos e Esco-
tos do Norte da ilha. Na sua política de consolidação e defesa das fron-
teiras, o Imperador Adriano visitou a ilha em 122 e mandou construir um 
muro fortificado desde Solway Firth até ao estuário do rio Tyne, para de-
fender a Bretanha Romanizada. Com 120 km de comprimento, esta e-

 
60  Cada uma das dez coortes de uma legião era integrada por seis centúrias que, por sua vez, 
eram formadas por dez “contubernias” com oito legionários em cada uma delas; esses oito comba-
tentes formavam o núcleo de vida comum permanente e próxima, tanto na paz como na guerra. 
Sua designação define a importância desse contubérnio militar gerador e provocador da expansão 
da camaradagem, entre outros suportes psicológicos coletivos, nas centúrias, coortes e toda a 
legião que as integrava. 
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norme obra foi concluí

 de largura. Sobre ele seguia uma 
es

bs-
cu

aradagem militar, esse distintivo 
e suporte psicológico coletivo imprescindível para uma organização de guerra. 

ixemos o conceito. A camaradagem militar define um relacionamento solidário, 
portanto, que se estabelece entre combatentes, independentemente de posto ou 
graduação (camaradas de Armas), em decorrência das atividades
qu

da em 126 pelos próprios soldados, que construí-
am e combatiam simultaneamente. Originalmente 
era de madeira e terra, só se tornando de pedra 
mais tarde. Cada centúria era obrigada a constru-
ir a sua parte do muro. Este tem uma fundação 
de terra ladeada por um vallum (fosso) de 4 m de 
profundidade. Sobre a terra, levantaram, assim, 
um muro em pedra, maciço, com cerca de 5 m de 
altura e 2,5 m

trada militar, no sentido de facilitar as 
comunicações e os transportes, e 80 castelos 
com pequenas torres e fortins, onde se 
encontravam sentinelas. Ao longo do muro er-
guiam-se 17 fortalezas (o forte de Chesters, 
Northumberland, hoje em ruínas, era uma delas), 
o que completava o sistema de fortificação fron-

teiriça do Norte da Britannia.”61 

Ilustração 12 - Mura-
lha de Adriano  

Diferentemente da amizade que é restrita a duas pessoas ou a um pequeno 
número delas, não necessariamente integradas em grupo, a camaradagem militar  
cria um compromisso coletivo de cada Soldado com todos os integrantes do mes-
mo agrupamento de combate. É um sentimento que se desenvolve entre todos, 
sem exceções, estabelecendo uma vigorosa rede de afetividade que lhes dá 
consciência de proximidade e, por via de consequência, de familiaridade e confi-
ança recíproca.  

O culto de amizades é fundamental para um ser humano. Hoje, varão provecto, 
sobrevivente de um dileto grupo de amigos, sinto muita falta do convívio estimu-
lante, de longas conversas e discussões, adensadas e tornadas inesquecíveis pe-
las afinidades intelectuais e afetivas entre seres humanos dedicados e envolvidos 
com a mesma fascinante profissão. No exercício das Armas, entretanto, é preciso 
cautela para que não se preze a amizade, descuidadamente, promovendo o o

recimento ou enfraquecimento da camaradagem militar. As "corriolas" dentro de 
forças armadas, com acepção menos contraventora do que a indicada nos verbe-
tes dos nossos dicionários, definem herméticos grupos de amigos que se defen-
dem, se promovem e se protegem tanto mais intensa e ostensivamente quanto 
mais frágeis forem os distintivos de sua força. Podem ser, portanto, entre outras 
desfigurações, limitantes e deformadoras da cam

F

 profissionais 
e exigem sacrifício para todos, risco comum e esforço integrado. Mantém-se 

como um suporte psicológico coletivo essencial para as forças militares de todo o 
planeta, capaz de gerar deveres de hhhooonnnrrraaa   mmmiii lll iii tttaaarrr

                                                

. 
 

 
 

 
61 Informações complementares do Google. 

João Manoel Simch Brochado – janeiro de 2010 92



O CARÁTER DOS SOLDADOS  
uma saga de dez milênios (os valores) 

 O orgulho    
A transmissão oral de feitos guerreiros, desde os mais antigos confrontos cole-

tivos anteriores à invenção da escrita - antes mesmo da própria história, portanto 
(a escrita foi inventada na Mesopotâmia, provavelmente pelo sumérios, no IV mi-
lênio a. C)  -, deleitava e impressionava os homens porque dizia respeito à sua 
natureza profunda. Foram ai, nesses relatos singelos de geração para geração, 
que se apontaram os primeiros heróis da humanidade (duodécima referência, no e-
xemplo especulador da página 65). O heroísmo modifica a realidade - os poetas épicos 
sentem isso -, e esses notáveis seres foram sendo, pouco a pouco, despojados de 
suas imperfeições humanas, restando, apenas, para a lembrança coletiva seus 
atos e sua longanimidade. Uma das maneiras para destruir ou minar o prestígio de 
um herói é a revelação de suas prosaicas e sempre existentes fragilidades huma-
na

ito e sentindo a necessidade e o orgulho de 
guardá-los, c ria. 
Embora a tran-
sações me lato, 
cada vez ic sse 
sentimento coletivo d e as 

e os, 

o

coluna há uma escada com 190 

s. Essa tradição de cultuar seus heróis estimulava talentos e dava status aos 
Soldados. O que lhes proporcionava prazer. Criava, também, responsabilidades 
profissionais porque os fazia sentir orgulho desses feitos pretéritos narrados com 
desvelo e reverenciados por todos os membros do agrupamento humano que por-
fiavam em retê-los na memória coletiva. Imaginavam que podiam e deviam repeti-
los. Devaneavam façanhas heróicas incorporadas como objeto de veneração à-
quelas narrativas que se tornavam populares.  

Foram, dessa forma, tomando o háb
omo um preito especial: o culto, entre guerreiros, da própria gló

escrita, inicialmente, tenha sido inventada para o registro trivial de 
rcantis ou para simples inventários de bens, logo serviu para o re

ava, assim, mais fácil consolidar e
 aqueles que os mantinham. Narrativ
sses feitos gloriosos ou, pelo men

luna triunfal construída no Fórum de 
s vitórias alcançadas por esse impe-
de 29 metros, com 2,5 metros de di-
âmetro e é formada por 23 tambores 
de mármore branco sobrepostos. A 
base quadrangular é ornada por 
uma inscrição e troféus guerreiros. 
Em volta do fuste apresenta um 
baixo relevo em espiral de 24 voltas 
com episódios das duas campanhas 
militares contra a Dácia. No interior 
da 

 mais minucioso, dess
e org

e monumentos passaram a materializ
assim interpretados pelos vitoriosos.   

“A Coluna de Trajano é
Trajano em Rom
rador sobre 

a glória. F
ulho militar entr

ar 

 uma c
a em memória da

os dácios. Sua altura é 

degraus para o acesso ao capitel 
dórico que outrora sustentava a 
estátua de Trajano, substituída, em 
1588, pela de São Pedro. A obra é 
atribuída ao arquiteto Apolodoro de 
Damasco e é o mais bem 

conservado exemplar de coluna triunfal. Os baixos relevos têm servido 
como fonte para a arqueologia militar.” 

Ilustração 13 – Coluna de Trajano e
pormenores dos baixos relevos. 
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Essa coluna triunfal, construída entre 106 e 113 de nossa era por determinação 
do Imperador Trajano, trouxe até nossos dias uma extensa e detalhada narrativa 
espiralada ao longo de seus trinta e oito metros de altura, em baixo relevo, das 
du

e riqueza mineral e deixaram, 
entre povos e s (I-
lustração 13

 O sent o ao 
orgulho pr tos. 
Não haver rati-
dão manif nto, 
até hoje, o uto-
ridade par

to da glória militar foi se firmando como um diligente esforço entre os Sol-
dados para a consolidação de um sentimento coletiv
co

as campanhas romanas contra a montanhosa Dácia (região situada na atual 
Romênia, designação que aponta seus antigos conquistadores), para a honra e a 
glória dos legionários e de seu Imperador-general. Até hoje conta a história, com 
absoluta clareza, dos sacrifícios, da tenacidade, do heroísmo, da determinação, da 
organização, dos equipamentos, do armamento dos romanos e da logística daque-
las operações que incorporaram à Roma uma grand

slavos e magiares, um forte núcleo da cultura e da língua latina
, anterior). 

imento de glória entre os Soldados, como se percebe, esteve ligad
ofissional proveniente do reconhecimento de suas atividades e fei
ia glória sem essa participação e seria impossível cultuá-la sem a g
esta dos beneficiários de seus sacrifícios. Sem esse reconhecime
s Soldados se degradam, se isolam ou se alienam do sistema de a
a o qual constituem o poder de coerção.  

(...) “Suplico-te, tranquiliza-me o mais breve possível e diz-me que 
nossos concidadãos nos compreendem, nos defendem, nos protegem 
como nós mesmos protegemos o grande Império. Se tudo fosse diferen-
te, se tivéssemos de deixar em vão os nossos ossos esbranquiçados 
sobre as pistas do deserto, então, cuidado com a cólera das legiões!" - 
Marcus Flavínius, centurião da 1a coorte da Legião Augusta em opera-
ções no norte da África, a seu primo Tertúlius, em Roma, a propósito de 
notícias de intrigas, conspirações, traições e comportamento aviltante 
dos romanos na capital do Império” 62. 

O cul
o que se caracterizava pela 

nsciência grupal de disposição para o sacrifício em nome dos valores da organi-
zação militar, confirmada por feitos heróicos de suas Armas ou, individualmente, 
por seus integrantes, orgulhosamente reconhecidos como passíveis de serem re-
petidos no futuro. O envolvimento por esse sentimento transformou-se em podero-
so suporte psicológico coletivo para as organizações de guerra até os modernos 
exércitos de hoje. Muitos deveres de hhhooonnnrrraaa   mmmiii lll iii tttaaarrr

s por fatores pecu-
lia

                                                

 decorrem desse culto entre Sol-
dados. 

 A atitude de autodefesa  
Um mister assim tão peculiar, para que prevalecesse nas condições desagre-

gadoras e trágicas sob as quais era exercido – ou sob as quais sempre poderá sê-
lo -, foi se adaptando e procurando, como vimos, dar boa resposta a um desafio 
primitivo (Quadro 1, página 69), buscando sustentação em alguns suportes anímicos 
e mantendo, a qualquer custo, características especiais ativada

res. Na guerra ou sob tensões, ameaças e crises, os Soldados eram imediata-
mente reconhecidos e aplaudidos ou execrados e desprezados pelo grau de pron-
tidão nas reações ao agressor, com bom ou mau desempenho profissional, ou na 
capacidade de despersuadi-lo como poder que representavam, disponível e ca-

 
62 Transcrito pelo coronel R/1 Paulo Fernando Hecht da Fonte em artigo de sua autoria. 

João Manoel Simch Brochado – janeiro de 2010 94



O CARÁTER DOS SOLDADOS  
uma saga de dez milênios (os valores) 

paz. O conhecimento dessa velha realidade, no ventre do fecundo impulso centrí-
peto da coesão militar, os levou, paulatinamente, a uma atitude de defesa intransi-
gente, muitas vezes emocional, dessas peculiaridades e de resistência à degrada-
ção de tudo aquilo que os sustentava como força de combate.  

Reagiam contra todas as influências externas que agrediam a estrutura militar e 
os valores coletivos incorporados. O apelo à hhhooonnnrrraaa   mmmiii lll iii tttaaarrr

cia de ressentimento, 
ind

ior Alemão..." Entenda-se, neste dito, "ordem-unida" como um tropo popular 
qu

 tem posição de desta-
que nessa atitude de autodefesa dos Soldados. Perceberam desde cedo que se 
assim não o fizessem, ficariam privados da capacidade de vencer e de sobreviver 
aos esforços inauditos e trágicos de seu ofício. Seriam implacavelmente cobrados 
pelo malogro.  

As forças armadas, em equívoco assinalado mesmo em sociedades modernas, 
são consideradas um "mal necessário" e, por isso em geral, sem serem propria-
mente estimadas, enfrentam permanentes dificuldades. Nas sociedades terceiro-
mundistas, afastadas do epicentro de conflitos externos atuais, muitas vezes com 
a lembrança histórica recente de intervenções provocadoras de rupturas sócio-
políticas ou de apoio a ditaduras cruéis, é evidente a existên

iferença, hostilidade ou descrédito nos valores e distintivos das organizações 
militares. Além disso, para o cidadão comum pouco informado, desavisado ou de-
satento à problemática castrense, sem o acicate das pressões ou das ameaças 
explícitas à soberania de seu país, os Soldados parecem socialmente inúteis, dis-
pendiosos e perigosos. Muitos cidadãos indiferentes, despreocupados e alheados 
dos valores e suportes das instituições militares, agridem e desacreditam seus 
distintivos (a Segunda Parte do Livro 3 desta trilogia, “A imitação do combate”, analisa essas 
agressões depauperadoras sobre as Armas, como górgonas sinistras).  

Para esses imprudentes, entretanto, existe uma recomendação jocosa, um aler-
ta bem humorado a políticos e governantes do mundo inteiro, cuja origem não está 
identificada: "Na história do mundo moderno ocidental nunca se pôde, livre de pe-
rigo, menosprezar a reza dos padres, a ordem-unida dos Soldados, os valores 
permanentes do Almirantado Britânico e a capacidade de sobrevivência do Esta-
do-ma

e transfere a expressão para um âmbito semântico mais amplo, abrangendo 
todos os valores e particularidades ancestrais que vem sustentando uma organi-
zação militar, muitas vezes incompreensíveis para um cidadão das ruas, afastado 
desse contexto sui generis. Mexer na "ordem-unida" dos Soldados, dessa forma, 
infamaria os fundamentos da organização militar à qual pertencessem o que, afi-
nal, desencadearia legítimas reações na defesa de uma importante instituição so-
cial, permanente, definida e defendida explicitamente nos textos legais de cada 
país.  

Essa sensibilidade reativa dos Soldados foi se consolidando do fundo dos sécu-
los como uma mmííssttiicc

dagem entre companheiros de 
Armas, da desunião e, para a desfiguração lastimosa e irreversível de uma força 

aa profissional que manifestava, como suporte psicológico co-
letivo, essa crença e esse sentimento arraigado de devotamento à profissão e de 
defesa de seus distintivos. Na história da humanidade, nada foi mais melancólico 
do que o registro ou o espetáculo do esboroamento da autoridade militar, da dete-
rioração da disciplina entre Soldados, do desrespeito à hierarquia, da perda do 
espírito de corpo, do enfraquecimento da camara
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de guerra, o olvido da vitória militar como obsessão e o domínio do salve-se quem 
puder no comportamento de guerreiros no combate que dessintam o ânimo de 
sacrifício e a hhhooonnnrrraaa   mmmiiilll iiitttaaarrr

adições guerreiras. A 
“10

ganização militar e ao seu papel institucio-
na

. A falência da organização militar sempre foi assusta-
dora porque suprimia o fundamento coercivo de toda a autoridade dentro de um 
agrupamento humano. Desamparava-o. Os Soldados, particularmente, mais como 
vítimas do que como responsáveis por esses descalabros, para evitá-los, incorpo-
raram essa preocupação especial de autodefesa.  

Um exemplo antigo: cada legião romana - uma força cujos efetivos variaram en-
tre quatro mil a seis mil homens - cultuava suas próprias tr

ª Legião", entretanto, adquirira renome por grandes feitos e guardara especial 
orgulho de ter sido a unidade favorita de Júlio César (ele próprio a socorrera, em 
45 a. C., na última batalha contra as forças de Pompeu, em Munda, na Espanha). 
A "Décima" desenvolvera, além disso, um forte espírito de corpo; como uma uni-
dade veterana, seus legionários cultivaram sólida camaradagem militar; seus fei-
tos pretéritos eram fonte de orgulho coletivo e a preferência de César fortalecera a 
mística militar  que a diferençava dentro do exército romano. 

Mística militar é, portanto, a densa atitude coletiva de altivez, defesa e devota-
mento aos valores emblemáticos da or

l, manifestada e demonstrada por cada um de seus integrantes em todas as 
suas atividades profissionais. Sem essa mística uma força de combate corre o 
risco de se desfigurar com a instalação de um processo de depauperamento de 
seus distintivos, motivado pela ausência de consciência coletiva ativa (**) capaz de 
detectar a vulneração dos valores que os sustentam. Impedir essa desfiguração 
envolve, também, deveres de hhhooonnnrrraaa   mmmiii lll iii tttaaarrr essas razões, em 
poderoso sup

Um dos asil, 
arrolados neral 
Humberto epção do grave perigo que re-
presentava para a Nação a perda dessa atitude de altivez, defesa e devotamento 
ao mesmo a demonstrando tem-
pe

de: restabelecimento da Federação; eliminar 

. Constitui-se, por 
orte psicológico coletivo. 

 motivos que determinaram a ruptura de 31 de março de 1964 no Br
de próprio punho pelo então Chefe do Estado-maior do Exército Ge
de Alencar Castelo Branco, foi sua perc

s distintivos das Forças Armadas Brasileiras – ele 
stivamente como líder militar atuante, atento e responsável:  

“Restauração da legalida
o desenvolvimento do plano comunista de posse do poder; defender as 
instituições militares, que começam a ser destruídas; estabelecer a or-
dem para o advento de reformas legais.” 63  

   
CCaarraacctteerrííssttiiccaass  ee  sseeuuss  ffaattoorreess  aattiivvaanntteess  
--  ssoolliiddeezz,,  ccoonnffiiaabbiilliiddaaddee,,  iinnddiissssoocciiaabbiilliiddaaddee::  aa  aauuttoorriiddaaddee  mmiilliittaarr,,  aa  ddiissccii--

pplliinnaa  mmiilliittaarr  ee  aa  hhiieerraarrqquuiiaa  mmiilliittaarr  
Como um corpo físico composto de combatentes, armamentos e equipamentos, 

adequadamente organizados, qualificados, distribuídos e adestrados para o em-
prego conjunto, com base em doutrina militar formulada e implementada, uma for-
                                                 
63 Mensagem entregue ao Comandante da 6 a. Divisão de Infantaria em 30 de março de 1964 (“O 
governo Castelo Branco” – Luís Viana Filho – Biblioteca do Exército Editora e Livraria José Olym-
pio Editora. 
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ça de combate considerada em determinado nível, em qualquer tempo de sua e-
xistência histórica, precisou ostentar três características que a transformariam em 
eficaz instrumento de ação bélica:  solidez,  confiabilidade e  indissociabi-
lidade (acompanhe na Ilustração 9, página 72).  

A solidez a faria apta à ação, à reação e à subsistência sob as pressões desa-
gregadoras do combate como uma manifestação coletiva segura, firme e estável. 
A confiabilidade  deveria ser o resultado de uma boa e comprovada doutrina de 
emprego e, com sua aplicação, da organização, do equipamento, do armamento, 
do valor de seus comandantes/líderes, da preparação individual dos combatentes 
e do adestramento de todos no emprego conjunto dentro dessa doutrina. A indis-
sociabilidade impediria que a força de combate se desintegrasse, sucumbindo pe-
lo desentendimento de seus componentes de execução e de comando ou pela 
falta de presteza no entendimento entre esses dois vetores da ação.  

Essas características deveriam prevalecer nos dispositivos de ordem/cerrada 
com suas formações rígidas para o combate de infantaria, durante a maior parte 
de sua história, quando o enquadramento (**

foram importantes nos dispositivos fluidos de ordem/dispersa força-
do

ha determinou, para o combatente de infantaria 
dos últimos cento e cinquenta anos, a crescente valorização
e, 

mpenho feroz de todos era vital para assegurar o valor do 
ins encer inimigos i-
gu a de-
ter

) era inflexível e os combatentes fica-
vam sempre muito próximos de seus superiores imediatos. Também, com maiores 
justificativas, 

s pelo advento das armas automáticas, dos petrechos com grande poder de 
destruição e raio de ação e pela tecnologia incorporada ao combate. A or-
dem/dispersa no campo de batal

 da iniciativa em ação 
a seus comandantes, a importância da capacidade de liderança com fundamen-

to na autoridade reconhecida e na autoridade persuadida indicadas na Ilustração 
2 (página 19). 

Na prática, entretanto, essas características só foram sendo obtidas e consoli-
dadas nas organizações de combate com três fatores que, efetivamente, as foram 
ativando desde seus primórdios. 

 Autoridade militar  
É o primeiro desses fatores. Há dez mil anos, na situação extremamente dra-

mática do combate que apontamos no exemplo da página 65 (undécima e décima 
quarta referências), o dese

trumento que o comandante/líder empregava procurando v
almente ferozes e dispostos à vitória. A percepção disso provinha de um
minação instintiva. O embate desordenado, como um simples confronto de fe-

reza e de número foi cedendo lugar à malícia, à esperteza, à rapidez das respos-
tas a novas ameaças que surgiam, ao melhor emprego de armas e ao relevo dos 
comandantes/líderes que melhor personificassem as qualificações para a concre-
tização desses efeitos.  

Algumas coisas foram se tornando nitidamente necessárias:  
- a obediência dos combatentes aos dispositivos iniciais de uma batalha, 
- o esforço de todos para que se mantivesse íntegro o agrupamento armado 

mantendo a continuidade da ação,  
- a disposição individual para o cumprimento das essenciais ordens de combate 

e  
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- a incontestável necessidade dos Soldados perseverarem na luta no decurso 
caótico de um recontro armado, acima dos perigos e do risco permanente aos 
quais estavam submetidos.  

Só isso poderia decidir favoravelmente a sorte do drama em que estavam en-
volvidos e que deveria ter uma conclusão - com a vitória ou com a derrota de con-
sequências funestas. O poder posto a serviço do comandante/líder para essa dis-
puta de vida e de morte exigia, pelo fato de seus resultados transcenderem o qua-
dro restrito do combate, que a autoridade para dinamizá-lo fosse única no seu gê-
nero. Cedo os primeiros comandantes de forças de combate foram empiricamente 
instados a concluir, em um lento e ininterrupto processo, que suas ordens de guer-
ra precisavam ser obedecidas com presteza, sem discussão e que essa obediên-
cia teria de ser protegida e amparada por ordenanças especiais, inicialmente de 
sua própria lavra (nona referência no exemplo especulador da página 65; há, também, adian-
te, uma menção ao historiador romano Tacitus, "Justiça Militar: celeridade, acuidade, severidade e 
imp

es excepcionais para serem obedecidos até com o constran-
gim

comandantes subordinados - 
líd

lacabilidade", primeiro apontamento da página 154). Era, simplesmente, a adaptação de 
uma experiência ancestral dos fatigantes momentos de caçada ou de defesa de-
sesperada ao ataque de predadores que os avoengos caçadores/coletores lhes 
haviam deixado (oitava referência no exemplo especulador na página 65). Sem isso não 
poderiam obter agilidade na ação e na reação para sobrepujar o inimigo que por-
ventura enfrentassem. Despontaria, desde essa origem antiga, uma estrutura pi-
ramidal de comando e ação.  

Deve ter sido um duro e demorado exercício, com erros e acertos acumulados 
penosamente sobre tragédias e fracassos que se voltavam, como uma terrível 
provação, para as comunidades em nome das quais a guerra era feita. As primei-
ras organizações bélicas, mesmo ainda não permanentes, provavelmente surgidas 
de clamor pela sobrevivência das pessoas e segurança de seus bens, já incorpo-
raram essa necessidade de proteger a autoridade militar. O momento do combate 
era reconhecidamente excepcional e as consequências da falta de solidez, confia-
bilidade e indissociabilidade em uma organização militar, seriam, da mesma for-
ma, excepcionalmente onerosas. A ausência dessas características criava a as-
sustadora antevisão da derrota tão claramente calamitosa para a comunidade que 
se defendia de uma agressão, que os comandantes militares foram recebendo, 
para evitá-la, poder

ento físico de seus Soldados. Os regulamentos disciplinares passaram a tra-
duzir essa proteção da autoridade militar para a imposição da ordem castrense. A 
pouco e pouco, por isso mesmo, um halo especial os foi envolvendo. Criava-se um 
consenso em torno das peculiaridades da autoridade militar (décima terceira referên-
cia no exemplo especulador na página 65). Ou seria assim, ou a organização militar per-
deria sua capacidade de conduzir o combate para a vitória militar de suas Armas. 
E assim foi sendo.  

Percebia-se que o comandante/líder no combate deveria administrar uma grave 
crise que decorria da luta física e letal entre duas vontades. Por essa constatação, 
o conceito de autoridade militar firmara-se como um direito outorgado com prerro-
gativas específicas ao comandante/líder ou a seus 

eres interferentes (**), para praticar ou deixar de praticar atos e conduzir-se pe-
rante seus subordinados no combate ou na sua preparação, segundo os interes-
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ses de vitória militar e consoante seu juízo de realidade nessa grande crise dentro 
da qual deveria impor o valor das Armas que comandasse. A autoridade militar, 
em princípio, assim, era uma outorga para técnicos militares poderem conduzir 
suas forças no combate. Essa é uma idéia que presidiu, desde tempos imemoriais 
o surgimento e a permanência das forças militares.  

A guerra e sua condução eram responsabilidades políticas. Os comandantes 
dos exércitos recebiam essa outorga dos líderes políticos, da lei e tinham o con-
sentimento manifesto ou tácito da sociedade na qual as forças militares encontra-
vam justificativa para existirem. Podiam ser seus heróis, mas o poder das Armas, 
entretanto, criado com as forças militares, se destinava, fundamentalmente, a es-
tabelecer o respaldo coercivo indispensável à autoridade política para que ela se 
impusesse internamente e no seu relacionamento externo. "(...) VI - A guerra não 
será feita sem a consulta prévia aos comícios", uma preocupação dos legisladores 
romanos do ano 300 de nossa era que traduzia o espírito antigo dos decênviros 
("Lex XII Tabularam" - 451-450 a. C.). O poder coercivo no triângulo que representava a 
au

 a autoridade (modernamente, com forças armadas 
na

rmavam, com relativa facilidade, 
ge

tos a grandes feitos de conquista. Essa qualificação de 
"g

toridade do líder militar ("I" no triângulo das Ilustrações 2 e 5, páginas 19 e 45, respecti-
vamente) provinha daquela outorga, da lei ou do respaldo popular, não de suas ar-
mas. Para seus inimigos o comandante militar deveria ser um algoz que os sub-
metesse ou destruísse pela aplicação, com violência organizada, do poder de su-
as armas. Para seus subordinados precisaria ser um líder, reconhecido, persuasor 
e, quando necessário, apto a impor sua vontade com a coerção do que referimos 
genericamente como ordenanças específicas.  

É preciso destacar essas idéias em uma forma conclusiva: na autoridade militar, 
a relação poder/autoridade deve ser procurada na força da outorga ao chefe mili-
tar, por consentimento social ou legal, e não na coerção das armas. O poder das 
Armas não está sujeito ao arbítrio do líder militar, embora ele o crie e o aplique. 
Pertence a quem lhe outorgou

cionais, a própria sociedade pelo seu líder político, chefe do Estado de quem as 
forças armadas são o braço disponível da violência organizada). O respeito à au-
toridade militar dentro de uma força de combate, assim, deve ser uma decorrência 
da capacidade suasória do comandante/líder, do reconhecimento de suas habilita-
ções adequadas e da capacidade de coerção legal, proveniente da outorga, nor-
malmente traduzida em ordenanças específicas e regulamentos disciplinares (Ilus-
trações 2, 4 e 5, páginas 19 e 45). 

Na verdade essa lógica foi inúmeras vezes atropelada. Na antiguidade grandes 
chefes políticos foram generais bem sucedidos... A posse efetiva das armas e o 
sentimento do poder que elas geravam, transfo

nerais em monarcas ou em ditadores. Ainda transformam. Sem a possibilidade 
de uma contestação física. Uma vez realizada essa extrapolação, tratavam logo 
de manter guardas pretorianas que, afinal, se destinavam à defesa contra Solda-
dos ambiciosos como, no passado, eles próprios haviam sido. A História, todavia, 
está repleta de exemplos de líderes políticos que, eles mesmos generais de valor, 
conduziram seus exérci

eneral vitorioso" sempre fascinou os homens.  
As nações modernas, ao organizarem o Estado, atribuem ao líder executivo 

máximo que o representa internamente e no concerto dos demais Estados nacio-
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nais soberanos, o comando supremo de suas forças armadas. Uma forma de su-
bordiná-las à vontade política, responsável pela defesa dos interesses nacionais 
(voltaremos a examinar esse vínculo de comando no item "A realidade político-social que envolve 
os Soldados", página 121).  

Júlio César, governador das Gálias, desfigurou a outorga de sua autoridade mi-
litar destinada a criar o poder coercivo das legiões que comandara para conquistar 
aqueles territórios aos celtas (58 e 50 a.C.) e mantê-los sob domínio militar, tudo em 
nome de Roma. Criou nova autoridade com o poder de seu comando em benefício 
de sua ambição. Como general, extrapolou ao manipular o que não era seu, mas 
da República. Teve o apoio e a aclamação de seus legionários entusiasmados 
com o líder e com a possibilidade de tê-lo, como tiveram, com ditador de Roma, 
beneficiando-se, eles mesmos, com a nova situação. Atravessou o Rubicão às 
no

cente Império ("ra-
zões de força"). Uma velha história que já ocorrera antes e 
no
Mu

Mas os guerreiros não são dispensáveis, 
como instituição social, à obediência. O que 
e seus interesses hegemônicos acaçapantes
que constituem o alicerce de seu poder? (Ilus

É o segundo fator que devo considerar. (d

comum para compor um conjugado 

ativante daquelas características. 
Procurou-se criar um estado permanente, um encontro, uma espécie de acordo, 
um

ve horas da manhã de 11 de janeiro de 49 a. C. e impôs essa nova situação, 
combatendo seus contestadores, até aniquilá-los. César, ao ser chamado a Roma, 
tinha razões e desconfianças em relação à sua sobrevivência. Além disso, fora de 
dúvida, julgava-se o melhor líder para dirigir os destinos do nas

ocorreria depois, até 
ssos dias. Fonte de eternos temores e desconfianças em relação aos militares. 
itas sociedades criaram dragões e foram engolidos por eles.  

devem ser submetidos, eles próprios 
seria dos Estados Unidos da América 
 sem as formidáveis forças armadas 

tração 7, página 61) 
 Disciplina militar  

écima quarta referência no exemplo espe-
culador na página 65). A obediência à 
autoridade militar, para que ficassem 
preservadas, sem percalços, as 
características de solidez, 
confiabilidade e indissociabilidade 
nas forças de combate, necessitava 
de uma atitude mais específica da-
queles que executavam a orientação 
e a vontade do comandante/líder. A 
autoridade exercida sob graves 
pressões precisava de uma 
contrapartida obedecente fora do 

crítico e indissolúvel, 
autoridade/obediência, que é a 
disciplina militar, o segundo fator 

 ajuste prévio, uma expectativa de entendimento, uma potencialidade - o esta-
do disciplinar. 

comandante 
superior

comandantes  
subordinados

permanente
atitude de obediênciaatitude de obediência

nníível do vel do 
estado  estado  comandantecomandante

disciplinardisciplinar
segura
expectativa de obediênciaexpectativa de obediência

       Ilustração 14 - O estado disciplinar. 
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 O componente coercivo da autoridade militar só seria ativado para casos ex-
cepcionais sobre subordinados infensos à obediência. A autoridade comum só é 
capaz de ativar a obediência quando o detentor do direito se manifesta claramente 
nesse sentido e com essa intenção.  

 
O estado disciplinar, diversamente, define uma situação permanente de 

forte disposição à subordinação, mmmeeesssmmmooo   aaannnttteeesss   dddeee   uuummmaaa   mmmaaannniiifffeeessstttaaaçççãããooo   eeexxxppplllíííccciii---
tttaaa   dddaaa   aaauuutttooorrriiidddaaadddeee    mmmiiillliiitttaaarrr .  

 
Por que? O militar, dentro da estrutura hierarquizada, como veremos adiante, 

tanto pode emitir ordens quanto as receber, tanto deve exigir o cumprimento dos 
regulamentos quanto os cumprir. Sempre foi assim. O estado disciplinar represen-
ta, afinal de contas, a cristalização dessa notável vocação entre os militares de 
todos os tempos (Ilustração 14, anterior). 

É essen  em
rase sobranceira no "Pátio Tenente Moura", sobreposta, dominante, na entrada 

para o Rancho dos Cadetes no CP/I da Academia Militar das Agulhas Negras: 
"Cadetes, ides comandar. Aprendei a obedecer!". Desde 1944, quando foi instala-
da em Resende a antiga Escola Militar do Realengo, os aspirantes-a-oficial são 
diplomados naquele pátio sob a advertência dessa frase que permanece, para as 
gerações deste novo milênio, como síntese do sentido profissional militar da auto-
ridade, da disciplina e da hierarquia –  

"Com efeito, obedecer e comandar, num exército, é me

cial e determinante para os Oficiais do Exército Brasileiro, por ex plo, 
a f

smo servir." 64  

da autoridade militar em relação aos subordinados que reagiam à obediência fos-
                                                

Pela natureza de seu "métier" os militares são infensos ao autoritarismo (apon-
tamento na página 22) dentro de sua organização. Equivocadamente acusados de 
autoritários são, apenas, ciosos de sua autoridade.  Estado disciplinar (disciplina 
militar), por isso, é uma situação rigorosa de ordem e obediência entre militares, 
que foi se estabelecendo e, ao longo do tempo, tornando-se cada vez mais cons-
ciente e inteligente, como decorrência da necessidade de eficácia em ações que 
exigem emprego enquadrado, estão sujeitas a pressões desagregadoras, a risco 
de vida e promovem a destruição e a violência organizada.  

O estado disciplinar representa a projeção de uma realidade muito antiga entre 
Soldados. Nas primeiras organizações de guerra, foi se fundando como uma ne-
cessidade indiscutível para que o comandante/líder pudesse conduzir seus guer-
reiros na defesa de algo perceptível que envolvia e interessava diretamente a to-
dos: a sobrevivência ameaçada de suas comunidades, de seus familiares e a pre-
servação de seus bens. Ficavam dispostos à obediência por sentirem que o co-
mandante/líder, reconhecidamente apto, devia ser obedecido sem o que não teri-
am condições de sobrepujar seus agressores. A evidência desses perigos criava o 
estado disciplinar como já criara algo semelhante quando seus ancestrais caçado-
res/coletores procuravam alimentos em perseverantes e perigosas perseguições 
de grandes presas. A complexidade dos conflitos e das organizações guerreiras, 
com a evolução da sociedade humana, foi exigindo que a capacidade de coerção 

 
64 "Servidão e grandeza militares" - Alfred De Vigny - Biblioteca do Exército Editora/1975. 
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se mais contundente - nada a ver com o poder das Armas (o triângulo da Ilustração 2, 
página 19) -, incorporando castigos físicos, a exclusão desonrosa e a morte do in-
disciplinad dos 
modernos ndo 
as intrinca fron-
teiras - as  de serem entendidas - confiam nos 
se

 sustentação nos suporte psi-
cológicos col ão 7, página 61). De 
qualquer form pre-
cisou de a ava 
em perda. tes 
para a for em 
consistênc áter 
coletivo do

 

tiva de obediência em no-
me da eficácia do instrumento de guerra. As punições discip
xistindo para os recalcitrantes a essa subordinação que as devem receber com a 

o, de acordo com a gravidade e circunstâncias da falta. Os Solda
 são envolvidos por apelos nacionalistas e, mesmo não compreende
das razões e motivações de guerras limitadas e afastadas de suas 
 guerras globais são mais fáceis

us comandantes e na direção política de seu país (examinaremos a matéria no item 
"A realidade político-social que envolve os Soldados", página 121). Assim deve ser. Se não 
houver essa confiança o estado disciplinar ficará comprometido.  

"Os Soldados não lutavam sob qualquer comandante, a menos que o 
conhecessem bem e tivessem servido sob suas ordens durante muito 
tempo, e a menos que dele esperassem as mesmas recompensas da-
das por Silas a seus veteranos." 65  

Como profissionais, pelo fato de se envolverem mais intensa e afetivamente 
com seus comandantes/líderes, encontram energia e

etivos que favorecem o estado disciplinar (Ilustraç
a esse estado, como um consenso, uma predisposição coletiva, 

companhamento, de manutenção e de recuperação sempre que entr
 Os valores da disciplina militar, por isso mesmo, são muito importan
mação do caráter profissional militar. Sem eles, tudo ficará fluido e s
ia. É fundamental que sejam identificados e incorporados ao car
s Soldados como valores sobrelevantes. 

Uma boa referência para a meditação do leitor militar: 
O premiado filme norte-americano de 1990, “Dances with wolves” - 

“Dança com lobos” em seu título em português - conta a história de um 
oficial de cavalaria que se destaca como herói, ferido dentro de 
circunstâncias especiais na Guerra Civil Americana (1860/1865) e, por 
isto, recebe a chance de escolher o lugar onde quer servir. Escolhe um 
posto longínquo e solitário, na fronteira. Ali estabelece contato e cria 
amizade com um um grupo de índios sioux-lakota, sacrificando a sua 
carreira e os laços com o exército estadunidense em favor da sua 
ligação com este povo, que o adopta. O drama que o tenente John
Dubar vivia antes desse encontro - esse é o nome do personagem 
principal do filme - com uma guerra fraticida que o envolvera e com 
valores mal dfinidos em um contesto de maus líderes de combate, 
transmudou-se ao perceber a clareza e a legitimidade da guerra entre os 
índios, na defesa direta da sobrevivência de suas famílias, de seus 
pertences e de sua cultura.  

Filme foi estrelado e dirigido por Kevin Costner e sua história está ba-
seada no romance de mesmo nome de Michael Blake. 

A simples redução de um Soldado à disciplina oferecendo-lhe as opções da 
servidão inquestionável ou da sanção dos regulamentos disciplinares deve ceder 
lugar, nas forças armadas nacionais, à consciência cole

linares continuam e-

                                                 
65 "História de Roma" - (Pompeu e César: a Segunda fase da guerra civil) - M. Rostovtzeff - Zahar 
Editores. 
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ap

omo uma situação virtual. Existia ou 

rovação consensual de seus camaradas do agrupamento de combate. Sem o 
conflito dever/consciência que impressionava De Vigny66, decorrente do abuso 
que a obediência reflexa e indiscutível estimulava particularmente entre superiores 
acima da escala hierárquica militar propriamente dita (analisarei o processo de discipli-
namento militar no Livro 3 desta trilogia, “A imitação do combate”). 

 Hierarquia militar  
É o terceiro fator que analisarei (décima quinta referência no exemplo especulador na 

página 65). O estado disciplinar, em si, significava apenas uma faculdade para a 
organização de combate, c  não existia. Se 
existisse, mostraria  predisposição para a obediência em nome da vitória militar, o 
dominante desafio ancestral dos Soldados. Se não existisse, a própria organiza-
ção militar deixaria de ter sentido. Seria um blefe. Algo inócuo e sem valor que 
sucumbiria à primeira crise porque estaria negando a autoridade militar. Mesmo 
com a existência de bom estado disciplinar, entretanto, à medida que as forças de 
combate se tornavam mais complexas, um grande problema se apresentava. Era 
preciso que pudessem ser aaattt iiivvvaaadddaaasss   eee   eeemmmppprrreeegggaaadddaaasss   cccooommmooo   uuummm   tttooodddooo, sem a quebra 
de

tice da organização. As organizações militares de guerra 
puderam ser comandadas, então, a partir desse vértice, pela definição e operação 
co

 coerência em sua dinâmica; sem a perda de seu vigor coletivo de luta e possi-
bilitando um fluxo contínuo de decisões, ações, resultados e reações, transfor-
mando a manifestação da vontade do comandante de mais alto nível em impulso 
homogêneo, autêntico, tecnicamente coerente e adequado à realidade diversifica-
da do campo de batalha, até o último arqueiro retesar a corda de seu arco ou o 
fundibulário preparar sua funda para o arremesso do míssil.  

 A obediência reflexa, dentro do estado disciplinar, uma vez açulada por uma 
ordem do comandante/líder, teria de dar sentido imediato de emprego e ação à 
organização de combate, transformando-se na seiva fortificante capaz de ativar 
lideranças, responsabilidades e habilidades dispostas do vértice para a base da 
estrutura piramidal de combate. Uma escala ordenada de subordinação e de fun-
ções foi sendo esboçada e implementada como arcabouço de sustentação e di-
namização das forças de guerra; indicava níveis convergentes de autoridade ocu-
pados por Soldados qualificados para cada um desses níveis por seus postos ou 
graduações, até o vér

ncorrente de uma cadeia de líderes interferentes, do general ao chefe dos fun-
dibulários ou dos arqueiros. Como a crise do combate exigia sob o empuxão da 
vitória militar. Consolidava-se a hierarquia militar - terceiro fator ativante da soli-
dez, confiabilidade e indissociabilidade da organização de guerra a ser considera-
do - que, além de ser  

 
uma rígida escala de postos e graduações definidora de funções e res-

ponsabilidades, foi se transformando em uma ordem impessoal que estabe-
lecia níveis de autoridade e de subordinação, aaatttiiivvvaaadddooosss   cccooommmooo   uuummm   tttooodddooo e, ao 
mesmo tempo, tornados aptos a avigorar a impulsão para a vitória militar 
dentro do combate segundo a vontade matriz do comandante/líder. 

  
                                                 
66 "Servidão e grandeza militares" - Obra citada. 
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A hierarquia militar, com a participação das lideranças intermediárias, tornava 
ubíquo esse comandante/líder, pois o vigor e a autenticidade de suas ordens dire-
tas se renovava em cada nível subjacente.  A necessidade de ser acionada co-
mo

 para as quais se desenvolvem - o combate -, devem ser coerentes, 
co

iava-se um processo danoso de enfraquecimento e de aviltamento dessa 
es

quência fica muito complicada a percepção das 
aç

 um corpo coeso determinou-lhe uma característica essencial que a diferencia, 
como de resto quaisquer estruturas hierarquizadas de comando ou direção, do 
simples escalonamento de funções com autoridade delegada de cima para baixo, 
conforme o examinamos e definimos no item "Delegação de autoridade" (segundo 
apontamento na página 20); essas funções subpostas, mesmo que estejam estabele-
cidas em norma escrita, representam uma simples necessidade de harmonia nas 
atividades desenvolvidas no âmbito de responsabilidades dirigidas e estimuladas 
pela autoridade do chefe de mais alto nível.  

A hierarquia militar cria, diferente, um instrumento singular, coeso e indissociá-
vel, para produzir, quando necessário, um efeito traumático que envolve a vida e a 
morte. Todas as atividades nesse quadro de referência, por consequência, aludin-
do ao objeto

nvergentes e concomitantes dentro da intenção de quem, no vértice, comanda, 
açulando a vontade e a disposição dos líderes intermediários para o sucesso da 
operação que se empreende, vale dizer, para a vitória. Esse é o papel dos líderes 
interferentes. A escala hierárquica e suas funções foram sendo aprimoradas atra-
vés dos séculos para essa finalidade peculiar e única. A estrutura fortemente hie-
rarquizada ficou sendo, por isso mesmo, o elemento aglutinativo da organização 
militar e seu principal instrumento de existência, de permanência e de eficácia o-
peracional.  

Em decorrência das características do combate, a organização militar sempre 
apontou uma natural necessidade, que se transformou em ênfase especial, para a 
centralização das decisões básicas e, ao mesmo tempo, para a descentralização 
das operações de execução. Isso só se tornava possível com o fortalecimento da 
hierarquia, ou seja, envolvendo e estimulando as responsabilidades da escala hie-
rárquica. Quando, por algum desconhecimento ou omissão, eram criadas indefini-
ções ou hiatos no exercício concorrente das autoridades hierárquicas interferen-
tes, inic

cala - que só reverteria à custa de muito esforço -, determinando uma progres-
siva debilitação da organização sustentada por ela. A hierarquia militar, desse mo-
do, não pôde exibir lacunas e, rigorosamente, essa escala não pôde admitir deso-
briga de responsabilidades em sua linha vertical. Quando havia omissão e, de i-
mediato, não ocorria a identificação do omisso e recomposição de sua autoridade, 
iniciava-se a debilitação da escala com reflexos para toda a organização de com-
bate (tratarei do “senso militar de responsabilidade” no Livro 3 desta trilogia, “A imitação do com-
bate”).  

Nunca foi fácil para alguém, fora do contexto militar, a compreensão da impes-
soalidade relacionada com a ocupação dos diversos postos e graduações milita-
res, bem como a importância da responsabilidade funcional em cada um deles e 
do conjunto de todas essas responsabilidades em linha vertical, assumidas con-
comitantemente; por via de conse

ões e omissões que poderão dar início à aludida debilitação ou que possam en-
cetar um processo de fortalecimento. Em uma relação de causa e efeito, a debili-
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dade do estado disciplinar podia ser o motivo dessa deterioração da hierarquia ou 
a desestruturação desta, a razão do enfraquecimento do estado disciplinar - o que 
depreciaria a autoridade do comandante/líder. Estaríamos testemunhando o me-
lancólico colapso de uma força de guerra longe do seu emprego, carcomida pelo 
descuido com seus valores coletivos formadores de seu caráter profissional (o 
"martelo" da Ilustração 9, página 72).  

A hierarquia militar expõe à observação uma situação de equilíbrio e estabilida-
de que assegura a perfeita articulação entre o mando e a obediência; a desaten-
ção para os distintivos, muito comum fora das crises, poderá, todavia, rompê-la 
com ações e omissões aparentemente não atinentes. A escala salarial dos Solda-
do

to da autoridade militar e, consequentemente, da 
disciplina - aumentos salariais não abrangentes ou em proporções incôngruas, 
en

s, por exemplo, deve ser - e sempre o foi - um reflexo da própria hierarquia que, 
por isso mesmo, a fortalece; alterá-la fora do padrão, da proporção e da coerência 
com a escala hierárquica que a inspirou quebra-lhe o equilíbrio existente e a de-
sestrutura pelo enfraquecimen

tre outras insensatezes, provocam destaques deformadores, desequilíbrios e 
achatamento salarial que rompem a estabilidade na relação mando-obediência. 

 
A hierarquia militar, assim, sempre representou distintivo nuclear, síntese 

dos fatores que ativavam as características de uma organização de guerra: a 
autoridade militar se exercia através dessa escala e o estado disciplinar 
possibilitava esse exercício. 

  
A evolução fantástica das comunicações de combate e o alargamento dos tea-

tros de opera eral, 
com a qua ções executivas com armas de 
gra

solidez, confiabilidade  e in-
dissociabilidade para as forças de combate. Estabeleceu-se entre os militares do 
mu

de consolidação dos valores do caráter profissional militar (**), tanto 
quanto possível, vem sendo praticada pelas forças armadas mundo afora, com a 

ções, na terra, no mar e no ar, mesmo fora dele, no espaço sid
se instantaneidade das ordens e das rea

nde efeito, deram-lhe crescente importância. Permaneceu incólume à tecnolo-
gia porque, com ela, cresceram as necessidades de 

ndo inteiro, como decorrência dessa prevalência da hierarquia, vista pelas res-
ponsabilidades de cada posto na escala vertical, de cima para baixo, uma asser-
ção que os envolve desde o bê-á-bá da formação:  

“O comandante militar é o responsável por tudo o que é feito ou deixa 
de ser feito no universo de seu comando.”  

Uma prática essencial para as atividades de rotina sem o que não se consolida-
rá a escala hierárquica necessária à guerra. 

 
A autoridade militar, a disciplina militar e a hierarquia militar, como fatores que 

ativam as características de uma força de combate – solidez, confiabilidade e in-
dissociabilidade –, como pudemos ver, se desenvolveram e se consolidaram em 
decorrência da milenar experiência de combate dos Soldados como comandan-
tes/líderes de seus agrupamentos de guerra em todos os níveis. A projeção desse 
resultado para as demais estruturas militares e para a vida militar de relação fun-
cional fora dessas organizações características de emprego operacional, por uma 
necessidade 
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ide

 com o 
que obtinha s ava 
com uma de cavalos fortes; a-
lém disso, co iros 
usavam es om 
destreza s a de 
guerra gen ndre 
e quatro o

 frente de 
r 

turiões obedecem a um milenário; dez mil ho-
autoridade de um capitão, formam um corpo de-

ntificação da autoridade militar no chefe, no diretor, etc., de maior posto ou gra-
duação, com a criação do estado disciplinar  nessas estruturas não operacionais e 
com o reconhecimento de hierarquia onde essa identificação e esse reconheci-
mento são feitos. Os Soldados, pelo próprio processo que os forma e consolida 
sua vocação, desde tempos imemoriáveis, sempre sentiram orgulho de ostentar 
seus valores profissionais (estudarei a “vocação militar” no Livro 3 desta trilogia, “A imitação 
do combate”). 

 Gengis Khan, no século XIII, após definir e implantar o yassak, conjunto es-
crito de leis que reunia e ordenava os costumes mongóis, determinou-se a organi-
zar o exército para um grande empreendimento de conquista. De forma mais ou 
menos intuitiva – não dispunha de experiência além da ação de pequenos efetivos 
tribais nômades na caça, nas disputas internas e no saque – definiu para a força 
que criava, com sua liderança carismática e contando com a rusticidade, rudeza e 
violência de seu povo, uma inquestionável autoridade militar, uma duríssima disci-
plina militar e uma hierarquia militar esquemática de unidades decimais,

olidez, confiabilidade e indissociabilidade para suas hostes. Cont
tradição de grandes ginetes e dominava a criação 

mo uma espécie de avassaladora surpresa tática, seus cavale
tribos de couro e, com braços e as mãos livres, podiam empregar c

eus potentes arcos de caça ou de ataque (tensão de 80 kg!). A máquin
giscânida conquistou um imenso império – duas vezes o de Alexa

 romano! - e chegou aos arredores de Viena no verão de 1241.   
“Vejamos a descrição feita pelo viajante europeu Plan Carpin, que 

viajou à Ásia em 1245 a mando do papa Inocêncio IV:  
Gêngis Khan organizou seu exército da seguinte forma: à

dez cavaleiros colocou um decano; dez decúrias são comandadas po
um centurião; dez cen
mens, reunidos sob a 
signado tuman. Enfim, no comando do conjunto das tropas estão dois ou 
três generais, um dos quais tem a precedência. Se durante um combate 
um, dois ou três ou mais homens de uma decúria fogem, todo o grupo é 
executado; se todos os dez desertam a centúria à qual pertencem é e-
xecutada, a menos que todos desertem ao mesmo tempo. “67 

 
AA  hhoonnrraa  ddooss  SSoollddaaddooss  
Desde o século III a. C. a deusa romana Honos representava a honra como 

uma virtude que se julgava, naqueles tempos, essencialmente militar - a mitologia 
romana corporificava em deidades alguns ideais que considerava importantes: 
Honos ( hhhooonnnrrraaa   mmmiii lll iii tttaaarrr des (lealdade e honestidade), Libertas (liberdade). Os có-
dig

), Fi
os tácitos de hhhooonnnrrraaa   mmmiii lll iii tttaaarrr

                                                

 passaram a abranger, em princípio e com mais rigor, 
os profissionais de status mais elevado que sempre estiveram destacados dos 
guerreiros menos graduados ou sem graduação, por suas pesadas responsabili-
dades de comando e liderança, deveres de lealdade ao comandante e a seus pla-
nos militares, além de regalias que procuravam, de algum modo, estabelecer 

 
67 Citação da historiadora Elaine Senise Barbosa. Op. Cit. (página 140). 
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compensações. Formavam uma casta. Suas vestes e equipamentos materializa-
vam essas diferenças.  

A grande massa de combatentes, reduzida a uma pesada disciplina e submeti-
da aos rigores da liderança de guerra, tinha poucas opções e suportava, ainda, a 
ameaça das duríssimas sanções disciplinares, onde o suplício e a morte, muitas 
vezes, era o preço do titubeio ou da fuga de seus deveres em ação. Muitos eram 
mercenários estrangeiros que tinham interesse no butim dos combates, tanto mais 
seguro e valioso quanto maior fosse o valor profissional e a ambição dos generais 
sob os quais se submetiam. Caio Julio César após a conquista das Gálias (58-50 a. 
C.), admitiu em suas legiões os guerreiros mercenários gauleses de origem celta, 
reconhecidos como valorosos e temíveis. Aníbal já os havia tido como aliados em 
seu exército que atravessou os Pirineus e os Alpes para invadir a península itálica 
na Segunda Guerra Púnica (218-201 a.C.). Ambos ofereciam aos mercenários um 
grande projeto de conquista, um nome respeitado de conquistador, a condição 
reconhecida de grandes líderes de combate e uma ambição transbordante; esses 
guerreiros celtas temiam as sanções, parece claro, encaravam as dificuldades, 
suportavam as pressões, entusiasmavam-se com a vitória, sentiam a glória, mas 
não se impressionavam muito com a hhhooonnnrrraaa   mmmiii lll iii tttaaarrr dos chefes e comandantes. A 
segura expectativa dos despojos do inimigo, mais que tudo, os fascinava. Os con-
terrâneos dos generais não dissentiam dessas mesmas motivações.  

Só o advento das forças armadas nacionais, mantidas a serviço de Estados so-
beranos, pôde modificar e estender o sentimento de hhhooonnnrrraaa   mmmiii lll iii tttaaarrr para todos os 
seus integrantes. Embora sempre permanecesse mais forte entre oficiais, líderes 
de combate acreditados e aceitos pela soldadesca e que, de certa forma, transfe-
riam a eles, pelo envolvimento psicológico e pelo exemplo, a percepção de deve-
res de honra. Como substância da mística militar, o sentimento de hhhooonnnrrraaa   mmmiii lll iii tttaaarrr

tavam (o Livro 3 desta trilogia, “A imitação do combate”, voltará ao assunto no item “So-
bre

 
merece destaque neste estudo porque foi se desenvolvendo entre os Soldados 
como importante sustentáculo do ânimo de sacrifício, uma espécie de ligadura 
ético/moral dos distintivos, mas, sobretudo, como proteção da instituição que re-
presen

 alguns valores éticos de ouro - a hhhooonnnrrraaa   mmmiii lll iii tttaaarrr”). A hhhooonnnrrraaa   mmmiii lll iii tttaaarrr, por sua singularidade 
entre as profissões, passou a revelar a alma dos guerreiros; algo capaz de en-
grandecer as Armas ao nível de um sacerdócio. Sem o sentimento de hhhooonnnrrraaa   mmmiii lll iii tttaaarrr

Segundo M ilita-
res norte-a

 
os Soldados se despojavam do halo que os destacava e os acreditava perante a 
sociedade de quem eram representantes e defensores. Perdiam respeitabilidade e 
confiabilidade. Desenobreciam sua atividade. Desarticulavam seus próprios distin-
tivos.  

orris Janowitz, no estudo social e político em que analisa os m
mericanos durante a primeira metade do século passado, a hhhooonnnrrraaa mmmiii lll iii---

tttaaarrr possui flu-
ência no d risto-
crática), a ma-
radagem ( cres-
centaríam

eram cavalheiros não só por terem 
origens aristocráticas, mas porque se dedicavam às regras da cavalaria. 

   
quatro componentes originais que, em sua opinião, ainda exercem in
estaque de valores que a envolvem – a conduta cavalheiresca (a

 lealdade específica (fidelidade pessoal, segundo seu tradutor), a ca
fraternidade, na tradução) e o culto da glória (busca da glória). A
os a essa relação, por razões já expostas, a mística militar.  

“Na era do feudalismo, os oficiais 
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Esperavam manter sob controle a crescente destrutibilidade da guerra, 
de modo que a busca da honra militar não se tornasse demasiado dis-
pendiosa e proibitiva. A vassalagem pessoal a comandantes nobres i-
mediatos, ou a uma coroa, constituía expressão das fórmulas personali-
zadas de autoridade que operavam entre a nobreza feudal. Como a bu-
rocracia impessoal ainda não existia, seu voto de lealdade era feito an-
tes a uma pessoa que a um cargo.”   

Embora as observações de M. Janowitz 68 se refiram ao sentimento de hhhooonnnrrraaa   
mmmiii lll iii tttaaarrr

ga lealdade

 entre os oficiais, os componentes existem e influenciam os Soldados com 
essa variação de intensidade e importância entre as forças singulares, além de 
refletirem o caráter nacional de cada país. As forças terrestres, pelos seus gran-
des efetivos e dispersão de atividades – no Brasil como uma força telúrica, envol-
vida com o território e com sua população -, descaracterizaram bastante sua con-
duta cavalheiresca. Depois de sucumbir pela ferocidade da Primeira Guerra Mun-
dial, o cavalheirismo entre Soldados, entretanto, deu mostras de que é um senti-
mento remanescente capaz de ressurgir, como ocorreu entre ingleses e alemães 
durante a batalha do deserto, no norte da África, quando os combatentes de al-
guma forma se sentiram fora do quadro cruel da luta em território europeu, onde 
se acendem todos aqueles velhos ódios políticos, étnicos, linguísticos e religiosos 
que chocavam Victor Hugo.  

As forças navais, não obstante, pelo estilo de vida tradicional a bordo e certo 
alheamento das realidades políticas, a conservaram mais. Entre marinheiros mili-
tares do mundo inteiro, o comportamento cavalheiresco é uma espécie de marca 
remanescente. A anti  dos Soldados a seus soberanos ou senhores 
transferiu-se para a lealdade a uma posição formal - ao Presidente (não a este ou 
aquele ocupante do cargo) e, no caso americano, à Constituição submetida à sua 
guarda. A camaradagem é, ainda, um forte componente e, nos Estados Unidos, é 
marcante no sentimento de hhhooonnnrrraaa   mmmiii lll iii tttaaarrr na força aérea. O culto da glória reflete a 
forte influência do suporte psicológico coletivo que já discutimos. A mística militar 
pela própria natureza desse sentimento coletivo sugere deveres de honra. 

Podemos definir a hhhooonnnrrraaa   mmmiii lll iii tttaaarrr

virtude

 como um agudo sentimento de brio profissional 
incorporado ao caráter dos Soldados (caráter profissional), que mantém relação 
ética e moral com virtudes pessoais - algumas s militares (leia o apontamento 
da página 73) -, e qualidades profissionais - os distintivos militares -, que os leva a 
merecer e a procurar merecer o bom conceito dos camaradas de Armas pelo pun-
donoroso cumprimento de deveres sobresselentes ou sacrificantes obrigações sob 
crise. Refere-se, portanto, a valores destacados com suportes da instituição das 
Armas.  

Esse sentimento provoca uma incomum suscetibilidade em cada Soldado - 
pundonor -, em relação aos valores de hhhooonnnrrraaa   mmmiii lll iii tttaaarrr

                                                

, ao questionamento desses 
valores peculiares ou à má reputação que passam a desfrutar entre seus pares 
pela perda do status de Soldado honrado. Precisam sentir-se capazes de cumprir 
seus deveres de honra - especificamente destacados -, reconhecidos como tal, e 
exigir esse mesmo comportamento de seus camaradas. A desonra corresponde à 
infâmia e ao desprezo dos seus iguais. Terá uma significação transcendental se 

 
68 “O soldado profissional – Estudo social e político” – Morris Janowitz – Edições GRD/ Rio/1967. 
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essa sensibilidade opressora repletar a consciência do culpado, cuja ação ou o-
missão, no seu próprio julgamento, o tenha desonrado. É algo capaz de anular um 
profissional de forma inapelável e irreversível. Assinalar a desonra de um Soldado, 
ou admitir sua hhhooonnnrrraaa   mmmiii lll iii tttaaarrr ode invalidá-lo como camarada e des-
qu

 questionável, p
alificá-lo como chefe. Anula o líder porque inviabiliza a liderança. Pelas próprias 

características do combate, orientadoras permanentes da preparação profissional, 
a desonra sempre teve essa conotação trágico/emocional. Os Soldados jamais 
puderam perder o sentido de sua hhhooonnnrrraaa   mmmiiilll iiitttaaarrr, por desatenção na fruição desse 
sentimento místico coletivo, sob pena de sequelas nocivas e irreversíveis sobre os 
demais distintivos da instituição de guerra. 

Os juramentos formais de hhhooonnnrrraaa   mmmiii lll iii tttaaarrr

senti-
me

 e dos deveres de honra que lhes decor-
rem, por outro lado, por mais aparatosas e solenes que sejam as solenidades em 
torno deles, não implicam, necessariamente, na plena consciência dos pesados 
compromissos e, sobretudo, na peculiar suscetibilidade sugeridos por esse 

nto. Sem que os Soldados tenham vivido uma ambiência saudável forjadora do 
caráter profissional militar, essas enunciações ficam tomadas por uma comoção 
meramente ritual. Enganosas. Criadas dentro de uma farsa são capazes de so-
breviver como fachada, simples fantasia no bojo das atividades de rotina, afasta-
das de crises e sem a consciência coletiva ativa (**) que acompanha, cobra e repu-
dia as ações e as omissões de Soldados que injuriam a organização militar.  

Em verdade o combate real seria um grande teste, mas, também, poderia apon-
tar o desastre irreversível. Esse é o motivo do desafio para desenvolver o caráter 
profissional e, dentro dele, o sentimento de hhhooonnnrrraaa   mmmiii lll iii tttaaarrr, antes dessa prova trági-
ca que, por dever social, até por saberem realizá-la, as organizações de combate 
devem evitar. Sem o sentimento místico da hhhooonnnrrraaa   mmmiiilll iiitttaaarrr

 forças armadas, 
qu

 nas rotinas diárias, por-
tanto, não haverá honradez possível em situações de crise. Os tempos correntes 
de fim e princípio de século estão sendo marcados pela competição selvagem, o 
egoísmo para a sobrevivência, a crise de instituições, a violência criminosa, o 
questionamento de valores morais, profissionais, éticos, espirituais e a prevalência 
de necessidades existenciais e vantagens materiais. Dentro das

e recebem os eflúvios dessas crises de valores, a destrutibilidade crescente dos 
meios de guerra, têm asfixiado o velho comportamento cavalheiro entre guerrei-
ros. Além disso, nas sociedades terceiro-mundistas, ainda há a pressão dos res-
sentimentos e das velhas desconfianças com os Soldados pelo impatriótico des-
conhecimento de seu caráter. Tudo, afinal, conformando uma espécie de assédio 
permanente capaz de minar uma organização militar de guerra.  

Só um esforço consciente para redirecionar o sentimento de hhhooonnnrrraaa   mmmiii lll iii tttaaarrr

owitz, notadamente a ccaammaarraaddaaggeemm, a lleeaallddaaddee  iimmppeessssooaall (item 
“A 

 – 
substância e destaques da mística militar, como disse - será capaz de oferecer 
resistência ao depauperamento da instituição social que os Soldados represen-
tam. Deve ser arraigado, voltado com devotamento para alguns valores relevados 
como emblemáticos, suportes dos deveres de honra e sustentantes dos distintivos 
aos quais aludimos neste estudo; mesmo, ainda, sob influência dos componentes 
indicados por Jan

realidade político-social que envolve os Soldados”, conexão com a nação, apontamento na pá-
gina 121) e a busca da ggllóórriiaa  mmiilliittaarr. O descuramento desses valores revistos des-
velaria o perigo de desqualificação institucional. Devem ser mantidos, preservados 
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e resguardados de profanação. Sem esse empenho na formação do caráter pro-
fissional militar, não poderá haver, sequer, percepção para o destaque desses de-
veres de honra.  

O apelo à hhhooonnnrrraaa   mmmiii lll iii tttaaarrr, por tudo isso, deve colocar o Soldado face a face com 
um implacável, severo e irredutível julgamento de seus pares. Alguma coisa im-
possível de ignorar e insuportável para arrostar. Valores fundamentais para a insti-
tuição das Armas, além de tudo, ficam protegidos quando são destacados como 
valores de hhhooonnnrrraaa   mmmiiilll iiitttaaarrr (analisarei essa essência protetora dos valores de hhhooonnnrrraaa   mmmiii lll iii tttaaarrr no 
Livro 3 desta trilogia, “A imitação do combate”) 

A avaliação de incompatibilidade para o oficialato, por exemplo – com suas gra-
ves e permanentes responsabilidades de liderança militar -, caracteriza um julga-
mento de hhhooonnnrrraaa   mmmiii lll iii tttaaarrr, onde prevalecerá a constatação da incapacidade do acu-
sado para sentir e cumprir os deveres de honra que sustentam suas funções, suas 
atividades e, enfim, sua peculiar profissão. De um modo geral desonra-se o Sol-
dado que perpetra ofensa à instituição militar de guerra com um caráter ignominio-
so, irreversível e irredutível. A intensidade dessas ofensas é influenciada pelo sen-
timento de mística militar e pelos quatro componentes da hhhooonnnrrraaa   mmmiii lll iii tttaaarrr

onte e o peito, símbolos de coragem, ânimo, valor, alma e cora-
çã

 identifica-
dos por Janowitz.  

A tradição militar manteve, até pouco tempo, cerimoniais que materializavam o 
repúdio e o desprezo pela injúria infamante que denotasse extrema gravidade. No 
paroxismo da emoção, a proscrição do desonrado era fisicamente manifestada, na 
presença de seus pares, com o arrancamento de suas divisas, de seus galões, de 
seu uniforme, ao toque de caixa e comandos de "meia volta" no ato final do afas-
tamento, invertendo o dispositivo, para que seus antigos camaradas deixassem de 
oferecer-lhe a fr

o, e assumissem uma postura desdenhosa, voltando-lhes as espaldas. Na anti-
guidade, em relação às ofensas mais graves, essa repulsa foi sempre representa-
da pela tragédia física e moral imposta ao desonrado. O fim dessa tradição, em 
nome do respeito aos direitos humanos, não deve enfraquecer a atitude coletiva 
de atenção pelo cumprimento dos deveres de honra que protegem as Armas de 
conspurcação.  

Diante da agressão à hhhooonnnrrraaa   mmmiii lll iii tttaaarrr, as decisões disciplinares dos comandantes 
de tropa e das diversas instâncias de julgamento criminal militar precisam, por ou-
tros meios, estimular e repassar a emoção que o agravo deve provocar no seio da 
organização militar agravada. Há, sempre, o perigo de que a exclusiva e fria buro-
cracia dos boletins internos ou a simples publicação de sanções sejam capazes de 
esmorecer esse sentimento; ele carece de intenso trabalho e as sanções relacio-
nadas com a hhhooonnnrrraaa   mmmiii lll iii tttaaarrr

ais sérios, da desqualificação do ofensor para as Armas. O cuidadoso 
processo de seleção e destaque de va inentes à hhoonnrraa  mmiilliittaarr, exclui qual-
qu

, mesmo sem solenidades especiais, precisam transmitir 
uma mensagem que revele e persuada os Soldados da gravidade da ofensa ou, 
nos casos m

lores at
er imposição de atitude ou exigência pura e simples de comportamento, senti-

mento ou reação. Foi sempre preciso que os Soldados, a pouco e pouco, sentis-
sem o relevo indiscutível e a importância sobresselente de um valor eventualmen-
te em questão para uma organização militar de guerra e o aceitassem como dever 
de honra.  
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O desrespeito ao patrimônio alheio que caracteriza o furto com uma ação ignó-

bil, permite-me relembrar um episódio interessante. Há cerca de sessenta e sete 
anos (1943), estava em uso no Exército Brasileiro, incluído no jargão militar, um 
estranho eufemismo que suavizava a dura qualificação de um furto: o "desaperto". 
A exigência permanente, em revistas de uniforme de incomodativa periodicidade, 
da quantidade e do estado de conservação e limpeza das peças do vestuário mili-
tar distribuídas, com existência controlada na relação de carga do material, e dos 
equipamentos entregues à responsabilidade de cada um, além da expectativa das 
sanções disciplinares para eventuais extravios que indicavam desleixo, provoca-
va

os cadeados" e a instalação de um estado de alerta permanente con-
tra

os vértices "P" e 
"R" do triângu o ato 
oprobrioso

m um insólito resultado. Essas verificações pretendiam zelar pela propriedade 
do Estado. Algumas "praças velhas" (engajados e reengajados), celebradas dis-
cretamente como espertas, completavam as eventuais faltas em seus enxovais e 
no conjunto de seus equipamentos pelo furtivo "desaperto" sobre o material de um 
companheiro recruta desatento. No correr do tempo, eles próprios, muitas vezes, 
acabavam, também, vítimas da esperteza.  

Criava-se uma espécie de "instituição do desaperto". O ato era quase tolerado 
como legítima defesa. As reações e advertências incidiam, energicamente, sobre 
a vítima e seu descuramento, sua falta de atenção e de malícia suficiente para 
precaver-se do "astuto camarada” que lhe surrupiara peça pertencente ao Estado 
e entregue à sua guarda. Tudo indicava que por se tratar de um bem público dis-
tribuído, uma certa conotação de bem comum ajudava à confusão de valores. É 
fácil entender que a prática do "desaperto" e sua tolerância oficiosa induziam, no 
caráter mais frágil de alguns, à extrapolação dos limites que definiam o patrimônio 
público para enveredar claramente pela propriedade particular. O resultado era a 
"síndrome d

 o "desaperto" sem limites, dentro dos alojamentos. Os comandantes e, nas 
subunidades, os subtenentes responsáveis pela carga, ficavam muito satisfeitos 
com esse efeito obtido que lhes poupava de amolações... Quatorze anos mais tar-
de, a "síndrome", importada da tropa pelos oficiais e graduados, permanecia incó-
lume entre os alunos da 1ª. Companhia da Escola Preparatória de Porto Alegre 
(RS, 1956).  

O fenômeno nos incomodava - capitão comandante, eu, e oficiais subalternos -, 
pois não podíamos admiti-lo passivamente (os superiores hierárquicos que deveri-
am ser importantes líderes nessa inquietação, o tenente-coronel Comandante do 
Corpo de Alunos e coronel Comandante da Escola não se envolviam como seria 
necessário, mas, a bem da verdade, não nos atrapalhavam...)69. Discutimos com 
os alunos continuamente durante um ano e meio, empenhados n

lo das Ilustrações 3 e 5 (páginas 44 e 45, respectivamente), a tese d
, do furto escamoteado e a essência do sentimento de hhhooonnnrrraaa   mmmiiilll iiitttaaarrr 

entre Sold erío-
do, como eles, 
entronizou-se uma placa no portal do alojamento, em cujos corredores laterais 
alinhavam-se os cerca de cento e cinquenta armários pessoais:  

ados, particularmente entre futuros profissionais. Só ao fim desse p
um ato coletivo que partiu dos próprios alunos e foi organizado por 

                                                 
69 Comandei a 1ª. Companhia de Alunos da EPPA, de 1956 a 1958. 
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‘Nesta data, compreendendo a importância da honestidade e da con-
fiança mútua entre camaradas de Armas como um dever de honra... 
(...),... como um gesto ao qual desejamos dar ampla significação, retira-
mos os cadeados de nossos armários... (...)... Porto Alegre (...)1957. ”70  

É provável, no exemplo dos alunos da 1ª Cia Al/EPPA, que recorda a velha ex-
pressão do jargão militar brasileiro, que a quase totalidade dos militares envolvi-
dos já tivesse o sentimento de honestidade incorporado ao caráter individual. 
Transformá-lo em dever de honra e considerar como "furto" o eufemismo "desa-
perto", entretanto, exigiria esforço concorrente do comandante/líder e demais líde-
res interferentes, sensibilidade para observar as reações de seus liderados, dedi-
cação e pertinácia para que se forjasse o Soldado com a introjeção de novos valo-
res coletivos: quem já é aliado 
subversor e atuante, reage e 
causa, entre os demais memb
corporação dos valores discuti
"deveres" ficariam, apen

do líder em seu discurso de persuasão? Quem,
permanece infenso a seus argumentos? Qual é a
ros do agrupamento, da eventual resistência à in-
dos? Fora desse empenho, a hhhooonnnrrraaa   mmmiii lll iii tttaaarrr e seus 

 
 

as, 
de

                                                

clamatórios e hipócritas (a 
Ilustração 15, ao lado, ilustra su-
mariamente esse processo em rela-
ção a outro valor: a verdade).  

Alguns exemplos eloquen-
tes apontam, desde os primei-
ros grupos de Soldados da 
história da humanidade, esse 
sentido místico de defesa da 
instituição ameaçada em seus 
alicerces por determinados 
comportamentos de seus 
membros: a traição à bandei-
ra e às Armas, pois violentava 
a mais significante razão de 
existência dos Soldados; a 
deserção, como fuga de um 
dever de honra; a covardia 
face ao inimigo ou sob crise, 
pois a coragem na refrega 
sempre foi um dever de honra; o abandono injustificável de um camarada de Ar-
mas que necessitasse de socorro ou de apoio, pois ampará-lo na necessidade 
sempre foi um dever de honra; permitir ou participar do envilecimento das tradi-
ções militares de suas Armas, pois dignificá-las sempre foi um dever de honra; o 
desleixo na preservação da sua autoridade militar em combate, pois preservá-la 
sempre foi um dever de honra; a indisciplina na batalha, pois sempre foi um dever 
de honra resguardá-la justamente em situações de crise; a fuga pérfida de res-

Eu já sabia que 
não se deve

mentir!

Fiquei  mal com
meus companheiros...

Você mentiu?
Errou ! Eu também...

 
70 Nessa época, Carlos Lamarca - o trânsfuga dos anos setenta incensado pelas esquerdas brasi-
leiras e pela mídia -, era aluno da 1a Companhia e participou do movimento de atenção aos deveres 
de honra de um Soldado; desprezaria tudo anos mais tarde e desertaria com ofensas graves e 
traição às Armas. O que ocorreu com o ex-capitão que esqueceu seus deveres de hhoonnrraa  mmiilliittaarr? 

Ele errou! 
Faltou com a verdade!

.. .sei n ão ...!Errou!

Ilustração 15 - A dinâmica para a consolidação do 
caráter profissional e dos destaques para os deveres de 
honra entre militares em formação é simples, mas re-
clama atenção permanente e atuação oportuna dos líde-
res interferentes. 
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ponsabilidades hierárquicas em situação de crise, pois sempre foi um dever de 
honra sustentá-las; a deslealdade na ação militar, pois a lealdade em contexto 
crítico sempre foi um dever de honra; a falsidade na ação militar, pois amar a ver-
dade sempre foi um dever de honra; o crime infamante, pois livrar a instituição mi-
litar de infâmia sempre foi um dever de honra. São, portanto, deveres de guerra e 
de paz. Permanentes. 

O julgamento dos desonrados nos tempos atuais (“Conselho de Justificação” no 
Exército Brasileiro), já sentimos, deverá considerar a existência de psicopatias 
que, apenas, incapacitariam os doentes mentais para o serviço militar. Ou cuida-
dos prévios para não tê-los nesse serviço, notadamente como profissionais. Um 
código de hhhooonnnrrraaa   mmmiii lll iii tttaaarrr

ser avaliados à vista de seu conjun-
to.

tivos, particularmente essa 
inspiração mística da hhhooonnnrrraaa   mmmiii lll iii tttaaarrr, deverão ser desenvolvidos, sentidos e consoli-
da

 poderoso na heráldica dos 
brasões milita ida-
des. Não c pria 
hhhooonnnrrraaa   mmmiii lll iii

 não significará muito se for uma referência vaga, oficiosa, 
tolerada, apenas consuetudinária, flexível ou simplesmente intuitiva, sem repre-
sentar um vigoroso envolvimento coletivo de fiscalização e cobrança. A codifica-
ção tácita desses deveres de honra é imprescindível para que não haja dúvidas 
sobre o que representam e, com isso, possam 

 A organização militar que não a possui dessa forma concreta, visível, fácil de 
ser identificada, como uma lembrança permanente de forte apelo emocional, fica 
limitada no usufruto de sua formidável capacidade de comprometimento grupal e 
de fundamento da mística militar. Vulnerável.  

O Soldado não pode viver indiferente aos seus deveres de honra, imaginando 
que o grande teste de sua honorabilidade militar só se concretize na guerra ou em 
situações de grave crise. Uma espécie de boa vida que se redimiria no apelo trá-
gico... Um grande engano, pois todos os seus distin

dos na paz, como parte essencial da preparação para a guerra. Inclusive os 
exames psicopatológicos para constatar a sanidade mental do Soldado para mani-
festar essa sensibilidade nas crises de sua profissão.  

 
A espada, para um Soldado moderno, nada significa como arma. Permanece 

em nossos dias, entretanto, como um símbolo militar
res de todos os tempos e como objeto ritual para porte em solen

onotam, necessariamente, militarismo agressivo. Materializam a pró
tttaaarrr  es-

pada man
. Mas, mesmo antes, quando ainda era importante como arma a

tinha um sentido místico para os Soldados.  
"Não sendo uma ferramenta ou instrumento, a espada de um samurai 

japonês era investida de um significado espiritual condizente com a alta 
posição social do guerreiro. Desembainhar a espada era parte do ritual 
de um código de honra, do qual a espada era o próprio espírito (Sic).”  71  

Os cadetes do Exército Brasileiro da Academia Militar das Agulhas Negras por-
tam uma pequena réplica do sabre de Caxias, o Pacificador 72; recebem esse es-
padim em grande solenidade no Dia do Patrono do Exército, em seu primeiro ano 
de curso como um símbolo da hhhooonnnrrraaa   mmmiii lll iii tttaaarrr

uando o trocarão pela espada de oficial que 
                                                

 e o carregarão consigo até o ato da 
diplomação, na conclusão do curso, q

 
71 "A arte da guerra - História em revista" - Abril Livros. 
72 Criado pelo Marechal José Pessoa Cavalcanti de Albuquerque, como a réplica do sabre de Ca-
xias em Itororó. 
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conservará e ampliará a carga simbólica ( hhhooonnnrrraaa   mmmiii lll iii tttaaarrr e autoridade militar). É vital 
para qualquer instituição de guerra que a espada seja conscientemente resguar-
da erialização de valores professados – a “excalibur” das 
len

da como a simbólica mat
das pré-medievais do Rei Arthur.  
 
EEqquuíívvooccoo  ffiilloossóóffiiccoo  
O advento das forças armadas nacionais, a tendência democrática entre os po-

vos do mundo – notadamente no ocidente - e, mais recentemente, o desapareci-
mento do imperialismo clássico, territorial, prevalecente até a Segunda Guerra 
Mundial, substituído hoje, com a globalização, pelo avanço tecnológico e incrível 
velocidade e autenticidade dos meios de comunicação para o domínio financeiro 
sobre mercados, mudou radicalmente uma tradicional postura dos Soldados em 
relação à sua profissão. Em termos filosóficos, pelo que temos afirmado neste es-
tudo, a principal tarefa do guerreiro profissional moderno é criar o poder das Ar-
mas, de tal forma convincente e acreditado (coerção), que dispense a sua aplica-
ção. Simplesmente existindo como tal ou se articulando com uma sugestão objeti-
va e concreta de ação. Mantendo o respeito pela nação da qual é guardião, res-
paldando-a na consecução de seus objetivos e, consequentemente, conservando-
a soberana, altanada e pacífica. Não tem mais valimento a angústia e a frustração 
do jovem De nter-
regno de p dos 
do século talha de Waterloo (1815) dera início a 
qu

virtuado da espa-
da

Vigny, consumido por um desejo ardente de ação e vivendo um i
az, com o exército francês voltado para problemas internos em mea
XIX - a derrota de Napoleão na ba

ase meio século de relativa paz.  
"Entre o eco e o sonho das batalhas"... "No momento em que escre-

vo," esclareceu melancólico "um homem de vinte anos de serviço ainda 
não viu uma batalha organizada.”  73 

 O advérbio “ainda” empresta ao lamento a idéia de que um dia... Algum dia que 
já tarda... Irá vê-la para a sua realização como Soldado... O prosador e poeta fran-
cês escrevia em 1835, com trinta e oito anos de idade. O velho embaraço profis-
sional de portar "espada virgem" - um sentido alegórico des

/símbolo da hhhooonnnrrraaa   mmmiii lll iii tttaaarrr

                                                

 -, sem seu batismo de fogo, representava uma transfi-
guração pela exacerbação de uma atitude militarista, agressiva, imperialista, com 
o envilecimento de alguns distintivos (o culto da glória, o ânimo de sacrifício, o es-
pírito de corpo e da própria mística militar). 

A biografia dos grandes Soldados brasileiros do passado enfatiza, como não 
poderia deixar de fazê-lo, seus “batismos de fogo”. Foram heróis e são considera-
dos como tal pelo desempenho no combate, capacidade de liderança sob fogo e 
sacrifício ingente pelos valores coletivos na Nação. Esse tipo de louvor mantém, 
entre Soldados deste século, remanescente, uma sugestão de carreira frustrada - 
não tão sutil que dispense reflexão -, na execução das rotinas castrenses do faz 
de conta para imitar o combate, aqui e alhures, desfiguradora do entusiasmo e da 
dedicação pela influência de um desacerto filosófico e consequente desvio de sig-
nificado nos distintivos militares. Mesmo o homem comum elabora e manifesta o 
pensamento enganado de que Soldados sem guerra são profissionais sem profis-

 
73 "Servidão e grandeza militares" – Op. cit.. 
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são... Com descuido na formação do caráter profissional militar, podem ser criados 
combatentes dentro desse equívoco que lhes permite imaginar a guerra como 
uma atividade/fim. A paz se torna frustrante e eles próprios, perigosos.  Abertos ao 
discurso dos "aliciadores" (uma metáfora relacionada aos processos revolucionários, explica-
da no item "A realidade político-social que envolve os Soldados", página 121). É bastante pro-
vável que morram encanecidos, sentindo o malogro de sua profissão, com suas 
"espadas virgens", levando para o retiro a melancólica impressão de terem des-
perdiçado suas vidas. Deixam de perceber que foi justamente a reverência a suas 
"espadas embainhadas" a grande contribuição profissional dos períodos de paz 
proporcionados a seus patrícios. Não compreendem que a guerra pode envolver 
todos os cidadãos de uma nação moderna e que a paz pertence aos Soldados à 
medida que depende da sua competência para mantê-la ou restaurá-la. Não per-
cebem que o Soldado é, dessa maneira, um profissional da paz quando consegue 
ser um respeitado guerreiro; sua atividade/fim, clara e fulgente, é a preparação 
para a guerra. Uma "espada virgem", d - desde que não seja o resultado da 
fug

 
dos últimos c onju-
raram cer o da 
nossa nac 946 
(Constituiç a:  

mpido por um golpe de estado um ano 
antes, para u etar-
dada até a rso 
extremo d inte 
anos depo

mos internacionais que passaram a "colaborar". A ex-
clu

estarte 
a de obrigações de guerra -, ao fim de um longo período de atividade profissio-

nal militar representa o cumprimento em plenitude da função social de uma força 
armada moderna. 

 
Examinemos a nossa própria realidade. Os textos constitucionais brasileiros

inquenta anos não permitem dúvidas quanto a esse papel. Esc
to complexo imperialista dos primeiros quatro séculos da formaçã
ionalidade. O artigo 4o da Constituição de 18 de novembro de 1
ão dos Estados Unidos do Brasil) fazia uma referência inicial à guerr

"O Brasil só recorrerá à guerra se não couber ou se malograr o recur-
so do arbitramento ou aos meios pacíficos de solução do conflito, regu-
lados por órgão internacional de segurança, de que participe; e em caso 
nenhum se empenhará em guerra de conquista, direta ou indiretamente, 
por si ou em aliança com outro Estado".  

O artigo refletia um crédito de boa fé e esperança à recém criada Organização 
das Nações Unidas (ONU/1945) de quem o Brasil fora membro fundador e, de certa 
forma, uma espécie de consciência criada pelo expansionismo lusitano que definiu 
nossas fronteiras e pelas dificuldades que tivemos com o Governo Getúlio Vargas 
durante a Segunda Guerra Mundial, interro

ma clara definição contra as potências expansionistas do Eixo, r
gosto de 1942 por uma atitude germanófila do Estado Novo. O recu

a guerra, todavia, era admitido. A Constituição do Brasil de 1967, v
is, também abordou a matéria:  

"Art. 7o Os conflitos internacionais deverão ser resolvidos por negoci-
ações diretas, arbitragem e outros meios pacíficos, com a cooperação 
dos organismos internacionais de que o Brasil participe. Parágrafo único. 
É vedada a guerra de conquista."  

A referência ficou mais realista, sugeriu uma prioridade e revelou um discreto 
desencanto com os organis

são da guerra de conquista já se apresentava um tanto démodé, pois os tentá-
culos invisíveis do ppooddeerr  eeccoonnôômmiiccoo, estavam fazendo melhores, mais "limpas" e 

João Manoel Simch Brochado – janeiro de 2010 115



O CARÁTER DOS SOLDADOS  
uma saga de dez milênios (os valores) 

não menos asfixiantes conquistas. A Emenda Constitucional No. 1 de 1969 não 
modificou o artigo sétimo.  

A Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, finalmente, no des-
dobramento do seu artigo terceiro, sentenciou no inciso VI, como um dos objetivos 
fundamentais da República, a "solução pacífica dos conflitos". Essa bela profissão 
de fé enunciada como princípio fundamental da República, mesmo sem empregar 
a palavra "guerra", não impediu aos constituintes referências objetivas à situação 
de beligerância, admitindo-a assim, inexorável, como um fenômeno social que po-
derá nos envolver (- medidas: requisições civis e militares 22, III; créditos extraor-
dinários 167, Par 3o; incorporação de deputados e senadores 53, Par 6o; guerra 
ex

 
co

os grandes esforços nos 
qu

                                                

terna: empréstimos compulsórios 148, I; impostos extraordinários 154, II; - de-
claração 21, II; 49, II; 84, XIX; Par 1o, I; estado de sítio 137, II; 138, Par 1o; pena 
de morte 5o, XLVII a; há, também, referências importantes a Material Bélico, Mobi-
lização nacional e Paz).  

O Brasil moderno é um País pacifista que professa essa vocação em sua Carta 
Magna. Seus Soldados devem ser os guardiães desse ideal e principais criadores 
do poder de coerção para obtê-lo. O Exército Brasileiro - não poderia ser de outra 
maneira - já havia absorvido essa índole ao adotar Caxias, o "Pacificador", como 
seu patrono, tornando manifesta e perpétua a existência e a presença das nossas 
Armas com esse nobre e legítimo propósito74. A "pax brasiliana", todavia, voltada 
para nós mesmos - para a Nação/continente que representamos -, deve ser a paz

nveniente e garantidora dos valores coletivos que abraçamos e nos obrigamos a 
defender (leia a observação do jornalista e escritor Augusto Marzagão, apontada na página 173). 
Uma espada brasileira sem sangue, dessa forma, não representa falência profis-
sional; ao contrário, afirma a difícil e brava conquista de uma meta constitucional.  

Mas é imprescindível que essa espada exista. Dentro dessa simbologia, sem 
dúvida, o próprio texto constitucional impõe que ela seja exercitada e que sempre 
esteja em condições de ser desembainhada para emprego destro e determinado – 
além de clara referência no próprio Hino Nacional Brasileiro. Na verdade os Sol-
dados infelizes por não terem sido batizados pelo fogo de um inimigo concreto de 
sua pátria, vítimas de um embaimento, apenas permanecem cegos ou insensíveis 
à nobreza das rotinas do faz de conta, dos pequenos e d

artéis, nos campos de instrução e nas escolas, à fundamental prática da lide-
rança militar, à qualificação individual e ao adestramento e, sobretudo, à importân-
cia definitiva que reside na consciência diuturna dos valores que embasam os tre-
ze distintivos de sua instituição (Ilustração 9, na página 72).  

Em um país como o Brasil, a preparação de uma força terrestre constitui pro-
cesso complexo – a busca de sua experiência militar indireta. Há, não é difícil per-
ceber, um nível básico de habilidades, conhecimentos e motivações para conscri-
tos durante seu curto tempo de conscrição. Dentro de um ciclo que pode variar 
entre três e cinco anos, esses mesmos conscritos substituídos a cada dez a doze 
meses, poderão proporcionar aos quadros profissionais da força, dentro da pro-
gramação anual da instrução militar, o adestramento em um elenco de exercícios 

 
74 Em 1923 o Exército consagrou a data de seu nascimento como o “Dia do Soldado”; em 1953 
instituiu a “Medalha do Pacificador”; em 1962 o Governo o proclamou como “Patrono do Exército 
Brasileiro”. 
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de combate imprescindíveis para sua eficiência operacional e desenvolvimento de 
doutrina. Só a caracterização de um inimigo real face às circunstâncias vividas 
pelo estado ao qual serve essa força, entretanto, autoriza a criação do poder de 
combate, isto é, o aprestamento para as ações de guerra próxima ou iminente, 
co

social? Há um perigo inverso, embora semelhante, embutido 
na

mais forças singulares - naval e aérea -, por 
nã

ão capazes de assegurar a paz e de que esta 
sit

a atitude, para a capacidade de conduzir a guerra, o que inclui a fruição 
plena do sentido da hhhooonnnrrraaa   mmmiii lll iii tttaaarrr.  

r forjado fora da guerra. A eventualidade do con-
flit dade do combate, traumática, certamente o con-
firm

m os combatentes psicologicamente dispostos a matar e destruir o inimigo exis-
tente pelas razões desse Estado e de sua lei e pelas razões de seus comandan-
tes/líderes (voltarei a esta matéria adiante, no item "A realidade político-social que envolve os 
Soldados", página 121).  

As forças terrestres profissionalizadas, dentro desse quadro de preparação, cor-
rem um risco que precisa ser evitado: o que se faria com Soldados que fossem 
desconvenientemente preparados e conduzidos à criação do poder de combate, 
sem um inimigo visível para combater, criando, com essa perigosa deformação, 
um grave problema 

 desmobilização após operações de uma guerra finda, quando for absolutamen-
te necessário que os combatentes dispensados do serviço militar, retornem à situ-
ação anterior e possam ser, com isso, reintegrados na sociedade sem sequelas e 
traumas de guerra.  

De modo resumido ai estão, apontados nas suas linhas mais fortes, os grandes 
desafios da preparação de uma força terrestre: um fascinante problema pedagógi-
co que exige dos quadros permanentes da força, para ser solucionado, atuação 
planejada e competente nas áreas cognitiva, psicomotora e afetiva do processo 
ensino/aprendizagem, cujos desvirtuamentos serão abordados no Livro 3 desta 
trilogia (“A imitação do combate”). Nas de

o dependerem desse sentimento geral de proximidade com o inimigo e se en-
volverem, fundamentalmente, com a eficácia de seus equipamentos (navios e ae-
ronaves), o problema de preparação é, nos seus aspectos psicológicos de susten-
tação e motivação, menos complexo. 

A altivez dos Soldados precisa estar vinculada à consciência coletiva dentro das 
organizações de combate de que s

uação representa o que de melhor poderão oferecer às suas pátrias. Ou de res-
taurá-la. Suas vidas profissionais, assim, se voltarão, como uma obstinação decor-
rente dess

O combatente perfeito deve se
o bélico, indesejável, e a reali

arão. 
 
SSoollddaaddooss  pprrooffiissssiioonnaaiiss    

Atente-se para a relação de causa e efeito entre os fatores ativantes das carac-
terísticas de uma força de combate: a autoridade, a disciplina e a hierarquia milita-
res devem existir nos padrões adequados, interagindo entre si para que o resulta-
do, no seu sentido mais completo, seja o bom estado disciplinar, não mais como 
uma simples faculdade, mas como um processo dinâmico que garanta efeitos po-
sitivos permanentes. Essa interação é importante para que a força de combate em 
questão, em decorrência da interdependência de suas características, possa ser 
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av

e 
ort

ção é capaz de despertar sentimentos e 
ati

aliada de forma a definir, como um to-
do, sua eficiência operacional - sem soli-
dez não poderia existir confiabilidade, 
sem ser confiável seria impossível a in-
dissociabilidade e vice-versa.  

Todo o êxito desse seguimento fica 
dependente da ação atenta, contínua, 
sensível e competente do comandan-
te/líder porque, ele próprio, ao empunhar 
o "martelo" da Ilustração 9 (página 72) em 
qualquer nível hierárquico em que o "ins-
trumento" seja considerado, será o maior 
interessado na existência das três carac-
terísticas. Os duros comandantes de le-
giões romanas, seus comandantes d

FORÇA SÓLIDA, 
CONFIÁVEL E 

INDISSOCIÁVEL

HIERARQUIAHIERARQUIA
MILITARMILITAR

DISCIPLINADISCIPLINA
MILITARMILITAR

AUTORIDADEAUTORIDADE
MILITARMILITAR

Ilustração 16 - Causalidade entre autori-
dade, disciplina e hierarquia. 

coortes e seus centuriões não foram os es e seus centuriões não foram os primeiros a tomar consciência disso. Com 
certeza, no Ocidente, foram os primeiros a transformar essa preocupação em obs-
tinação profissional. Essa foi a razão do sucesso centenário que estarreceu seus 
contemporâneos e continua a provocar o assombro de quem exuma seus feitos. 

Os membros de uma comunidade ancestral se envolviam diretamente com os 
problemas de defesa e proteção de suas vidas e de suas atividades (sétima e oitava 
referências do exemplo especulador da página 65). A necessidade dos distintivos militares 
na atividade das Armas e, paralelamente, a complexidade da sociedade humana, 
obrigaram os Soldados a se profissionalizarem como delegados de seus patrícios. 
A retomada dessa consciência de delega

tudes mútuas – na sociedade e em seus Soldados –, criando o vigoroso vínculo 
afetivo que transforma uma organização de guerra em importante instituição soci-
al. (“Braço forte, mão amiga!” - uma frase do marketing institucional do Exército 
Brasileiro -, procura esse bom sentido).  

Como instituições sociais de pequenas ou grandes nações, Estados totalitários 
ou democráticos, sob monarcas absolutos ou líderes populares modernos, no res-
peitante a seus distintivos, as organizações de combate foram e devem permane-
cer semelhantes (procure, adiante, apontada na página 171, uma referência ao exército chi-
nês). A idéia muitas vezes surgida entre ressentidos com dolorosas rupturas sócio-
políticas e desinformados do Terceiro Mundo sobre a "necessidade de democrati-
zá-las", é rigorosamente equivocada - as potências modernas, com experiência 
suficiente em guerras e sofrimentos, conhecem o valor e a importância da preser-
vação desses distintivos militares. "Democratizar" uma organização de guerra só 
terá sentido na abertura do acesso a seus quadros profissionais iniciais, permitin-
do o ingresso de qualquer cidadão que o desejar, cumpridos os requisitos de cida-
dania, físicos e de escolarização. Um exército democrático, assim definido, com 
certeza não estará elegendo seus comandantes ou discutindo com os executan-
tes, em colegiado de consulta, as ordens de combate... Nem abrindo, flexionando 
ou atenuando sua hierarquia. A designação de "hierarquia excludente" - como se a 
surpreendessem com uma feia deformação -, feita por alguns críticos preocupados 
com o militarismo terceiro-mundista aponta, apenas, desconhecimento da essên-
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cia do fenômeno dentro de uma estrutura de combate destinada à ação sob condi-
ções de pressões dissociadoras extremas. Na hierarquia militar da atualidade, que 
sofreu a depuração dos milênios sem perda de sua substância (a organização em 
estado-maior, a dinâmica de análise dos clássicos fatores que intervêm na condu-
ção de uma operação – a missão, o terreno, o inimigo e os meios disponíveis -, o 
assessoramento dos comandantes, o processo decisório que lhe decorreu e a 
preocupação com a liderança militar, por exemplo), um comandante/líder situado 
no topo da pirâmide, poderá ter pertencido à sua base. Seu acesso, entretanto, 
ob

 pelos Soldados na formação de seu caráter profissional; den-
tre dade, a disciplina e a hierarquia 
militares, são cífi-
ca, com a cabi-
lidade”, pági

E assim devem continuar neste novo milênio.  

 coletivo de valores assentidos, de moral elevado e de vontade determina-
da em forças armadas bem preparadas e dispostas ao seu dever); uma moderna e 

etivo com os 
                                                

rigou-o a uma escalada sem saltos e, em princípio, por méritos permanente-
mente avaliados. O desiderato da vitória, como atitude institucional, não permitiu, 
nesses dez mil anos de experiências traumáticas, quaisquer "abrandamentos" 
sem resultados desastrosos.  

Não será, também, uma força com privilégios, castas ou destinada a elites. 
Simplesmente se articulará bem com as demais instituições do país e estará inclu-
ída no leque de opções profissionais para seus jovens75. Seus distintivos, apesar 
de tudo, precisam sobreviver incólumes. Os valores que os sustentam direta e in-
diretamente necessitam de clara identificação e discussão para que sejam assen-
tidos e professados

 todos, os que justificam e sustentam a autori
 sobrelevantes e por isso mesmo, devem ter tutela jurídica espe

justiça militar (adiante,”Justiça militar: celeridade, acuidade, severidade e impla
na 153).  

“As Armas, nos países que mantêm forças armadas como instituição 
social permanente, são expressão de identidade nacional. Somente a-
queles que possuem fortes sentimentos de nacionalismo e patriotismo 
tendem a abraçá-las como profissão”76.  

Unicamente Soldados profissionais foram capazes de sustentar, como base de 
seu caráter coletivo, os valores que definem os distintivos do martelo tropológico 
da Ilustração 8 (página 64), porque são sobremaneira específicos, peculiares e sin-
gulares em relação às demais atividades humanas. Tem sido, portanto, no duro 
exercício das pesadas rotinas castrenses - não necessariamente no combate -, 
que se vem criando e mantendo esse espírito universal do combatente (o vigor 
anímico

conveniente acepção de dedicação profissional que conserva o espírito da poética 
asserção camoniana, figurando exemplos dezessete séculos antes do inspirado 
canto.  

O treinamento militar de combate é capaz de superar as incapacidades e fra-
quezas sociais e morais, eventualmente geradas pela sociedade. Precisa, porém, 
ser conduzido na sua integralidade, isto é, abrangendo a cuidadosa qualificação 
individual do combatente, o pertinaz adestramento coletivo dos agrupamentos da 
força de combate e, concomitantemente, a formação do caráter col

 
75 O serviço militar obrigatório – enquanto existir -, a formação de reserva de mobilização e a cons-
crição são obrigações complementares. 
76  “O soldado profissional” – op. cit.. 
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va

 transformadora que a tecnologia exerce sobre as estru-
tur

 dias, seja na massa 
co

lores que sustentam os distintivos militares. Não existem bons ou maus Solda-
dos por índole coletiva. Podemos identificar na História e no mundo atual, Solda-
dos bem preparados ou Soldados mal preparados. Com razões e motivações na-
cionais, qualquer cidadão poderá ser transformado em um guerreiro. 

A despeito da pressão
as administrativas e dinâmica operacional das forças de combate, uma força 

militar de guerra não pode perder a sua aptidão para desenvolver e para manter o 
espírito combatente, justamente o que sempre a destacará de quaisquer outras 
organizações humanas. 

Muitas nações, por razões e circunstâncias de seu processo histórico, deixa-
ram, por determinados períodos, de manter forças armadas profissionais ou um 
núcleo profissional capacitado a expandí-las, quando necessário. Na Europa me-
dieval, nos complicados processos de sucessão e de disputas dinásticas, no cho-
que de ambições pessoais de poder, glória e riqueza, antes de se constituírem 
forças armadas verdadeiramente nacionais como uma decorrência, inicialmente, 
da consolidação do espírito nacional após a Guerra dos Cem Anos (1337/1453), da 
guerra dos trinta anos (1618/1648) que fez surgir um sistema internacional de Esta-
dos (Paz de Westfália) e, mais tarde, do período napoleônico (1795/1815), as rivali-
dades criavam situações que obrigavam esses potentados a reunir recursos finan-
ceiros, materiais e humanos para organizar exércitos e armadas, ou a perdê-los 
com o colapso de seus erários mais ou menos destinados ao exercício de ganân-
cias e conchavos políticos. A História revela que estiveram vulneráveis, quando 
não foram capazes de suprir a situação com convenientes alianças. Constituir uma 
força de combate do nada é extremamente difícil e muitas vezes impossível, se 
considerados prazos e urgências para fazê-lo. Os mercenários contratados em 
todos os níveis, desde a mais remota antiguidade até nossos

mbatente ou nos quadros de comando, muitas vezes se revelaram mais impor-
tantes para formar esse embasamento anímico de uma força armada em processo 
de estruturação do que, propriamente, para treinar os nacionais no manuseio e 
emprego de armas, equipamentos e táticas desconhecidas.  

 "VVaarruuss,,  VVaarruuss,,  ddeevvoollvvaa--mmee  mmiinnhhaass  lleeggiiõõeess!!

onteiras. Uma derrota indesejável, 
lamentável e irreparável, pois a criação, o treinamento, a experiência acumulada, 
o 

camente impossível a sua reposição do nada.  

", foi o célebre lamento de Augus-
to no ano nove de nossa era, ao receber a cabeça decepada de seu general co-
mandante da fronteira a oeste do Reno, Publius Quintilius Varus, com a notícia de 
sua derrota no verão daquele ano, na floresta de Teutoburgo (nordeste da Alema-
nha), e do aniquilamento de três legiões no curso de uma expedição punitiva às 
tribos germânicas "cherusci", comandadas por Arminius (Hermann), antigo merce-
nário a serviço de Roma como centurião. Foram trucidados cerca de vinte mil ro-
manos, com os agregados ao efetivo militar das legiões. Um destroço que limitou 
definitivamente a expansão do império para leste do Reno e, com isso, de certa 
forma, preparou o refluxo bárbaro que lhe viria sufocar dois séculos depois. Três 
legiões representavam quase um nono de toda a força de guerra romana que 
mantinha as províncias conquistadas e suas fr

contubérnio entre seus integrantes, o alto nível de profissionalização, o espírito 
de corpo, a mística militar e o espírito combatente de uma legião tornavam prati-
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Ainda hoje, sem ingentes sacrifícios e longos prazos – mesmo assim com 

resultados incertos -, não se pode criar Soldados do nada ou de destroços 
irreparáveis. Nem se estabelece, sem o respaldo da tradição social, o vínculo 
afe ldados. tivo entre a sociedade e seus So

 
 
AA  rreeaalliiddaaddee  ppoollííttiiccoo--ssoocciiaall    
qquuee  eennvvoollvvee  ooss  SSoollddaaddooss  
Considerarei três situações clássicas para o estabelecimento da indispensável 

conexão de uma força armada com a realidade político-social que envolve seus 
Soldados nos dias atuais. Antes de examiná-las é preciso atentar para o fato de 
que esse vínculo dá sentido ao poder das Armas; norteia a organização, o equi-

m os distintivos 
ção 8, página 64). 
e simplificação. 
Sem essa co-
nexão - racio-
cinando pelo 
absurdo -, uma 
força de com-
bate não teria 
definida a sua 

se transforma-
ria em algo 
extremamente 

ameaçador e 
não confiável, 
porque aético 
e amoral. Uma 
vez conectada 
com a realida-
de político-

abarca, no en-
tanto, estará 

identificada 

pamento, o emprego e a consolidação dos valores que sustent
das forças de combate existentes ou, por hipótese, criadas (Ilustr
Na conveniência deste estudo, é certo, estarei fazendo esforço 

a
a
d

destinação e 

social que a 

com determi-
nado objeto 

que justifica sua existência, porque cria para ela um compromisso de desempenho 
sob os princípios e valores que regem essa mesma realidade. 

  A primeira situação - responsável por uma conexão com a nação - é 
essencial e típica dos Estados nacionais soberanos atuais. Demarca a legalidade 
de forças armadas nacionais e, em princípio, a descreve nos textos constitucio-

Ilustração 17 - As três situações clássicas para a conexão político-
social de forças armadas: conexão com a nação (razões do Estado e da 
lei), conexão com a liderança militar (razões do comandante/líder) e a 
conexão revolucionária (razões do “Aliciador”). 
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nais, orientadores da ordenação jurídica em todos os níveis administrativos de 
governo. A Ilustração 7 (página 61) mostra um esquema desse caminho, tomando 
como base a estrutura dos poderes fundamentais de uma moderna democracia 
representativa de massa, no ocidente; aquela sinopse gráfica aponta, também, 
uma espécie de tendência no processo político de consolidação democrática nos 
países que adotam esse regime de governo alicerçado na soberania popular. A 
imagem do comandante supremo das forças armadas surgida dessa conexão com 
a nação - e da estrutura de comando supremo que lhe dá condições de emprego -, 
me

civa imposta pelas circunstâncias e tornada efetiva 
pe

tare-
mo

smo nos Estados não democráticos, atribui ao líder político institucional de 
maior nível a autoridade para aplicar, dentro do rito, da orientação e dos limites 
definidos na lei, o poder das Armas que lhe é posto à disposição.  

As forças armadas adquirem o status de grande instituição social, pois o poder 
que criam fica comprometido com as razões prevalecentes de Estado e da lei justi-
ficadoras de eventual ação coer

la autoridade do líder nacional (chefe do Estado ou do governo). A nação à qual 
se conectam é uma realidade histórico-cultural dentro de um contexto ético e mo-
ral que as envolve fortemente.  

 A segunda situação - geradora de uma conexão de liderança militar - in-
dica o recurso complementar necessário para garantir a dinâmica de funcionamen-
to de uma força armada, ligado a esse processo interno da relação líder/liderados. 
Com o respaldo das razões do comandante/líder, os Soldados compreenderão e 
consolidarão os valores que sustentam os distintivos da Ilustração 8 (página 64) e 
aceitarão as razões e motivações políticas para a ação militar. Por que essa ne-
cessidade? A discussão e o reconhecimento das razões de Estado e da lei identi-
ficam um processo político. Os Soldados, em princípio, deverão permanecer afas-
tados desse tipo de envolvimento fora de seu âmbito profissional, mas não alheios 
a ele. A conexão de liderança militar, assim, os informa e os dirige pela participa-
ção das lideranças interferentes cujo inter-relacionamento coerente e confiável 
dentro da escala hierárquica militar consubstanciará, no seu topo, a sujeição às 
razões de Estado e da lei, pela subordinação do generalíssimo da força de comba-
te ao chefe do Estado ou do governo - ou ao "Aliciador" na metáfora que es

s explicando com a terceira situação, adiante, que a conectaria com um pro-
cesso revolucionário (analisaremos, adiante, no item "O perigo do envolvimento político", pági-
na 162, a tradição constitucional brasileira em relação ao alistamento eleitoral de militares).  

A eficácia dessa conexão é essencial nas guerras globais, quando os exércitos 
integrados por cidadãos - “nação em armas” (**) - não podem perder ou desconhe-
cer os motivos do sacrifício a que estão submetidos, embora isso, como percebe-
mos, não se constitua em suporte psicológico. Nas guerras limitadas, moderna-
mente conduzidas de forma profissional - “Estado em armas” (**) -, seria menos 
importante, mas, já vimos, a ação guerreira não pode alienar-se da ação política 
do Estado nacional que a determinou e sempre representará um recurso coercivo 
extremo, uma crise nacional que ficará maior se seus Soldados não estiverem 
permanentemente inteirados das razões para o sacrifício a que estarão sendo 
submetidos. Sem essa conexão os combatentes perderiam o sentido da guerra e 
sua força restaria amoral e aética (observações nos dois apontamentos da página 76). Em 
18 de setembro de 1865 o próprio Imperador D. Pedro II esteve presente na rendi-
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ção de Uruguaiana - o que, certamente, não foi fácil naquele tempo, mas estabe-
lecia uma forte conexão para os líderes de combate de uma guerra que apenas se 
iniciava; em 24 de setembro de 1944 o então Ministro da Guerra brasileiro, Gene-
ral Eurico Gaspar Dutra, sentiu necessidade de visitar os “pracinhas” da FEB na 
Itália; nesses últimos anos, amiúde, acompanhamos pela televisão as visitas ino-
pinadas dos Secretários de Estado e de Defesa norte-americanos às frentes de 
combate que criam e sentem que devem manter com essa conexão. 

Há um exemplo expressivo de colapso nesse circuito militar interno de razões 
em guerra limitada que mobilizara compulsoriamente seus combatentes (pelo 
“draft” norte-americano77), em torno do qual podemos fazer algumas especula-
ções. A maioria dos quase quatrocentos mil combatentes norte-americanos no 
Vietnã, no ano de 1967, com notícias das intensas e crescentes manifestações 
contra aquela guerra em seu próprio país, dificilmente entenderia as intricadas 
razões de Estado e da lei que motivaram a convocação obrigatória e mantinham 
os Soldados naquele inferno de ferro, fogo, sangue e morte, nos confins do plane-
ta do ponto de vista americano, para lutar contra um indigitado "ameaçante inimi-
go" de sua poderosa pátria, pouco crível com tal capacidade. Se o combatente 
confiasse nos discursos coerentes de seu comandante/líder de fração, de seu co-
mandante/líder de subunidade, de unidade ou de grande unidade, é muito prová-
vel que os distintivos de sua força de combate permanecessem intactos e ele teria 
a consciência dos valores a defender e manteria a disposição para defendê-los 
[moral da tropa (**

e do que a guerra perdida; o massacre de 
50

)] e a vontade de lutar por eles. O general William C. Westmore-
land, comandante das forças americanas em operações asseguraria, naquela con-
juntura, a lealdade dos seus Soldados às complexas e quase obscuras razões do 
Estado e da lei. Enquanto pudesse. Se ele próprio se sentisse assaltado por dúvi-
das ou admitisse um conflito de valores e prioridades, as forças americanas em 
operações se transformariam em um imenso bando armado, amoral e aético. Tudo 
indica que estiveram próximas desse desastre, por se sentirem cada vez mais a-
fastadas da realidade político-social de seu país - pelo menos da realidade que 
entendiam. Uma situação bem mais grav

0 camponeses da aldeia vietnamita de My Lai – homens idosos, mulheres e cri-
anças -, em 16 de março de 1968, foi, provavelmente, uma decorrência desse 
processo desconectador degenerativo.  

Outro exemplo.  Essa conexão necessária para a dinâmica da liderança militar 
[consolidação do caráter profissional militar, manutenção do moral da tropa, estí-
mulo e direcionamento da vontade da força (**

                                                

)], por razões específicas de fortale-
cimento ideológico e de rigoroso controle desse processo dentro do antigo Exérci-
to Vermelho da URSS (“Krasnaya Armiya”, uma designação mantida pelos soviéti-
cos até 1946), era promovida por uma estrutura paralela articulada em todos os 
níveis hierárquicos – os comissários. Os mentores do Partido Comunista, como 
hierarcas da pureza ideológica, não admitiam a mínima possibilidade dos Solda-
dos, pela natureza especial de sua atividade, ficarem isolados do controle psicoló-
gico direto que o Estado promovia. Desconfiavam. Foi uma necessidade no início 

 
77 Sistema de conscrição compulsória americano que foi extinto em 1973 durante a administração 
Nixon e, a partir de então, as forças armadas ianques vêm se transformando em forças profissio-
nais. 
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da Revolução, quando desempenharam o papel da “aliciadores” (terceira situação, 
adiante), mas tinham novas razões para se preocuparem. O grande expurgo pro-
movido por Stalin dentro do exército em maio de 1937 eliminou uma oposição in-
comodativa que ali medrava mas afetou o moral da tropa pela quebra abrupta e 
vio

 controle exercido sobre a tropa pelos comandantes e pelos comissários polí-
tic

ate que aderiu (conexão de liderança militar, anterior). As 
raz

                                                

lenta dos quadros de comando. A esses fatos, que abalaram o espírito comba-
tente dos “krasnoarmiich” (“homens do Exército Vermelho”), foram atribuídas as 
derrotas russas nos primeiros meses da invasão alemã de 1941.  

Um novo corpo de comandantes mais jovens, mais adoutrinados, “auxiliados” 
por comissários mais bem qualificados e mais atentos, restaurou o poder de com-
bate com base na forte e compulsiva idéia de vingança em relação aos alemães. 
Com isso, não perceberam logo, resolviam um problema imediato, mas emascula-
vam seus líderes militares que, de certa forma, dando motivos ao expurgo de 
1937, reagiam à mutilação de sua liderança militar. Em 1960, entretanto, compre-
endendo o equívoco dentro de novas circunstâncias – expectativa de guerras limi-
tadas sem o impulso mágico da vingança já satisfeita -, promoveram mudanças 
nos regulamentos vigentes. Seus oficiais foram instados ao exercício da persua-
são (vértice “P” da Ilustração 5, página 45) e encarregados de desenvolver e manter a 
consciência política de seus comandados. Com isso, afinal, encerraram o ciclo do 
duplo

os. Estavam, na verdade, com a eliminação da hierarquia paralela, recuperando 
seus comandantes/líderes como verdadeiros e tradicionais condutores de comba-
te... 

 A terceira situação – que dá motivo a uma conexão revolucionária - his-
toricamente eventual, expande as razões do "Aliciador", o que exige um esclare-
cimento. A expressão "Aliciador" é metafórica e procura dar um sentido genérico, 
de certo modo mítico, a um naipe de líderes carismáticos, autoritários, ditatoriais, 
revolucionários, santos, idealistas, patriotas, ideólogos, messiânicos, entre outros, 
que, com suas próprias razões ou com as razões que adotam, investem contra 
uma realidade social, política, econômica ou religiosa que pretendem modificar e 
arrastam consigo seguidores apaixonados e fieis. São seres humanos pertinazes 
e ambiciosos, patriotas, salvadores, muitas vezes grandes heróis de uma naciona-
lidade - mesmo militares que abandonam, sem desonra, seus deveres de subordi-
nação78 -, com competência persuasória para envolver as pessoas nos objetos de 
sua devoção como receitas para a melhoria de vidas miseráveis, subjugadas, in-
justiçadas e sofredoras e podem atrair Soldados sem os quais, na maioria dos ca-
sos, deixariam de obter sucesso em seus projetos. Adesão perigosa, mas não im-
possível e que não exclui a complementação com as razões do comandante/líder 
dentro da força de comb

ões do "Aliciador", dessa forma, são alegações não institucionais, discrepantes 
do "establishment", que pretendem modificar as condições jurídico institucionais 
ou culturais existentes.  

No contexto da cultura ocidental, ou nela influindo, alguns discursos célebres 
que se identificam com essa metáfora deram origem a processos revolucionários, 
alhures e aqui entre nós, transformadores ou não. As razões de Júlio César ao 

 
78 Carlos Lamarca abandonou as Armas brasileiras com desonra (leia a nota de rodapé 70 na página 112). 
Seus antigos camaradas não o podem perdoar. 
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atravessar o Rubicão em janeiro de 49 a. C., as razões de Jesus Cristo, de Maho-
mé, de Lutero, as razões de Thomas Jefferson em quatro de julho de 1776, de 
Tiradentes em 1789, de D. Pedro de Alcântara em sete de setembro de 1822, as 
razões de Antônio Conselheiro em 1896, de Lenin em novembro de 1917, de Hitler 
em

er modo, soci-
almente importantes quando impressionam e criam seguidores. Muitas vezes os 
So

s responsabilidades sociais. O combatente, 
alé

rão ser beliscados por esse impulso; a crise da autoridade de Bill 
Cl

                                                

 Munique em 1923, de De Gaulle em 1940, de Mao Tsé-tung, de Fidel Castro, 
de Getúlio em 1930, de Humberto Castelo Branco em fevereiro de 1964, de Nel-
son Mandela, de Xanana Gusmão do Timor Leste, etc..  

Os "Aliciadores" são trombetas de grandes transformações ou de grandes frus-
trações e fracassos dentro do processo civilizador - mas, de qualqu

ldados se deixam envolver por esse chamamento e participam das transforma-
ções. Ou fracassam, com seus mentores, na tentativa de impô-las. 

 
As razões do comandante/líder, uma vez assegurado às forças de combate o 

fundamento ético e moral (conexão com a nação, no caso dos Estados nacionais 
soberanos modernos), atribuem à cadeia vertical dos líderes interferentes da hie-
rarquia militar a responsabilidade de consolidar nos combatentes um caráter pro-
fissional que inclua os valores que justificam a guerra; o que permite aos Solda-
dos, pelo risco de desagregação interna, apartarem-se do envolvimento direto com 
o processo político de seus países. Essa conexão de liderança militar dá à força 
de combate elementos para desenvolver e manter seus suportes anímicos, suas 
motivações e a consciência de sua

m de saber lutar (qualificação individual e adestramento da força de combate), 
saberá porque e por quem está lutando e, como consequência desse processo 
psicológico, terá vontade de lutar79.  

A ameaça de rompimento no equilíbrio político-social, marca das grandes crises 
terceiro-mundistas, provoca uma tendência nos Soldados para o isolamento insti-
tucional. Esse fenômeno enfraquece a conexão com o governo, provoca a hiper-
sensibilidade dos distintivos e, com isso, cria o perigo dos "pronunciamientos"... O 
golpe de Estado do Paquistão que preocupou as potências ocidentais em outubro 
de 1999 - pois o país domina a tecnologia nuclear da bomba e possui arsenal pró-
prio -, está mais ou menos nesse quadro. Mesmo em democracias ocidentais do 
Primeiro Mundo, no entanto, pela intensidade e continuidade de uma crise, os 
Soldados pode

inton teve uma pequena manifestação logo interrompida pela reversão do pro-
cesso crítico (apontamento na página 41, no item “Circunstâncias cambiantes na relação po-
der/autoridade”). 

 É claro que existem dificuldades: quanto mais enigmáticas forem as razões de 
Estado, mais convincentes deverão ser as razões do comandante/líder, ele próprio 
mais persuasivo (vértice "P" da Ilustração 2, página 19), e, consequentemente, mais 
profissionalizadas as forças em operações para resistirem, com a solidez de seus 
distintivos, como força de combate - o generalíssimo asseguraria a integração com 
as razões de Estado e da lei indicada na Ilustração 15 (página 112). Essa foi, jus-
tamente, a preocupação americana após o desastre da guerra do Vietnã. Na 

 
79 Livro 1 desta Trilogia, "Eia, avante!". 
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Guerra do Golfo (1990-1991) e na intervenção da OTAN no Kosovo (1999), o mundo 
assistiu ao espetáculo da ação de bons líderes comandando densos profissionais. 
Não mais conscritos mobilizados obrigatoriamente como representantes diretos da 
nação em armas, vulneráveis às dúvidas e dificuldades da sociedade americana 
para o entendimento das rraazzõõeess pouco claras de um estado com complexas res-
ponsabilidades de superpotência em todo o planeta. 

A conexão com a nação, não no sentido meramente afetivo, abstrato, mas obje-
tivo e prático de quem a pode e deve representar de forma palpável, precisa ser 
mantida principalmente na paz, quando a atividade dos Soldados é a criativa e 
imaginativa preparação para a guerra. O Estado nacional soberano é a nação poli-
ticamente organizada e o governo, no seu nível mais elevado, como poder execu-
tivo, é a única opção para que se materialize essa conexão entre nação e forças 
armadas. É muito comum nas democracias representativas presidencialistas, to-
davia, a discussão política e a pressão constante das oposições e das minorias 
contra o chefe do executivo eleito e empossado dentro das regras democráticas. 
O enfrentamento contínuo de opiniões, o calor dos debates, as acusações, o ppoo--
ddeerr  ddaa  iimmpprreennss

erceiro Mundo, 
po

entanto, a lei dos chama-
do

a York, em defesa do texto da nova constitu-
ição federal p  se 
referia ao rcito 
e da marin

da guerra é a que mais peculiarmente demanda aquelas qualidades que 

aa com pressão velhaca da mídia, as manifestações públicas, as 
denúncias e os escândalos, mesmo o torpor dos maus governos e a revelação de 
incompetência administrativa, sobretudo as crises, nos países do T

dem açular os Soldados a assumirem o papel de representantes diretos da na-
ção e de seus anseios; ou se deixarem envolver por falsos "Aliciadores" filosofi-
camente incompatíveis com um regime democrático estabilizado.  

Na verdade estariam apenas impondo ou manifestando a pura e simples idéia 
de ruptura com as velhas e relhas "razões de força". A democracia representativa 
de massa admite, dentro de seu rito característico, a interrupção de um mandato 
eletivo de chefe de governo, a absorção pelo Estado de idéias tornadas majoritá-
rias, a participação de minorias importantes e a eleição de um congresso que re-
presente as tendências da população nacional. Um regime capaz de evoluir com a 
evolução de seus cidadãos, portanto, e, nesse processo de aprimoramento, de 
absorver as crises e não de criá-las. Nessas qualidades estão a explicação do su-
cesso das democracias no final do século XX. Embora com defeitos que, é preciso 
acreditar, só serão removidos com a prática democrática. A lei formulada dentro 
do embasamento democrático indicado na Ilustração 7 (página 61) só será discutí-
vel dentro do rito democrático. Fora desse contexto, no 

s regimes fortes ou autoritários, não tendo um rito de discussão institucionaliza-
do, poderá transformar os Soldados em lastimáveis janízaros ou em alvo perma-
nente dos discursos revolucionários. Não há alternativa. 

É oportuno que se acrescente, ainda, para justificar essa conexão, os argumen-
tos simples e lógicos de Alexander Hamilton no septuagésimo quarto artigo de 
uma série de oitenta e cinco publicados ao longo dos anos de 1787 e 1788 no “In-
dependent Journal” da cidade de Nov

ara a resolutiva ratificação do estado de Nova York. O articulista
dispositivo pelo qual o Presidente "é o comandante em chefe do exé
ha dos Estados Unidos":  

"Entre todas as incumbências ou cuidados do governo, a condução 
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distinguem o exercício do poder por uma única mão. A condução da 
guerra implica a condução da força comum; e o poder de dirigir e em-

 dentro da lei indiscutível.  A lealdade institucional ao Chefe do 
s

pregar a força comum é parte usual e essencial da definição da autori-
dade executiva." 80 

Entenda-se como “condução da guerra” o processo de decisão desse recurso 
extremo e a orientação política de seus objetivos que terão de ser compatíveis 
com os superiores projetos políticos do Estado em questão. A conexão de lideran-
ça militar, dessa forma, nas democracias representativas de massa e em nome de 
seu aprimoramento, deve incorporar empenho especial para consolidar, entre os 
Soldados, uma atitude de respeito à nação pela subordinação ao seu governo elei-
to e empossado 81

E tado – desprovida de motivações políticas - deve refletir-se sobre os deveres de    
hhhooonnnrrraaa   mmmiiilll iiitttaaarrr.  

Esse empenho, no entanto, define responsabilidades recíprocas para preservar 
a estrutura democrática. Os Chefes desses Estados, alçados ao vértice mais ele-
vado da escala hierárquica militar, devem estar preparados para o correto relacio-
namento com os Soldados que estarão sob o seu comando supremo e com a iinnssttii--
ttuuiiççããoo  ssoocciiaall  ddaass  AArrmmaass

 da lei e da ordem democrática como fatores ativantes 
da , da confiabilidade e da indissociabilidade da força militar, como tenho 
ap 82

. Na paz e na guerra. Só assim não serão agredidos – por 
desaviso ou má intenção - os princípios milenares que embasam os distintivos 
militares, preservando, particularmente, a autoridade militar, a hierarquia militar e a 
disciplina militar, garantias

 solidez
ontado neste estudo . 
 

  AA  ssoommbbrraa  ddiissssiimmuullaaddaa    
ddaa  ccoonnssppuurrccaaççããoo  
O terrorismo (**

rito e 
publicado antes das agressões a Nova York e Washington em setembro de 2001, voltarei ao pro-
blema do terrorismo na Primeira Parte do Livro 3 desta trilogia - “A imitação do combate”)83.  
                                                

) político, nestes tempos modernos, mesmo ao ser praticado em 
nome de agrupamentos humanos reconhecidos como vítimas de prepotência e 
injustiça, aponta um paroxismo da coerção, imoral e desumano, e que atingiu cer-
to status nas últimas décadas do século XX como um recurso dos desesperados, 
dos fanáticos e instrumento de todo o tipo de ódio (o texto básico desta obra foi esc

 
80 "Os artigos federalistas" - James Madison, Alexander Hamilton e John Jay - Editora Nova Fron-
teira (publicados originalmente no “Independent Journal” com o pseudônimo comum de “Publius”). 
81 Nos regimes democráticos representativos a lei só pode ser modificada dentro do poder legislati-
vo. 
82 No Brasil esse despreparo é bastante comum entre Governadores das Unidades Federadas e 
suas corporações policiais de organização militar – as polícias militares estaduais. Registrei em 
meu livro “Socorro, polícia!” uma opinião e uma orientação prática para evitar os desencontros que 
desestruturam a hierarquia. (Editora Universa – UCB/1997, no item 37, “Os governadores e a salvaguarda 
da hierarquia policial militar”).  
83 Entre nós, após 1992, o Estado Brasileiro, com o respaldo equivocado da "lei da anistia", vem 
acolhendo em seu seio, no executivo e no legislativo, terroristas confessos e orgulhosos de seu 
passado... E respeitados pela mídia como heróis da resistência ao autoritarismo. Quantos inocen-
tes atingidos por seus atos estarão atrás desse orgulho? 
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A ação político/terrorista procura desestabilizar lideranças e governos ou nivelar 
a capacidade de discussão e de barganha entre seu objeto e aqueles que, de al-
guma forma, se beneficiam da insegurança e do medo promovidos por grupos ra-
dicais fora do alcance da lei. Ou, simplesmente, por intermédio de entidades mais 
ou menos obscuras, chamar a atenção do planeta para o drama vivido por minori-
as debilitadas e ignoradas. O poder do terror político, em princípio, não gera auto-
ridade ostensiva nem responsabilidades definidas dentro desses agrupamentos 
humanos em nome dos quais diz agir. Porque instala o medo coletivo indiscrimi-
nado, o pânico, a insegurança, não tem sentido social. Representa uma forma es-
púria de ação política para combater o poder institucionalizado ou estabelecido 
que, supostamente, não poderia ser atingido por ações diretas e claras. A coerção 
provocada pelo terror é difusa, correspondendo a uma deformação do que exami-
namos na Primeira Parte deste estudo sobre a relação poder/autoridade dentro 
dos agrupamentos humanos (itens "Relação poder/autoridade", página 31, e "Circunstâncias 
cambiantes na relação poder/autoridade", página 34). A ação político-terrorista foge da es-
cala de valores aceitos e professados ao criar tragédias com vítimas inocentes, 
ações inesperadas e insuspeitadas que colocam em risco a integridade física e as 
atividades essenciais de seres humanos quase sempre alheios aos temas da con-
testação que a motiva. Desestabiliza a lógica sedentária de defesa dos cerca de 
duzentos Estados nacionais soberanos existentes no planeta84. 

A guerra, por outro lado, não serve como contra-argumento para justificar o 
comportamento terrorista como um recurso legítimo. Se as forças armadas de 
uma nação estão incluídas entre suas instituições sociais importantes, uma luta 
armada não pode ser imoral. Poderá ser um fenômeno social indesejável, mas, 
somente sem peias, sem regras e sem respeito ao ser humano, mesmo inimigo, 
correrá o risco de se transformar, aí sim, em confronto terrorista. Não pode, por 
isso, agredir a escala humana de valores (rraazzõõeess  ddee  EEssttaaddoo e ddaa  lleeii como objeto 
ético e moral para a formulação das razões do comandante/líder). Precisa ser su-
blimada como um recurso extremo, legítimo e heróico de defesa dos interesses 
nacionais, mantendo em vigor entre os beligerantes, um código específico de pre-
servação espiritual que, afinal, dá sentido à consciência jurídica internacional para 
a coibição dos crimes de guerra (**

                                                

). Sem esse contrato consensual que apóia a 
criação de tribunais internacionais especializados, deixaria de ser uma disputa de 
vontades e representaria um completo e inútil descalabro de valores.  

Mesmo o recurso da guerrilha não será, necessariamente, uma disposição para 
a ação terrorista, desde que se volte para objetivos militares procurando obter o 
esgotamento de forças oponentes superiores e ditas regulares com ações de bus-
ca de contato com surpresa, em vantagem tática, promovendo destruição limitada 
e rompendo, quando conveniente, esse contato estabelecido, além de procurar e 
manter o apoio da opinião pública para sua causa. É uma tática militar de combate 
que, em determinadas circunstâncias, pode ser eficaz. No caso de ser organizada 
e mantida fora dos distintivos dos Soldados, tende a se conspurcar, enveredando 
para o terrorismo. Fabius Maximus Cunctator, Quintus, o "temporizador" romano 
contra Aníbal, foi um guerrilheiro, evitando o confronto direto para a batalha após a 

 
84 Abordo essa questão na Leitura complementar 5 (“A lógica sedentária e o terrorismo internacio-
nal”), no Livro 3 desta Trilogia, “A imitação do combate”. 
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derrota do Lago Trasimeno (217 a. C), manobrando pelas elevações onde a cava-
laria cartaginesa tinha limitações e cortando a linha de suprimento dos invasores 
inimigos;  os "farrapos" no Rio Grande do Sul em 1835 foram guerrilheiros e quase 
sempre que aceitavam o combate direto, encontravam a derrota; Fidel Castro foi, 
em princípio, um guerrilheiro contra as forças regulares de Fulgencio Batista (em-
bora o ódio que sempre surge em confrontos ideológicos tenha exercido uma ten-
dência para transmudar as ações para terror e contraterror). As diversas organiza-
ções da guerrilha colombiana, porém, são essencialmente terroristas e procuram 
sobreviver com recursos e amparo financeiro provenientes de fontes espúrias e 
imorais, obtendo adesões e ajuda pelo medo, alheadas, de fato, dos valores pelos 
quais dizem lutar. 

 O terror organizado, fanático, imprevisível, sem responsabilidades sociais, sem 
pudores ou remorsos, coage perversamente e reflete um comportamento degene-
rado e degradador, tipificando um delito extremamente mais grave - o crime contra 
a humanidade (**). É preciso, não obstante, que atentemos para as graves detur-
pações, fruto das circunstâncias, pressões e motivações político ideológicas, soci-
ais e econômicas, que atingem o caráter das pessoas e das nações, infamando 
sua conduta (apontamentos: "mapa" e "objeto de devoção" de Fromm, na página 53, item "O 
sensível relacionamento entre nações"; opinião de Joachim Fest sobre Hitler e o nazismo, na pági-
na 54 do mesmo item).  

O terrorismo do Terceiro Reich, como uma atitude do Estado Nazista, foi ex-
pandido por Heinrich Himmler tendo como seus instrumentos de ação a 
GESTAPO ("Geheime Staatspolizei") e as tropas SS ("Schutzstaffel") que evoluí-
ram de um pequeno grupo de guarda pessoal criado por Adolf Hitler em abril de 
1925, para uma grande corporação com um imenso ppooddeerr  ppoollííttiiccoo e mmiilliittaarr. O for-
midável amplexo de fiscalização e medo sobre todas as atividades da sociedade 
alemã acabou transformando os SS em um Estado dentro do próprio Estado na-
zista. Uma frase atribuída a Himmler em Kharkov (Ucrânia) e difundida pela Inter-
net para uma insólita cabala neonazista, dirigindo-se a oficiais da SS em dezenove 
de abril de 1943, mostra bem a dimensão dessa tragédia para os alemães e para 
o mundo:  

"A melhor arma é a arma do terror. A crueldade gera respeito. Podem odiar-
nos, se quiserem. Não queremos que nos amem, queremos que nos temam".   

Um governo ilegítimo, já vimos, pode instalar o terror entre seus patrícios sufo-
cando-os em sua cidadania (organizações mais ou menos clandestinas assumirão 
esse encargo). Uma nação pode perpetrar ações terroristas para atingir e que-
brantar o moral nacional de outra, dentro de um quadro de beligerância ou fora 
dele. A Líbia do coronel Muammar AL-Qaddafi foi um exemplo de terrorismo como 
instrumento político de uma nação. A que título, outro exemplo, senão pelo terror, 
as bombas nucleares sobre Hiroshima e Nagasaki (seis e nove de agosto de 
1945, respectivamente), trucidando populações civis desprevenidas e indefesas 
poderiam justificar a autoridade americana para encerrar o conflito demonstrando 
o novo ppooddeerr  nnuucclleeaarr? (120.000 mortes instantâneas e 110.000 feridos nas duas cidades)  

O "Tribunal Militar Internacional", ao término da Segunda Guerra Mundial, insta-
lado em 20 de novembro de 1945 na cidade alemã de Nuremberg – o genocídio 
instantâneo sobre o Japão já havia ocorrido - foi, de certa forma, um alerta para 
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essa degradação. Aquela corte de justiça julgou os crimes contra a paz (**) (a con-
citação desnecessária à guerra, a agressão guerreira sem justificativa, etc.), os 
crimes contra a humanidade (extermínio, deportações e genocídio) e os crimes de 
guerra (violações das leis da guerra), perpetrados pelos alemães e seus aliados 
na Europa. Os juízes militares americanos, britânicos, franceses e soviéticos (es-
tes últimos, passivos, eles próprios submetidos, aceitando um terrorismo de Esta-
do sob o punho criminoso da KGB de Stalin), implacáveis com o nazismo e seus 
desmandos, talvez devessem ter sugerido aos seus colegas do "Tribunal Militar" 
de Tóquio que indiciassem nos seus processos, também, o próprio presidente 
Harry Truman, responsável por um genocídio instantâneo com a decisão que pro-
moveu a destruição sumária das populações civis das duas cidades japonesas... 

O desenvolvimento tecnológico das armas e a capacidade de destruição que fo-
ram alcançando no curso dos séculos, com incrível desenfreio nestes últimos cen-
to e cinquenta anos, vêm obrigando os Soldados à revisão de sua organização; 
além disso, de forma mais ou menos sub-reptícia, seus valores estão sendo pos-
tos à prova o que está provocando o corrompimento da alma dos guerreiros pro-
fissionais forjada no curso dos milênios. EEnnggaannaamm--ssee  ooss  qquuee  ssiimmpplliiffiiccaamm  oo  ffeennôô--
mmeennoo  ee  oo  eexxpplliiccaamm  ccoommoo  oo  eeffeeiittoo  iimmppllaaccáávveell  ddaa  mmooddeerrnniiddaadd

                                                

ee.  
A pesquisa de armas e artefatos bélicos, liberada de quaisquer peias morais e 

éticas, envolve a autoridade das lideranças de uma nação que acabam provocan-
do, sem consciência plena da responsabilidade que assumem e dentro de um pro-
cesso competitivo desenfreado, a deformação do poder das Armas que lhe serve 
de respaldo. Imaginam que os Soldados farão o serviço sujo, pela compulsão dis-
ciplinar que os sustenta e dócil submissão à autoridade do Estado que os dirige. 
Os cientistas mobilizados e os pesquisadores engajados, dessa forma, orientam-
se para uma procura compulsiva do que seria a "arma definitiva", aquela cuja pos-
se estabelecesse a "paz" à feição dos valores de seus detentores (apontamento na 
página 58, no item 12 - "Si vis pacem, para bellum").  

A sequência dos marcos que antecederam esse processo foram o cavalo, o 
bronze, as armas de ferro, o carro de guerra, a besta, a pólvora, o canhão, as ar-
mas automáticas, a metralhadora85, o carro de combate, o aeronave, as ogivas 
nucleares, o míssil intercontinental, o satélite, a espaçonave e os petrechos quími-
cos e bacteriológicos. Dentro desse quadro podemos especular um limite absurdo 
para esse processo diruptivo, imaginando a formulação de uma tese universal e 
apocalíptica que incorporasse o genocídio como um ato legítimo de defesa ou de 
ataque. Uma vez aceita pelas nações do mundo, essa insanidade coletiva provo-
caria a imediata marginalização dos Soldados da estirpe desenhada nos itens an-
teriores. Não poderiam ser os vetores imorais da destruição do inimigo, cuja nova 
acepção abrangeria a extinção de sua cultura e o extermínio de sua população 
civil de velhos, mulheres, jovens e crianças.  

Os novos "soldados" teriam de perder o pudor para aceitar essa vileza sem bi-
chos da consciência, violentando seus distintivos profissionais transmudando-se 
em terroristas. Poderiam até ser dispensados do falso Armagedão porque os sec-

 
85 A "Gatling" de 1862, com vários canos e manivela para acioná-los; a "Maxim" de 1884, que utili-
zava a força do recuo, um só cano, alimentada por carregador de fita; e a "Browning" que deu iní-
cio, no princípio do século XX, ao aproveitamento dos gases e alta pressão para o automatismo. 
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tários dessa solução para os conflitos de valores e de interesses a executariam, 
simplesmente, com silos e botões. Ou com um diminuto grupo de executantes pa-
ra o ato final da febril atividade de um complexo secreto de pesquisa, testes e fa-
bricação, como o foram os espectrais tripulantes do Enola Gay, em sua viagem 
sinistra de seis de agosto de 1945, clímax do projeto "Manhattan" - o vôo da forta-
leza voadora B-29 transportando a primeira bomba atômica contra alvo humano, 
para ser lançada sobre a cidade japonesa de Hiroshima. A instituição das Armas, 
como tal, não participou e é preciso que reconheçamos esse fato histórico. 

A tese macabra do envolvimento das Armas nesse tipo de genocídio poria fim 
aos Soldados e, definitivamente, ao seu multimilenário "métier". Mas como esse 
terrível estado de coisas tende a paralisar as nações pelo medo generalizado, en-
tão, retomada a razão, precisariam ressuscitar seus velhos guerreiros e as forças 
de combate como já as caracterizamos - a dissuasão nuclear da guerra fria foi o 
primeiro episódio global desse ciclo terminal. As preocupações com a "guerra 
química" desenvolvida durante a Primeira Guerra Mundial para desalojar os com-
batentes de suas trincheiras defensivas, afastaram as potências beligerantes da 
Segunda Grande Guerra de seu emprego no campo de batalha. Todas tiveram 
medo das consequências retaliatórias que poderiam advir de seu emprego, pois 
que a tecnologia era do domínio geral.  

O renascimento da ameaça de "guerra química e biológica" há alguns anos, o-
correu no bojo do terrorismo de Estado promovido pelo Iraque de Saddam Husse-
in – e que, afinal, ficamos sabendo, foi pura bazófia do ditador. Estaríamos conde-
nados a um ciclo de sucesso da "arma definitiva" da moda, até que fosse suplan-
tada ou anulada, e de seu declínio, pelo medo universal de empregá-la, com o 
retorno da visão tradicional para a força organizada dita "convencional". O colapso 
moral representado pelo terrorismo, ainda assim, estaria definitivamente incorpo-
rado aos exércitos. Estratégias eufêmicas - como "dissuasão nuclear"  - encobrem 
esse colapso ou procuram "enobrecer" uma ameaça terrorista pelo medo da des-
truição sem controle, o genocídio e, em verdade, representam o eclipse da digni-
dade humana. Algo que precisa horrorizar os Soldados. 

A propósito dessa transcendente arguição de derrocada moral, hoje, nos primei-
ros anos do terceiro milênio da era cristã, devemos indagar e avaliar, com tino, da 
distinção entre a dissuasão pelo medo extremado e indiscriminado, criada pelo 
terrorismo clássico que vemos praticado por organizações clandestinas, e a clás-
sica coerção das armas, gerada por uma organização armada como instituição 
social, que acena com a clara possibilidade de obter a vitória militar na contingên-
cia de um confronto bélico entre forças regulares. Sequentemente é preciso aten-
tar para o efeito dos atos propriamente ditos que concretizam os dois tipos de a-
meaça, a terrorista e a militar: em um, o desprezo pelos valores humanos e a su-
pina afronta à própria humanidade – em outro, o respeito pelos valores humanos e 
eventual confronto resolvido por profissionais com limitações nítidas e acordadas. 
Além do mais, a ameaça e o atentado terroristas, pela essência do que represen-
tam e pretendem, não identificam seus responsáveis, apenas indicam vagamente 
a origem ou a autoria para entidades e organizações clandestinas, sem o que não 
teria sentido político o efeito provocado por uma e por outro. Essa espécie de a-
nonimato ou indefinição de responsáveis decorre, exclusivamente, da reconhecida 
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fragilidade de poder para o confronto direto com o objeto de seu ódio. Já a coer-
ção e a ação provocadas e executadas por forças militares devem visar aos recur-
sos bélicos envolvidos no conflito, para cuja área foi deslocada a disputa, e definir 
claramente as responsabilidades de autores e executores em todos os níveis. En-
tre o terrorismo e a ação militar há, portanto, um importante conflito moral - digni-
dade versus indignidade - que não pode ficar despercebido sob pena de perverter 
a condução das ações de uma organização bélica.  

Divisa-se para os Soldados, por conseguinte, uma grave advertência. Mesmo 
que os autores e executores de uma ameaça ou ação sejam identificados ou se 
façam identificar porque estão investidos de autoridade institucional, a dissuasão 
ou as tragédias provocadas pelos seus efeitos não militares, indiscriminados, so-
bre populações civis e seus meios de sobrevivência - não simplesmente eventuais 
ou provocados por erros, mas impudentemente considerados na avaliação dos 
seus resultados -, absorveria o eclipse moral do terrorismo, sem subterfúgios, e 
distorceria a filosofia da ação militar. 

Ressalve-se os chamados "alvos militares", isto é, alvos que direta ou indireta-
mente dizem respeito às operações em curso. A intimidação e a agressão nuclear 
fora do confronto militar propriamente dito, isto é, entre Soldados, são recursos 
terroristas manifestos - eufemicamente chamados de estratégicos. O emprego de 
petrechos químicos e bacteriológicos, da mesma forma, representa solução de 
apelo terrorista que as forças militares, aos poucos, vieram incorporando para as-
segurar - eis o argumento -, tão somente, a capacidade de reação e de retaliação 
em busca do equilíbrio do medo.  

A coerção militar se transformará em pressão terrorista imoral quando seu re-
cado puder ser traduzido pela admoestação antipolítica, anticlauzewitziana: "cede 
porque minhas armas destruirão tua cultura, a vida da maioria de teus cidadãos, a 
saúde de teus sobreviventes e descendentes e a tua capacidade de ressurgimento 
como nação...!". Esse foi o recado ao Japão em 6 e 9 de agosto de 1945 com os 
ataques nucleares sobre Hiroshima e Nagasaki. A aviltante determinação dos 
"bombardeios estratégicos" de cidades na Segunda Guerra Mundial já apontava 
esse sério dilema filosófico para os Soldados. A "dissuasão nuclear" e a aparente 
contenção da "guerra fria", deram sequência a um perigoso equívoco moral sobre 
a guerra. A insistente pesquisa sobre a "guerra química e biológica" completa esse 
desarvoramento que cria sombrias perspectivas para o este milênio.  

Essa delicada tese, entretanto, não pode dar guarida à ingenuidade ou a espe-
ranças absurdas. A batalha terrestre, naval ou aérea envolve privações paralelas, 
dramas paisanos e tragédias. Os cidadãos não beligerantes de uma nação envol-
vida pela guerra participam conscientemente do esforço material e psicológico pa-
ra que suas forças armadas obtenham a vitória. Quando a guerra se desenvolve 
em seu território, pagam um pesado tributo. Tomemos um exemplo clássico que 
mostra a necessidade de se estabelecer uma fronteira jurídica entre esses martí-
rios imanentes à guerra e o crime de guerra, entre o próprio crime de guerra e o 
crime contra a humanidade. A destruição de cidades no decurso de uma campa-
nha militar apresenta-se como um evento especial que deve ser entendido dentro 
das circunstâncias de cada conflito.  
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Na Idade Média o predomínio de cavaleiros montados, estribados, protegidos 
por elmo, armadura, cota de malha metálica, chuço, espada, peso, transformou a 
arte da guerra por alguns séculos. Passou-se a evitar as batalhas campais que 
cederam lugar ao aprimoramento do cerco às cidadelas. Tanto os sitiantes quando 
os sitiados inovavam na sua arte onde as privações das populações sob cerco e a 
tenacidade cruel dos que o mantinham faziam parte do interesse militar direto na 
época. A Batalha de Stalingrado (verão de 1942 a dois de fevereiro de 1943 com a 
rendição desobediente do general Friedrich Paulus) - situada no baixo Volga, co-
nhecida hoje como Volgogrado - é um exemplo contemporâneo e eloquente da 
importância militar de uma cidade e da disposição dos contendores para disputá-la 
quarteirão por quarteirão, rua por rua, casa por casa. A destruição material fica 
inevitável, mas, sem culpas ou arrependimentos, transforma-se no interesse legí-
timo de Soldados em confronto. Naquela época Stalingrado era o maior centro 
industrial da Rússia com importante produção de armamentos e tratores. Além 
disso, por ser um ponto articulador de vias aquáteis e terrestres, sua posse pelos 
alemães impediria o controle russo dos transportes para o sul.  

Berlim e outras cidades alemãs, da mesma forma, foram defendidas pelos ale-
mães como pontos de apoio para deter o refluxo invasor - embora fruto de um erro 
da grande estratégia aliada ao impor rendição incondicional à Alemanha já inexo-
ravelmente derrotada e que, os estrategistas mais argutos sabiam, deveriam soer-
guer para enfrentar, como importante parceira, os previsíveis inimigos vermelhos 
(Hanson W. Baldwin, no segundo apontamento da na página 76, item "Harmonia coesiva proveni-
ente de um desafio primitivo", fez interessante comentário a respeito da grande estratégia ameri-
cana na Segunda Guerra Mundial). Roma e Paris foram declaradas cidades abertas. Na 
recente guerra civil da Rússia, a capital da Chechênia, Grozny, por decisão dos 
rebeldes guerrilheiros, ofereceu obstinada resistência à pressão do exército russo 
e ficou reduzida a escombros. Já o bombardeio de Londres, na Batalha da Ingla-
terra de 1941, entra na discussão ética e moral do genocídio como crime contra a 
humanidade, bem como as retaliações reativas inglesas e aliadas sobre cidades 
alemãs, devolvidas na mesma moeda... Hiroshima e Nagasaki, já vimos, constitu-
em exemplos do nível paroxístico de genocídio instantâneo ocasionado por esse 
desarvoramento. 

Podemos perceber dessa sondagem conjetural o papel que deve ser reservado 
às forças de combate na criação da coerção das armas. Sem romantismos, mas 
tecnicamente definido e com os limites impostos por seus distintivos (Quadro 1 e 
Ilustração 7, páginas 69 e 61, respectivamente). Os sistemas de armas devem ter duas 
características fundamentais em todos os seus níveis de emprego: capacidade de 
seleção de alvos militares e de controle dos efeitos de seu emprego. Sem esse 
padrão não deverão ser considerados petrechos militares. A artilharia e os mísseis 
modernos de longo alcance são capazes de promover a destruição de alvos sele-
cionados em bombardeios "cirúrgicos", para usar uma expressão do agrado da 
mídia internacional. Fora disso os Soldados estarão se desonrando. Se persistir a 
demência coletiva do apelo ao genocídio, deve caber aos políticos a responsabili-
dade histórica pela autoria, pela execução e pelos seus devastadores efeitos. Não 
aos Soldados. Os líderes políticos devem responder por esses crimes contra a 
humanidade. Aos combatentes caberá, apenas, a responsabilidade de crimes de 
guerra sem jamais assomarem à barra dos tribunais internacionais para serem 
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julgados como pervertidos executores de delitos contra populações civis surpre-
endidas e desprotegidas.  

Os tripulantes do Enola Gay não precisariam pertencer às forças armadas ame-
ricanas, mas, pode-se argumentar, quem mais obedeceria? A disciplina militar vis-
ta como servidão, estúpida e reflexa, e Soldados reduzidos a ela sob a ameaça 
das sanções previstas nos regulamentos disciplinares e nos códigos penais milita-
res, em princípio, deve ser um conflito ultrapassado. É a visão de De Vigni que 
não deve perseverar no século XXI86. Ninguém pode cometer indignidades em 
nome e ao apelo da dignidade e da salvação da pátria; a disciplina deve ser uma 
atitude de obediência consciente e inteligente para criar um instrumento de guerra 
que mantenha, esse é o ponto crucial, os valores morais e éticos da sociedade 
para a qual existe (item "A realidade político-social que envolve os Soldados", página 121). Os 
superiores hierárquicos em quaisquer níveis, ao darem ordens, devem ter em 
mente essa evolução (conceito de disciplina militar que aponta o desenvolvimento progressivo 
desse enfoque civilizado no apontamento da página 101, item "Características e seus fatores ati-
vantes").  

Dar combate ao terrorismo como agressão no campo da segurança pública, por 
outro lado, não é atividade para os Soldados por apresentar particularidades e 
armadilhas para as quais não estão preparados. Nem devem se "preparar" sob 
pena de ficarem trambolhando em uma espiral de perdas.  

"Os fins nunca justificam os meios" e o terrorismo, "por mais vandáli-
co que seja, deve ser combatido com a força da ordem jurídica".87  

Aceitar a "guerra suja" e "sujar-se" para enfrentá-la não engrandece os Solda-
dos. O combate a esse terrorismo, em princípio, deve ser encargo de organiza-
ções policiais especificamente preparadas para esse fim, com efetivos, armamen-
tos, equipamentos e procedimentos adequados. A investigação deve ser o recurso 
básico. Antes que os Soldados percam, sem reversão possível, sua sensibilidade, 
a mística militar deverá incorporar, para este novo milênio, um pudor ressaltante 
em relação aos crimes contra a humanidade que lhes ofende a hhhooonnnrrraaa   mmmiiilll iiitttaaarrr

                                                

. Es-
te é um grande desafio para ser arrostado. Não se buscaria exumar da Idade Mé-
dia como um impulso romântico, inócuo e alienado, novas “regras da cavalaria”. 
Apenas a afirmação de que nenhuma atividade profissional, mesmo e principal-
mente a dos Soldados, poderia abandonar a preocupação com a dignidade huma-
na. 

É fundamental que o crime contra a humanidade seja rigorosamente tipificado e 
um sólido consenso mundial o considere inadmissível, nefando, criando um nítido 
divisor ético e moral que o distinga do crime de guerra eventualmente praticado 
por Soldados ou executados por eles. A despeito do "clube nuclear" dominante 
(Livro 3, Leitura 05: “A lógica sedentária e o terrorismo internacional”). 

 
  
  

 
86 "Servidão e grandeza militares"- obra citada. 
87 General Martin Balza, do Exército Argentino, citado pelo jornalista Newton Carlos: "Militares em 
questão" - Jornal do Brasil de 31 de janeiro de 2000. 
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AA  iinnssttiiggaaççããoo    
ddaa  rreennoovvaaççããoo  ppeerrmmaanneennttee  
As referências que farei a Soldados, neste item, reportam-se àqueles - com 

responsabilidades de chefia e de comando, nas escolas de formação, de aperfei-
çoamento, de especialização, de altos estudos, na direção superior da força, nos 
grandes comandos, nas grandes unidades e nas unidades -, que podem assumir 
uma atitude renovadora e, com isso, institucionalizar a mobilização permanente 
das inteligências e da experiência existente, comprometendo-as com o processo 
de modernização da força terrestre. Tirante a participação no jogo espúrio do ter-
rorismo - um desafio ético e moral para os líderes políticos de todas as nações, 
para os órgãos internacionais que pretendem representá-las e para as forças ar-
madas que as servem -, a coerção pelo poder das Armas não pode ficar tecnolo-
gicamente aquém de qualquer tipo de coerção semelhante, concreta ou potenci-
almente adversa. Os Soldados, porque mantêm uma conexão ética e moral com a 
realidade político-social de suas pátrias, devem acompanhar esses progressos e 
reter, obsessivamente, os convenientes sistemas de interceptação de ação militar 
e destruição do inimigo que puder se materializar. Além de acompanharem, ab-
sorverem e dominarem os avanços doutrinários de emprego de forças de combate 
devem ser detentores da tecnologia de última geração dos armamentos e demais 
petrechos de ataque ou defesa, e, também, da informação e das telecomunica-
ções. 

Muitos, entretanto, pelo fato de não terem competência técnica e capacidade 
para orientar a expansão de seus efetivos, material e psicologicamente, dentro do 
contexto nacional e internacional onde se encontram inseridos, aceitam-se, aco-
modadamente, na direção e no comando de estruturas graníticas, ridiculamente 
coloniais, no caso de grandes nações, condenados à dependência da inteligência 
alienígena que é a forma mais execrável de sujeição. Precisam ser criativos, intré-
pidos, ousados e obstinados estudiosos e pesquisadores em sua área profissional. 
Com ou sem recursos. É isso que os cidadãos, mesmo sem a obrigação de mani-
festá-lo, devem esperar de seus Soldados. Afora esse esforço e essa competência 
reconhecida, pouco representariam como derradeiro e eficaz recurso coercivo pa-
ra os confrontos de interesses internacionais. Restariam melancolicamente inó-
cuos e dispendiosos. Iludentes. 

Afirmei, no preâmbulo desse estudo - "A inspirada advertência do poeta", pági-
na 6 -, que a inteligência e o envolvimento com a profissão transcendem a hierar-
quia e, por isso, entre Soldados de boa formação, a fortalecem. Como dar pratica-
bilidade a essa asserção preservando o mito dos distintivos? Como introduzir o 
fator renovação - basicamente uma atitude coletiva para melhorar e renovar -, na 
dinâmica funcional de uma organização militar de guerra? 88 Como tornar compa-
tível o relacionamento de obediência do sistema hierárquico com a necessidade 
de questionamento criativo? Como criar entre Soldados de todos os níveis uma 
atração corajosa e permanente pelo novo, pela proposta nova, pelo audacioso? A 

                                                 
88 Robert H. Waterman Jr. - "O fator renovação" - Editora Harbra Ltda. 
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única forma de encararmos o futuro como seres humanos otimistas - embora asfi-
xiados por grandes problemas na nossa profissão, na nossa sociedade, na nossa 
pátria e no nosso planeta -, fundamenta-se na certeza de que estaremos sempre 
tendo idéias ou as recebendo, aprofundando e estendendo o conhecimento dispo-
nível, criando disposição e capacidade para solucionarmos o que pareça, em de-
terminado momento, não ter solução. Esta é uma grande instigação e, a um só 
tempo, uma grande esperança (a busca incessante da autonomia institucional para as Ar-
mas é a principal questão proposta no Livro 3 desta trilogia “A imitação do combate”). 

 As organizações militares são forças intrinsecamente conservadoras. Estru-
turam-se, como agrupamentos humanos institucionais, com inflexibilidade, em tor-
no de valores, atitudes, sentimentos, comportamentos e incorporam reações cole-
tivas peculiares. Criam, para a eficácia de sua destinação social, um estado disci-
plinar que revela, como vimos, um acordo coletivo tácito, subentendido, para a 
obediência dentro de uma escala vertical solidamente implantada. Os Soldados 
nacionais modernos não são reduzidos à disciplina, mas persuadidos a aceitarem 
e a professarem os valores que a representam. O que a torna expressivamente 
mais consistente. No contexto social em que essas forças de combate estiverem 
inseridas como instituições permanentes exclusivamente voltadas para suas ativi-
dades, servem para contrabalançar exageros na oscilação periódica do pêndulo 
que figura a dinâmica do processo sócio-político: uma alternância mais ou menos 
regular, mesmo dentro das democracias representativas, ora para a esquerda, 
liberalizante ou anárquico no seu ponto extremo de ruptura, ora para a direita, au-
toritário, sufocante em seu limite de ruptura oposto. Podem desestimular esses 
extremos - onde há o perigo de ruptura sócio-política - simplesmente porque exis-
tem como contrapeso conservador e só os estimularão, dentro de situações histó-
ricas excepcionais, se estiverem engajadas ou aderirem às razões do "Aliciador" 
que os promover (item "A realidade político-social que envolve os Soldados", apontamento na 
página 124). O conservantismo de uma organização militar de combate é uma de-
corrência da sua inerente obstinação em relação à formação e à manutenção do 
caráter coletivo de seus profissionais.  

 
Sem esse comportamento conservador, estaria criando vulnerabilidades 

aos distintivos milenares apontados nesta Segunda Parte. Não é uma pecha, 
portanto. É uma importante característica. 

 
 

A hierarquia militar na feição de hoje, como resultado de sua própria função e 
dinâmica, estrutura-se com o escalonamento dos profissionais pela idade média 
de seus integrantes em cada nível: mais moços na base e mais velhos na cúpula. 
Esse efeito genérico se produz nos dois quadros hierárquicos conjugados e defini-
dos pelo nível de escolarização, oficiais (nível superior) e graduados (nível médio). 
A capacidade e a agilidade para incorporar novas tecnologias de guerra, últimas 
gerações de armamentos e equipamentos, modernizar sua doutrina de emprego, 
não lhes retira o qualificativo de organização conservadora. As inovações em seu 
corpo físico, mesmo assim, só são assimiladas com uma ação vertical, de cima 
para baixo. Se a cúpula hierárquica não se envolver, a chance de que algo seja 
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feito será nula. Não obstante os anseios dos escalões intermediários. A discussão 
de novas doutrinas nas escolas militares é um procedimento de atualização inte-
lectual e pode processar-se abstraída da realidade; não corresponde, necessaria-
mente, ao início de transformações, a não ser por um penoso processo oblíquo: o 
envolvimento dos "velhos" por artimanhas de assessores "jovens", para que esse 
processo seja concretamente iniciado. O fenômeno não chega a ser uma novidade 
em agrupamentos institucionais hierarquizados, mesmo não militares.  

O processo que determinou a introdução do carro de guerra em forças de com-
bate, provavelmente pelos sumérios há cinco mil anos, teve longuíssimas e curio-
sas etapas. Com o aparecimento da roda, maciça e pesada, um arremedo do que 
seria o carro de guerra surgiu entre os militares como uma comodidade aristocráti-
ca de transporte de privilegiados para a batalha, puxado por asnos em vez de ca-
valos. Observada sua velocidade, maneabilidade e, com a invenção da roda raia-
da, sua leveza, foi tendo presença cada vez mais importante na guerra. Só no sé-
culo VIII a. C. como um veículo preparado para o combate, ditou alterações e mo-
dificações na organização e nas táticas até então em vigor. Uma lenta e paciente 
caminhada - ou rolagem... - de mais de dois mil anos.  

O que desejo sustentar, afinal, é que as forças armadas, ao longo do tempo e 
dentro de suas circunstâncias, sempre sentiram dificuldades para encarar a mo-
dernidade e aproveitar plenamente a experiência e a inteligência potencialmente 
disponíveis, em particular nos escalões intermediários da pirâmide hierárquica. 
Aparentemente dois fatores contribuíram para isso: a rigidez hierárquica e o con-
servantismo, cuja caricatura corrente aponta um subordinado mais jovem, “menos 
experiente” e “menos inteligente”... E a aversão dos mais velhos, implacável, a 
quaisquer mudanças. Essa visão zombeteira da hierarquia militar, da disciplina e 
do espírito conservador dos Soldados poderá conduzir a um perigoso logro, pois 
lhes imputaria males que, para serem erradicados, exigiriam o questionamento 
daqueles importantíssimos distintivos. É preciso fugir desse engano, mas, de 
qualquer forma, o problema precisa e pode ter solução. 

Neste novo século a renovação e a modernidade não devem intimidar os Sol-
dados. Uma força de combate apartada da tecnologia de ponta disponível, pelo 
menos na nação à qual pertence, não cumprirá seu papel - como de resto a nação 
que se alienar da inteligência humana aplicada não terá futuro; é preciso tê-la ou 
conhecer os caminhos ágeis para obtê-la e incorporá-la à doutrina (organização e 
emprego). As idéias já não aparecem e os avanços tecnológicos já não acontecem 
com a lerdeza do aproveitamento da roda nos exércitos do Oriente Médio há cinco 
mil anos... São fulminantes sobre o imenso caldeirão em ebulição permanente do 
conhecimento humano, que se acumula e interage, produzindo novas soluções, 
criando ou aperfeiçoando vertiginosamente a tecnologia. Procedimentos e equi-
pamentos ficam obsoletos do dia para a noite, interferindo nas razões e motiva-
ções humanas. A difusão do progresso é veloz e acessível em todas as latitudes 
da Terra. Por isso mesmo, frustrante para as nações emergentes. O Brasil, toda-
via, já é muito grande e muito importante no contexto mundial para ser incluído 
nessa classificação. 

Alienar-se disso, para os Soldados, é optar pela agonia institucional. A ameaça 
de conflito evidente e iminente ou a guerra bem preparada e conduzida com inteli-
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gência sempre foram capazes de mobilizar o ppooddeerr  ppooppuullaarr, o ppooddeerr  ppoollííttiiccoo e o 
ppooddeerr  eeccoonnôômmiiccoo da nação envolvida. De alguma forma, pelo acicate da necessi-
dade de vitória militar sobre um inimigo declarado, com a consolidação da vontade 
nacional, incita-se a busca da tecnologia disponível - onde ela existir -, transfor-
mando as forças armadas no instrumento adequado para vencer o confronto. São 
energias, inimagináveis em períodos de paz, disponíveis para a crise de sobrevi-
vência dos valores postos em questão. Surgem, espontâneos, estímulos superio-
res no nível político. Garante-se apoio à pesquisa. Gera-se expectativa de ação. A 
instituição militar fica envolvida por esse apelo à modernidade salvadora: “Annibal 
ad portas!” (apontamento na página 50).  

A organização fortemente hierarquizada dos Soldados, todavia, fora dessa rea-
lidade de ameaça concreta que os coloca em evidência como o último recurso sal-
vante, apresenta extraordinária dificuldade para manter-se moderna. Sofre de uma 
crônica carência dos recursos face à baixa prioridade que recebe, particularmente 
dentro de minguados orçamentos terceiro-mundistas. Essa escassez, nada obs-
tante, aponta a situação normal para a vida institucional dos Soldados. O desinte-
resse dos líderes políticos, não necessariamente explícito, é a regra. Justamente 
por isso a mente dos Soldados deve estar aberta à modernidade que lhes criará, a 
qualquer momento, a capacidade para absorver o progresso tecnológico com re-
cursos emergenciais que eventualmente surgirem para encarar, em prazo conve-
niente, uma situação de emprego. Essa atitude profissional, entretanto, não é na-
tural. Os Soldados, em princípio, por seu conservantismo, sentem dificuldade para 
se manterem inseridos e integrados permanentemente no mundo social, cultural e 
tecnologicamente moderno. As vilas militares ("setores militares urbanos", "bases" 
e "fortes" noutras plagas), mesmo que existam razões operacionais e econômicas 
para conservá-las, favorecem essa dificuldade além de sugerirem aos cientistas 
políticos engajados e ressentidos a existência absurda de duas sociedades, a civil 
e a militar, fisicamente separadas...  

Em consequência, amuados com o descaso para sua profissão, os Soldados, 
quando sentem que estão perdendo a condição de combatentes, tendem a estiolar 
e alienar sua instituição, permitindo que se transforme em um dinossauro, voltado 
para o passado, indiferente e estranho à evolução das circunstâncias que o envol-
vem. As rotinas tradicionais serão capazes de manter vivo o grande réptil diapsida, 
mas estará perdido o encanto mágico pela carreira das Armas. Se considerarmos 
que a atividade/fim de uma força de combate, como instituição social, é manter a 
paz e evitar a guerra pela capacidade coerciva que representam - a "espada em-
bainhada", mas existente e com plena disposição de uso a que aludimos -, e se 
esse desiderato for atingido por um longo período como no caso brasileiro, a difi-
culdade se transforma em processo grave, permanente e debilitante, que deve ser 
interrompido para não provocar deformações irreversíveis.  

Garimpemos a História para buscar um exemplo de estagnação, estupefação e 
inoperância em face do desastre iminente. Até agosto de 1939, antes da assom-
brosa invasão alemã a partir de primeiro de setembro, o exército polonês, embora 
pudesse mobilizar cerca de um milhão de homens, apresentava-se como o tal di-
nossauro diapsida. Seus profissionais mantiveram-se completamente insensíveis 
ao que se passava em torno e próximo de suas vidas, apontando a importância da 
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guerra mecanizada. Autores abalizados ingleses, franceses e, particularmente, 
alemães, apregoavam desde algum tempo a quem desejasse ler e estudar, que o 
conflito iminente seria uma luta de blindados89. Os militares poloneses, sem incen-
tivo político, permaneciam com suas mentes fora daquela realidade em vigorosa 
mutação. Estavam, assim, calamitosamente antiquados. Seu exército não dispu-
nha de carros de combate. Em decorrência dessa carência, não formara pessoal 
habilitado para desenvolver a organização e operá-los. Permaneciam sem armas 
e petrechos anticarro e antiaéreo, além de desconhecerem a tecnologia desse tipo 
de defesa. O pior, seus mais importantes comandantes/líderes apegavam-se a 
gravíssimos equívocos: acreditavam que a preponderância de cavalos em suas 
divisões lhes serviria como um importante recurso contra a "blitzkrieg"...! Imagina-
vam que poderiam retomar a ofensiva contra as forças alemãs... Pretendiam dimi-
nuir os efeitos da ação aérea do inimigo que se apresentava com uma força dez 
vezes mais poderosa que a sua... Além de tudo, a Polônia, com flancos desguar-
necidos e terreno adequado para veículos sobre lagartas, oferecia ao obstinado 
vizinho todos os elementos para a demonstração de "guerra relâmpago" com a 
qual pretendiam impressionar o mundo.  

O exército polonês era o retrato do desastre que, afinal, chegaria antes de ou-
tubro.  

 
A obsessão pela modernidade e a incorporação do fator renovação no caráter 

coletivo dos Soldados é a abertura para a solução; algo muito além do usufruto de 
equipamento ou armamento que possa materializar de uma forma imediata e ilu-
sória a intimidade com a tecnologia e modernidade (“... compre algumas armas e 
engenhocas modernas para os meninos se distraírem...").  

  
O fator renovação representa uma revolução de mentes profissionais e 

precisa manifestar-se como uma atitude coletiva dos militares neste novo 
século, notadamente entre nós.  

  
Existem, todavia, importantes percalços. O primeiro decorre da forte hierarquia 

e da relação de obediência irrestrita a rotinas, a preceitos, a normas e a regula-
mentos, criando bloqueio para processo renovador que, apregoa-se, quebraria o 
equilíbrio dessas regras estabelecidas e pouco discutidas; além disso, em segun-
do lugar, como força militar aplicada, as decisões profissionais dos Soldados en-
volvem a vida e a morte, a destruição e a tragédia, a derrota e a vitória, um distin-
tivo que os condiciona fortemente a não mexer na ordem asséptica que, imagina-
se, assegura o sucesso...  

De um modo geral identifica-se nas organizações armadas, como tendência u-
niversal, uma estranha força resistente ao incerto, ao duvidoso e ao ousado, de 
baixo para cima, que se apresenta crescente de longo a longo na escala hierár-
quica - uma espécie de fungo nocivo que lhe retira energia.  

                                                 
89 "Vers l'armée de métier" - De Gaulle (1934); "Achtung! Panzer! "  - Heinz Guderian (1937), entre 
outros. 
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Enquanto os integrantes da cadeia hierárquica estiverem envolvidos no proces-
so de ascensão profissional, de qualquer forma, poderão agir e compartilhar res-
ponsabilidades e riscos com o nível superior. Ao se aproximarem dos altos postos, 
no entanto, terão menos disposição para isso porque cuidarão, cada vez mais, de 
suas próprias carreiras. Uma vez na cúpula, galgada posto a posto, a inexistência 
de um escalão acima, tende a inibi-los face ao novo, ao surpreendente, ao reno-
vador, ao inovador ou audacioso. Sem poderem compartilhar responsabilidades e 
riscos sentem que precisam de anuência política, como um novo nível na hierar-
quia, para animá-los à ação. Percebem-se sós e mais cuidadosos com seu próprio 
desempenho profissional. Os generalíssimos não são culpados. Os menos gradu-
ados, que já participam dessa resistência crescente, ao atingirem esses postos 
superiores terão desempenho semelhante, pois estarão tomados pela mesma sín-
drome. Aqui e em qualquer parte do mundo.  

Denota-se aí uma questão instigante, pois a dificuldade é muito antiga - como 
uma patologia que deva ser tratada. Um vezo quase tradicional, aceito como reali-
dade entre Soldados. Nem mesmo como um defeito. Tem sido contornado por 
militares excepcionais ou interferências externas. Exceções dentro da hierarquia 
ou estímulos de fora.  

O que não tinha importância até meados do século XIX, com transformações 
tecnológicas que não chegavam a tirar o fôlego dos Soldados, passou a ser letal 
para as forças armadas atuais que não têm alternativa, ou acompanham a moder-
nidade na velocidade das mudanças ou se transfazem em inúteis dinossauros. No 
caso polonês citado, seguindo o exemplo de Fabius Maximus Cunctator, Quintus, 
o "temporizador" contra Aníbal, melhor seria que os militares negassem a batalha 
ao invasor, preservando suas forças da destruição certa e, buscando o audacioso 
e inesperado, dessem início a guerrilhas onde, talvez, os cavalos tivessem alguma 
utilidade... Mas, na verdade, se não tiveram disposição para os desafios da mo-
dernidade antes de serem agredidos, revelara-se a falta de uma atitude profissio-
nal coletiva em favor do novo e do ousado que também os impediria de serem cri-
ativos para fazer face à invasão. Como de fato aconteceu. 

Tomemos outros exemplos contemporâneos, ocorridos antes e após os pro-
blemas poloneses que resumimos, do lado de seus inimigos, para mostrar essa 
patologia universal da hierarquia militar.  

A Alemanha tentava ressurgir do que considerava uma derrota não digerida. 
Sem recursos financeiros e engessados pelo "Tratado de Versalhes" desde 1918, 
mas vigorosamente impulsionados pelas pretensões nacional-socialistas de Hitler 
e por seu fascínio pelas grandes operações de guerra, os Soldados alemães de-
senvolveram, até 1939, as táticas de blindados e a estrutura de suas "Panzerdivi-
sionen". Surpreenderam o mundo porque recorreram, exclusivamente, à criativi-
dade e à uma atitude psicológica de modernidade renovadora. Erich Von Manste-
in, nesse período, marechal-de-campo do Exército Alemão, considerado amiúde 
como grande talento militar entre seus pares que participaram do conflito foi blo-
queado em sua proposta para aplicar justamente a doutrina alemã do emprego 
das "panzer", já testada com sucesso na campanha da Polônia; Von Manstein, 
acrescentando mais audácia ao choque dos carros de combate, elaborara um pla-
no para a invasão da França com a fulminante investida de uma poderosa força 
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blindada através da Floresta das Ardenas, na Bélgica, onde o inimigo certamente 
não os esperaria. Apesar de liminarmente rejeitado pelo Alto Comando Alemão, o 
plano chamou a atenção pessoal do "Führer" que o adotou com grande entusias-
mo. A ousadia renovadora, dessa forma, não era propriamente uma marca de ca-
ráter da "Wehrmacht"... O estímulo e a vontade manifesta do líder político foram 
determinantes para que os generais da cúpula do exército alemão arrostassem as 
incertezas da "blitzkrieg" pelo caminho das Ardenas, fulminante e subitâneo.  

Como em qualquer organização fortemente hierarquizada, os menos graduados 
padeciam face à "maior experiência" e "tino profissional" dos mais velhos e mais 
graduados, sempre indispostos aos rompantes de arrojo, mas sempre com dispo-
sição renovada quando a hierarquia ganhava um novo "escalão" que assumia os 
riscos...  

A ambição é um ingrediente da personalidade dos políticos de carreira. Não se 
condicionam à vitória política, mas à luta política que é permanente e aceitam com 
mais desenvoltura os riscos que acarreta. Grandes chefes militares criativos e au-
daciosos são mais facilmente encontrados no campo da tática, dentro de um cir-
cuito eminentemente técnico. O destino das grandes batalhas e das grandes deci-
sões para emprego de força militar estará sempre bem encaminhado quando o 
líder militar que as conduzir tiver ambição e a sensibilidade política de suas res-
ponsabilidades. Os riscos estarão nas suas contas.  

Forças armadas subordinadas a civis que sejam líderes de valor, políticos com-
petentes e prestigiados - interpostos entre o nível político mais elevado (Presiden-
te da República, por exemplo) e o comando direto da força (como Ministros da 
Defesa, na maioria nas nações do ocidente) -, estarão bem administradas e com 
melhores expectativas de modernidade - conquanto corram os perigos que apon-
tamos no item "A sombra dissimulada da conspurcação" (página 127). O anseio de 
autossuficiência técnica e política que repudia esse comando intermediário aponta 
resquício do militarismo terceiro-mundista e é prejudicial à incorporação do fator 
renovação entre os Soldados.  

Em qualquer nação, um político civil como ministro ou secretário da defesa, pa-
ra ser bom e útil às forças armadas, além de sensibilidade para compreender o 
caráter dos Soldados, prestígio político e visão estratégica de defesa, precisa e-
xercitar com competência os três vértices do triângulo da Ilustração 5 (página 45). 

 
Há outro aspecto importante a ser considerado.  
A experiência profissional dos Soldados, em todos os níveis, que se consolida a 

cada ano de trabalho, deve ser capaz de influir na organização, nas técnicas ope-
racionais, nas táticas de emprego, nos procedimentos investigadores e no proces-
so administrativo, no momento em que se tornar madura e puder ser apresentada 
para discussão. Os cargos intermediários da escala hierárquica, representam bem 
essa maturidade porque vivem responsabilidades importantes relativas ao seu 
título ou posto; acumulam uma razoável vivência profissional e possuem o grande 
impulsor da juventude para o entusiasmo e para o novo, sem apresentar, ainda, os 
ranços da idade que podem acomodar, desestimular ou aprofundar interesses 
com o status quo.  

João Manoel Simch Brochado – janeiro de 2010 141



O CARÁTER DOS SOLDADOS  
uma saga de dez milênios (os valores) 

Uma organização hierarquizada, em particular a militar, que sufocar seus pro-
fissionais dentro da hierarquia, notadamente os de nível superior, sem, de alguma 
forma, permitir que se manifestem criticamente em relação à profissão e à experi-
ência disponível, estará fadada ao estiolamento. Perderá sua vitalidade e iniciará 
um processo de obsolescência. O grande problema, entretanto, é tornar compatí-
veis o sistema rígido de obediência hierárquica com a vital necessidade da discus-
são renovadora.  

No Brasil, o retorno das práticas democráticas obrigou-nos a estabelecer uma 
fundamental diferença entre a contestação e o questionamento. A contestação é 
maniqueísta: minha pretensa verdade absoluta contra o suposto engodo do meu 
interlocutor; a equivocada ideologia de meu oponente contra a presunção de mi-
nha irrefutável ideologia; uma idéia supostamente indiscutível, contra a preconce-
bida má idéia de outrem; a minha convicção contra o "falso" sistema vigente. A 
contestação, pela carga emocional que a envolve não conduz ao aprimoramento 
dos objetos em confronto. Não é, portanto, criativa. Um grave erro político no mo-
vimento que iniciou o período militar de 64 - considerado por todos que o promo-
veram como protetor do nosso futuro democrático - foi, precisamente, a obstina-
ção do autoritarismo que forçou e exacerbou a reação contestatória. Sem discuti-
lo, ou o movimento foi irrestritamente apoiado ou ferreamente contestado. Mil anos 
de processo contestador são capazes de paralisar as mentes, impedindo-as de 
aperfeiçoar, de modernizar e de evoluir as próprias idéias que professam - os que 
as afirmam e os que as negam. Um processo contestador forçado pelo Estado 
paralisa a sociedade que uma vez liberada para o questionamento, retoma o se-
guimento criativo na situação inicial.  

O questionamento, ao contrário, estimula as mentes e aprimora os objetos 
questionados. Não é unilateral, surdo e estéril, mas concorrente e estimulante. O 
questionamento é a essência da democracia. O hábito de questionar, a possibili-
dade e a oportunidade de questionar, introduzem nas organizações - tanto na em-
presa privada como na estrutura do Estado - o fator renovação que as revigora e 
as torna permeáveis à modernidade. Sem esse fator fica impossível para uma or-
ganização absorver o que lhe está disponível nos diversos campos da atividade 
humana. Questionar uma norma vigente, uma rotina tradicional, um preceito regu-
lamentar ou um procedimento profissional, é iniciar um processo de discussão em 
torno do objeto, promovendo a interação de argumentos, buscando soluções e 
abrindo as portas para o aprimoramento da idéia original. Essa discussão, sabe-
mos, não pode interferir na dinâmica do trabalho militar diário e não pode enfra-
quecer o relacionamento hierárquico de obediência que fundamenta uma organi-
zação de combate. 

O problema, justamente, está em implantá-lo como necessidade fortificante, de 
modernização, sem que provoque esse tipo de interferência. Um Soldado capaci-
tado, no conceito correto de questionamento, deverá executar e acompanhar a 
execução de uma norma militar de ação, desenvolvendo o espírito crítico para o 
seu aprimoramento, discutindo-a e exercendo ponderável influência no processo 
renovador - fruto de sua inteligência e de sua experiência - sem, entretanto, en-
quanto viger o objeto questionado, enfraquecer a relação de obediência para sua 
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execução. Apenas as escolas de formação e aperfeiçoamento, como instituições, 
serão capazes de promover essa revolução.  

O martelo tropológico da Ilustração 9 (página 72), dentro desse quadro, precisa 
ser preservado de qualquer tipo de ameaça. Entre nós brasileiros, a Academia 
Militar das Agulhas Negras, a Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais e a Escola 
de Comando e Estado-maior do Exército (ou suas congêneres nas outras forças 
singulares), fundamentalmente, terão de exumar suas origens e retomar o espírito 
platônico para se transformarem efetivamente em grandes fóruns da discussão 
profissional, promovendo, sob sua égide, a reavaliação da atividade/fim em todos 
os seus aspectos e da atividade/meio que deve suportá-la. 

Os cursos que promovem criam oportunidades importantes para a estimativa do 
valor da experiência disponível entre os Soldados dos corpos discentes. Entendo 
que essa experiência não pode consubstanciar-se, somente, em monografias que 
se direcionam para preferências pessoais e podem ficar envolvidas ou limitadas 
pelo processo de avaliação do desempenho individual no curso. Os assuntos fun-
damentais da atividade militar devem ser postos em ordenada discussão, para que 
a própria escola recolha as alternativas provenientes do confronto de idéias novas 
trazidas à discussão pela orientação docente, da experiência individual dos alunos 
e da lógica dos argumentos profissionais. Seus ex-alunos poderiam ter acesso 
permanente a essa discussão por meio de publicações com periodicidade conve-
niente, editadas sob a responsabilidade de cada escola e dirigidas a seus respec-
tivos universos de influência doutrinária. O patrimônio de idéias assim construído, 
ainda sob a orientação geral da escola, deverá estimular discussões mais amplas 
e regulares, sob a forma de seminários específicos junto à corporação em ativida-
de, provocando a difusão e o envolvimento de todos no fundamental processo de 
renovação. Essa interação entre a discussão acadêmica nos diversos cursos e a 
execução prática do objeto discutido possibilitará a codificação de rotinas novas, 
de preceitos novos, de atividades mais convenientes, de procedimentos mais efi-
cazes, de técnicas e táticas operacionais, transformando cada escola em núcleo 
codificador da doutrina militar de guerra.  

Um órgão central, de direção geral, na estrutura organizacional da corporação 
militar, por seu turno, deve assumir o papel de instrumento da renovação. A dou-
trina nova, formulada na escola por intermédio dessa manipulação de experiência 
e de inteligência, só poderá modernizar a corporação por uma atuação vivaz e 
contínua desse órgão de direção geral, a quem caberá a transformação das pro-
postas renovadoras em atos concretos de implantação. Completar-se-ia, assim, o 
ciclo que revigorará com continuidade uma força militar de guerra. Todo esse pro-
cesso envolvente gerará uma força centrípeta que certamente atrairá as inteligên-
cias criativas e a experiência disponível para a dedicação profissional. A incapaci-
dade institucional em promover essa mobilização, ao invés, ocasionará a margina-
lização dessas inteligências e o desperdício da experiência individual acumulada. 
De uma forma, brotarão, espontâneos, o entusiasmo profissional, a aplicação, e 
estará identificado o fator renovação; de outra, dominarão o desinteresse e o de-
sestímulo, acarretando o rápido envelhecimento das estruturas e a perda da eficá-
cia funcional. Além da fuga desse patrimônio: qualquer força armada do planeta 
deverá se sentir em crise profunda ao perceber que seus melhores profissionais 
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não encontram na atividade militar o estímulo para nela permanecerem (o Livro 3 
desta trilogia, “A imitação do combate”, discutirá a importância da atividade intelectual militar para 
esse desiderato e a influência que deve exercer na dinâmica de seu sistema de preparação).  

Os governantes podem ser os instrumentos políticos da expansão dos efetivos, 
de obras físicas e da aquisição de equipamentos e armamentos, mas o processo 
de renovação e a abertura para a modernidade, capazes de impedir o colapso de  
atividades, a perda de controle e o depauperamento da instituição militar, devem 
estar na consciência e na disposição dos próprios Soldados, particularmente de 
sua juventude. É preciso que o questionamento, sem interferência na relação de 
ordem e obediência hierárquica, seja institucionalizado. Mesmo dentro do rigor 
castrense é imprescindível que as idéias novas sejam recolhidas, discutidas e im-
plantadas.  

  
As forças de combate não podem ser vitimadas pela asfixia do importante 

patrimônio de inteligência que detêm em todos os seus níveis hierárquicos. 
  
 
MMiilliittaarreess  ssuubbssttaannttiivvooss    
ee  mmiilliittaarreess  aaddjjeettiivvooss  

Já vimos que a preparação das forças armadas nacionais de um gigante como 
o Brasil - maior economia industrial do hemisfério sul e uma das dez maiores no 
concerto mundial -, envolve grande complexidade. Além da preparação militar da 
força combatente propriamente dita, com suas decorrências na preparação da re-
serva e mobilização de recursos humanos de uma potência demográfica, existem 
necessidades logísticas cuja base permanente precisa ser mantida ágil e atualiza-
da face à tecnologia de última geração, em perfeita articulação com os sistemas 
civis (comunicações, transporte, suprimento de sangue, base material para a ca-
deia de evacuação e hospitalização, organização da mobilização industrial, etc.). 
Acresça-se a isso o indispensável estímulo permanente à pesquisa de interesse 
militar, o incitamento ao sentimento de defesa e a justificação de tudo com a ne-
cessidade de se criar e manter o poder das Armas, como alicerce do poder de um 
Estado soberano com quase duzentos milhões de habitantes que se articulam na 
quinta maior área geográfica ocupada por uma nação independente neste novo 
milênio90. O que nos cria complexos problemas de vigilância e defesa de 7.500 
quilômetros de costa e mar territorial com imensas reservas de petróleo e gás i-
dentificadas e em curso de exploração (pré-sal), além da veladura de um colossal 
espaço aéreo com a necessidade de transporte aéreo estratégico para articulação 
de forças e realização de dispositivos de defesa nos prazos adequados. Mesmo 
sem que se possa identificar entre os brasileiros os germens da diáspora que es-
tão em pleno desenvolvimento no que restou da URSS e que são, "manu militari", 
impedidos de medrar na China. Essas referências relacionadas com a nossa gi-
                                                 
90 João Ubaldo Ribeiro desdenha essa quinta posição: "O Canadá é um bloco de gelo, a Rússia, no 
que sobrou da URSS, possui áreas extensas gélidas e desérticas..., a China é um conjunto de 
desertos...". 
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gantez representam apenas alguns aspectos das responsabilidades e tarefas dos 
militares profissionais das Forças Armadas Brasileiras. Nada disso se improvisa e 
o abandono dessas preocupações imputa ao Estado Brasileiro o grave desinteres-
se por uma das principais responsabilidades que justificam sua existência: aa  ccuuss--
ttóóddiiaa  ddaa  iinnffiinniittuuddee  ddaa  PPááttrriiaa  ppeelloo  sseeuu  bbrraaççoo  aarrmmaaddoo. 

Fora desse quadro, nos dias atuais e em muitos países do mundo, identifica-se 
a organização militar, fundamentada no voluntariado, em instituições não direta-
mente voltadas para a defesa nacional. Desempenham atividades que exigem de-
dicação mística e ininterrupta a alguma causa social, possibilidade de emprego 
centralizado e crítico, aprestamento permanente, elevado espírito de sacrifício, 
risco, comando flexível e necessitam permanecer afastadas de enredamentos e 
comprometimentos políticos ou sindicais. Conservam, portanto, as principais ra-
zões para a existência desse fenômeno milenar que é a organização militar, res-
guardando muitos de seus distintivos.  

A polícia administrativa - de presença uniformizada, preventiva - é uma delas. 
Quando deve atuar independentemente da polícia judiciária - investigadora, re-
pressiva -, como entre nós brasileiros desde 1809, a qualificação militar é uma 
sólida e confiável garantia para a manutenção da ordem pública. A França, entre 
inúmeros países que possuem instituições semelhantes, é um caso interessante. 
A "Gendarmerie Nacional", criada com a  lei "28 germinal, ano VI" (sétimo mês do 
calendário da 1a. República, 17 de abril de 1798), inspirou o Príncipe Regente de 
Portugal a organizar algo semelhante em Lisboa e a trazer essa inspiração para o 
Brasil, afugentado pelos seus inspiradores, criando a Polícia Militar em 13 de maio 
de 1809, como uma divisão da Guarda Real de Polícia do Rio de Janeiro.  

Permitimos, todavia, no fim do século passado pelo colapso do Estado em to-
dos os níveis, que essa instituição policial militar bicentenária, com o advento do 
crime organizado em torno do tráfico de drogas, padecesse com suas corporações 
estaduais deixadas sem recursos, abandonadas, degradadas, corrompidas, desvi-
adas de suas características e, por isso, confundidas de forma inadequada com as 
Forças Armadas. Essa qualificação militar, incompreendida para analistas tenden-
ciosos ou apressados, passou as ser apontada como uma das causas da violência 
reativa policial e do fracasso da ação preventiva. A anguzada não teria justificati-
vas nem mesmo na França onde a Gendarmeria subordina-se ao Ministério da 
Defesa e é considerada o braço policial do exército francês ("Armée de Terre"). 
Aqueles que não compreendem ou rejeitam informações e argumentos sobre uma 
organização de guerra no contexto das nações, particularmente das nações de-
mocráticas do planeta, certamente irão baralhar mais os elementos da confusão e 
da desinformação ao se depararem com uma polícia de organização militar, em 
crise, alvo de invectivas e polêmicas insensatas. De um modo geral o que tem fei-
to a segurança pública brasileira sucumbir em uma avalanche de críticas e confu-
sões conceituais é, justamente, a falta de uma doutrina para defini-la, por inteiro, 
como ação e responsabilidade do Estado, reformando o artigo 144 da Constituição 
Federal, criando uma nova inspiração para a legislação nos níveis federal e esta-
dual e orientando a administração, a organização e o equipamento das forças po-
liciais. Externei meu pensamento sobre o assunto, com base em experiência de 
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quase dez anos na segurança pública, no livro "Socorro...! Polícia!" 91. Civilistas 
trêfegos, sociólogos e antropólogos desvairados, tumultuados defensores dos di-
reitos humanos, autoridades hesitantes e cidadãos perplexos completam o quadro 
do salve-se quem puder. Procuram-se alças para apanhar o problema, mas, na 
verdade, é impositivo que ele seja tomado e erguido como um todo, sem mais 
procrastinações. Em primeiro lugar é preciso uma análise léxica da expressão po-
lícia militar. Polícia é o substantivo, imutável, que define a substância das corpora-
ções; militar é apenas um adjetivo que pode qualificá-lo e, de fato, o qualificou na 
versão de 1809. É possível imaginar-se uma polícia administrativa civil, desde que 
disponha de algum tipo de identificação clara e inconfundível para o exercício das 
atividades ostensivas de seus agentes. Além de fundamentar-se nos princípios da 
hierarquia e da disciplina, o uniforme é, por sem dúvida, a melhor marca física pa-
ra a polícia que deve prevenir o delito, fiscalizar o cumprimento da lei ou manter a 
ordem. Assim foram as antigas guardas civis, até 30 de dezembro de 1969 (Decre-
to-lei 1.072) e assim são as atuais guardas municipais, ressuscitadas com os mes-
mos problemas que justificaram a extinção de suas antigas congêneres.  

Os Soldados objetos desse estudo, todavia, são guerreiros milenarmente subs-
tantivos, justamente o que deve assinalar uma marcante diferença no caráter pro-
fissional de cada uma dessas instituições. A organização militar, por si só, não 
define o conjunto de valores que devem integrar o caráter dos Soldados. A polícia 
militar brasileira, em que pese sua origem e sua estrutura militarizada - e aí está 
seu grande desafio -, para assumir as responsabilidades sociais peculiares de 
uma polícia administrativa e desempenhar com correção suas tarefas no contexto 
da defesa pública, precisa modificar de forma radical as deformações de seu cará-
ter profissional. Essas corporações, ao longo de quase dois séculos, foram insta-
das a manter e buscar similitudes com as forças armadas, na estrutura organiza-
cional, nos distintivos e na atitude profissional. O desvio filosófico, que teve, assim, 
muitos estímulos e orientação da legislação do Reino, do Império e da República, 
hipertrofiou a condição militar que deveria ser apenas adjeta, provocando o defi-
nhamento da verdadeira essência policial da força. Esse processo, forçado pelo 
crescimento assustador dos índices de violência urbana e rural, misturando tudo 
na cabeça de políticos, sociólogos e psicólogos sociais, gerou, também, na con-
trapartida dos civilistas que vêem na existência de uma força militarizada como 
polícia preventiva a raiz das dificuldades na segurança pública, uma corrente que 
defende a participação das forças armadas no combate à criminalidade urbana. 
Como um socorro para vencer a violência social "ampliando" a participação militar 
nesse "combate". Promove-se, de quando em vez, algumas experiências nesse 
sentido, dependendo da crise e das pressões sobre os governos estaduais e fede-
ral. 

Com base nos conceitos e teses deste estudo organizei um quadro que define, 
ddeennttrroo  ddee  uummaa  vviissããoo  iiddeeaall  ddee  eexxcceellêênnccii

                                                

aa, as mais notáveis particularidades das 
forças amadas (especificamente da força terrestre) e, paralelamente, das polícias 
militares. Intentei proporcionar ao leitor militar uma orientação genérica para que 

 
91 Editora Universa - Universidade Católica de Brasília, 1997. Fui E-3 da Inspetoria Geral das Polí-
cias Militares e em três Governos sucessivos fui Secretário de Segurança Pública do Distrito Fede-
ral. 
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perceba e analise as diferenças no caráter profissional conveniente a cada uma 
dessas instituições (Quadro 2, abaixo). 

 
FORÇAS ARMADAS: 

Força Terrestre 
(Segurança Nacional) 

 

 
FORÇAS POLICIAIS: 

Polícia Militar  
(Segurança Pública) 

 
1 - Executam aaççõõeess  ddee  ddeeffeessaa  

nnaacciioonnaall. 
 

 (desenvolvidas em nome da sseegguurraannççaa  
nnaacciioonnaall e, quando necessário o emprego da 

força, são conduzidas pelas Forças Arma-
das92) 

 
 

 
1- Executam aaççõõeess  ddee  ddeeffeessaa  ppúúbblliiccaa. 

 
 

(desenvolvidas para a manutenção da oorrddeemm  ppúúbbllii--
ccaa sendo, portanto, conduzidas por forças polici-

ais93) 
 
 

 
2 - São dominadas pelo conceito de vviittóórriiaa 

mmiilliittaarr e apresentam tendência para o eenncceerr--
rraammeennttoo  ddooss  ccoonnfflliittooss em que estiverem 

envolvidas. 
 

 

 
2 - Sabem que estão engajadas em lluuttaa  ppeerrmmaanneennttee  
ee  ccoonnttíínnuuaa contra a criminalidade e dedicam aatteennççããoo  

iinniinntteerrrruuppttaa  ppeellaa  mmaannuutteennççããoo  ddaa  oorrddeemm  ppúúbblliiccaa. 
 
 

 
3 - Estão condicionadas, por treinamento e 
equipamento, à compulsão de aanniiqquuiillaarr  oo  

iinniimmiiggoo  mmiilliittaarr  ee  ddeessttrruuiirr  sseeuu  ppaattrriimmôônniioo  ddee  
gguueerrrraa. 

 
 

 
3 - Estão condicionadas, por treinamento e equipa-
mentos, à obstinação de pprreesseerrvvaarr  aa  vviiddaa  ee  oo  ppaattrrii--
mmôônniioo  ppúúbblliiccoo  ee  pprriivvaaddoo. A negociação, portanto é 

um lídimo recurso policial militar. 
 

 
4 - As ações de defesa nacional, dominadas 
pela idéia de permanência da Pátria, ppooddeemm 

eexxiiggiirr  ssaaccrriiffíícciiooss  ddoo  cciiddaaddããoo. 
 
 

 

 
4 - As ações de defesa pública, dominadas pela 

idéia de proteção e socorro, nnããoo  ppooddeemm  eexxiiggiirr  ssaaccrrii--
ffíícciiooss  ddoo  cciiddaaddããoo. 

 
 

 
 

5 - Podem promover aaççõõeess  ddee  ffoorrççaa  ccoomm  
eennqquuaaddrraammeennttoo  rriiggoorroossoo  ee  llooggííssttiiccaa  aaddeeqquuaa--
ddaa,,  limitadas apenas pela autoridade política 

de quem são instrumento de coerção e a 
quem estão subordinadas. 

 
 

 

 
5 - Podem promover aaççõõeess  ddee  pprrootteeççããoo  ee  ssooccoorrrroo, 
específicas e descentralizadas, com logística ade-

quada; ou aaççõõeess  ddee  mmaannuutteennççããoo  oouu  rreessttaauurraaççããoo  ddaa  
oorrddeemm  ppúúbblliiccaa, limitadas pela própria destinação da 

força policial. 
 
 

 
 

6 - Possuem oorrggaanniizzaaççããoo  ee  eeqquuiippaammeennttooss  
qquuee  ppoossssiibbiilliittaamm  oo  ccuummpprriimmeennttoo  ddee  ssuuaass  

eevveennttuuaaiiss  mmiissssõõeess  ddee  ccoommbbaattee. 
 
 

 

 
6 - Possuem oorrggaanniizzaaççããoo  ee  eeqquuiippaammeennttooss  qquuee  ppeerr--
mmiitteemm  oo  ddeesseemmppeennhhoo  ppeerrmmaanneennttee  ddee  ssuuaass  rreessppoonn--

ssaabbiilliiddaaddeess  ssoocciiaaiiss. 
 
 

 
 

7 - O COMBATENTE é a imagem CCOOMMBBAATTEENNTTEE
síntese  

(guerreiro disponível para a defesa 
da Pátria). 

 

 
7 - O POLICIAL é a imagem síntesePPOOLLIICCIIAALL   

(representando a lei, protetor e defensor 
direto dos cidadãos e de suas comunida-

des). 
 

                                                 
92 Conceito dos "Fundamentos doutrinários da Escola Superior de Guerra" - 1995. 
93 Idem. 
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Quadro 2 - Dentro da justeza e coerência de suas destinações como instituições sociais, 
o caráter profissional dos Soldados difere do caráter profissional policial, embora ambas 
sejam organizações militares, uma para as Armas, outra para a atividade policial administra-
tiva. 

O numero 3, no Quadro acima, aponta a negociação como um importante ins-
trumento do trabalho policial preventivo e, principalmente, do repressivo. A polícia 
militar não tem a obrigação de aplicar a força se, pela negociação direta, puder 
evitá-la. Entenda-se por negociação policial a avaliação permanente nos escalões 
policiais engajados das vantagens e desvantagens da ação repressiva, do interes-
se social em pauta e a discussão contínua com os líderes adversos que criaram a 
situação de conflito. Para os comandantes/líderes da força militar de guerra, entre-
tanto, não existe o instrumento obrigatório da negociação direta com o inimigo que 
deve ser destruído ou reduzido à rendição militar caso perceba a iminência da der-
rocada no confronto violento que o ameaça. Uma vez aplicada, uma força de guer-
ra deve procurar o confronto e, com seus meios de combate, a vitória pelas Ar-
mas.  

Pressupõe-se, assim, que o emprego de uma força de guerra só ocorrerá, no 
relacionamento entre Estados soberanos, quando todos os recursos de negocia-
ção diplomática estiverem esgotados no exercício da grande política, ou, no caso 
da ordem interna, quando estiver seriamente ameaçada a autoridade do Estado 
em um de seus três níveis administrativos ou já tenha ocorrido o seu colapso. 
Qual seria, portanto, com o emprego das Forças Armadas, o papel de uma metra-
lhadora de combate, de um lançador de mísseis táticos, de um canhão, de um 
blindado ou de um fuzil dentro de uma organização de guerra, eventualmente lan-
çados na luta contra a criminalidade em ações de defesa pública em áreas urba-
nas e rurais?94 A presença de um aparato desse porte, é indiscutível, seria capaz 
de causar um forte impacto provocando a inibição inicial da ação criminosa. A falta 
de agilidade desses meios de guerra, fora do contexto de emprego coletivo para o 
qual foram criados e organizados, entretanto, irá aos poucos provocar um efeito 
de escapada permanente em face dessa pesada presença de difícil articulação 
para a tarefa. A ação criminosa seria tangida para a segura escapulida com sim-
ples diversificação de locais, de horários e de atos. Acompanharíamos o descrédi-
to crescente das Forças Armadas e o menoscabo dos Soldados perdidos em 
campo estranho ao seu "métier".  

Além de tudo, o despreparo psicológico das Forças Armadas para uma luta 
permanente, pelo condicionamento da força de combate à vitória, torna ameaça-
dor seu emprego contra a criminalidade ou em qualquer "missão" sem data de 
conclusão ou meta que defina um remate (apontamento da página 79). O combate ao 
crime e à criminalidade é, por conceito sociológico, uma luta permanente onde não 
cabe a idéia de encerramento do confronto nem de derrota face ao "adversário", 
mas, sim, de ininterrupta e obstinada repressão. Engajá-las contra o crime e a 
criminalidade das ruas, portanto, é inventar-lhes uma espécie de Vietnã: sem 
perspectiva de encerramento da luta, estariam perigosamente compulsadas à es-

                                                 
94 Esse é o motivo da necessidade de controle federal absoluto de armas, calibres e munições 
autorizados às polícias militares (Inspetoria Geral das Polícias Militares do Exército Brasileiro), não 
só da concessão, mas, principalmente do seu emprego corrente. 
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calada da reação violenta com suas armas inadequadas - o que produziria uma 
catástrofe - ou empenhadas em uma saída honrosa. Dentro das sociedades mo-
dernas, a polícia de preservação da ordem pública, com caráter profissional pró-
prio - mesmo adotando a organização militar -, deve ter essa capacidade de per-
severar em confronto sem fim, com armamento e equipamento conveniente e pro-
cedimentos operacionais especificamente policiais. E estar sempre disposta e 
preparada para a negociação com seus antagonistas. 

A compreensão do caráter profissional de uma força militar de combate (como o 
Quadro 2, na página anterior, pretendi apontar alguns pontos interessantes), da mesma forma, 
permite uma razoável expectativa de seu comportamento específico e limitado 
quando convocada para atuar na garantia da lei e da ordem (manutenção da or-
dem interna). O convocador, no caso brasileiro, um dos três poderes constitucio-
nais da República de acordo com o artigo 142 da nossa Lei fundamental, deve 
ponderar com cuidado a iniciativa pela avaliação do custo/benefício dessa convo-
cação e pela plena consciência do perigo embutido entre o desejo de um simples 
gesto político e as traumáticas consequências que lhe poderão advir. O eventual 
enfraquecimento da autoridade de líderes políticos federados, o distúrbio público 
localizado, o fenômeno da criminalidade (violência urbana), em princípio, não de-
vem ser motivos suficientes para o envolvimento das forças armadas, notadamen-
te do Exército, na solução dos problemas internos que acarretam sem que se as-
sinale, de fato, uma ameaça grave ou a iminência de colapso na ordem institucio-
nal (estado de defesa95).  

Em termos práticos, devemos entender por ameaça à ordem institucional como 
o perigo iminente ou a real constatação de falência na autoridade civil instituída e 
de impotência das forças de segurança pública que lhe estão subordinadas às 
quais cabe garantir essa ordem. A amplitude da ameaça, já se vê, será variável e 
essa diversificação definirá o efetivo, a missão e o prazo da ação da força armada 
engajada por convocação de um dos poderes da República (é preciso meditar sobre a 
asserção do número 2, na coluna “forças armadas” do Quadro 2, página 148).  

 
Uma convocação em situações de extrema gravidade (estado de defesa), 

por outro lado, sem a égide da lei marcial (subordinação da ação à estrutura 
militar de comando e suspensão da lei ordinária na área de conflito), carre-
gará o risco de desmoralizar a intervenção porque seria restritiva ao caráter 
profissional dos Soldados. 

  
O nexo político de qualquer ação que envolva organizações militares de comba-

te, essencial como sabemos, deve orientar e limitar seus objetivos, mmaass  nnããoo  ppooddee  
mmuuttiillaarr  ooss  vvaalloorreess  ccoolleettiivvooss  qquuee  aass  ssuusstteennttaamm  nnoo  pprraazzoo  eemm  qquuee  eessttiivveerr  aattuuaannddoo

                                                

 - o 

 
95 Constituição da República Federativa do Brasil: “Capítulo I, DO ESTADO DE DEFESA E DO 
ESTADO DE SÍTIO, Seção I, Do estado de defesa, Art. 136 O Presidente da República pode, ouvi-
dos o Conselho da República e o Conselho de Defesa Nacional, decretar estado de defesa para 
preservar ou prontamente restabelecer, em locais restritos e determinados, a ordem pública ou a 
paz social ameaçadas por grave e iminente instabilidade institucional ou atingidas por calamidades 
de grandes proporções na natureza.” 
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general Mac Arthur recebeu limitações em seus objetivos militares na Guerra da 
Coréia, mas a força de combate que comandava não foi mutilada em seus distinti-
vos (item “Harmonia coesiva proveniente de um desafio primitivo”, página 74, e item “A realidade 
político-social que envolve os Soldados”, página 121). Porque não são negociadores pro-
fissionais como vimos, os Soldados empregados na defesa interna, devem ser 
supridos dessa capacidade para que se possa aproveitar, de imediato, o efeito 
constrangedor, inibidor ou ameaçador que criam. 

No Brasil atual são claramente impositivas e urgentes algumas medidas rela-
cionadas com a recuperação das polícias militares das unidades federadas, afir-
mando-as e fortalecendo-as como importantes instituições sociais para a manu-
tenção e restabelecimento da ordem pública até o nível conveniente – tornando-
as, portanto, capazes de impedir o surgimento de uma ameaça grave à ordem ins-
titucional - e, paralelamente, recuperando-as como corporações aptas para suas 
tarefas na prevenção da criminalidade.  

As elites políticas brasileiras precisam conscientizar-se do legítimo e patriótico 
interesse em preservar as Forças Armadas para a defesa nacional – com seu pe-
culiar caráter profissional -, direcionando-as vigorosamente nesse sentido; sem 
bloqueios e, principalmente, sem convocações intempestivas, desnecessárias e 
imprudentes para emprego na preservação ou, mesmo, na restauração da ordem 
pública. Para que isso não ocorra por desconhecimento ou prevalência de conve-
niências políticas imediatistas, é preciso que se distinga o perigoso conflito que 
está subentendido no texto constitucional de 1988: quanto menos capazes as po-
lícias militares se revelarem para manter e restaurar a ordem pública em seus res-
pectivos estados, mais prematura se configurará a possibilidade de convocação 
das Forças Armadas, dentro do que a Constituição estabelece em seu Artigo 142, 
acarretando maior perigo, é evidente, de sequelas traumáticas que sempre decor-
rerão do emprego de forças de combate no âmbito da sociedade. 
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TTTEEERRRCCCEEEIIIRRRAAA   PPPAAARRRTTTEEE   
   

aaa   dddeeefffeeesssaaa   dddaaa   ooorrrgggaaannniiizzzaaaçççãããooo   mmmiiillliiitttaaarrr   
dddeee   ggguuueeerrrrrraaa   

 

 
 
 
 

SSSeee   uuummm   dddiiiaaa,,,   sssooommmbbbrrriiiooo   eee   dddeee   mmmaaauuusss   ppprrreeessssssááágggiiiooosss,,,   aaassssssiiissstttiiirrrmmmooosss   
aaaooo   sssaaacccrrriiifffíííccciiiooo   dddooo   úúúllltttiiimmmooo   SSSooollldddaaadddooo ,,,    eeessstttaaarrreeemmmooosss   ttteeesssttteeemmmuuu---
nnnhhhaaannndddooo,,,   tttaaammmbbbééémmm,,,   ooo   dddeeesssaaapppaaarrreeeccciiimmmeeennntttooo   dddooo   dddeeerrrrrraaadddeeeiiirrrooo   hhheeerrróóóiii   
hhhuuummmaaannnooo   cccaaapppaaazzz   dddeee   iiimmmooolllaaarrr---ssseee   cccooommmooo   ppprrrooofffiiissssssiiiooonnnaaalll   pppeeelllooosss   vvvaaa---
lllooorrreeesss   cccooollleeetttiiivvvooosss   dddaaa   nnnaaaçççãããooo   qqquuueee   rrreeeppprrreeessseeennntttaaa...   

   
   

   
AAAqqquuueeellleee   qqquuueee   dddeeesssaaacccrrreeedddiiitttaaa   aaasss   fffooorrrçççaaasss   aaarrrmmmaaadddaaasss   dddeee   ssseeeuuu   pppaaaííísss   

iiinnnvvveeeccctttiiivvvaaa   cccooonnntttrrraaa   ooo   iiidddeeeaaalll   dddeee   pppeeerrrmmmaaannnêêênnnccciiiaaa   dddaaa   pppááátttrrriiiaaa...   
 

 
 
 
 
 
 
(Centurião romano ao tempo de Caio Julio César) 
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 ""LLeemmbbrraaii--vvooss  ddaa  gguueerrrraa!!""::    

oo  bboomm  aarrgguummeennttoo  bbaaccuulliinnoo    
Retomo a epígrafe deste estudo apresentada na página 10:  

“A História ensina que sem um sólido caráter profissional os Soldados 
transformavam suas organizações em meros corpos cerimoniais, dis-
pendiosos e inócuos. Ficavam estéreis à medrança do espírito comba-
tente. Podiam exibir vistosos uniformes, brilhantes armaduras, armas re-
luzentes, plumeiros, garçotas e ilusórias insígnias de merecimento, mas, 
em verdade, o que figuravam era o triste espectro do desastre”. 

Independentemente das duas grandes correntes que explicam a guerra, uma 
como resultante de fatores biológicos, psicológicos e outros impulsos inatos no ser 
humano ou, outra, como uma decorrência de relações sociais defeituosas e institu-
ições que a estimulam, há, nos pensamentos vertentes, otimistas e pessimistas 
em relação à prevenção desse fenômeno social. Estou com o primeiro ponto de 
vista, não sou otimista e identifico a coercibilidade humana (**) como o fator deter-
minante para a definição da natureza do poder e da autoridade, origem implacável 
de tudo (discutirei essa matéria no Livro 3 desta trilogia, “A imitação do combate”). DDee  ttooddaa  aa  
mmaanneeiirraa  --  aaíí  eessttáá  uummaa  iinnddiiccaaççããoo  eellooqquueennttee  --  aa  gguueerrrraa  éé  uummaa  eevviiddêênncciiaa  ccoonnccrreettaa  ee  
aattuuaall..  EExxiissttiiuu..  PPeerrssiissttiiuu,,  eennttrraannhhaaddaa  nnooss  hhoommeennss  ee,,  ccoommoo  uumm  rreefflleexxoo,,  nnaass  ssuuaass  iinnss--
ttiittuuiiççõõeess  mmaaiiss  iimmppoorrttaanntteess..  EEsstteevvee  dduurraannttee  oo  ffiimm  ddoo  ssééccuulloo  XXXX  ee  nnoo  pprriinnccííppiioo  ddeessttee  
nnoovvoo  ssééccuulloo  àà  nnoossssaa  vvoollttaa..  PPrróóxxiimmaa.. Aliás, o que poderia ficar afastado de nós 
neste novo milênio, dentro dos limites de um planeta que se tornou tão pequeno 
com a mágica das comunicações instantâneas e um processo de globalização em 
célere marcha?  

O que desejamos inferir dessas considerações é que toda a sustentação de 
motivações e razões em defesa das forças armadas como instituição social que 
reflete o monopólio da violência organizada pelo Estado, deve se fundamentar, 
aqui e em qualquer nação que as mantenha, na preocupação obsedante de seu 
eventual desempenho no combate. Só essa irrefragável capacidade é que de-
monstrará sua serventia. Ao exigir esse desempenho de seus Soldados a socie-
dade estará acolhendo um argumento baculino em época de violência - o cheiro 
forte de sangue recente e o odor enxofrento dos combates... - ou, então, não me-
recerá defesa alguma. Alheios dessa realidade, embora as discussões acadêmi-
cas devam prosseguir, os pacifistas, antimilitaristas, civilistas, estarão laborando 
em perigoso equívoco. Os ingênuos, no entanto, quando guindados a funções im-
portantes de assessoramento dentro do Estado, se tornarão perigosos.  

Forças armadas são organizações destinadas ao embate militar que é o con-
fronto violento e organizado, voltado, com absoluta determinação para a destrui-
ção de seu oponente - neste último ponto estará revelado o valor dos contendores. 
Mesmo que esse evento impetuoso não se constitua em atividade/fim devem ser 
organizadas, equipadas e instruídas para a destruição do inimigo que se materiali-
zar e de seu patrimônio (item "Equívoco filosófico", página 114). O que é um piloto de 
caça? Um homem adestrado para conduzir uma pequena e ágil aeronave armada 
e equipada para aniquilar o inimigo e destruir seu patrimônio. O que é um mari-
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nheiro artilheiro dentro de um contratorpedeiro? Um homem instruído para integrar 
a equipe de acionamento de uma peça de artilharia que equipa seu navio, desti-
nada a levar a morte e o pânico ao inimigo e destroçar seu patrimônio. O que é um 
combatente de infantaria? Um homem qualificado individualmente e adestrado 
dentro de um determinado agrupamento da força terrestre para matar e destruir 
seu oponente militar.  

Por mais chocante que isso possa parecer e por mais nobre que interpretemos 
a missão do Soldado, essa é uma verdade crucial que precisa guiar todo o treina-
mento militar para desenvolver habilidades técnicas e psicomotoras nos soldados, 
marinheiros e aviadores, bem como orientar a estruturação e emprego de suas 
forças de combate.  Perdido esse espírito combatente perde-se a instituição que 
as forças armadas representam. 

É bastante comum, no entanto, em períodos de paz e de aperturas econômicas 
- sem inimigos concretos à vista ou revelados -, com uma estratégia de comunica-
ção social às avessas, que os Soldados procurem justificar-se ou aceitem justifi-
cações para sua existência com prestações de serviços pacíficos e simpáticos, 
assistenciais, de ajuda, de colaboração, de socorro, de polícia, como uma espécie 
de organização obediente, pau-para-toda-obra, arrumada, confiável, disponível e... 
pejada de sua legítima atividade. Não basta, também, que os Soldados se conten-
tem em ser apontados como "reserva moral" de suas respectivas nações, se esti-
verem estagnados e apartados de sua natureza. Devem ser profissionalmente ca-
pazes de sustentar seus distintivos e de sentir o orgulho de sua qualificação como 
guerreiros disponíveis, dispostos ao sacrifício pelos valores coletivos da pátria. 
Embora sempre prontos a ajudar, de outras formas, as comunidades em crise. 
Nessa prioridade.  

Dentro dessa realidade que define a qualificação dos Soldados, preocupações 
específicas precisam proteger as forças armadas institucionalizadas garantindo-
lhes e conservando-lhes os fundamentos de sua natureza original. A justiça militar, 
a defesa da autoridade militar e o bloqueio do envolvimento de Soldados em ativi-
dades políticas (político partidárias nas democracias representativas), são três 
cautelas que merecem destaque. 

 
JJuussttiiççaa  MMiilliittaarr::  
  cceelleerriiddaaddee,,  aaccuuiiddaaddee,,  sseevveerriiddaaddee  ee  iimmppllaaccaabbiilliiddaaddee..  
A existência de um instrumento de guerra tem sido de tal importância para os 

homens e suas contendas, que a organização militar com suas necessidades de 
obediência peculiar, estrutura vertical singular, mística de comando, etc., vem 
sendo, no curso da História, protegida por legislação específica e tribunais especi-
ais para o julgamento dos crimes chamados militares, que ofendam ou possam 
colocar em risco os valores que a devam amparar. As modernas democracias a 
defendem e preservam. Os governos autoritários que se sustentam na força direta 
do poder das Armas, o fazem pela sua própria natureza ou pretensões. As nações 
com passado de dificuldades ou zelosas com seu futuro demonstram permanente 
interesse em conservar seus Soldados a salvo do enfraquecimento do espírito 
combatente. Ai de quem descurar dessa preservação! A deterioração de uma or-
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ganização militar, com o esfacelamento de seus distintivos e com o esvaecimento 
desse espírito, será, sempre, uma triste realidade dentro da sociedade, como es-
petáculo para o cidadão comum e pelas decorrências do colapso de sua capaci-
dade e respeitabilidade.  

 O importante historiador e prosador da língua latina Publius Cornelius Tacitus 
(55 a. C. / 117), ele próprio havendo integrado um tribunado militar que existia na 
cúpula de cada legião romana (normalmente eram seis tribunos diretamente su-
bordinados ao "legatus", veterano comandante), transmitiu-nos a impressão de 
que a administração da justiça militar nas legiões, no primeiro século da nossa 
era, não passava de algo sumário e com estrutura precária que dependia e varia-
va com a disposição e a energia disciplinadora dos antigos comandantes/líderes96. 
Mas, para a realidade militar de sua época, estava ao pé da obra. Era ali que a 
justiça deveria ser feita, onde quer que estivesse articulada a máquina de guerra 
romana, na proximidade testemunhal dos combatentes, quando as ofensas à auto-
ridade dos comandantes ocorriam e quando os atos de indisciplina eram eventu-
almente praticados. Exemplar e desestimuladora de mau comportamento dos legi-
onários. Uma necessidade evidente dos comandantes para serem obedecidos e 
se afirmarem como líderes de combate. Uns eram assim reconhecidos e se desta-
cavam. Outros não.  

 As leis de guerra só tiveram alguma compilação e formalização entre os ro-
manos, situando-as acima dos generais, quatrocentos anos mais tarde, no contex-
to do "Código de Justiniano" ("Codex Juastinianeus" - 529/565). Na Europa medieval, 
antes da consolidação das nações como Estados nacionais soberanos, essas leis 
eram definidas, com validade para cada campanha, em ordenanças e preceitos de 
guerra postos em execução pelo soberano ou pelos generalíssimos autorizados 
por ele. Foram as reformas militares de Gustavo Adolfo (1594/1632, morto em comba-
te), vigentes para o exército sueco na Guerra dos Trinta Anos (1618/1648), iniciadas 
e teorizadas pelos “artigos de guerra” de Maurício de Nassau (1604/1679), príncipe 
de Orange. Essa revolução militar formou a base das leis de guerra para as forças 
armadas por toda a Europa, cuja essência, com revisões, acréscimos, emendas e 
adaptações às circunstâncias de cada nação, permanece até hoje entre as forças 
armadas ocidentais. O propósito dessas antigas leis de guerra cujas sanções pre-
vistas pelo descumprimento de suas abordagens, conservadas pela tradição, pelo 
costume ou definidas de alguma forma dentro das hostes combatentes, sempre foi 
assegurar que a vontade dos seus comandantes/líderes fosse executada no com-
bate. 

Este foi o busílis coerente com a importância política da vitória militar e dos dis-
tintivos de seu instrumento. Castigos fisicamente severos a princípio, desde os 
primórdios das organizações de guerra, foram necessários para reduzir os comba-
tentes à obediência e à servidão indiscutível - "Pague bem, comande bem, enfor-
que bem!" assim um general britânico do século XVII resumia, numa caricatura de 
exageros e crueldade, a arte da liderança, procurando enfatizar o valor da recom-
pensa e do castigo usados tempestivamente para impelir os homens à luta97 (apa-
                                                 
96 "The Annals and the Histories" - Tacitus - "Great Books of the Western World" - Volume 
14/Britannica. 
97 "A arte da guerra" - História em revista - Editores Time-Life/Abril. 
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rentemente ele próprio ainda desconhecia os méritos sugeridos pelos vértices “P” e "R" do triângu-
lo representado nas Ilustrações 2 e 5, páginas 19 e 45, respectivamente); modernamente 
menos pesados, com um apelo mais significativo para os valores postos em pauta 
e de consenso em torno deles, do que a imposição de constrangimento físico co-
mo um meio coercivo e único recurso contra aqueles eventualmente indispostos a 
essa obediência sob crise (o vértice "I" das Ilustrações 2 e 5). A invocação mais forte, 
assim, passou a ser de voluntariedade, de aquiescência inteligente (o conceito mo-
derno de disciplina está apontado na página 101) e de envolvimento (suportes psicológicos).  

Com a continuidade dos distintivos militares e a definição das Armas como insti-
tuição social, adveio, para os Estados nacionais soberanos, a preocupação de 
defendê-las permanentemente como tal. A integridade das forças armadas deixou 
de ser um assunto do interesse exclusivo dos comandantes de combate e passou 
a interessar primacialmente aos Estados soberanos aos quais deveriam servir. O 
leitor militar desse estudo pode entender que tudo decorreu, como consequência 
natural, da destinação dessas organizações e da lógica de sua dinâmica no curso 
de um confronto para que conservassem suas imprescindíveis características de 
solidez, confiabilidade e indissociabilidade. Todos os Estados nacionais que insti-
tuíam forças militares para sua defesa necessitavam de um corpo de leis e regu-
lamentos específicos - excepcionais em relação às abordagens da legislação co-
mum -, destinados a organizá-las, mantê-las e administrá-las. Esse seria o campo 
amplo das leis militares, embora a expressão conotasse com mais vigor a preocu-
pação com a manutenção do estado disciplinar dentro dos exércitos. No sentido 
genérico e abrangente a função primordial dos códigos de leis militares, portanto, 
foi a organização, a administração e a proteção dos distintivos que lhes assegura-
riam as fundamentais características. 

Entre nós no ocidente, em princípio e modernamente, as ofensas à lei militar 
podem ser de duas classes que as agrupam pela gravidade, as transgressões dis-
ciplinares - cujas sanções são impostas pelos comandantes/líderes, de imediato, 
no campo da ação administrativa - e os crimes militares capitulados em códigos 
especiais, exigindo julgamento mais elaborado e decisões judiciais que reflitam o 
nível de civilização das nações envolvidas, com a preservação de seus valores 
coletivos. A justiça militar tem sido uma decorrência dessa legislação criminal mili-
tar que foi tomando corpo e se consolidando com o tempo. A tutela jurídica da au-
toridade militar, da disciplina militar e da hierarquia militar só poderia ser conduzi-
da por promotores e juizes conhecedores da sociologia militar (**), sensíveis à im-
portância desses distintivos que alicerçam uma organização de guerra e, conse-
quentemente, capazes de avaliar o grau de ofensa ou o nível de perigo que ações 
ou omissões podem perpetrar contra as Armas; só esses especialistas, então, es-
tariam capacitados à promoção da ação penal e ao julgamento dos réus. Intuiriam, 
consequentemente, que o processo judicial militar precisa ter características espe-
ciais para produzir efeito imediato e não permitir perda de cabedal na força de 
combate pela eventual inobjetividade ou tardança com procrastinações processu-
ais.  

A justiça militar foi, assim, adquirindo marca peculiar pela imposição de alguns 
atributos; a cceelleerriiddaaddee do processo penal e da ação punitiva no caso das ofensas 
capituladas nos códigos penais militares foi um deles, além de outro importante 
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atributo, a aaccuuiiddaaddee para a especificidade da natureza militar das ofensas. Algo 
próprio cujo efeito foi o advento de estruturas especializadas de justiça, flexíveis e 
com instâncias adequadas à dinâmica dos combates e da guerra, capazes de um 
envolvimento fiscalizador e coercivo, permanente e próximo, sobre as operações 
militares.  

Procurou-se organizar e consolidar nos períodos de paz o que seria impossível 
improvisar no decurso de crises e de conflitos. Um fato importante dessa evolução 
- que eliminou a possibilidade de deformação em simples foro privilegiado - foi o 
consenso geral, incorporando a verdadeira natureza da justiça militar, de não ex-
cluir os Soldados acusados em seus tribunais, dos delitos previstos nos códigos 
penais comuns e dos crimes admitidos pelas leis internacionais aceitas em trata-
dos assinados. Nos anos cinquenta e sessenta do século passado houve uma 
tendência civilística para as cortes militares - com uma perceptível influência das 
esquerdas -, quando ficou evidente a preocupação de alguns países em garantir 
nesses tribunais o predomínio de juízes civis. A França, a Noruega, a Suécia e a 
República Federal da Alemanha submeteram a justiça militar à jurisdição da justi-
ça civil. Em países que não levaram essas reformas tão longe, os tribunais milita-
res passaram a incluir um expressivo número de juízes civis, muitas vezes a maio-
ria. De qualquer forma essa tendência somente teria exequibilidade entre aquelas 
nações cujas forças armadas se desdobrassem exclusivamente dentro de seu 
próprio território. O que por si significava uma restrição.  

Mas o fantasma desse fluxo civilista, como perigos potenciais, permaneceu so-
brepairando as forças armadas com a possibilidade de perda da sensibilidade pa-
ra os fenômenos da sociologia militar e para a identificação dos valores que sus-
tentam os distintivos a serem preservados, além da incorporação da morosidade 
processual habitual nos ritos da justiça comum e claramente prejudicial à eficácia 
da ação penal no âmbito das forças armadas. Velhas obsessões radicais? o leitor 
militar disporá de alguns argumentos para responder a essa indagação, adiante, 
no item "Os Soldados são reacionários?" (página 167). Além de tudo, a expectativa 
dentro das próprias forças armadas dos países que mantêm uma justiça militar 
rápida e sensível é de que suas funções sejam exercidas com dois outros atribu-
tos, sseevveerriiddaaddee, isto é, o rigor no julgamento e no castigo e iimmppllaaccaabbiilliiddaaddee

                                                

 por 
não deixar expectativa de perdão ou de mitigação da culpa comprovada.  

O agitamento civilista expôs uma perspectiva de esvaecimento dos quatro atri-
butos apontados. À justiça militar não cabe a pecha de protecionismo ou corpora-
tivismo porque, bem ao contrário, por concepção, necessidade e natureza, está 
voltada, basicamente, para a defesa da instituição das Armas face às ofensas de 
origem interna que a depauperariam. Os códigos penais militares devem refletir 
essa necessidade. 

 
A Justiça Militar formal é antiga entre nós, no Brasil 98. Em 1891 a segunda 

Constituição brasileira, primeira da República, trouxe para seu texto um tribunal 

 
98 Consultei: "Constituição da República Federativa do Brasil - Quadro comparativo" - Senado Fe-
deral/ Subsecretaria de Edições Técnicas - Brasília 1996; "Constituições do Brasil" (1824, 1891, 
1934, 1937, 1946 e 1967) - Centro de Ensino a Distância - Brasília 1987. 
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militar que havia sido fundado pelo Príncipe Regente D. João em 1808; regulou-o, 
entretanto, fora do capítulo do Judiciário, no artigo 77, no contexto da declaração 
de direitos, como órgão administrativo com funções jurisdicionais, para preserva-
ção do que genericamente poderia ser interpretado com uma "garantia" dos milita-
res. Iniciava-se, assim, com essa imprecisão dos constituintes de 91, uma suspei-
ta potencial, para tempos mais igualitários, sobre pretensos privilégios e prática de 
corporativismo. Apesar da ressalva do artigo setenta e dois –  

"A Constituição assegura a brasileiros e a estrangeiros residentes no 
país a inviolabilidade dos direitos concernentes à liberdade, à segurança 
individual e à propriedade nos termos seguintes: (...) Parágrafo 23. À ex-
ceção das causas que, por sua natureza, pertencem a juízos especiais 
não haverá foro privilegiado"   

-, os militares de terra e mar, com uma implícita sugestão de direito, durante os 
quarenta anos de vigência desse texto, tiveram foro especial nos delitos militares:  

"TÍTULO IV - DOS CIDADÃOS BRASILEIROS (...) Seção II - Declaração de 
direitos (...) Art. 77 - Os militares de terra e mar terão foro especial nos 
delitos militares. Parágrafo 1o. Este foro compor-se-á de um Supremo 
Tribunal Militar, cujos membros serão vitalícios, e dos conselhos neces-
sários para a formação da culpa e julgamento dos crimes. Parágrafo 2o. 
A organização e atribuições do Supremo Tribunal Militar serão regulados 
por lei." 

 O texto da Constituição de 1934 apresentou duas novidades importantes ao 
criar, dentro do Poder Judiciário, a Justiça Eleitoral e a Justiça Militar mais ou me-
nos dentro do mesmo espírito  

("TÍTULO III - DECLARAÇÃO DE DIREITOS (...) Capítulo II - Dos direitos e 
das garantias individuais (...) 25) Não haverá foro privilegiado nem tribu-
nais de exceção; admitem-se, porém, juízos especiais em razão da natu-
reza das causas.").  

Dava-se, então, a interpretação correta para um problema de defesa da institui-
ção das Armas cuja estrutura ficaria definida no  

"TÍTULO I - DA ORGANIZAÇÃO FEDERAL/ Capítulo IV - Do poder judiciá-
rio/ Seção I - Disposições preliminares/ Art. 63. São órgãos do Poder 
Judiciário: (...) c) os juízes e tribunais militares; (...) Seção V - Da justiça 
Militar/ Art.84. Os militares e as pessoas que lhes são assemelhadas te-
rão foro especial nos delitos militares. Este foro poderá ser estendido 
aos civis, nos casos expressos em lei, para a repressão de crimes con-
tra a segurança externa do país, ou contra as instituições militares. (...) 
Art. 86. São órgãos da Justiça Militar o Supremo Tribunal Militar e os tri-
bunais e juízes inferiores, criados por lei. (...)."  

A Carta de 1937, apesar de repudiar a Justiça Eleitoral que havia sido uma 
conquista da Revolução de Trinta incorporada na Constituição anterior para anular 
a manipulação política dos pleitos, principal labéu da Primeira República, manteve 
a Justiça Militar dentro da correta concepção de 34:  

"Do Poder Judiciário (...) Da Justiça Militar/ Art.111. Os militares e as 
pessoas a eles assemelhadas terão foro especial nos delitos militares. 
Este foro poderá estender-se aos civis, nos casos definidos em lei, para 
os crimes contra a segurança externa do país ou contra as instituições 
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militares./ Art. 112. São órgãos da Justiça Militar o Supremo Tribunal Mi-
litar e os tribunais e juízes inferiores, criados em lei. (...)."  

Os textos constitucionais seguintes, inclusive a Emenda Constitucional No. 1 de 
1969, foram aprimorando a idéia que já constituía tradição constitucional brasileira 
de uma Justiça Militar, dentro do Poder Judiciário, como um foro especial para o 
julgamento dos crimes militares. A abordagem de 1988 representa essa tradição:  

"TÍTULO III - DA ORGANIZAÇÃO DO ESTADO (...) Capítulo III - Do Poder 
Judiciário (...) Seção VII - Dos Tribunais e Juízes Militares/ Art. 122. São 
órgãos da Justiça Militar: I - o Superior Tribunal Militar; II - os Tribunais e 
Juízes Militares instituídos por lei./ AArrtt..  112233..  OO  SSuuppeerriioorr  TTrriibbuunnaall  MMiilliittaarr  
ccoommppoorr--ssee--áá  ddee  qquuiinnzzee  MMiinniissttrrooss  vviittaallíícciiooss,,  nnoommeeaaddooss  ppeelloo  PPrreessiiddeennttee  
ddaa  RReeppúúbblliiccaa,,  ddeeppooiiss  ddee  aapprroovvaaddaa  aa  iinnddiiccaaççããoo  ppeelloo  SSeennaaddoo  FFeeddeerraall,,  
sseennddoo  ttrrêêss  ddeennttrree  ooffiicciiaaiiss--ggeenneerraaiiss  ddaa  MMaarriinnhhaa,,  qquuaattrroo  ddeennttrree  ooffiicciiaaiiss--
ggeenneerraaiiss  ddoo  EExxéérrcciittoo,,  ttrrêêss  ddeennttrree  ooffiicciiaaiiss--ggeenneerraaiiss  ddaa  AAeerroonnááuuttiiccaa,,  ttooddooss  
ddaa  aattiivvaa  ee  ddoo  ppoossttoo  mmaaiiss  eelleevvaaddoo  ddaa  ccaarrrreeiirraa,,  ee  cciinnccoo  ddeennttrree  cciivviiss..//  PPaarráá--
ggrraaffoo  úúnniiccoo..  OOss  MMiinniissttrrooss  cciivviiss  sseerrããoo  eessccoollhhiiddooss  ppeelloo  PPrreessiiddeennttee  ddaa  RRee--
ppúúbblliiccaa  ddeennttrree  bbrraassiilleeiirrooss  mmaaiioorreess  ddee  ttrriinnttaa  ee  cciinnccoo  aannooss,,  sseennddoo::  II  --  ttrrêêss  
ddeennttrree  aaddvvooggaaddooss  ddee  nnoottóórriioo  ssaabbeerr  jjuurrííddiiccoo  ee  ccoonndduuttaa  iilliibbaaddaa,,  ccoomm  mmaaiiss  
ddee  ddeezz  aannooss  ddee  eeffeettiivvaa  aattiivviiddaaddee  pprrooffiissssiioonnaall;;  IIII  --  ddooiiss,,  ppoorr  eessccoollhhaa  ppaarriittáá--
rriiaa,,  ddeennttrree  jjuuíízzeess  aauuddiittoorreess  ee  mmeemmbbrrooss  ddoo  MMiinniissttéérriioo  PPúúbblliiccoo  ddaa  JJuussttiiççaa  
MMiilliittaarr..//  AArrtt..  112244..  ÀÀ  JJuussttiiççaa  MMiilliittaarr  ccoommppeettee  pprroocceessssaarr  ee  jjuullggaarr  ooss  ccrriimmeess  
mmiilliittaarreess  ddeeffiinniiddooss  eemm  lleeii..  ((......))..

                                                

" 99 
Os conflitos brasileiros de valores da última década, com a presença permanen-

te de ressentimento em relação aos Soldados, viriam exumar a síndrome do privi-
légio. A existência de polícias militares em crise, adotando durante quase dois sé-
culos semelhanças relacionadas com o Exército Brasileiro onde tiveram origem, 
inclusive dispondo de uma "justiça militar estadual" 100, gerou, pela crítica diária à 
instituição policial incapaz de criar o desejável estado de segurança pública, uma 
perda de enfoque (Quadro 2, páginas 147/148) que propiciou invectivas contra a justi-
ça militar, então apreciada no sentido lato, acusada de corporativismo. A matéria, 
nesse caso específico das corporações policiais militares, precisa ser bem com-
preendida; entre elas o perigo do corporativismo é mais concreto porque o rol do 
que seriam seus distintivos é singular, com valor e peso diferentes dos distintivos 
militares da Ilustração 9, página 72 (Quadro 2, páginas 147/148). Além disso, a polí-
cia trabalha ao lado da população e a arbitrariedade, o autoritarismo, a violência 
desnecessária - crimes comuns contra o cidadão vítima - são ocorrências corri-
queiras que desencadeiam fortes pressões da mídia em franco confronto com a 
qualificação militar dessas corporações. Julga-se identificar nesse ponto a causa 

 
99 São meus os destaques em itálico deste subitem. 
100 A princípio, no século XIX, até a redemocratização de 1985, essa justiça militar estadual tinha 
coerência de fato e de direito com as similitudes e vinculações constitucionais das polícias militares 
com o Exército Brasileiro ("forças auxiliares" e "reserva do Exército"); hoje, embora permaneçam 
essas expressões no Artigo 144 da Constituição de 1988, na verdade, de fato, a matéria está am-
plamente enfraquecida e desconsiderada pelo apelo da insegurança pública e velhos ressentimen-
tos... O próprio Artigo 144, quase dezesseis anos após a promulgação daquela Carta, ainda não foi 
adequadamente regulamentado como determina o parágrafo 7 do seu título IV. As vinculações da 
polícia militar com o Exército Brasileiro e a justiça militar estadual precisam ser redefinidas – com 
atenção para as diferenças de caráter profissional. Tratei da vinculação das polícias militares ao 
Exército Brasileiro no livro “Socorro...! Polícia!” (Editora Universa –UCB/1997). 
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de sua incapacidade funcional e das amarguras da população desprotegida... Es-
se cerco crítico tende a criar, como contrapartida de sobrevivência, uma atitude de 
autodefesa corporativa deturpadora do espírito da legislação que justamente pro-
cura preservar seus fundamentos militares. O resultado é que mesmo não sendo 
as polícias militares integradas por Soldados, os arrastam nos julgamentos pre-
conceituosos e anátemas dentro da barafunda criada pela mídia. 

Os quatro atributos da justiça militar, desejáveis para o comandante de uma le-
gião romana ao tempo de Tacitus articulada nos altos vales do Tigre e do Eufra-
tes, nos confins da zona desértica da África, na Hispânia ou ao longo do Reno e 
do Danúbio – ccceeellleeerrr iiidddaaadddeee para impedir a deterioração dos distintivos militares, aaacccuuu---
iiidddaaadddeee para a natureza militar das ofensas, ssseeevvveeerrriiidddaaadddeee em suas sanções na medida 
da ofensa e do perigo que representassem para a organização de guerra que de-
fendia o Império e iiimmmppplllaaacccaaabbbiii lll iiidddaaadddeee para afastar a mínima expectativa de impunida-
de - permanecem até hoje se considerarmos a dinâmica das operações de comba-
te e a crise que a perda desses atributos pode representar para seus comandan-
tes e para a própria administração da justiça. Essa especialização que não a afas-
ta do âmbito, da égide e dos princípios da justiça dita comum, deve ser encarada 
da mesma forma que interpretamos, no Brasil, a existência e a estrutura da justiça 
trabalhista e a da justiça eleitoral. O argumento básico que a justifica, entretanto, 
bem mais ponderoso, é a lembrança permanente da guerra e a necessidade de se 
manter as forças armadas em condições e nela serem engajadas com assegurado 
sucesso.  

Busquemos, para rematar, o exemplo estrangeiro de uma grande democracia 
representativa. A constituição dos Estados Unidos da América não define uma 
justiça militar formal, nesse nível. Tratando-se de um velho e respeitado texto, to-
davia, cujo espírito é discutido há dois séculos, conhecido e venerado pelos ame-
ricanos, não precisa explicitar orientações ou descrever com minudências estrutu-
ras e subordinações. As sugestões constitucionais - seu espírito ao qual nos refe-
rimos - possuem força suficiente para promover a ordenação jurídica que delas se 
infere. Sua quinta emenda que integra o conjunto das dez primeiras, conhecido, 
como já vimos, como "Uma declaração de direitos", demonstra a preocupação pe-
los atributos essenciais de cceelleerriiddaaddee, aaccuuiiddaaddee, sseevveerriiddaaddee e iimmppllaaccaabbiilliiddaaddee que 
identificamos para a justiça militar, ao abrir exceção para o julgamento dos Solda-
dos, negando-lhes um direito garantido a cidadãos americanos civis. Em nome, 
naturalmente, da instituição das Armas que estava sendo criada. É, na verdade, 
uma vigorosa mensagem à lei subsequente e subjacente (às velhas ordenanças):  

"Amendments/ Article Five/ No person shall be held to answer for a 
capital, or otherwise infamous crime, unless on a presentment or indict-
ment of a Grand Jury, except in cases arising in the land or naval forces, 
or in the militia, when in actual service in time of war or public danger 
(destaque do autor); nor shall any person be subject for the same of-
fense to be twice put in jeopardy of life or limb; nor shall be compelled in 
any criminal case to be a witness against himself, nor be deprived of life, 
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liberety, or property, without due process of law; nor shall private prop-
erty be taken for public use, without just compensation." 101  

 "Quinta Emenda/ Ninguém pode ser obrigado a responder por cri-
me capital ou infamante senão depois de acusado e pronunciado por um 
Grande Júri (júri de acusação; minha observação), eeexxxccceeetttooo   eeemmm   ssseee   ttt rrraaatttaaannndddooo   
dddeee   cccaaasssooosss   ooocccooorrrrrr iiidddooosss   nnnaaasss   fffooorrrçççaaasss   ttteeerrrrrreeessstttrrreeesss   ooouuu   nnnaaavvvaaaiiisss,,,    ooouuu   nnnaaa   mmmiii lll íííccciiiaaa,,,    eeemmm   
ssseeerrrvvviiiçççooo   eeefffeeettt iiivvvooo   eeemmm   ttteeemmmpppooo   dddeee   ggguuueeerrrrrraaa   ooouuu   pppeeerrr iiigggooo   pppúúúbbblll iiicccooo (meu destaque); e 
ninguém pode ser posto por duas vezes em risco de perder a vida ou de 
sofrer mutilação, pelo mesmo crime, ou compelido, em qualquer proces-
so-crime, a dar testemunho contra si próprio, ou ser privado da vida, da 
liberdade ou de seus bens sem o processo legal devido; e não se privará 
pessoa alguma de sua propriedade para fins de utilidade pública, sem 
justa compensação." 102   

Afora velhos melindres terceiro-mundistas, a justiça militar é um eficaz instru-
mento de preservação dos valores que sustentam o caráter profissional dos Sol-
dados. Entre nós não há referências históricas que lhe apontem desvios dessa 
sua importante natureza. Pressões para extingui-la, mutilá-la ou abrandá-la com 
argumentos civilistas, em nome de direitos humanos desrespeitados ou para evitar 
pretenso corporativismo, representam graves ameaças à instituição social das for-
ças armadas. Temo que os agressores, ingênuos e desinformados, não saibam 
disso. Toda essa energia acusatória, porém, estaria bem direcionada se clamasse 
para uma revisão do código penal militar, com o propósito de colocá-lo mais cla-
ramente próximo das idéias deste item. 

 
DDeeffeessaa    
ddaa  aauuttoorriiddaaddee  mmiilliittaarr  

 A Constituição Federal de 1988, abrindo exceção a um meritório instituto de 
defesa do cidadão, no parágrafo segundo do seu Art. 142 estabelece que   

"NNããoo  ccaabbeerráá  hhaabbeeaass--ccoorrppuuss  eemm  rreellaaççããoo  aa  ppuunniiççõõeess  ddiisscciipplliinnaarreess  mmiillii--
ttaarreess".  

Por que algo tão "estranho" deve estar entre os artigos de uma Carta Magna 
destinados a preservar os cidadãos nacionais de constrangimentos injustificados? 
Trata-se de uma referência essencial que expressa o reconhecimento peremptório 
de singularidade na ação disciplinar dentro das Forças Armadas; configura, assim, 
uma proteção imprescindível para as organizações de guerra face à evolução dos 
conceitos de direitos humanos e cidadania e das normas e institutos jurídicos que 
lhes dão sentido prático nas sociedades modernas - cujo resguardo permanente e 
defesa, em última instância e aparente incongruência, caberá justamente aos Sol-
dados. Para que nesse nível administrativo a sanção disciplinar também seja cccéééllleee---
rrreee,    ssseeennnsssííívvveeelll,    ssseeevvveeerrraaa   e    iiimmmppplllaaacccááávvveeelll

                                                

, impedindo a diluição dos distintivos militares, 
deve ser vedada às interferências que provenham de fora do contexto eminente-
mente castrense. Para tal fim em todos os países do mundo com forças armadas 

 
101 Texto recolhido do "Great Books of the Western World - American state papers” - volume 40 - 
Britannica/ Chicago/ 1993. 
102 Tradução recolhida da "História das Américas - Textos constitucionais” - volume XIV - W. M. 
Jackson, Inc/ 1947 
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organizadas permanentemente, existem dispositivos legais fortes - em princípio 
como comando constitucional - que impedem quaisquer influências externas ao 
processo administrativo disciplinar militar, ou a interposição de preceitos e recur-
sos, normalmente capitulados como direitos do cidadão comum, cabíveis quando 
ele se sentir constrangido pela ação coatora do Estado.  

Quem, mesmo pouco atento à sociologia militar (**), poderia entender com abso-
luta propriedade dentro de circunstâncias de paz - a não ser como a preparação 
para a guerra -, a necessidade de ser preservada a autoridade militar de um supe-
rior hierárquico no seu ato administrativo de punir um subordinado, sem interven-
ções alheias à organização de combate no âmbito da qual ocorre a sanção? A 
Constituição brasileira de 1824 já fazia essa defesa com ressalva específica:  

"TÍTULO 6O. - DO PODER JUDICIAL/ Capítulo Único - Dos Juízes, e Tri-
bunais de Justiça (...) X. À exceção de flagrante delito, a prisão não po-
de ser executada, senão por ordem escrita da Autoridade legítima. Se 
esta for arbitrária, o Juiz, que a deu, e quem a tiver requerido serão pu-
nidos com as penas, que a Lei determinar. O que fica disposto acerca da 
prisão antes da culpa formada, não compreende as Ordenanças Milita-
res, estabelecidas como necessárias à disciplina; o recrutamento do E-
xército; nem os casos, que não são puramente criminais, e em que a Lei 
determina todavia a prisão de alguma pessoa, por desobedecer aos 
mandados da Justiça, ou não cumprir alguma obrigação dentro de de-
terminado prazo."  

Como princípio, então, as ordenanças militares determinariam o que fosse con-
veniente ao Exército e à Marinha Imperiais. Na redação da Constituição "literária" 
de 1891, embora entre os constituintes de 1890-1891 existissem muitos militares, 
alguns veteranos de guerra, a influência definitiva foi dos civis mais atuantes, na 
maioria juristas e liberais. A defesa da autoridade militar foi transferida para a lei, 
isto é, para o disposto nas ordenanças específicas, mesmo com o instituto do "ha-
beas corpus":  

"TÍTULO IV - DOS CIDADÃOS BRASILEIROS (...) Seção II - Declaração de 
direitos (...) Parágrafo 14. Ninguém poderá ser conservado em prisão 
sem culpa formada, salvas as exceções especificadas em lei, nem à pri-
são, ou nela detido, se prestar fiança idônea, nos caso em que a lei a 
admitir. (...) Parágrafo 22. Dar-se-á o habeas corpus sempre que o indi-
víduo sofrer ou se achar em iminente perigo de sofrer violência, ou coa-
ção, por ilegalidade, ou por abuso de poder."  

Essa ilegalidade ou abuso de poder não seriam reconhecidos, no caso de Sol-
dados punidos pela autoridade militar dentro da lei militar, ou seja, dessas orde-
nanças referidas; mas a força do preceito constitucional poderia, nada obstante, 
autorizar juizes mais civilistas ao exame do mérito e da justeza da punição... Com 
a Constituição de 1934 surgiu a definição clássica das Forças Armadas  

"TÍTULO VI - DA SEGURANÇA NACIONAL (...) Art 162. As forças armadas 
são instituições nacionais permanentes, e, dentro da lei, essencialmente 
obedientes aos seus superiores hierárquicos, destinam-se a defender a 
Pátria e garantir os poderes constitucionais, a ordem e a lei."  

Esse título da Segurança Nacional é importante e suas abordagens, quase to-
das, acabaram permanecendo em nossas constituições. No "TÍTULO III - DECLARA-
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ÇÃO DE DIREITOS/ Capítulo I - Dos direitos políticos (...) Capítulo II - Dos direitos e 
das garantias individuais" há uma ressalva importante que elimina a imprecisão da 
carta de 91:  

 (...) "23) Dar-se-á habeas corpus sempre que alguém sofrer, ou se 
achar ameaçado de sofrer violência ou coação em sua liberdade, por i-
legalidade ou abuso de poder. Nas transgressões disciplinares não cabe 
o habeas corpus."  

Outros aspectos essenciais para a defesa da autoridade militar foram deixados 
para regulamentação na lei (21 do mesmo capítulo):  

"Ninguém será preso senão em flagrante delito, ou por ordem escrita 
da autoridade competente, nos casos expressos em lei. A prisão ...”). 

A "polaca" do Estado Novo, como um texto outorgado pelo golpe de estado de 
1937, expressa o ponto de vista de defesa da autoridade militar com bastante cla-
reza, coerente com a necessidade do Estado buscar arrimo direto no poder das 
Armas.  

"DOS DIREITOS E GARANTIAS INDIVIDUAIS/ Art. 22. A Constituição asse-
gura aos brasileiros e estrangeiros residentes no país o direito à liberda-
de, à segurança individual e à propriedade, nos termos seguintes: (...) 16 
- Dar-se-á habeas corpus sempre que alguém sofrer ou se achar na imi-
nência de sofrer violência ou coação ilegal, na sua liberdade de ir e de 
vir, salvo nos casos de punição disciplinar."  

Outras exceções são repassadas à definição pela lei. Os demais textos consti-
tucionais anteriores à Carta de 88 - 1946, 1967, 1969 - empregam a mesma refe-
rência genérica nos artigos 141, 150 e 153, respectivamente:  

 (...) "Nas transgressões disciplinares, não caberá habeas corpus. 
(...)" 103.  

O constituinte de 1988, em que pese a pressão libertária que sofreu, rendeu-se 
à necessidade de manter protegida a autoridade militar (artigo 142, par. Segundo), 
mas procurou uma referência mais precisa ao se livrar da alusão muito genérica 
às "transgressões disciplinares" que poderiam incluir punições administrativas fora 
do âmbito castrense:  

"NNããoo  ccaabbeerráá  hhaabbeeaass--ccoorrppuuss  eemm  rreellaaççããoo  aa  ppuunniiççõõeess  ddiisscciipplliinnaarreess  mmiillii--
ttaarreess" (como está indicado no início deste item, página 160). 

 
OO  ppeerriiggoo    
ddoo  eennvvoollvviimmeennttoo  ppoollííttiiccoo  

 O envolvimento direto dos Soldados com a política, notadamente com as agi-
tações naturais da política partidária, sempre foi um caminho seguro para o desvir-
tuamento de seus distintivos. Entre nós, um desaviso cometido pelos constituintes 
de 1988, interrompeu a defesa constitucional explícita da organização militar que 
excluía o alistamento eleitoral de cabos e soldados desde a primeira constituição 
republicana de 1891 (e os textos seguintes de 34, de 37, de 46, de 67 e de 69). Os 
congressistas não perceberam – por certo a maioria não foi devidamente esclare-
cida - o sentido de preservação da instituição militar de guerra e da qualificação 
                                                 
103 "(...), não cabe o habeas corpus.", no artigo141 da Carta de 1946. 
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militar para a instituição policial ostensiva e de manutenção da ordem pública. O 
tradicional preceito acabou, então, extinto e essa extinção foi alardeada como uma 
vitória das "forças democráticas" significando um grande passo para a politização 
dos militares menos graduados, mais sofridos, "reprimidos" e, por isso, postos 
"maldosamente" à margem do processo político-eleitoral... 

Subsequentemente a esse retrocesso algumas vozes de peso dentro do Con-
gresso Constituinte deixaram de explicar e alertar a maioria dos deputados e se-
nadores constituintes sobre a necessidade de compensar aquela supressão, de 
alguma forma, com proteções legais contra o assédio político envolvente e provo-
cador da dissociação dentro dos quartéis. O Exército, porque se fundamentava na 
conscrição, ficou livre do cerco imediato e de seus efeitos - os conscritos ficaram 
de fora por negociações de última hora face à vitória iminente das tais "forças de-
mocráticas". NNaa  vveerrddaaddee  uumm  bbaannddoo  ddee  lliibbeerrttáárriiooss  iinnggêênnuuooss  ee  ttrrêêffeeggooss,,  aaççooddaaddooss,,  
rreesssseennttiiddooss  ee  ddeessiinnffoorrmmaaddooss. Já a partir de 1989, em algumas polícias militares, 
com associações transformadas em sindicatos de fato, assinalou-se uma tendên-
cia danosa de distinção das “categorias” de oficiais, subtenentes/sargentos e ca-
bos/soldados que são profissionalizados nessas corporações. Essa possibilidade, 
de qualquer forma e entre todas as demais, delineou uma anomalia que foi colo-
cando em xeque a sobrevivência das instituições policiais como organizações mili-
tares fundamentadas na ddiisscciipplliinnaa e na hhiieerraarrqquuii

                                                

aa. A profissionalização das Forças 
Armadas brasileiras - conscritos cada vez em menor número como tendência 
mundial104 -, certamente, trará o fator de dissociação das pressões políticas pelo 
voto e da cabala dos candidatos sem escrúpulos. Pelo menos enquanto a lei não 
disciplinar o exercício desta garantia constitucional entre Soldados.  

Examinarei a abordagem dessa matéria nos textos constitucionais das seis Car-
tas republicanas citadas: 

1 - Constituição da República dos Estados Unidos do Brasil - 24 de 
fevereiro de 1891: "TÍTULO IV - DOS CIDADÃOS BRASILEIROS/ Seção I - Das 
qualidades do cidadão brasileiro: (...) Art. 70 (...) Parágrafo 1o. Não po-
dem alistar-se eleitores para eleições federais, ou para os estados (...) 
3o. As praças de pret, excetuados os alunos das escolas militares de en-
sino superior; (...)" 105.  

2 - Constituição da República dos Estados Unidos do Brasil - 16 de 
julho de 1934: "TÍTULO II - DA DECLARAÇÃO DE DIREITOS/ Capítulo I - Dos 
direitos políticos (...) Art 108 - São eleitores os brasileiros de um ou de 
outro sexo, maiores de  dezoito anos, que se alistarem na forma da lei. 
Parágrafo único. Não se podem alistar eleitores: (...) b) as praças de 
pret, salvo os sargentos do Exército e da Armada e das Forças Auxilia-
res do Exército, bem como os alunos das escolas militares de ensino 
superior e os aspirantes a oficial; (...)".  

3 - Constituição dos Estados Unidos do Brasil - 10 de novembro de 
1937: "DA NACIONALIDADE E DA CIDADANIA (...) Art. 117. São eleitores os 
brasileiros de um ou de outro sexo, maiores de dezoito anos, que se a-
listarem na forma da lei. Parágrafo único. Não podem alistar-se eleitores: 
(...) b) os militares em sérvio ativo; (...)".  

 
104 O “Estado em armas” (**) que estudarei no Livro 3 desta trilogia, “A imitação do combate”. 
105 Praça de pret, mais tarde praça de pré, indicava o militar sem a patente de oficial. 
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4 - Constituição dos Estados Unidos do Brasil - 18 de setembro de 
1946: (...) "TITULO IV - DA DECLARAÇÃO DE DIREITOS/ Capítulo I - da nacio-
nalidade e da cidadania (...) Art. 132. Não podem alistar-se eleitores: (...) 
Parágrafo único. Também não podem alistar-se eleitores as praças de 
pré, salvo os aspirantes a oficial, os suboficiais, os subtenentes, os sar-
gentos e os alunos das escolas militares de ensino superior (...)".  

5 - Constituição da República Federativa do Brasil - 24 de janeiro de 
1967: "TÍTULO II - DA DECLARAÇÃO DE DIREITOS (...) Capítulo II - dos direi-
tos políticos/ Art. 147. São eleitores os brasileiros que, à data da eleição, 
contem dezoito anos ou mais, alistados na forma da lei. (...) Parágrafo 
2o. Os militares serão alistáveis, desde que oficiais, aspirante a oficial, 
guardas-marinha, subtenentes ou suboficiais, sargentos ou alunos das 
escolas militares de ensino superior para a formação de oficiais (...)".  

6 - Emenda constitucional No. 1 - 17 de outubro de 1969: "TÍTULO II - 
DA DECLARAÇÃO DE DIREITOS (...) Capítulo II - dos direitos políticos (...) 
Art. 147. São eleitores os brasileiros que, à data da eleição, contem de-
zoito anos ou mais, alistados na forma da lei (...) Parágrafo 2o. Os milita-
res serão alistáveis desde que oficiais, aspirantes-a-oficial, guardas-
marinha, subtenentes, suboficiais, sargentos ou alunos das escolas de 
ensino superior para formação de oficiais (...)".  

7 - Constituição da República Federativa do Brasil - 5 de outubro de 
1988: "TÍTULO I - DOS PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS (...) Capitulo IV - Dos di-
reitos políticos/ Art. 14 (...) Parágrafo 2o. Não podem alistar-se como e-
leitores os estrangeiros ee,,  dduurraannttee  oo  ppeerrííooddoo  ddee  sseerrvviiççoo  mmiilliittaarr  oobbrriiggaattóó--
rriioo,,  ooss  ccoonnssccrriittooss.. (...)" 106 

De todos os textos constitucionais, a melhor defesa, a mais límpida e incontes-
tável proteção da organização militar de guerra contra o envolvimento na política 
partidária dos militares em serviço ativo - particularmente os menos graduado que, 
em maior número dentro da pirâmide hierárquica, despertam mais interesse eleito-
ral nos partidos e nos candidatos -, esteve definida no texto inicial da Carta outor-
gada de 37 (outras circunstâncias e interesses, pela Lei Constitucional No. 9, de 
28 de fevereiro de 1945, modificaram-lhe o artigo 117, admitindo o alistamento 
eleitoral dos oficiais). Os demais textos republicanos anteriores a 88, porém, con-
tinham essa discriminação eleitoral pouco justificável nos dias atuais entre oficiais, 
graduados e, na base da escala hierárquica, os cabos e soldados.  

O que se temia? O alistamento dos últimos, mais numerosos, estimularia os 
formadores de opinião, superiores hierárquicos, à participação trazendo a disputa 
eleitoral para dentro dos quartéis. Ficaria caracterizado vício na segunda situação, 
geradora da ccoonneexxããoo  ddee  lliiddeerraannççaa  mmiilliittaa

                                                

rr, tal como a analisei anteriormente (item “A 
realidade político-social que envolve os Soldados”, página 120). Os redatores do texto de 
novembro de 37, com as circunstâncias da época, tinham razão. O afastamento 
dos militares da ativa, sem exceções, de envolvimento político direto de qualquer 
tipo poderia ser, ainda, uma boa solução. A exclusão de todos do alistamento elei-
toral se enquadraria dentro das renúncias e restrições dos profissionais das Armas 
em benefício da inviolabilidade dos distintivos militares.  

 
106 Todos os destaques em itálico são do autor. 
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É muito difícil, todavia, que um texto constitucional discutido e redigido por polí-
ticos que disputam mandatos eletivos, particularmente das alas mais à esquerda, 
exclua os militares de alistamento eleitoral como o fizeram com desenvoltura os 
redatores da Carta que implantou o Estado Novo no Brasil, no seu texto inicial. A 
atual situação imposta pelo comando constitucional de 88 está, pois, a exigir leis 
disciplinadoras para a atividade política eleitoral que buscará o voto dos Soldados 
e para eles próprios, transformados em eleitores, não propriamente imprescindí-
veis para a pujança da democracia brasileira. É um problema que está aberto e 
sua solução terá de considerar o bom argumento baculino (indicado no item da página 
152). Acrescentar outro parágrafo ao texto constitucional do artigo 14 poderia ser 
uma boa solução:  

"AA  lleeii  ddiisscciipplliinnaarráá  aa  rreellaaççããoo  ppoollííttiiccoo--eelleeiittoorraall  ccoomm  ooss  mmiilliittaarreess  eemm  sseerr--
vviiççoo  aattiivvoo,,  ppaarraa  qquuee  aass  FFoorrççaass  AArrmmaaddaass  BBrraassiilleeiirraass  ffiiqquueemm  pprreesseerrvvaaddaass  
nnooss  sseeuuss  ddiissttiinnttiivvooss  ee  vvaalloorreess  qquuee  ooss  ssuusstteennttaa

                                                

mm."   
Embora se refira exclusivamente aos militares das Forças Armadas – aos 

Soldados, portanto (CAPÍTULO II - DAS FORÇAS ARMADAS) -, têm o mesmo sentido de 
preservá-los de qualquer tipo de envolvimento político os incisos IV e V, parágrafo 
terceiro do artigo 142 da Constituição Federal de 1988:  

(...) “IV – ao militar são proibidas a sindicalização e a greve; V – o mi-
litar, enquanto em serviço ativo, não pode estar filiado a partidos políti-
cos; (...)” 107, 

 bem como as disposições do Artigo 14, parágrafo oitavo, para que os militares 
alistáveis sejam elegíveis:  

“O militar alistável é elegível, atendidas as seguintes condições: I – se 
contar menos de dez anos de serviço deverá afastar-se da atividade; II – 
se contar mais de dez anos de serviço, será agregado pela autoridade 
superior e, se eleito, passará automaticamente, no ato da diplomação, 
para a inatividade”.  

 
 

 
 

 
 
 
 
 

 
107 Os militares dos Estados, do Distrito Federal e dos Territórios são tratados no artigo 42 (SEÇÃO 
III, DOS MILITARES DOS ESTADOS, DO DISTRITO FEDERAL E DOS TERRITÓRIOS). 
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ÀÀÀ   GGGUUUIIISSSAAA   DDDEEE   RRREEEMMMAAATTTEEE   
   

mmmuuudddaaannnçççaaasss   dddeee   aaatttiiitttuuudddeee   
(((aaalllggguuummmaaasss   cccooonnnsssiiidddeeerrraaaçççõõõeeesss   pppeeerrrtttiiinnneeennnttteeesss   sssooobbbrrreee   aaa   cccooonnnjjjuuunnntttuuurrraaa   

bbbrrraaasssiiillleeeiiirrraaa   cccooonnnttteeemmmpppooorrrââânnneeeaaa)))   
 

 
 
 
 

“““BBBrrraaaçççooo   fffooorrrttteee,,,   mmmãããooo   aaammmiiigggaaa!!!”””   ééé   aaa   eeexxxppprrreeessssssãããooo   dddeee   mmmaaarrrkkkeeetttiiinnnggg   
iiinnnssstttiiitttuuuccciiiooonnnaaalll   dddooo   EEExxxééérrrccciiitttooo   BBBrrraaasssiiillleeeiiirrrooo   qqquuueee   mmmeeelllhhhooorrr   iiinnnttteeerrrppprrreee---
tttooouuu   aaasss   mmmúúútttuuuaaasss   rrreeessspppooonnnsssaaabbbiiilll iiidddaaadddeeesss   eee   ooo   rrreeelllaaaccciiiooonnnaaammmeeennntttooo   iii---
dddeeeaaalll   eeennntttrrreee   aaa   sssoooccciiieeedddaaadddeee   eee   ssseeeuuusss   SSSooollldddaaadddooosss ...    

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(Legionário romano ao tempo de Caio Julio César) 
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OOss  SSoollddaaddooss    
ssããoo  rreeaacciioonnáárriiooss??  
Conservadores, embora no sentido específico de desvelo pelos valores de seu 

caráter profissional militar ou inibidores de rupturas sócio-políticas que não sejam 
produzidas por eles próprios (a conexão revolucionária, apontamento na página 124, do item 
“A realidade político-social que envolve os Soldados”), já vimos que sim. Reacionários, no 
sentido que as esquerdas entendem, isto é, partidários do autoritarismo, infensos 
e insensíveis aos movimentos sociais, igualitários e aos apelos e reivindicações 
populares - resistentes, portanto, à ameaça de perda de status ou de agenceios... 
-, certamente não.  

Por que, então, a desconfiança indisfarçável da instituição dos Soldados com as 
esquerdas radicais comunistas e seus aliados que a reputam como de “direita”, 
que existiu na maioria dos países do ocidente a partir da década de trinta? Por 
que, também, uma aversão explícita dos Soldados - que muitas vezes inverteu a 
oscilação do pêndulo da História para o autoritarismo -, nos países onde ocorre-
ram tentativas de tomada do poder pelos comunistas e quejandos, como o Brasil 
em 1935 (ee  aa  iimmppllaannttaaççããoo  ddoo  EEssttaaddoo  NNoovvoo  eemm  11993377), a Espanha em 1936 (ee  aa  
iinnaauugguurraaççããoo  ddaa  ddiittaadduurraa  ddee  FFrraannccoo), a “república sindicalista” de Jango (ee  oo  lloonnggoo  
ppeerrííooddoo  aauuttoorriittáárriioo  qquuee  ssee  sseegguuiiuu  aa  ppaarrttiirr  ddee  3311  ddee  mmaarrççoo  ddee  11996644) ou na tentativa 
de consolidação comunista com o alegado temor de eclipse do processo democrá-
tico no Chile em 1973 (ee  aa  rreessppoossttaa  ddoo  ppeerrííooddoo  PPiinnoocchheett)? Por que, afinal, a difi-
culdade para absorverem as razões dos "aliciadores" da esquerda revolucionária?  

É claro que não mantiveram atitude "reacionária" os Soldados do “Exército 
Vermelho” e de todos os países comunistas durante o período áureo da expansão 
induzida do marxismo-leninismo. Absorvidas, pelo envolvimento de circunstâncias 
específicas, as razões dos "aliciadores" na conexão revolucionária inicial, criados 
os “comissários do povo” para auxiliar nesse esforço e feitas as adaptações ideo-
lógicas para as novas razões do Estado comunista e da lei, particularmente para 
as razões "populares" dos comandantes/líderes (item "A realidade político-social que 
envolve os Soldados", página 121), foram introduzidas algumas mudanças de nome, 
símbolos e designações e as forças armadas comunistas permaneceram guardiãs 
de seus distintivos universais de Soldados, sem os quais perderiam sua qualifica-
ção. Saberiam reagir prontamente, por isso, à subversão capitalista... Com mais 
denodo a partir de 1946, após a supressão dos incômodos intrusões político-
ideológicos, como esclareci no exemplo do item “A realidade político-social que 
envolve os Soldados” (“Outro exemplo”, apontado na página 123).  

O jornalista William Waack abre, com uma assertiva de Bertold Brecht ("A me-
dida punitiva"), seu importante e esclarecedor documento fundamentado na pes-
quisa jornalística que empreendeu nos arquivos russos, sobre o episódio que - do 
ponto de vista oficial, no Brasil - passou a ser chamado de "Intentona comunista 
de 27 de novembro de 1935" mas que teve para a "Terceira Internacional" mais 
importância do que essa referência brasileira deixa transparecer:  

"Quem luta pelo comunismo" afirmou o poeta e teatrólogo reformista ale-
mão, "tem de poder lutar e não lutar; dizer a verdade e não dizer a verdade; 
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prestar serviços e negar serviços; manter a palavra e não cumprir a palavra; 
enfrentar o perigo e evitar o perigo; identificar-se e não se identificar. Quem lu-
ta pelo comunismo tem de todas as virtudes apenas uma: a de lutar pelo co-
munismo." 108  

Essa é uma realística definição do "militante revolucionário vermelho interna-
cional" que fez a revolução russa de 1917 e conduzia a revolução mundial sob a 
orientação e com o apoio material e financeiro da Terceira Internacional (Komin-
tern), até o colapso do comunismo russo. Sempre estiveram incitados por uma 
obsessão ideológica absolutamente radical, sem meias medidas, que deu origem 
a um epíteto anedótico, embora de humor negro, difundido pela repressão no Bra-
sil, a partir de 1935, e que se tornou conhecido de todos o brasileiros desse perío-
do: "Os comunistas comem criancinhas...!". A advertência oferecia uma imagem 
caricata do mau caráter desses revolucionários - no sentido psicológico da ex-
pressão109 -, para os quais as causas da revolução justificavam quaisquer meios 
empregados. Um cacoete que sobrevive em alguns setores da esquerda brasilei-
ra, de origem marxista-leninista... 

Surpreendiam justamente porque agiam fora do contexto ético e moral do obje-
to de sua ação revolucionária. Como a idéia da revolução só vingaria com armas, 
no Brasil, mesmo depois do fracasso da Intentona de 35 e até março de 1964, a 
subversão comunista dentro dos quartéis passou a ser uma atividade insistente e 
permanente para minar a força coesiva dos Soldados que, deixada intacta, seria 
capaz de impedir o sucesso revolucionário de tomada do poder. Tornara-se im-
prescindível para o movimento a adesão sigilosa de militares com capacidade de 
liderança e a invectiva sistemática contra os distintivos das forças de combate. Só 
assim, na confusão e no caos, o projeto vingaria.  

 
A cabala política ou ideológica de graduados inferiores e praças compro-

meteria a disciplina, enfraqueceria a hierarquia, plantaria a cizânia o que 
desmantelaria o espírito de corpo e provocaria perda da solidez, da confiabi-
lidade e da indissociabilidade. A desconfiança mútua entre militares sufoca-
ria o sentimento de camaradagem, enfraqueceria as reações da mística mili-
tar e transfiguraria os valores históricos do tradicional culto da glória e o 
sentido da hhhooonnnrrraaa   mmmiiillliiitttaaarrr.  

 
Militares com vergonha do passado de sua instituição, enfraquecidos na sua 

coesão, estariam mais dispostos a encarar um "novo futuro"... A militância radical 
procurava desse modo abjeto do ponto de vista de suas vítimas, buscando a dis-
solução, criar o caldo de cultura para a transformação de unidades militares em 

                                                 
108 "Camaradas - Nos arquivos de Moscou. A história secreta da revolução brasileira de 1935" - 
Companhia Das Letras/1993.  
109 Caráter coletivo (**) é um conceito definido no Glossário de apoio. Consequentemente o mau 
caráter, encarado individualmente, definirá uma pessoa não confiável, sem valores comuns profes-
sados, surpreendente nas suas atitudes, nos seus sentimentos, comportamentos e suas reações – 
em relação a seus propósitos ideológicos, no caso específico do militante da esquerda radical,  um 
ser humano capaz de tudo para atingi-los. 
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unidades populares que sustentariam o governo revolucionário110. A detecção 
desse afã obcecante arrostava frontalmente os valores coletivos que sempre sus-
tentaram os distintivos dos Soldados, particularmente seus deveres de honra. Um 
descalabro que por essas fartas razões criou, durante o período considerado, a 
repulsa dos militares brasileiros, e de outras plagas, pelo movimento comunista, 
seus simpatizantes, que tais.  

O comportamento pessoal dos revolucionários comunistas na madrugada de 27 
de novembro de 1935, não descrito nas trinta e três horas de preparação e execu-
ção da intentona no livro "Camaradas" de Waack (o autor entendeu que fugia do 
que se propusera na reportagem) - e mais ou menos escamoteado de descrições 
diretas e cruas pelo patrulhamento ideológico -, traumatizou a opinião pública e 
criou para o Exército Brasileiro uma lembrança permanente de traição, indignidade 
e assassinato a sangue frio de companheiros de Armas111. A conduta ignóbil e 
traiçoeira de Carlos Lamarca, quatro décadas depois, futucou a velha ferida que o 
Exército, pertinaz, não deixava cicatrizar com a consternação anual das solenida-
des na data fatídica112.  

O embaixador M. Pio Corrêa, em artigo sarcástico publicado na Revista do Clu-
be Militar113, sobre um estranho, mas tornado lógico, pedido de pensão de Domin-
gos Fernandes Calabar (10o) Neto, descendente em linha direta do capitão Cala-
                                                 
110 O 3o Regimento de Infantaria da Praia Vermelha, importante foco da "Intentona de 35", já figu-
rava em documentos assinados por Luís Carlos Prestes com "Regimento Popular Revolucionário".  
111 A morte do Ten Benedito Lopes Bragança na Escola de Aviação na madrugada de 27 de no-
vembro de 1935, no Campo dos Afonsos, segundo a transcrição de Hélio Silva ("1935, a revolta 
vermelha" - Civilização Brasileira/1969) do depoimento do Ten Osvaldo Ribeiro Mendes no Inquéri-
to Policial Militar, 3o volume, Arquivo do STM: “... cerca de 3 hs do dia 27 de novembro foi com o 
Cap Armando de Sousa e Melo e uma patrulha composta de um GC, comandada pelo terceiro-
sargento da Companhia de Guardas, Belda, em direção à Enfermaria a fim de render uma patrulha 
lá estacionada. Feita a substituição agregaram à tropa mais um GC que tinha, por engano, ido 
render o primeiro. O Ten Bragança se reuniu a eles. Ao voltarem pela estrada que vai ter à Enfer-
maria viram chegar um carro reconhecido como do Cap Sócrates, o que causou estranheza. O Ten 
Mendes dirigiu-se ao Cap Sócrates perguntando 'o que há Sócrates?' quando foi abordado pelo 
mesmo que armado de Colt 45 intimidou-o a render-se e toda a tropa era cercada pelo Cap Agli-
berto, primeiro-tenente Benedito, segundo-tenente Dinarco, aspirante Valter, que desceram do 
carro armados. O aspirante Valter tomando o fuzil do soldado concitou a tropa a aderir. Só concor-
dou um soldado de cor preta. O Cap Sócrates dirigiu-se à Companhia de Alunos e gritou: 'Compa-
nhia de Alunos hurrah pela revolução'. De dentro partiram alguns vivas, como se já esperassem. 
Seguiu-se grande tumulto nos alojamentos da Companhia. A partir do momento da chegada do 
carro o Ten Mendes não mais viu o Cap Armando. O Ten Bragança foi desarmado. O Ten Mendes 
em vista de não ter aderido foi preso no carro pelo Ten Benedito. Os Ten Bragança e Mendes fica-
ram no carro sob a guarda do Cap Agliberto. Empunhando o revolver contra eles. O Cap Agliberto 
estava a menos de um metro do carro com a porta esquerda aberta. Havia várias granadas de mão 
no carro. O Cap Agliberto ouvindo o primeiro tiro disparado da direção da Casa dos Pilotos visou 
friamente o Ten Bragança e atirou. Este caiu para o lado direito dentro do carro, morto. Quando o 
Ten Agliberto (sic) apontou para o Ten Mendes, ao atirar, a arma falhou e esse aproveitando o 
momento de surpresa empunhou seu revolver e atirou pela porta do carro fazendo com que o Ten 
Agliberto (sic) fugisse para o capinzal que vai ter à Enfermaria. O aspirante Valter conseguiu fugir" 
(SIC). 
112 “Lembrai-vos de 35!” – General Ferdinando de Carvalho – Biblioteca do Exército Editora/1981. 
Um texto que recapitula, ano a ano, as referências à ação ignóbil perpetrada na intentona fracas-
sada. 
113 -"Pensão para Calabar Neto" - Revista do Clube Militar - Ano LXXIII/No. 367/janeiro de 2000.  
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bar aprisionado em Porto Calvo (PE) e executado em 21 de julho de 1635, enfor-
cado e esquartejado, por traição às suas Armas, faz uma referência que devo 
transcrever.  

"O que me decidiu a tornar público esse estranho documento (refere-
se ao pedido do representante da 10a geração de netos de Calabar) foi 
haver sido encontrada no Arquivo Nacional a Ata do Conselho de Guerra 
reunido em Porto Calvo: 'aos dezenove dias de julho do Ano da Graça 
do Nosso Senhor Jesus Cristo de 1635', pela qual, 'considerando que o 
ex-capitão Calabar, ora major do exército inimigo, desertou sua bandei-
ra, traiu seu juramento de oficial, roubou armas para entregá-las ao ini-
migo, emboscou e matou aleivosamente antigos camaradas indefesos, 
foi capturado de armas nas mãos em rebeldia aberta contra el-rei Nosso 
Senhor, perdeu sua honra militar ao desertar, tornou-se assim o dito ex-
capitão Calabar indigno, bem como seus descendentes, de qualquer 
mercê de el-rei Nosso dito Senhor.' Recordei-me então" prossegue Pio 
Corrêa "de haver lido (sou leitor um tanto negligente do noticiário dos 
jornais) que aos herdeiros de outro ex-capitão, desertor como Calabar, 
traidor como Calabar, ladrão de armas como Calabar, assassino como 
Calabar de um jovem oficial indefeso, fora feita mercê das vantagens e 
proventos que a lei concede aos descendentes dos que deram a vida no 
cumprimento do dever, resolvi transmitir como foi-me pedido, a humilde 
súplica do pobre órfão Calabar Neto, obviamente vítima de injusta dis-
criminação."  

O leitor militar que veio acompanhando o meu esforço para dissecar o caráter 
dos Soldados, certamente estará em condições de avaliar o insulto que represen-
tou às Forças Armadas, ao Exército em particular, a exumação ruidosa de um 
trânsfuga indigno e sanguinário, para dignificá-lo com o status de herói nacional. 
Ocorreram excessos. Esta é uma verdade histórica que está sendo amplamente 
reconhecida. O que tumultua qualquer processo de anistia é o destaque unilateral 
para falsos heróis buscados, justamente, nos desvios de conduta que envereda-
ram para o crime. Mexem com afoiteza na "ordem unida" do Soldados brasileiros. 
Cospem para o alto. A ação das esquerdas radicais, com militantes dentro da des-
crição de Brecht, enquanto obedeceu a orientação da Terceira Internacional, criou 
inimigos sem a menor possibilidade de conciliação entre os Soldados das forças 
armadas ocidentais. A defesa reflexa dos distintivos, transformados em alvo priori-
tário para a consolidação da revolução, provocou a reação bloqueadora da mística 
militar. Após o desmantelamento da União Soviética e o predomínio dos princípios 
democráticos, todavia, os partidos comunistas do ocidente trataram de se adaptar 
à nova realidade, sem necessariamente abrirem mão dos princípios socialistas, 
mas, isso sim, reconhecendo o grande equívoco da revolução violenta e infame 
para a tomada do poder tendo Moscou como arrimo apesar de seu exemplo ditato-
rial sufocante114.  

                                                 
114 A expressão "Grande Terror" vem sendo "utilizada pelos historiadores modernos para designar 
a maior, mais terrível e inimaginável onda de violência que jamais um ditador desatou na história 
da humanidade." (...) "Entre dezenove e vinte e dois milhões de pessoas tornaram-se vítimas da 
opressão desencadeada por Stalin, sem contar os mortos da Segunda Guerra." - "Camaradas" - 
obra citada. 
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Desde então, os Soldados vêm exercitando a convivência institucional com as 
esquerdas que renegaram suas obsessões extravagantes e aceitam o princípio da 
alternância do poder e do voto universal e secreto (embora, como no caso do so-
cialismo sueco desde 1932, tenha havido alternância de mando sem, propriamen-
te, caracterizar uma alternância do poder, com o continuísmo assegurado de uma 
ideologia no governo). Essas forças de esquerda são reconhecidas na eventual 
vitória eleitoral e no acesso aos cargos públicos. Uma mudança de atitude bastan-
te rápida para o que não se exigiu de seus militantes a renúncia a suas idéias 
transformadoras. Reformularam alguns de seus valores e, portanto, seu caráter. 
Deixaram de fustigar e ameaçar a instituição militar de guerra, admitindo-a como 
garantidora de sua sobrevivência e ação política - existem, como já apontei, al-
guns resquícios da antiga obsessão que merecem acompanhamento. Há razões 
para desconfianças: os estudos e a aplicação do General Sérgio A. de Avellar 
Coutinho não aconselham que se fie na sinceridade dessas mudanças democráti-
cas das esquerdas radicais brasileiras presentes no governo desde 1995. Deve-
mos desconfiar e acompanhar com atenção o que seria uma nova estratégia de 
ação político-revolucionária115.  

Os Soldados ocidentais nesses novos tempos, entre os quais se incluem os mi-
litares profissionais brasileiros, comprovam que não são reacionários. Apenas não 
são conciliáveis com quem bole na sua "ordem unida"... e não devem ser ingê-
nuos. 
     Os Estados nacionais comunistas remanescentes, por recônditas intenções 
ou reais temores, não obstante, continuam a se preocupar com a manutenção dos 
distintivos de seus Soldados; cuidam para que nada os fustigue. O lide de um 
despacho da Reuters na imprensa brasileira em 22 de julho de 2000, proveniente 
de Pequim, deu o tom exato dessa preocupação:  

“O presidente chinês Jiang Zemin acabou com os militares empresá-
rios que estavam corrompendo o Exército e impôs a seus comandos 
uma rigorosa disciplina para que sejam capazes de ganhar guerras que 
possam irromper no futuro. Jiang, que ocupa também o cargo de chefe 
da Comissão Militar Central (órgão castrense máximo), decidiu há dois 
anos “pegar o touro pelos chifres” e frear os negócios do Exército de Li-
bertação Popular (ELP), que, com cerca de 2,5 milhões de soldados, é o 
maior do mundo.” (sic) 

 
UUmmaa  ggrraannddee  qquueessttããoo  
A expressão "sociedade civil organizada", com uma pretensa acepção socioló-

gica, referida à coletividade nacional conformada por organizações, entidades e 
instituições que ordenam ou representam setores, atividades e interesses de toda 
a ordem – menos comerciais -, muito manipulada no Brasil atual na linguagem de 
cientistas políticos116, insinua, por provocar um equívoco que a mídia aprofunda, 

                                                 
115 “A revolução gramscista no ocidente” – Estandarte Editora e Empreendimentos Culturais Ltda/2002 e “Ca-
dernos da liberdade” – Grupo Inconfidência/2003. 
116 No Brasil atual, simples bacharéis em antropologia, sociologia ou ciências políticas, na maioria 
das vezes sem quaisquer trabalhos importantes em suas áreas de formação universitária, se auto-
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uma exclusão dos Soldados do contexto social e, sub-repticiamente, nega às for-
ças armadas o status de grande instituição nacional que lhes é imanente. Uma 
bobice que, entre nós, só encontra guarida na renitente mágoa pelo que se define 
com exagero e injustiça como os "anos de chumbo" - um fato histórico importante, 
afora os excessos reconhecidos, que não pode ser negado como tal, dentro de 
suas circunstâncias, nem servir de argumento para uma insensata anatematização 
das forças armadas brasileiras117. A origem dessa expressão, entretanto, pode ser 
identificada. Os escritos de Antonio Gramsci118, com um renovado entusiasmo das 
esquerdas ocidentais, sugeririam, no quadro de “disputa eleitoral democrata-
burguesa”, uma alternativa à obsessão pela tomada violenta do poder - figurado 
como uma estratégia de “guerra de movimento” -, acrescentando às “conquistas 
democráticas” das esquerdas uma preocupação pela anulação paulatina das li-
nhas de defesa da sociedade, entre elas, a mais importante, suas forças armadas 
- com a nova estratégia de “guerra de posição”119. A insistência no uso da referida 
expressão, portanto, pelo seu efeito desagregador, necessita de atenção. É uma 
esparrela.  

Na sequência desse estado confusional coletivo as discussões sobre profissões 
e carreiras, muitas delas promovidas e apresentadas pela televisão, eexxcclluueemm,,  ccoo--
mmoo  uummaa  ddeeccoorrrrêênncciiaa  ddee  rreenniitteennttee  rreesssseennttiimmeennttoo,,  aa  pprrooffiissssããoo  ddaass  AArrmmaass  ccoommoo  ttaa

                                                                                                                                                    

ll. 
Na verdade, uma sociedade civil só estará organizada quando existir entre seus 
cidadãos a consciência da necessidade de defesa e, em consequência, de organi-
zação e manutenção de forças armadas adequadas para conformarem o alicerce 
dos poderes que respaldam a autoridade do Estado ao qual devem servir, inte-
grando-o como parte essencial de sua estrutura (Ilustração 7, página 61); além, é cla-
ro, de uma base profissional para a eventual ampliação desse instrumento de 
guerra, com a mobilização nacional dos recursos humanos e materiais.  

Nesse quadro de hostilidade encoberta, é de fundamental importância que a 
destinação constitucional das Forças Armadas brasileiras formulada no Artigo 142 
da Constituição Federal seja considerada imutável - como um artigo pétreo:  

“CAPÍTULO II – DAS FORÇAS ARMADAS - Art. 142. As Forças Ar-
madas Brasileiras, constituídas pela Martinha, pelo Exército e pela 
Aeronáutica, são instituições nacionais permanentes e regulares, 
organizadas com base na hierarquia e na disciplina, sob a autori-
dade suprema do Presidente da República, e destinam-se à defesa 
da Pátria, à garantia dos poderes constitucionais e, por iniciativa de 

 
qualificam, respectivamente, com as pompas quase ridículas de “antropólogos”, “sociólogos” e 
“cientistas políticos”...   
117 "Revolução de 31 de março: a história que não se apaga nem se reescreve" - segundo impor-
tante e serena nota do Comando do Exército em 31 de março de 2000. 
118 Antonio Gramsci, intelectual e político italiano (1891-1937), foi um dos fundadores do Partido Co-
munista Italiano, cujas idéias ainda exercem forte influência no comunismo ocidental no esforço, 
ulterior ao colapso russo, para evoluir e adaptar suas estratégias de busca do poder. 
119 A insidiosa invectiva contra os valores da família, aproveitando o questionamento natural da 
ética familiar pela mudança do papel da mulher, e, particularmente entre nós, o cerco que sufoca a 
Igreja Católica, vêm promovendo uma devastação. A desmoralização da Justiça e do Legislativo 
como poderes constitucionais teria efeito igualmente devastador para preparar o caldo de cultura 
adequado – os juízes e os parlamentares indignos e corruptos, infelizmente encontradiços, ofere-
cem argumentos concretos para a increpação das instituições às quais pertencem. 
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qualquer destes, da lei e da ordem. Parágrafo Primeiro. Lei com-
plementar estabelecerá as normas gerais a serem adotadas na or-
ganização, no preparo e no emprego das Forças Armadas. (...)” (a-
pontamento no início do item “Defesa da autoridade militar”, página 160). 

Os textos legais que decorrem desse parágrafo primeiro, entretanto, necessitam 
de revisão para ficarem consentâneos como o que discuti nesse estudo. CCCooonnnssseee---
qqquuueeennnttteeemmmeeennnttteee,,,   nnnaaa   llleeeiii    cccooommmpppllleeemmmeeennntttaaarrr,,, p   ppaaarrraaa   cccaaadddaaa   fffooorrrçççaaa s   ssiiinnnggguuulllaaarrr,,,    ooosss   bbbrrraaasssiii llleeeiiirrrooosss p   pprrreeeccciii---
sssaaammm   dddeeefff iiinnniiirrr--- lllhhheeesss   aaa   mmmeeelllhhhooorrr   eeessstttrrruuutttuuurrraaa   ---   mmmaaaiiisss   aaadddeeeqqquuuaaadddaaa   eee   mmmaaaiiisss   fff llleeexxxííívvveeelll    ---,,,    pppaaarrraaa   qqquuueee   
eeessssssaaasss   fffooorrrçççaaasss   pppooossssssaaammm   ssseee   aaajjjuuussstttaaarrr   ààà   ppprrrooobbbllleeemmmáááttt iiicccaaa   dddeee   dddeeefffeeesssaaa   eee e   eennncccaaarrraaarrr   ooo   fffuuutttuuurrrooo   qqquuueee,,,   
jjjááá   sssaaabbbeeemmmooosss,,,   nnnãããooo   aaasss   pppooodddeeerrrááá   dddiiissspppeeennnsssaaarrr...  Augusto Marzagão, jornalista e escritor, 
referindo-se ao descaso às Armas brasileiras afirmou:  

“Abandonemos, pois, o terreno dos equívocos e das interpretações 
desinformadas. O Brasil passou a ser, indiscutivelmente, um país de-
pendente de suas forças armadas de bom porte e bem equipadas. Não 
em nome das abstratas pressões da guerra externa, mas à luz dos peri-
gos que estão penetrando, sorrateiramente, as camadas internas de pro-
teção da autodeterminação nacional e da segurança dos brasileiros.” 120  

Uma apreensão nos aflige com o final conturbado de um século violento e o iní-
cio violento de outro. É o resultado de suspeita em relação à possibilidade, aqui e 
alhures, dos Soldados se deixarem desfigurar. Além disso, entre nós, como um 
efeito nefasto da "síndrome do berço esplêndido" 121, o Estado Brasileiro tende, 
com mil argumentos falaciosos que colocam em risco os distintivos de seus Sol-
dados, a abandoná-los e a arrastá-los para além do limite razoável de depaupe-
ramento estrutural e material. A política do "deixa como está..." para as forças ar-
madas, cômoda e satisfatória para as preocupações imediatas de desenvolvimen-
to, com os fortes argumentos das restrições orçamentárias e prioridades sociais, 
aumenta, de forma perigosamente silenciosa - os Soldados não protestarão en-
quanto mantiverem seus distintivos -, o tamanho da desdita nacional que se apre-
sentará para a próxima geração obrigada ao relacionamento internacional de dis-
putas crescentes, sem poder adequado (estudarei esse assédio à instituição das Armas, à 
sua organicidade operacional e à vocação de seus integrantes, no Livro 3 desta trilogia, “A imita-
ção do combate”).  

 
Esses brasileiros viverão as tribulações de Augusto no ano nove da era 

cristã, ao receber a notícia da tragédia de Publius Quintilius Varus na flores-
ta de Teutoburgo: "Imprevidentes!" exclamarão ao parafraseá-lo em tardia 
autocrítica "o que fizemos com nossas legiões?!..." (apontamento na página 120). 

 Seremos, eleitores de hoje e seus representantes no Congresso Nacional, 
os culpados, pois que essa é uma grande questão que só poderá ter solução 
por decisão política, no centro do Poder Legislativo, como resultado de uma 
mudança de atitude das elites brasileiras em relação às Forças Armadas. 

 

                                                 
120 “A responsabilidade militar” – “Jornal do Brasil” de três de julho de 2000. 
121 Referência, apontada no texto de "Eia, avante!" (Livro 1 e obra já citada), a uma atitude de indi-
ferença no caráter nacional brasileiro, com a defesa e com a importância de seus Soldados.  
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122 Agosto de 2001 foi a data de conclusão deste estudo para sua publicação pela BIBLIEX. 
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AANNEEXXOO    
 

GGGLLLOOOSSSSSSÁÁÁRRRIIIOOO   DDDEEE   AAAPPPOOOIIIOOO:::   
DDDEEEFFFIIINNNIIIÇÇÇÕÕÕEEESSS   EEE   CCCOOONNNCCCEEEIIITTTOOOSSS       

EEEMMMPPPRRREEEGGGAAADDDOOOSSS   NNNEEESSSTTTEEE   EEESSSTTTUUUDDDOOO   
 

 
CCCeeennntttooo   eee   ccciiinnncccooo   eeexxxppprrreeessssssõõõeeesss,,,   cccuuujjjooosss   cccooonnnccceeeiiitttooosss   

sssãããooo   iiimmmpppooorrrtttaaannnttteeesss   pppaaarrraaa   ooo   aaacccooommmpppaaannnhhhaaammmeeennntttooo   dddaaasss   
ttteeessseeesss   qqquuueee   eeesssttteee   eeessstttuuudddooo   dddeeessseeennnvvvooolllvvveee,,,   eeessstttãããooo   rrreeeuuu---
nnniiidddaaasss   eee   rrreeelllaaaccciiiooonnnaaadddaaasss   nnnaaa   ooorrrdddeeemmm   aaalllfffaaabbbééétttiiicccaaa   cccooommm   
vvveeerrrbbbeeettteeesss   qqquuueee   iiinnndddiiicccaaammm   eeemmm   ssseeeuuusss   rrreeessspppeeeccctttiiivvvooosss   ttteeexxx---
tttooosss,,,   eeemmm   iiitttááállliiicccooo,,,   ooouuutttrrraaasss   eeexxxppprrreeessssssõõõeeesss   iiinnncccllluuuííídddaaasss   nnnaaa   
mmmeeesssmmmaaa   lll iiissstttaaagggeeemmm...   

EEEssspppeeerrrooo,,,   aaassssssiiimmm,,,   fffaaaccciiillliiitttaaarrr   pppaaarrraaa   ooo   llleeeiiitttooorrr   mmmiiilll iiitttaaarrr   aaa   
cccooommmppprrreeeeeennnsssãããooo   dddooo   ssseeennntttiiidddooo   ggglllooobbbaaalll   qqquuueee   –––   jjjuuulllgggooo   
iiimmmpppooorrrtttaaannnttteee   –––   dddeeevvvaaa   ssseeerrr   ppprrrooocccuuurrraaadddooo   cccooommm   aaa   mmmaaatttééérrriiiaaa   
cccooonnnsssuuullltttaaadddaaa...   

   
   

EEEsssttteee   ggglllooossssssááárrriiiooo   ssseeerrrvvveee,,,   fffuuunnndddaaammmeeennntttaaalllmmmeeennnttteee,,,   ooo   
ttteeexxxtttooo   dddeeesssttteee   lll iiivvvrrrooo...   OOOsss   dddeeemmmaaaiiisss   ttteeexxxtttooosss   dddaaa   tttrrriii lllooogggiiiaaa   
pppooossssssuuueeemmm   ggglllooossssssááárrriiiooosss   qqquuueee,,,   dddaaa   mmmeeesssmmmaaa   fffooorrrmmmaaa   eee   
eeemmm   ppprrriiinnncccííípppiiiooo,,,   ssseeerrrvvveeemmm   ooosss   rrreeessspppeeeccctttiiivvvooosss   ttteeexxxtttooosss...   OOO   
ggglllooossssssááárrriiiooo   dddooo   LLLiiivvvrrrooo   333   (((“““AAA   iiimmmiiitttaaaçççãããooo   dddooo   cccooommmbbbaaa---
ttteee”””))),,,    mmmeee   pppaaarrreeeccceee   cccooommmppprrreeeeeennnsssííívvveeelll,,,    ééé   ooo   mmmaaaiiisss   gggeeennnééé---
rrriiicccooo   eee   mmmaaaiiisss   cccooommmpppllleeetttooo   eeemmm   rrreeelllaaaçççãããooo   ààà   tttrrriii lllooogggiiiaaa   ppprrrooo---
ppprrriiiaaammmeeennnttteee   dddiiitttaaa...   

 
(Centurião romano ao tempo do Império) 
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AAççããoo  ddee  ccoommaannddoo é o conjunto de atividades executivas do comandante militar de um 

agrupamento de combate que abarca suas responsabilidades desde a preparação até o 
emprego dessa força (o chefe), prevalecentes com ânimo adequado sob quaisquer cir-
cunstâncias (o líder), com respaldo na autoridade militar de sua investidura, na dinamiza-
ção da hierarquia militar que o enquadra e no pressuposto do bom estado disciplinar (dis-
ciplina militar).  

Agrupamento de combate (ou agrupamento de guerra) é uma expressão que designa 
qualquer unidade constituída, dentro das forças armadas, destinada ao combate terrestre 
direto (por extensão, naval ou aéreo). 

Agrupamento de guerra (procure agrupamento de combate) 
Agrupamento humano (ou agrupamento social) define a conjugação de seres huma-

nos, espontânea ou determinada por conveniência externa, estimulada pelo instinto gre-
gário dos homens, despertada por fatores e circunstâncias que geram interesses sociais 
comuns e promovem um processo de interação psicológica entre seus integrantes, dan-
do-lhes consistência social (a Ilustração 6, na página 50, apresenta um quadro elucidativo sobre os 
agrupamentos humanos). 

Agrupamento social (procure agrupamento humano) 
Agrupamento humano espontâneo é o agrupamento humano formado pela congre-

gação natural de seres humanos estimulados pelo instinto gregário e por outros fatores e 
circunstâncias que, de alguma forma, revelam afinidades, atividades e interesses essen-
ciais comuns (Ilustração 6, página 50). 

Agrupamento humano espontâneo, efêmero é o agrupamento humano espontâneo 
que tem existência previsivelmente limitada dentro do processo social em que surgiu (Ilus-
tração 6, página 50). 

Agrupamento humano espontâneo, permanente é o agrupamento humano espon-
tâneo que tem existência contínua e não permite que se vislumbre sua extinção no pro-
cesso social em que está envolvido (Ilustração 6, página 50). 

Agrupamento humano institucional é o agrupamento humano instituído dentro das 
estruturas administrativas do serviço público (Ilustração 6, página 50). 

Agrupamento humano instituído é o agrupamento humano que surge como decor-
rência de estruturas administrativas ou de atividades profissionais especializadas e tem 
sua existência definida por interesses essenciais comuns criados, regulada por responsa-
bilidades e tarefas tornadas igualmente comuns (Ilustração 6, página 50). 

Agrupamento humano privado é o agrupamento humano instituído em estruturas 
administrativas fora do serviço público (Ilustração 6, página 50). 

Ânimo de sacrifício (um dos treze distintivos militares) é a forte disposição vocacional 
dos Soldados que fundamenta o caráter coletivo dos agrupamentos de combate, e os 
dispõe a renúncias voluntárias e a privações extremas para o cumprimento do dever mili-
tar. 

Armas, quando impressa com maiúscula e destacada em itálico, a referência às Ar-
mas, neste texto, entendê-las-á como um sinônimo de forças armadas ou aludirá à profis-
são que essas forças representam. 

Atitude coletiva (atitude grupal), como um traço psicológico grupal, caracteriza a dis-
posição previsível em um agrupamento humano, favorável ou desfavorável em face de 
objetos sociais ou situações sociais de conflito. 

Autonomia institucional, neste texto, refere-se à capacidade adquirida e mantida por 
uma força armada de se estruturar com fundamento em sua própria realidade e circuns-
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tâncias, codificando uma original doutrina militar de emprego com o aproveitamento de 
sua experiência militar direta válida e, mais importante como manancial permanente, de 
sua experiência militar indireta, o que lhe permite desenvolver projetos tecnológicos de 
seu interesse e conveniência. 

Atitude grupal (veja atitude coletiva) 
Autoridade é a prerrogativa natural ou o direito outorgado de um chefe ou líder (ou de 

seus delegados) para praticar atos e conduzir-se perante seus chefiados ou liderados 
segundo os interesses do grupo que chefia ou do agrupamento humano que lidera. Essa 
prerrogativa ou esse direito só serão efetivos e ativos na dinâmica de um grupo ou de 
agrupamento humano se estiverem definidos dentro de uma adequada relação com o 
poder. A autoridade, assim, é imanente à sociabilidade humana e prevalecentemente co-
erciva. O respeito à autoridade é o efeito de sua relação com o poder, cujo resultado prá-
tico dentro de um conjunto social é a obediência (a autoridade de um Estado é exercitada 
pelo seu chefe, o chefe-de-Estado).123 

Autoridade imposta é o principal dos três componentes da autoridade resultante - o 
único exógeno -, que decorre da capacidade de coerção (poder) à disposição de um líder 
para sustentá-lo no exercício de sua liderança (Ilustração 1, página 18, Ilustração 2, página 19 e 
Ilustração 5, página 45). 

Autoridade militar (um dos treze distintivos militares) é a autoridade legalmente ou-
torgada a um Soldado em função de sua posição dentro da hierarquia militar e de suas 
responsabilidades como comandante militar, chefe e líder. 

Autoridade persuadida é um dos três componentes da autoridade resultante - um dos 
dois endógenos -, que decorre da capacidade suasória de um líder para o exercício de 
sua liderança (Ilustração 1, página 18 e Ilustração 2, página 19). 

Autoridade reconhecida é um dos três componentes da autoridade resultante - um 
dos dois endógenos -, que decorre do reconhecimento de habilitações adequadas em um 
líder para o exercício de sua liderança (Ilustração 1, página 18 e Ilustração 2, página 19). 

Autoridade resultante é a autoridade que resulta da inter-relação entre os componen-
tes endógenos (autoridade reconhecida e autoridade persuadida) e exógeno (autoridade 
imposta) identificados em um líder para o exercício de sua liderança (Ilustração 1, página 18 e 
Ilustração 2, página 19). 

Autoritarismo é uma patologia da autoridade que se caracteriza pelo seu exercício, 
dito autoritário, fora ou acima dos limites legais, morais e éticos que configuram os inte-
resses do agrupamento humano onde o fenômeno é assinalado. 

Cabo-de-guerra é uma expressão com acepção específica nesta Trilogia (examine o 
ensaio complementar “A fascinante gestão de um espírito”: procure o link neste site), par-
ticularmente nos escalões de batalha, que se refere ao exercício de uma das funções do 
comandante militar que o volta para o emprego de seu agrupamento como força de com-
                                                 
123 Segundo Roger Mucchielli, “Autoridade é uma qualidade da estrutura do grupo, o que quer di-
zer que o próprio fato de um grupo se estruturar, se organizar, estabelecer seus objetivos, passar a 
existir como grupo, faz nascer a autoridade, sendo esta um aspecto inevitável e normal da própria 
estrutura.” e acrescenta “Isto não quer dizer que a autoridade se personalize necessariamente, não 
quer dizer que alguém se apodere da autoridade e se torne chefe... quer dizer,simplesmente, e 
antes de tudo, que desde que se inicia o processo de estruturação espontânea de um grupo, apa-
rece uma função coletiva que é um poder de regular e controlar as condutas.” “Psicologia da rela-
ção de autoridade”, “4 – Definição de autoridade”, página 34 – Livraria Martins Fontes Editora 
LTDA/1979. 
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bate criada por efetivos armados, equipados, qualificados e adestrados para tal, dentro 
dos escalões de comando em que se insere (procure líder de combate).  

Camaradagem militar (um dos treze distintivos militares) é o suporte psicológico cole-
tivo que se cria entre Soldados pelo relacionamento solidário decorrente das atividades 
profissionais que exigem sacrifício para todos, risco comum e esforço integrado. 

Camarada de Armas é uma expressão de referência genérica a militar pertencente a 
uma força singular em relação aos restantes militares da mesma força, como indivíduos 
ou coletividade, independente de posicionamento hierárquico, ou seja, os superiores, os 
subordinados e os companheiros de idêntico patamar hierárquico. 

Capacitação operacional é a situação de uma força de combate definida pelo seu va-
lor como agrupamento de guerra, desde o nível básico de operacionalidade até a existên-
cia efetiva do poder de combate. 

CCaarriissmmaa  éé  uma espécie de dote natural da personalidade amoldado ao conjunto inato 
de qualidades, habilidades ou, mesmo, de características físicas que envolvem, seduzem 
e fazem com que um líder desperte, de imediato, a aprovação e a simpatia de seus lide-
rados. 

Caráter coletivo é definido pelo conjunto de valores aceitos e professados pela maio-
ria dos integrantes de um agrupamento humano, base para a conformação de atitudes, 
sentimentos, comportamentos e reações comuns, capazes de conferir a esse agrupamen-
to como um todo, um peculiar perfil psicológico 

Caráter individual de um Soldado é o conjunto de valores que ele aceita e professa 
pela sua formação anterior, familiar, escolar, religiosa, comunitária e de cidadão, acresci-
do dos valores que sustentam as virtudes militares que lhe vão definir o espírito militar 
capaz de motivá-lo à integração com o agrupamento de combate. Esse acréscimo deverá 
ter desenvolvimento concomitante à consolidação do caráter profissional militar. 

Caráter profissional militar é o caráter coletivo dos Soldados conformado pelo con-
junto de valores que sustentam os distintivos militares, ou seja, o ânimo de sacrifício como 
uma forte disposição vocacional; a coesão militar da qual decorrem o espírito de corpo, a 
camaradagem militar, o culto da glória militar e a mística militar; a sustentação das três 
características da força militar de combate: solidez, confiabilidade e indissociabilidade 
ativadas pelos fatores autoridade, hierarquia e disciplina militares (o que permite o desen-
volvimento da autoconfiança coletiva); finalmente, como uma moldura de tudo, o envolvi-
mento de cada Soldado com o sentimento individual de honra (procure hhhooonnnrrraaa   mmmiii lll iii tttaaarrr). 

Coercibilidade humana - efeito do impulso gregário - é um atributo do temperamento 
dos homens que os fez sensíveis e cedentes a pressões do poder e da autoridade dentro 
de seu agrupamento social. Sem isso, seria impossível aos seres humanos organizarem e 
evolverem sua sociedade. 

Coesão militar (um dos treze distintivos militares), como uma forte e primitiva suges-
tão aglutinante, é a situação de harmonia que se cria no âmbito das organizações milita-
res de combate decorrente da aceitação, por parte de seus integrantes, dos propósitos e 
das responsabilidades que representam, com os riscos, sacrifícios e servidões que lhes 
correspondem, gerando vigorosa integração social entre os Soldados. 

Comandante/líder, nesta obra, é uma expressão empregada no contexto em que esti-
ver inserida, como uma espécie de reforço didático para acentuar a imprescindibilidade 
dessa qualificação para um comandante militar de uma força de combate - condutor e 
consolidador do processo anímico coletivo (EC) no universo de seu comando. 

Comandante/líder interferente (procure líder interferente). 
CCoommaannddaannttee mmiilliittaarr é o militar mais antigo, mais graduado ou de mais alto posto de 

um agrupamento de combate, como unidade constituída, ao qual foi outorgada legal ou 
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administrativamente, a autoridade militar para empregar seu agrupamento como força de 
combate e conduzi-lo, nas melhores condições físicas e psicológicas, à vitória militar ou a 
superação da crise em que está envolvido e cujas responsabilidades como líder de com-
bate abrangem, ainda, para esses propósitos, a preparação técnica individual de seus 
combatentes, o adestramento tático da força sob seu comando, a consolidação dos valo-
res coletivos do caráter profissional militar, a manutenção em alto nível do moral coletivo 
de sua tropa e da forte vontade coletiva da força lidera para as ações que empreende. 

Consciência coletiva ativa é a percepção dos valores que conformam o caráter cole-
tivo de um agrupamento humano, instalada no âmbito desse agrupamento como uma 
faculdade grupal e que, por estímulo de liderança, passa a exercer supervisão constran-
gedora - pela vigilância, pela permanência e pela continuidade -, sobre eventuais desvios 
desses valores em atitudes incorretas, comportamentos inadequados, sentimentos impró-
prios ou reações indesejáveis por parte de cada um de seus integrantes124. 

Confiabilidade da força de combate (um dos treze distintivos militares) é uma das três 
características que essa força detém, capaz de gerar um sentimento coletivo positivo en-
tre seus integrantes - ou em relação a ela -, referente à qualidade de sua doutrina de em-
prego e ao nível de capacitação operacional para empregá-la (procure solidez e indissoci-
abilidade). 

Crime contra a Humanidade são delitos reconhecidos internacionalmente como prati-
cados contra a espécie humana tais como o extermínio, as deportações, o genocídio, o 
terrorismo (bombardeios estratégicos de cidades? emprego de armas de destruição em massa? devasta-
ções ecológicas?). 

Crime contra a paz são os delitos que demonstram, por reconhecimento universal, o 
apelo desnecessário à guerra ou a agressão guerreira injustificável. 

Crime de guerra são os delitos identificados como violações das leis da guerra firma-
das em tratados e convenções. 

Culto da glória militar (um dos treze distintivos militares) é o suporte psicológico cole-
tivo criado pelo sentimento coletivo de emulação com o passado militar de uma força ar-
mada, que deriva da consciência grupal para o sacrifício em nome dos valores da organi-
zação militar, confirmada por feitos heróicos de suas Armas ou, individualmente, por seus 
integrantes, orgulhosamente reconhecidos como passíveis de serem repetidos no futuro. 

Disciplina militar (um dos treze distintivos militares, procure estado disciplinar) 
Distintivos (procure distintivos militares)  
Distintivos militares (nesse texto, também, simplesmente distintivos) são destaques 

para treze fenômenos que identificam a base do caráter profissional militar das organiza-
ções de combate e revelam os valores coletivos que os sustentam: (1) o ânimo de sacrifí-
cio como uma forte disposição vocacional; (2) a coesão militar da qual decorrem o (3) es-
pírito de corpo, a (4) camaradagem militar, o (5) culto da glória militar e a (6) mística mili-
tar; a sustentação das três características da força militar de combate: (7) solidez, (8) con-
fiabilidade e (9) indissociabilidade ativadas pelos fatores (10) autoridade, (11) hierarquia e 
(12) disciplina militares (criando e desenvolvendo a autoconfiança coletiva); finalmente, 
como uma moldura de tudo, a sensibilidade de cada Soldado para o sentimento de (13) 
hhhooonnnrrraaa   mmmiii lll iii tttaaarrr

                                                

.  
Dogma da perenidade da pátria (veja, antes, nação), é uma expressão empregada 

para destacar a referência a um princípio sociopolítico, plenamente reconhecido entre os 
Estados nacionais soberanos do planeta, que sustenta para cada um desses atores do 
sistema internacional, pela natureza de suas existências, o monopólio da violência organi-

 
124 Tratei dessa consciência coletiva ativa nos Livros 1 e 2 desta trilogia. 
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zada como representantes que são das nações que ordenam politicamente, todas subjeti-
vamente perenes. Essa transcendente idéia de infinitude da pátria se estende aos valores 
que a representam - morais, éticos, espirituais e existenciais - e impõe a cada Estado mo-
derno, para a afirmação concreta da própria soberania e custódia dessa perpetuidade, a 
organização e a manutenção de forças armadas nacionais como instrumentos adequados 
ao aludido princípio, bem como o privilégio de seu emprego em recurso extremo de defe-
sa, seja no interior do espaço geográfico onde exercem plena, direta e continuamente 
essa soberania, seja eventualmente fora dele, para afirmá-la nos conflitos graves do rela-
cionamento internacional125. 

EC (método de criação da energia coletiva do espírito combatente), esta sigla (emprega-
da genericamente no Livro 1 desta trilogia, “Eia, avante!”), somente para simplificar a referência, 
define a ordenação metodológica de todos os processos psicossociais conduzidos pelo 
comandante/líder e pelos seus líderes interferentes nos agrupamentos de combate para 
consolidar os valores do caráter profissional militar, desenvolver e manter em bom estado 
moral da tropa, estimular e propiciar a formação da forte vontade da força para a ação 
conveniente e oportuna. 

Eficiência operacional é a capacidade técnico administrativa da organização militar 
para desempenhar, com eficiência, as atividades e ações correspondentes às missões 
que lhe são atribuídas em Quadro de Organização, dinamizando os recursos materiais e 
humanos que definem o seu grau de operacionalidade. 

Enquadramento define uma situação administrativa permanente e característica dos 
agrupamentos hierarquizados, que facilita o controle cerrado e a proximidade física dos 
integrantes como regra dominante, o que estimula o processo psicológico interativo que 
desenvolve o caráter profissional do agrupamento, mantém o moral coletivo e fortalece a 
vontade grupal. 

Espírito combatente representa a síntese e o equilíbrio da energia positiva que se ins-
tala nas organizações militares operacionais bem preparadas, pela inter-relação psicos-
sociológica do bom caráter profissional militar, do moral da tropa e da vontade da força. 

Espírito de corpo (um dos treze distintivos militares), como um suporte psicológico co-
letivo, é a disposição especial que sustenta uma pequena fração, uma subunidade, uma 
unidade, uma grande unidade, um grande comando ou toda uma força singular (a força 
terrestre, a força naval ou a força aérea) como agrupamentos de guerra, revelando uma 
consciência coletiva entre seus combatentes, que os liga ao próprio corpo em qualquer 
escalão considerado, ao seu passado e presente institucionais, à crença otimista arraiga-
da em seu futuro e, a despeito de tudo, em sua permanência como força de combate ca-
paz e respeitada. 

Espírito militar revela o espírito profissional de cada militar, visto e avaliado fora do 
contexto coletivo, e decorre de virtudes militares professadas e incorporadas ao seu cará-
ter individual, o que influencia o relacionamento ético – ética militar – entre camaradas de 
Armas e entre cada um deles e a própria Corporação singular que integram. 
                                                 
125 Entre pequenos e politicamente instáveis Estados contingentes situados em regiões de interes-
se estratégico para Estado forte hegemônico, a pressão dissociadora da soberania nacional é vigo-
rosa, muito embora, em toda a área geográfica dessa hegemonia possa existir com menor intensi-
dade para outros Estados. Costa Rica, na América Central - um exemplo -, com uma decisão pre-
tensamente autônoma, ao abolir seu exército nacional em 1948, sugeriu a própria dependência 
política, econômica e cultural, insinuando, também, a finitude da pátria dos costa-riquenhos. Em 
Porto Rico, a menor e mais oriental das Grandes Antilhas - outro exemplo -, após consultas popula-
res “democráticas” a maioria dos porto-riquenhos foi mais explícita e sufocou oficialmente a alma 
nacional de sua histórica ilha ao firmar um tratado de associação com os EUA e declarar-se eufe-
misticamente “Estado Livre Associado de Porto Rico”. 
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Estado disciplinar é a situação de ordem e obediência consciente e inteligente que se 
estabelece entre os militares de uma força de combate, para criar-lhe, como meta, as 
condições necessárias à promoção da violência organizada em nome do Estado, conser-
vando seu valor e natureza mesmo quando sujeita a pressões desagregadoras e a risco 
permanente e extremo (disciplina militar). 

“Estado em armas” é uma expressão que define a situação na qual combatentes pro-
fissionalizados, em princípio voluntários e não mercenários, integram forças armadas à 
disposição do Estado por delegação da sociedade nacional para emprego nas guerras 
localizadas e limitadas (procure “nação em armas”). 

Ética militar, no âmbito das relações com o conhecimento científico (ciências huma-
nas aplicadas ao agrupamento militar), é a parte da sociologia militar que investiga a defi-
nição e o rigor dos princípios que motivam, distorcem, disciplinam ou orientam o compor-
tamento dos Soldados considerados individualmente no relacionamento entre camaradas 
de Armas e entre cada um deles e – em visão abrangente -, a grande organização de 
combate que integram. 

Experiência militar direta é o registro compilado e ordenado da vivência de uma força 
militar na guerra, com seus agrupamentos de combate sob fogo ou sob pressão de inimi-
go. 

Experiência militar indireta é o registro ordenado e compilado da prática de uma for-
ça militar, obtido durante sua preparação pela inter-relação sistêmica do planejamento 
operacional de emprego, do desenvolvimento da doutrina e da execução de uma ativida-
de capaz de influir nesse aprendizado e de ensaiá-lo continuamente, ou seja, da instrução 
militar que qualifica os combatentes e adestra os agrupamentos de combate em todos os 
níveis.  

Hierarquia militar (um dos treze distintivos militares) é uma rígida escala de postos e 
graduações definidora de funções e responsabilidades que cria uma ordem impessoal 
dentro das organizações de guerra com escalões de autoridade e de subordinação, ativa-
dos como um todo e, ao mesmo tempo, tornados aptos a avigorar a impulsão para a vitó-
ria militar dentro do combate segundo a vontade matriz do comandante/líder do escalão 
mais elevado.  

HHHooonnnrrraaa   mmmiiilll iii tttaaarrr (um dos treze distintivos militares) é a expressão emocional de um Sol-
dado que se manifesta em relação a valores de hhhooonnnrrraaa   mmmiii lll iii tttaaarrr, de forma permanente, des-
tacada e mística, como qualidade de seu caráter. 

Identidade institucional, nesta Trilogia, é o claro reconhecimento público da impor-
tância e do sentido social de forças armadas como instituições permanentes ligadas à 
preservação dos valores eternos da pátria e base do sistema social de coerção do Esta-
do.  

Indissociabilidade da força de combate (um dos treze distintivos militares) é uma das 
três características que essa força detém, capaz de gerar um sentimento coletivo positivo 
entre seus integrantes - ou em relação a ela -, que decorre da presciência de que, afinal, 
a organização militar à qual pertencem permanecerá integrada, sem esfacelo, pelo per-
manente entendimento entre seus componentes estruturais de execução e de comando e 
pela agilidade na ligação entre esses dois instrumentos da ação (procure confiabilidade e 
solidez). 

Inimigo (no singular ou no plural), neste texto, é o antagonista externo ou interno de 
um Estado nacional soberano, política e fisicamente identificado, com o qual existem de-
savenças incontornáveis e - com o reconhecimento de ambos - sem solução possível por 
meios não traumáticos, que dizem respeito a valores vitais, inegociáveis por sua relação 
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direta ou indireta com a perenidade da pátria e com o bem estar de sua sociedade nacio-
nal.  

Interesses essenciais comuns são fortes interesses surgidos entre as pessoas de 
um grupo que, ao criarem uma consciência coletiva dessa identidade de atitudes ou de 
sentimentos, tornam-se capazes de gerar o incitamento à aglutinação, à união e à convi-
vência, dando origem ao agrupamento humano. 

Liderança, função do líder, compreende um conjunto de atividades voltadas para o a-
grupamento humano de liderados, destinadas a identificar, manter e consolidar os valores 
do caráter coletivo desse agrupamento, sustentando-lhe o moral coletivo em níveis ade-
quados e desenvolvendo-lhe a vontade coletiva para as ações necessárias, além de a-
companhar esse processo anímico e interferir, sempre que necessário, em sua dinâmica 
para assegurar os melhores resultados relacionados com as razões de existência e de 
permanência do dito agrupamento. 

Liderança militar, sob fogo ou nas atividades de preparação da força terrestre, é a 
função do comandante militar que o define como líder de combate no sistema de lideran-
ça militar.  

Líder é o integrante de um agrupamento humano espontâneo, destacado no processo 
psicológico interativo interno como condutor natural ou imposto; nos agrupamentos hu-
manos instituídos, é o integrante inserido nessa congregação social por decisão externa, 
para conduzi-la. Ambos, líder integrado ou líder outorgado, devem devotar-se à exercita-
ção geral dos valores apropriados ao universo de seus liderados como base para a con-
solidação do caráter coletivo, à melhora da disposição de todos para a vida e para as ati-
vidades profissionais mantendo em bom nível o moral coletivo e ao estímulo e direciona-
mento da vontade coletiva para a ação conveniente e oportuna. O bom líder cria, dessa 
forma, as melhores condições psicológicas coletivas para a condução do agrupamento 
que lidera aos propósitos que justificam sua existência natural ou que determinaram sua 
criação. 

Líder de combate é o comandante militar que lidera o agrupamento de combate de 
seu comando, devotando-se ininterruptamente (1) à exercitação geral dos valores que 
sustentam os distintivos militareess e conformam o caráter profissional militar  desse agru-
pamento, (2) à melhora da disposição de seus combatentes para suportar todo o tipo de 
pressão desagregadora mantendo em bom nível o moral da tropa e (3) ao estímulo e di-
recionamento correto e tempestivo da vontade da força para a ação militarr que lhe for 
atribuída - na preparação ou no combate sob pressão do inimigo -, a qualquer tempo e 
sob quaisquer circunstâncias. O bom líder de combate, dessa forma e dentro do contexto 
militar dos escalões de comando onde se insere, cria as melhores condições psicológicas 
coletivas para a condução do seu agrupamento aos propósitos que justificam a existência 
de uma força de guerra como braço armado do Estado (procure cabo-de-guerra).   

Líder interferente (ou comandante/líder interferente), neste texto, na escala vertical da 
hierarquia militar, é aquele que intervém, pela abrangência de suas funções e responsabi-
lidades de comando, no processo que desenvolve e mantém a energia coletiva do caráter 
profissional militar, do moral da tropa e da vontade da força (EC) nas organizações milita-
res operacionais abarcadas por essa escala, como o propósito geral de criar, desenvolver 
e manter o espírito combatente. 

Mística militar (um dos treze distintivos militares), como suporte psicológico coletivo, é 
a densa atitude coletiva de altivez, defesa e devotamento aos valores emblemáticos da 
organização militar e ao seu papel institucional, manifestada e demonstrada por cada um 
de seus integrantes em todas as suas atividades profissionais. 

Moral individual é o estado de espírito de uma pessoa, resultante de sua disposição 
física, de seu sentimento de dignidade, de sua confiança nos chefes e líderes sob os 
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quais está sujeita, de seus pensamentos, opiniões e idéias, capazes de influenciar positi-
va ou negativamente sua disposição para assumir responsabilidades, para cumprir deve-
res e para cooperar com os grupos familial, profissional e social nos quais está inserida. 

Moral coletivo é o estado de espírito, apreciado coletivamente no âmbito de um agru-
pamento humano, resultante do moral individual de cada um de seus integrantes, criando 
nesse agrupamento uma energia positiva ou negativa, que interferirá, de forma determi-
nante, no desenvolvimento da vontade coletiva; inicia-se, assim, um processo interativo 
que contamina psicologicamente os integrantes do agrupamento considerado, caracteri-
zando um novo envolvimento e um novo fenômeno. 

Moral da tropa é o estado de espírito, apreciado coletivamente no âmbito de um agru-
pamento de combate, resultante do moral individual de cada um de seus combatentes, 
criando, nesse agrupamento, uma energia positiva ou negativa, que interferirá, de forma 
determinante, no desenvolvimento da vontade da força; inicia-se, assim, um processo 
interativo que contamina psicologicamente os integrantes do agrupamento considerado, 
caracterizando um novo envolvimento e um novo fenômeno. 

Nação (veja, também, dogma da perenidade da pátria) é a instituição universal reco-
nhecida como um agrupamento humano orgulhoso de sua unidade e soberania - a socie-
dade nacional -, surgida da aspiração coletiva dentro de um processo histórico específico, 
pela perseverante e manifesta vontade de seus membros, fixados em um território e liga-
dos por laços culturais, econômicos e, muitas vezes, étnicos e linguísticos. 

 “Nação em armas” é a situação tradicional decorrente da conscrição obrigatória dos 
cidadãos com idade e vitalidade adequadas ao serviço militar em guerras mundiais que, 
no século XX, criou e manteve as forças militares que atuaram nos conflitos 1914/1918 e 
1939/1945, teve seus primeiros percalços na Guerra da Coréia, apontou um colapso na 
Guerra do Vietnã e foi desusada, particularmente pelos norte-americanos com a extinção 
do seu “draft”, nas intervenções sobre a Sérvia, Cosovo, Afganistão e Iraque (procure 
“Estado em armas”). 

Operacionalidade da força de combate é o atributo de uma organização militar que 
define a sua possibilidade de desenvolver eficiência operacional e poder de combate para 
o cumprimento de missões previstas em seu Quadro de Organização, sendo expresso 
pelo grau de ordenação, quantificação e preparação dos recursos materiais e humanos 
que a integram. 

Opinião pública é (1) a média aferida das opiniões individuais entre integrantes de um 
agrupamento humano, relacionada a determinado objeto (problema ou situação), sem que 
isso represente sentimento coletivo dominante e consciente como ocorre com a vontade 
coletiva; (2) referência genérica a esse fenômeno. 

Organicidade operacional da força de combate é uma expressão que define uma 
qualidade dessa força por manter assegurado o funcionamento de seus sistemas orgâni-
cos essenciais. 

Poder é a faculdade concreta, natural ou constituída, potencial ou ativa, de promover, 
em nome de interesses definidos, o domínio, a subjugação, a imposição, a compulsão ou 
a forte sugestão de determinados comportamentos a indivíduos ou agrupamentos huma-
nos. O poder, dessa forma, manifesta-se como força disponível, imanente à sociabilidade 
humana e essencialmente coerciva. 

Poder das Armas é o poder gerado, como ação direta ou possibilidade dessa ação, 
pelo emprego de forças armadas. 

Poder de combate é a definição mais elevada da capacitação operacional para um 
agrupamento de guerra, representando sua qualificação global para desenvolver o com-
bate e expressando a eficácia que se lhe deve exigir para opor-se a determinado inimigo; 
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resulta de um nível de eficiência operacional com preparação completa e de dois fatores, 
(1) o valor profissional do seu comandante/líder e (2) a densidade de seu espírito comba-
tente. 

Poder do terror é o poder gerado por organizações espúrias, pela ação (ou ameaça) 
indiscriminada, intempestiva, violenta, desumana, imoral e antiética ou pela simples pos-
sibilidade dessa ação, sobre alvos simbólicos, comoventes e insólitos. 

Psicologia militar é o estudo dos estados e processos mentais dos Soldados conside-
rados individualmente em seus agrupamentos de combate.  

Psicossociologia militar é o estudo da interinfluência entre a natureza da organiza-
ção militar de guerra (uma questão da sociologia militar) e os fenômenos psicológicos 
individuais e grupais (uma questão da psicologia militar) determinados pela singularidade 
dessa natureza. 

Responsabilidade militar é o sentimento ético profissional que se gera na consciência 
de um Soldado - fundamental para dar efetividade operacional à hierarquia militar -, quan-
do reconhece para si determinada incumbência, identifica o superior hierárquico ou o dis-
positivo legal que a definiu, aceita sua realização como sendo um encargo pessoal-
funcional, sente-se com capacidade de realizá-la e determinado a concluí-la tempestiva-
mente com sucesso. 

Sistema “pode ser definido como um conjunto de elementos inter-relacionados que in-
teragem no desempenho de uma função.” (Professor Jorge Henrique C. Fernandes) 

Sistema de informações é o sistema automatizado ou manual que abrange pessoas, 
máquinas e/ou métodos organizados para coletar, processar, transmitir e disseminar da-
dos que representam informações para o usuário126. 

Sistema de liderança militar, neste texto e na sua maior amplitude, é o sistema de in-
formações que abrange o conjunto das lideranças militares interferentes que dirige, su-
pervisiona e promove a homogeneidade nos resultados da liderança militar relacionados 
com a obtenção e manutenção do espírito combatente no âmbito da força terrestre (EC). 
Cada nível hierárquico militar, entretanto poderá definir um subsistema, coerente e inte-
grante desse grande sistema de liderança militar diretor (veja, também, líderes interferen-
tes, liderança militar, sistema e sistema de informações). 

Sistema social de coerção é o sistema criado, a partir da relação poder/autoridade, 
para dar exequibilidade à administração e à direção interna do país (garantia do próprio 
Estado, da lei e da ordem) e permite sua condução na cada vez mais intricada dinâmica 
do relacionamento internacional. 

Sociedade nacional é o corpo orgânico estruturado em todos os níveis da vida social, 
no curso da formação de uma nacionalidade, integrado pelos cidadãos de um Estado-
nação, e que, por essa origem histórico-cultural comum, os faz viver sob determinado sis-
tema econômico de produção, distribuição e consumo, sob um dado regime político e o-
bedientes às normas, leis e instituições necessárias à manutenção da harmonia na dinâ-
mica de suas atividades.   

Sociologia militar é o estudo objetivo das relações humanas peculiares que se esta-
belecem entre Soldados, consciente e inconscientemente, em todas as atividades no âm-
bito da organização militar de guerra, em diferentes situações, desde sua preparação até 
sua aplicação traumática no combate, no limite extremo de pressões desagregadoras. 

Soldado, neste texto, grafada com S maiúsculo, é uma expressão empregada no cur-
so deste estudo como uma qualificação profissional distinta que se referirá genericamente 
ao integrante de organizações de combate, independente de posto ou graduação.  

                                                 
126 Google, Wikipédia. 
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Solidez da força de combate (um dos treze distintivos militares) é uma das três carac-
terísticas que essa força detém, capaz de gerar um sentimento coletivo positivo entre 
seus integrantes - ou em relação a ela -, decorrente da convicção geral de que está apta 
para a ação, reação e subsistência sob pressões desagregadoras como uma qualificação 
grupal segura, firme e estável (procure confiabilidade e indissociabilidade). 

Suporte psicológico coletivo define um complexo de influências psicológicas que se 
revela por certa unidade e similitude de motivação, capaz de sustentar o moral coletivo 
em nível adequado no âmbito de um agrupamento humano. 

Terrorismo (1) é um apelo político de ação violenta desesperada, que agride a moral e 
a ética vigentes por perpetrar crimes contra a Humanidade e cujo propósito final é contra-
por-se, por esse atalho espúrio, aos esquemas de poder tradicionais quando esses es-
quemas - segundo os promotores do terror -, submetem minorias ou asfixiam causas so-
ciopolíticas que dizem representar. O terrorismo (2) quando dito “institucional” ou “de Es-
tado” caracteriza-se pela pressão imoral e aética do Estado, ao exercitar o autoritarismo 
extremo, com desrespeito aos direitos humanos e domínio sobre a vida e a morte das 
pessoas, para submetê-las pelo medo sufocante e paralizador que se estende às comuni-
dades e, na expressão mais ampla, por toda a sociedade nacional sob sua jurisdição.  

Unidade constituída é uma expressão que se refere aos diversos agrupamentos ope-
racionais com quadro de organização definido e com a designação do comandante e de-
mais homens em suas respectivas funções, com equipamentos e armamentos distribuí-
dos (dentro de uma organização de combate de infantaria, por exemplo, a seção, a esquadra, o grupo, o 
pelotão, a companhia, o batalhão, etc). 

Valores (em relação ao assentimento coletivo ou individual) (1) como assentimento in-
corporado ao caráter coletivo, os valores caracterizam a importância atribuída por um a-
grupamento humano a fundamentos filosóficos, relacionados com a compreensão da rea-
lidade, que definem qualidades morais, éticas, espirituais, profissionais e existenciais pro-
fessadas pela coletividade; (2) como assentimento incorporado ao caráter individual, os 
valores definem a importância que uma pessoa atribui a fundamentos filosóficos, relacio-
nados com a compreensão da realidade, que definem qualidades morais, éticas, espiritu-
ais, profissionais e existenciais por ela professadas. 

VVaalloorreess  ddee    hhhooonnnrrraaa   mmmiiilll iii tttaaarrr

                                                

 são assentimentos incorporados ao caráter individual dos 
Soldados que refletem, de forma mística exacerbada, a importância que cada um deles 
atribui aos  distintivos militares e aos fundamentos filosóficos relacionados com a compre-
ensão da realidade social militar, definidores das qualidades morais, éticas e profissionais 
professadas coletivamente pelo agrupamento de combate ao qual pertencem. 

Virtudes militares são disposições constantes do caráter individual dos Soldados, jus-
tamente o que se entende ser, genericamente, o espírito militar de cada um - definido 
pelos valores que professam por inclinação pessoal ou sugestão afetiva -, capazes de 
induzi-los às práticas consentâneas com o espírito combatente dos exércitos, isto é, com 
o bem para essa disposição profissional coletiva. 

Vis-à-vis de combate, na prática da liderança e na realidade das rotinas castrenses – 
sob quaisquer circunstâncias -, é a convocação presencial127 promovida por um coman-
dante/líder com a participação dos comandantes/líderes interferentes, até o nível conveni-
ente aos assuntos do EC que serão tratados, visando a orientação ou a reorientação da 
metodologia de liderança, a interpretação de situações, a homogeneização de procedi-
mentos, a definição de resultados, a avaliação de dificuldades e a discussão de soluções 

 
127 Indo ao encontro de seus líderes interferentes subordinados, trazendo-os ao encontro ou pro-
movendo o encontro em local adequado. Em princípio, as motivações do vis-à-vis de combate são 
críticas e urgentes. 
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em relação ao estado do espírito combatente de um modo geral e, em particular, sobre a 
condução do EC, ou seja, sobre os valores coletivos do caráter profissional militar de seu 
agrupamento de combate, sobre o estado moral da tropa considerada e sobre a vontade 
da força para a ação em curso, ou que será empreendida ou que já foi concluída. Qual-
quer reunião presencial para o exercício do comando (ação de comando), entretanto, po-
derá abordar os assuntos de liderança militar. 

Vocação militar é a vocação profissional voltada para as Armas que, pela espontanei-
dade do próprio processo que a consolida entre Soldados, com seus elementos de tempe-
ramento individual, genéticos ou inatos, revela-se como uma exigência pulsional decor-
rente de uma dinâmica vocacional muito peculiar que impele o militar vocacionado, de 
forma arrebatada, para as atividades e metas de sua profissão como forma de satisfazer o 
estado de paixão, de excitação, de entusiasmo, de exaltação nacionalista e, muitas vezes, 
de tensão, que cria.  

Vontade coletiva é a manifestação extroversa e ativa de um agrupamento humano, 
expressa com gradação de sua intensidade, de um consenso de ação coletiva para um 
fim proposto a ser procurado e atingido, surgido, na consciência grupal, por um processo 
interativo dominado pelas razões persuasoras que formaram a vontade individual da mai-
oria dos integrantes do agrupamento.  

Vontade da força é a vontade coletiva instalada no âmbito de um agrupamento de 
combate. 

Vontade-ímpeto é a vontade individual ou coletiva estimulada por motivações fortes e 
apelos emocionais intensos capazes de gerar manifestação impetuosa e rompante com 
vigorosa energia de ação o que, por isso mesmo, determina uma duração limitada para o 
impulso criado. 

Vontade individual é a mentalização de uma ação que pode ou não ser praticada por 
uma pessoa em obediência a um impulso ou  a motivos ditados por sua razão; caracteri-
za-se, assim, um sentimento individual extroverso e ativo que advém da certeza e que 
incita a busca do fim proposto por essa faculdade de mentalizar, podendo ser identificado 
dentro de uma escala de gradação de intensidade. 

Vontade nacional é a vontade coletiva do povo de uma nação como Estado nacional 
soberano. 
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